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P R O L O G O D E L A U T O R . 

F i s t o s E l e m e n t o s d e R e t o r i c a , a m i g * 

L e c t o r , s a l e n á l u z ú n i c a m e n t e p a r a u s o 

y e n s e ñ a n z a d e l o s N i ñ o s . Y c o m o e s c 

l ia s i d o e l o b j e t o , q u e m e p r o p u s e e n s u 

c o m p o s i c i o n , n o b u s q u e s e n e s t e L i b r o 

n o t i c i a s d e l i c a d a s , n i p r e c e p t o s s u t i l e s , 

y a c e n d r a d o s , q u e n o l o s h a l l a r á s ; s i n o 

r e g h s m u y l l a n a s , y m e d i d a s c o n el a l -

c a n c e d e los t i e r n o s i n g e n i o s , q u e s o n IOÍ 

q u e l l e v a n t r a s si m i p r i n c i p a l a t e n c i ó n , 

e n f u e r z a d e h a b e r c o n s a g r a d o á s u i n s -

t r u c c i ó n g r a t u i t a mis c o r t a s l u c e s , y t a -

r e a s . P a r a e v i t a r t o d o e n g a ñ o , h a g o d e s -

d e e l p r i n c i p i o e s t a a d v e r t e n c i a , la q u a l 

a u n q u e p u d i e r a p a r e c e r o c i o s a , v i s t o e l 

t i t u l o d e Elementos, t o d a v í a e n t i e n d o , 

q u e n o l o e s : p o r q u e p o r v e n t u r a l o s 

h o m b r e s d e a l t o i n g e n i o , y p o r o t r a 

p a r t e b i e n a c o n d i c i o n a d o s , j u z g a n d o q u e 

el t í t u l o d e e s t a O b r i l l a l o h a b r í a d i c t a -

d o l a m o d e s t i a , b u s c a r í a n a q u í a l g u n a 

c o s a g r a n d e , y p r o p o r c i o n a d a á l a a l t e -

z a , y r o b u s t e z d e e l l o s , m o v i é n d o s e , c o -

m o e s n a t u r a l , d e l a c o d i c i a d e a p r e n d e r 



c a d a d í a m a s y m a s : y e n es te c a s o h a -

l l a r í a n , l e y e n d o el L i b r o , l o m i s m o q u e 

a h o r a les d i g o , a n t e s q u e se t o m e n este 

t r a b a j o , á s a b e r e s , q u e n o l a m o d e s -

t i a , s ino el a m o r d e l a v e r d a d p u r a m e 

d i c t ó a q u e l t i t u l o ; y q u e s o l o e s p a r a 

n i ñ o s e s t e e s c r i t o ; 6 q u a n d o m a s , p a -

r a g e n t e q u e n a d a s a b e d e e l o q ü e n c i a : 

p a r a los q u a l e s s i , c o m o e s p e r o d e l a 

b o n d a d d e l S e ñ o r , f u e r e ú t i l , y d e l c a -

s o l o q u e a q u í s e e n s e ñ a , s e r é y o m u y 

c o n t e n t o d e h a b e r t o m a d o e s t e t r a b a j o , 

a u n q u e p o r l o d e m á s d e n i n g ú n v a l o r 

s e a , ni p r o v e c h o p a r a l o s q u e t i e n e n 

m u y bien l a b r a d o e f e n t e n d i m i e n t o ; y 

a u n si e s t o s s e a c o r d a r e n d e sus p r i m e -

r o s a ñ o s ( c o m o e s r a z ó n q u e se a c u e r - ' 

d e n , p a r a g r a d u a r c o n a c i e r t o es te g e -

n e r o d e e s c r i t o s ) e n t e n d e r á n , q u e h u -

b o a l e u n t i e m p o , e n q u e tal v e z h u b i e -

r a n a p r o v e c h a d o n o t a b l e m e n t e c o n e s t o s 

E l e m e n t o s , ú ' o t r o s d e s e m e j a n t e m a -

n e r a d i s p u e s t o s ; y q u e p o r f a l t a d e e s -

t o n o a d e l a n t a r o n p o r v e n t u r a en l a 

c l o q i i e n c i a , q u a n t o p o d í a n e n a q u e l l a 

e d a d . P a r e c e r á c o s a i n c r e í b l e , p e r o e j 

b i e n c i e r t o e l a t r a s o , q u e p a d e c e n l o s 

N i -

K l f í o j c o n e s t u d i a r l a R e t o r i c a e n l a t í n ; 

y e s t o n o p o r q u e no s e p u e d a a p r e n d e r 

a s í , s i n o p o r q u e o r d i n a r i a m e n t e l o s N i -

ñ o s , q u e c o m i e n z a n a a p r e n d e r l a , n o 

e s t á n t a n a d e l a n t a d o s e n la L a t i n i d a d c o -

m o s e r e q u e r í a : q u e si l o e s t u v i e r a n , s e -

r i a l o m i s m o e s t u d i a r l a en l a t i n , q u e e n 

r o m a n c e C a s t e l l a n o . D e d o n d e p r o c e d e , 

q u e a c a b a d o su e s t u d i o , no s o l a m e n t e n o 

h a n c o n s e g u i d o a l g ú n r a z o n a b l e c o n o c i -

m i e n t o d e la e l o q ü e n c i a l a t i n a ; p e r o ni 

a u n d e l a C a s t e l l a n a ; p u e s t o c a s o q u e 

si se Ies m a n d a e s c r i b i r u n a C a r t a , ó 

r a z o n a m i e n t o en l e n g u a v u l g a r . no a t i -

n a n , ni a c i e r t a n á p o n e r l o p o r o b r a : l o 

q u a l q u a n g r a n d e m e n g u a s e a , p o r s í 

m i s m o s e d e x a c o n o c e r . P u e s t o d o e s t o 

s e r e m e d i a , á m i c o r t o e n t e n d e r , c o n 

u n a R e t o r i c a e n r o m a n c e , y a u n d a d o 

q u e d e s p u e s d e e s t u d i a d a , y a p r e n d i d o s 

l o s e x e m p l o s l a t i n o s , q u e e n e l l a s e r i a 

b i e n p o n e r , a p r o v e c h a r a n p o c o e n l a 

c l o q i i e n c i a l a t i n a ; á l o m e n o s c o n e x e m -

p l o s C a s t e l l a n o s p u e s t o s a l l a d o d e l o s 

o t r o s , y c o n l a e x p l i c a c i ó n d e l a R e t o -

r i c a en l a m i s m a l e n g u a , t e n g o p o r 

c i e r t o ( y a u n l o h e t o c a d o c o n l a e x p e -

r i e n . 



r i e n c i a ) q u e s a l d r i a n a l g ú n t a n t o a m a e s -

t r a d o s en la e l o q ü e n c i a C a s t e l l a n a . E s t o 

es lo q u e me ha m o v i d o á escr ib i r e s -

t o s Elementos en n u e s t r a l e n g u a n a t i v a , 

d e m á s de o t r a s r a z o n e s , q u e p a r a e l l o 

h a n i n t e r v e n i d o , d e l a s q u a l e s n o ha si-

d o la ú l t i m a la d e c o n t r i b u i r , e n q u a n t o 

e s t é d e mi p a r t e , á q u e se c u m p l a l a v o -

l u n t a d d e n u e s t r o G r a n d e M o n a r c a s o -

b r e la e n s e ñ a n z a de la R e t o r i c a , y L e -

t r a s h u m a n a s en l e n g u a v u l g a r p a r a 

m a y o r g l o r i a y e x t e n s i ó n d e e l l a ; c o m o 

q u i e r a q u e p a r e z c a cosa de r i sa c o d i c i a r , 

y a p r e n d e r l e n g u a s e s t r a ñ a s , y n o p r e -

c i a r en t a n t o , c o m o se d e b e , la n u e s t r a , 

n i e s m e r a r s e e n poseer la con t o d a la p e r -

f e c c i ó n p o s i b l e ; m a y o r m e n t e en este t i e m -

p o , en q u e se t r a t a d e rest i tuir le su a n -

t i g u a sanidad y f u e r z a , y g u a r e c e r l a d e 

c i e r t o a y r e m e l i n d r o s o , y m u g e r i l , q u e 

l e i b a q u i t a n d o sus a n t i g u o s y r o b u s t o s 

c o l o r e s . C o n f o r m e á es te pensamiento h e 

p u e s t o e j e m p l o s d e l T u l i o E s p a ñ o l el V . 

F r . L u i s d e G r a n a d a , q u e c o n el o t r o L a -

t i n o casi s i e m p r e h a g o q u e c o r r a p a r e j a s , 

y a u n t e m o q u e le d e x a m u y a t r a s ; si y a 

n o me p a r e c e e s t o a s i , ó p o r l a a l t e z a 

á e los a s u n t o s , q u e t r a t a , 6 p o r q u e ha-

b l a en L e n g u a E s p a ñ o l a . Y si á a l g u n o 

l e p a r e c i e r e n p r o l i x o s a l g u n o s e x e m p l o s , 

• n t i e n d a , le s u p l i c o , q u e ni s i e m p r e s o n 

a c o m o d a d o s los e x e m p l o s c o r t o s á los p r e -

c e p t o s de la O r a t o r i a , ni t o d o l o q u e a q u í 

h a y lo d e b e n d e c o r a r los N i ñ o s ; s ino q u e 

l a p r u d e n c i a del M a e s t r o les p o d r á s e r v i r 

d e g u i a , q u e Ies señale l o q u e h a n d e t o -

m a r d e m e m o r i a , y lo q u e p u e d e n o m i t i r 

s in a l g ú n per ju ic io . M u c h a s c o s a s p o n e -

m o s , c o m o d i c e n , p a r a m a y o r a b u n d a -

m i e n t o , y p a r a q u e sí a l g o n o p u e d e n 

a l c a n z a r los p r i n c i p i a n t e s p o r es te c a m i n o , 

p o r e s t o t r o lo a l c a n c e n : y en fin, l o q u e 

d e s u y o es l a r g o , m u y bien se p u e d e c e r -

c e n a r , m a s p o r e l c o n t r a r i o , lo q u e e s 

c o r t o , c o n n i n g u n a f u e r z a se p u e d e a u -

m e n t a r . 

T a m b i é n q u e r r á s s a b e r , a m i g o L e c -

t o r , la r a z ó n q u e he tenido p a r a p o n e r 

a l pr inc ipio los t r a t a d l l l o s d e F r a s e s La-

tinas r o m a n c e a d a s , y de la Syntaxis ele-

gante , c o n ser es tas not ic ias a p e n a s , a l 

p a r e c e r d e u n R e t o r i c o . A s í es v e r d a d q u e 

l o son ; p e r o y a d i x e ántes , q u e m u c h o s 

« o m i e n z a n e l e s t u d i o de la R e t o ñ e » en 

ma-



m a l a s a z ó n , q u i e r o d e c i r , n o e s t a n d o b i e n 

a r r a y g a d o s e n l a L a t i n i d a d , ó p o r q u e 

n o les d a n t i e m p o c o n v e n i e n t e ( c o m o a c a e -

c e d e o r d i n a r i o ) ó p o r q u e así l o q u i e r e n 

a l g u n o s p o n e r e n u s o , ó p o r q u e a s í l es 

c u m p l e p a r a s u s ' d e s i g n i o s p o r a l g u n a r a -

z ó n d e p o c a , ó d e m u c h a f u e r z a . Y n o 

m e p a r p c i ó ser o b r a d e c a r i d a d d e s a u c i a r 

á e s t o s q u e e n t r a n t o r c i d o s en el e s t u d i o 

d e l a R e t o r i c a ; a n t e s b ien d a r l e s a l g ú n 

g e n e r o d e s o c o r r o p a r a e n d e r e z a r s u t o r -

c i m i e n t o e n l a L a t i n i d a d ; y p a r a e s t o les 

p u s e a q u e l l o s t r a t a d i l l o s . S i a l g u n o n o l o s 

h u b i e r e m e n e s t e r , n o l o s l e a , y c o n e s t o 

s e r á n p a r a él c o m o s i n o f u e s e n . R u e g o -

t e , a m i g o L e c t o r , q u e i n t e r p r e t e s e n b u e n 

s e n t i d o es te m i t r a b a j o , q u a l q u i e r a q u e 

t e p a r e z c a ; e l q u e , s i t u s f u e r z a s a l c a n -

z a n m u c h o , p i e n s a , p o r t u v i d a , q u e po-

d r á n o s e r i n ú t i l p a r a l a s q u e a l c a n z a n 

m u y p o c o . 

FRA-

t 

G < H > ~> < - <M> -> *- <M> 3 

t s w a a u a u a a a a u B a a s ^ í 

F R A S E S 

SACABAS DE AUTORES 

DE PURA LATINIDAD. 

1. Oto Cáelo err.inl. qui effutiunt, 

í T J maiorcm adoletcentibus n.i-oan-

C rtim esseoperam , ut in /irle-

ra ruin S/U.iiis, quam in Iesu 

Christi doctrina . legibusquc 

caHenais progrcssnm faciant. M u y e r -

rados van ios q u e nec iamente d i c e n , q u e 

los J ó v e n e s d e b e n p o n e r m a y o r c u i d a -

d o en a d e l a n t a r en los e s t u d i o s , q u e en 

saber b ien la doctr ina , y ieyc.s d e J e s u -

C h r i s t o . 

2. Certlfre e;t plurimoi, qui sibi ptrnm s j -

fi.int. Quoius enim quisque esl, qui Tesum-

Christum, pro eo <ic debet, ipsa r-'ts .i'i'rt.i 

diJiq.it, virfutipost/i.ibitis in inihus homi-

nunt perditorum obkctamenlis: Mulfum 

A h.ic 

• 

i 



m a l a s a z ó n , q u i e r o d e c i r , n o e s t a n d o b i e n 

a r r a y g a d o s en l a L a t i n i d a d , ó p o r q u e 

n o Ies dan t i e m p o c o n v e n i e n t e ( c o m o acae-

c e de o r d i n a r i o ) ó p o r q u e así lo q u i e r e n 

a l g u n o s p o n e r en u s o , ó p o r q u e as í les 

c u m p l e p a r a sus ' d e s i g n i o s p o r a l g u n a r a -

z ó n d e p o c a , ó d e m u c h a f u e r z a . Y n o 

m e p a r e c i ó ser o b r a d e c a r i d a d d e s a u c i a r 

á estos q u e e n t r a n t o r c i d o s en el e s t u d i o 

de la R e t o r i c a ; a n t e s bien d a r l e s a l g ú n 

g e n e r o d e s o c o r r o p a r a e n d e r e z a r su t o r -

c i m i e n t o en la L a t i n i d a d ; y p a r a esto les 

p u s e a q u e l l o s t r a t a d i l l o s . Si a l g u n o n o l o s 

h u b i e r e menester , n o los l e a , y c o n e s t o 

s e r á n p a r a él c o m o si n o f u e s e n . R u e g o -

t e , a m i g o L e c t o r , q u e interpretes en b u e n 

s e n t i d o este mi t r a b a j o , q u a l q u i e r a q u e 

t e p a r e z c a ; e l q u e , s i t u s f u e r z a s a l c a n -

z a n m u c h o , p i e n s a , p o r t u v i d a , q u e po-

d r á n o ser i n ú t i l p a r a l a s q u e a l c a n z a n 

m u y p o c o . 

FRA-

t 

G < H > ~> <- <M> -> *- <M> 3 

t s w a a u a u a a a a u B a a s ^ í 

F R A S E S 

SACABAS DE AUTORES 

DE PURA LATIN ID AO. 

1. Oto Cáelo rrr.int. /¡ni effmiunt, 
í T J maiorfm adoletcentibus n.man-
C d.im esseoperam , ut in Iirle-

rjrum siudiis, quam in Iesu 
Christi doctrina . legibitsque 

calUnnis progrcssnm faeiant. M u y e r -
rados van los q u e neciamente d i c e n , q u e 
los Jóvenes deben poner m a y o r cuida-
do en adelantar en los estudios, q u e en 
saber bien la doctrina , y leyc.s d e J e s u -
C h r í s t o . 

2. Vertiere e;t plurimi, qui ¡ibi ptrnm SJ-
fi.int. Quatiis enim quisque est, qui Iesum-
Christum, pro eo Cíe debt't, i pía y!us .in'rt.l 
diliq.it, virfutipostbatítis in inihus homi-
nuni ferdiloriim obkctaminlis: Mulfum 

A k.,c 

• 

/ 



h'ic in re ab hominibus vulgopeccatur. F á -

ci l c o s a e s v e r á m u c h í s i m o s , q u e son p o -

c o c u e r d o s en p r o v e c h o s u y o . P o r q u e q u i é n 

s ino m u y p o c o s a m a n c o m o d e b e n á J e s u -

C h r i s t o m a s q u e á su p r o p i a v i d a , e s t i m a n -

d o m a s la v i r t u d q u e l o s v a n o s p l a c e r e s d e l 

m u n d o ? M u c h a f a l t a c o m e t e n e n e s t o c o -

m u n m e n t e los h o m b r e s . 

3 . Erit prof cito cum admisisse nolles se fiera, 

in quae nunc impudentissime ruis; sedproh 

dolor ! res libi iam in integro non crit. 

C i e r t a m e n t e l l e g a r á t i e m p o e n q u e n o 

quis ieras h a b e r c o m e t i d o l o s p e c a d o s á 

q u e a h o r a t e p r e c i p i t a s c o n la m a y o r d e s -

v e r g ü e n z a ; p e r o h a y d o l o r ! ÍJUC y a n o l o 

p o d r a s r e m e d i a r . 

4 . Ad sacrum epulum (quo nihil dulcius le-

simi amanti est ) quotics libi dabitur acce-

dindi pote sta s, summa pietate , ac reli-

gione ìd praestare debes, non secus ac si 

eo die salutari cibo , primo pariter , ac pos-

tremo reficereris. S i e m p r e q u e te se p e r m i -

t a l l e g a r á c o m u l g a r ( q u e n o h a y c o s a 

m a s d u l c e p a r a e l q u e a m a á J e s u s ) lo d e -

b e s h a c e r c o n la m a y o r p i e d a d y d e v o -

c i ó n , c o m o si a q u e l d i a f u e r a l a p r i m e r a 

y ú l t i m a v e z q u e c o m u l g a s e s . 

j . Jn e.mi cogitationem venias , 6" saepissi-

me venias utile est, pessime cum Usaren-

dum. 

dum. qui gravioribus criminibus in Veum 

a dmi sis non expiati vitam cum mor te com-

mutabunt. S e r á út i l q u e c o n s i d e r e s , y c o n 

m u c h a f r e q ü e n c i a , q u e s a l d r a n m u y m a l li 

b r a d o s los q u e m u r i e r e n sin h a b e r s e purif i-

c a d o d e los p e c a d o s m o r t a l e s . 

6 . Mirificum ages Christi.inum , si Christum 

Jesum carissimis qui bus que re bus cariornn 

primttm habeas, 6-altos deinde homir.es 

ea benevolentia complec taris, qua vicissim 

ab illis affie i omuino velles. T e p o r t a r á s 

c o m o m u y b u e n C h r i s t i a n o si e n p r i m e r l u -

g a r a m . i r e s á j e s u C h r i s t o s o b r e t o d a s las c o -

sas m a s a m a d a s , y e n s e g u n d o t u v i e r e s á l o s 

p r ó x i m o s a q u e l c a r i ñ o q u e p o r tu p a r t e p u n -

t u a l m e n t e quis ieras q u e e l l o s t e t u v i e s e n . 

7 . Noli unquam committere, quo.id possis, & 

lice.it, ut tuo ille vir animo excid.it , aui 

tnorti próximas, ut sui semper mtmoriam 

& amorem nobis excitare.', 6- s.iríum te-

efitn tueretur , semetipsum in divino Eu-

CnartstiaeSacramentoadfinemusque mun-

di quasi nostr.im in haereditatem reliquit. 

N n n c a d e s l u g a r e n q u a n t o p u e d a s , y e s t á 

d e tu p a r t e , á q u e t e se b o r r e d e la m e -

m o r i a a q u e l h o m b r e q u e c e r c a n o á l a m u e r -

t e , p a r a e x c i t a r s i e m p r e e n n o s o t r o s y c o n -

s e r v a r sin n i n g u n a q u i e b r a s u m e m o r i a , y 

a m o r , se d e x á á s í m i s m o c o i n o e n l i e -
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rencia nuestra en el d i v i n o S a c r a m e n t o de 

la Euchar is t ia haíta el fin d e l m u n d o . 

8. Sacerdoti rcm divinam facienti adesse veí-

ais o. u/is, capite hunc üluc tintante, inde-

coro corporis habita , (yjixa in profanis. 6* 

importunis retas cogita tione, ptaculum cst, 

yraesertim cum aliquis sciens '¿ahinque id 

atiere non vere tur. E s p e t a d o o í r Misa 

t e n d i e n d o la vista p o r a q u í , y a c u l l á , 

m o v i e n d o á un l a d o . y á o t r o la c a b e z a , 

n o t e n i e n d o d e c e n t e c o m p o s t u r a d e c u e r -

p o , y p e n s a n d o en cosas profanas y fuera 

d e l c a s o , espec ia lmente q u a n d o a l g u n o 

no t e m e hacer esto con a d v e r t e n c i a , y v o -

l u n t a d . 

9 . Magnam a megratiam inibis. T e ganarás 

en gran manera mi est imación. 

x o . Animam p'Opterea non despondebo. N o 

m e a c o b a r d a r é por eso. 

11. IlancBtatiam mihi des opto. D e s e o q u e 

m e hagas este f a v o r . 

12. Auctor tibisum, «/ sis natura lenissima. 

T e a c o n s e j o q u e seas d e genio m u y a f a b l e . 

1 3 . Tantum ¿avisas fui quantum qui máxi-

me. T a n t o me a legré c o m o el q u e mas. 

1 4 . Vehtmcntius do/u i, quamut vertís expr i-

mere possim. T a n t o l o sentí , q u e n o l o p u e -

d o e x p l i c a r con palabras. 

15. Compcrtum mihiest, te nemini in me di-

li-

li sendo concedere. T e n g o p o r cosa c ierta 

q u e .1 ninguno c< des ventajn en a m a r m e . 

16. Remotis arbitris. A s o L s . I:.i< i fi ne2 ojio. 

F á c i l m e n t e . Nullo, nejo lio. Sin di f icul tad. 

1 7 . C apitis p: riculum adeam, ti ti dum morim 

grr.nn. Arr iesgaré mi v i d a á t r u e q u e d e 

darte g u s t o . 

18. Inofficiosi hominis nofam turpissimam su-

bir'sti. Incurriste en la fe í s ima nota d e h o m -

b r e d e s a t e n t o . 

( D e l mismo m o d o se d i c e ) Subiré notam 

tnzrati animi. Ser t i ldado de ingrato. 

19. Quid quid in buccam venial, ne t< mere lo-

quaris. N o hables inconsideradamente t o -

d o lo que t e s e v e n g a á la b o c a . 

20. Jllamprovinei.im suscepi. ut te, quidtha 

máxime intersit, mor.enm. T o m é á mi c a r -

g o el av isar te , q u e es l o q u e mas te i m -

p o r t a . 

2 1 . Coniectar.i ducor ad suspicandum . te de 

nullo unquam fiomtpj male meritam fuisse. 

P o r c o n j e t u r a s o s p e c h o , q u e nunca has 

h e c h o mal á h o m b r e a l g u n o . 

22. hiveteravit iam a longo t<mpore illa om-

nium perniciosissima animis luvenum opi-

i:h , praecipuam hominis felicitatcm in cu-

te caranda consistiré , neglectis quae ani-

mam piar i mam exornant. atque jortunant. 

l a es v i e j a de m u c h o t i e m p o atrás en los 



s 
J ó v e n e s la n m pernic iosa opinlon d e q o e 

consiste en el r e g a l o d e l c u e r p o la p r i n c i -

pal fe l ic idad d e l h o m b r e , sin hacer c a s o de 

l o q u e mas h e r m o s e a , y hace f e l i z e l 

a l m a . 

2 3 . Quantumvis terpfaerserfs , solitudini me 

fot'ux, qu *m tibi commirtam. Por mas q u e 

andes e n r o d e o s mas q u i e r o irme solo , q u e 

en tu c o m p a ñ í a . 

2 4 . Post homines natos, ófost hominum me-

moria™. O e s d c q o e h a y h o m b r e s , ó desd« 

q u e el m u n d o es m u n d o . 

25. Nu lia b: me causa reperta tibi est , cur 

me oscitnnri.ie rsum ageres. En mí no has 

e n c o n t r a d o m o t i v o a l g u n o para a c u s a r m e 

d e d e s c u i d a d o . 

2 6 . Qu.rm tiligratiam babeo, quibuscumque 

rebus possim referam, quod meo incommo-

do non fíat. E l f a v o r á q u e te e s t o y a g r a -

d e c i d o , t e l o p a r a r é en t o d o q u a n t o p u e -

d a , n o s i g u i é n d o s e m e i n c o n v e n i e n t e . 

2 7 . 1'ua immani, acrr baque natura factum 

est, ut multas simu/tates ¡partim obscuras, 

partim apertdssuscepisses. T u t e r r i b l e , y 

recia c o n d i c i o n f u é la causa d e q u e cobrases 

m u c h o s e n e m i g o s , parte e n c u b i e r t o s , y 

p a r t e d e c l a r a d o s . 

23. Cum est .7d me allafum de iUorufít impn-

den'.ia , qui tibi nrgotium faccssercnt,gr.i-

viter stomachatus fui pro eo quanti te fació. 

Q u a n d o l l e g ó á mi noticia la d e s v e r g ü e n -

z a d e a q u e l l o s , q u e te daban en que e n -

t e n d e r . me enfade m u c h o , á p r o p o r c i o u d e 

l o m u c h o q u e te e s t i m o . 

2 9 . Studiis liiterarum Of rjm ñauare te dicet 

junta cum dilégentissimis. K j bien q u e l e 

a p l i q u e s al estudio u n bien c o m o ios mas 

a p l i c a d o s . 

30. Terrarum orbis, quantus quantus rtt, 

summis tí laudibus efferet, ti bonos mores 

""•' cum sapientia coniunxerts. T o d o e l 

m u n d o . quan g r a n d e es , t e d a r á las m a y o -

res a l a b a n z a s . si j u m a r e s la b o u d a d de c o s -

t u m b r e s c o n la s;ibiduria. 

31. Ñeque hoc eo dico, quod tibi stomachum 

moveam. sed quod a tevehementissime dis-

sentio. N i e s t o l o d i g o p o r e n f a d a r t e . sino 

p o r q u e s o y d e m u y contrar io p a r e c e r q u e tú. 

21-Vicesmus 6- qui exiurrit diesen, cunt 

tnihi patir id negotii dedit, ut hoc opus 

folitius limarim. V e i n t e y un días ba q u e 

m i p a d r e m e dio el e n c a r g o de limar esta 

o b r a c o n mas e s m e r o . 

3 3 . Sacra¡esu-Christi instituía relifiionen no-

bis injiciunt.fas non esse diebus heo sairis 

oville tempus terere olio , re bus ludii ris, ó-

saltationibus. L a s l e y e s santas d e Tesu-

C h r i t t o nos p r e v i e n e n c c m o obl igac ión d e 

c o n c i e n c i a , no set l i c i t o en los d i - i d e fies-

ta 



ta pasar t o d o c! t i e m p o en oc ios idad , d i -

vers iones , y b a y les. 

34. Religione prohibentur , ne alium quemvis 

hominem, eri imsi nobis infestissimas si/, 

aversemur, N o p o d e m o s en conciencia a b o r -

r e c e r al p r ó x i m o , a u n q u e sea nuestro m a -

) «ir e n e m i g o . ( T a m b i é n se p u e d e d e c i r ) 

Religiosum nobis est aversari alium. 

3,-. Risi me religione líberaris, qu*adstri-

ctus sum. in tuam sententiam minime con-

ce Jam. Si no me q u i t a s el e s c r ú p u l o , y t e -

m o r d e concienc ia q u e t e n g o , n o m e a c o -

m o d a r é á tu dictamen. 

3 6 . Multttm eurae 6» ta boris litteris impen-

de ndum est, ut a!i quid proficias. K s m e n e s -

t e r poner m u c h o c u i d a d o , y t r a b a j o para 

q u e adelantes en los estudios. 

3 7 . Niki! umquam simile memoria nostra con-

tigit. En nuestios dias no ha s u c e d i d o cosa 

s e m e j a n t e : 

3 8 . Din est etem ma^na mihi tecum familia-

ritas interi edif. M u c h o t i e m p o ha q u e s o -

mos m u y amigos . 

3 9 . Quamquam epistola tua m »eimam mihi 

admiratiónem movit, in magnami amen dis-

crimen me adduxìt. A u n q u e tu c a r i a me cau-

s o muchísima admiración , m e p u s o ^ o h s -

ta te e n g r a n d e p e l i g r o . ( D e l mismo m o d o se 

d i c e ) Movere ¡lit ui dolorerà, risum, bilem. 

C a u s a r ¿ a l g u n o sent imiento , risa , cnludo. 

40. 

4 0 . Me ab amiatia tua tivertavt, fiisi resi— 
furris. D e x a r i í d e ser !u a m i g o , l i n o ' l e e n -
miendas. 

4-1. Ne in vitia te, amato , prarcipitem dt de-
tti. l ' o r tu v i d a q u e no le p r e c i p i t e s e n ios 
Vic ios . 

4 2 . Ab officio meo ego non distedam, dum tu 
semper sis in tuo. Y o no faltaré i mi o b l i -
g a c i ó n s iempre q u e tú p e r m a n e z c a s en ¡a 
t u y a . 

4 3 . Nili mrfallii oficio . pessimo loco sitae 

sunt res tuae. Si mi j u i c i o no e s e r r a d o , tus 

cosas están en m u y mal es tado. 

4 4 . Sermones tr.eos cum tua summa laude ha-

titos, in loco malcdicti. & contumeliae po-

jttistt. T e diste p o r a g r a v i a d o , y u l t r a j a d o 

d e las conversaciones"! q u e t u v e c o n la m a -

y o r a labanza t u y a . 

4 ¡ . Qui voluptatrs nullo loco numeran! Ado-

lescentes magno ubique pretiohabentur. L o s 

J ó v e n e s , q u e no h a c e n c a s o de los d e l e y -

t e s . en tpdas partes son m u y est imados. 

4 6 . Unías usuram horae ad vivendum tibí 

ipsi numquam pollicearis. N u n c a te p r o m e -

tas una llora d e v i d a . 

47- Mirus furor invaserai aliquos. S e a p o d e -

ro d e a lgunos una cstraña locura. 

4 » . Animus meus infixus esse drbet in lesu-

Utristicaritate, l oda mi alma la d e b o t e -

ner p u e s t a en el amor d e J e s u - C h i m a . 
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Proxime ad Deum accedit, qm máxime 

diaini ¿morís facitus inflammatur. E l q u e 

m a s a m o r d c D i o s t i e n e , mus se p a r e c e a D i o s . 

<o. Sí ad imam omnía summam referamus, 

¡liadproferto reptricmus grave, plmumque 

carmen, sinc caelesti aliquo mentís mstmc-

tu fundí non posse. S i h a c e m o s una suma de 

t o d o . h a l l a r e m o s , q u e no se p u e d e n hacer 

b u e n o s versos sin d o n part icular d e D i o s . 

51. Tacita aestimatione omnes te reprehen-

den!. T o d o s te r e p r e n d e r á n a l l á dentro cu 

su c o r a z o n . 

52. lam frugi factus es, foítquam ammum 

induxisti tuum, vítam viri boni perpetual» 

esse mortis commentatíonem. Y a te has h e -

c h o h o m b r e d e b ien d e s p u e s q u e te p e r -

suadiste , q u e la v i d a d e l h o m b r e b u e n o 

e s una cont inua m e d i t a c i ó n d e l a m u e r -

53. Non est aequum tempere. 6- die msmoriam 

benejicii definiré. N o es j u s t o ser a g r a d e c i -

d o hasta c i e r t o t i e m p o . y no mas. 

54. Boni aullo emolumento impelíuntur 111 

fraudemr, malí autem saepe parvo. L o s b u e -

nos p o r ningún interesse m u e v e n i hacer mal ; 

p e r o los malos m u c h í s v e c e s p o r p o c o . 

5 <. Diabolus á nohis dissidet animo , 6 - vo-

lúntate. E l D i a b l o e s n u e s t r o capita l e n e -

m i s o . 

( 6 Coiitationcm sobrií homims adpunctum 
' * tein-

temporis suscipe. Sé a h o r a h o m b r e c u e r d ó s i -
quiera p o r un instante. 

57. Orationem meam ritexo. M e d e s d i g o de l o 
d i c h o . 

j 8 . Integra mente loquor. H a b l o en mi e n t e -
ro j u i c i o . 

í 9 . Non conglutinat militas amicillas. E l Í n -

teres no hace (irme la amistad. 

60. Christi vestigiis ingressi virtutem cola-

mus. A m e m o s la v i r t u d s iguiendo las pisadas 

d e C h r i s t o . 

6 1 . Supervacaneis operis idfaciant. E s t o l o 

haré á ratos perdidos . 

61. Inipsa dubitatione facinus inest. E l p o -

ner en e s t o duda es m a l d a d . 

6 3 . Multarían rerum usum /¡abes. E r e s hom-

bre d e mucha exper iencia . 

6 4 . Nantium Di.1 bolo remissimus in sacro fon-

te. E n el Baut ismo r e n e g a m o s d e l D i a b l o . 

6 f . In orícntis . 6- of cuntís Solis partibus. E n 

el O r i e n t e , y O c c i d e n t e . 

6 6 . Tuo stabo ludido. Pasaré p o r l o q u e tú 

j u z g a r e s . 

6 7 . Magnum aes alienum contraxisti. E s t á s 
m u y a d e u d a d o . 

6 3 . In aspectum lucemque igmrantiam tuam 
protulisti. D i s t e á c o n o c e r c laramente t a 
ignorancia . 

6 9 . Id ego in lucro pono. E s t o l o t e n g o p o r 
ganancia . 
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•jo. Magno te seelere obstrinxisti. G r a n m a l -

d a d has c o m e t i d o . 

7 1 . Remitte spiritus, 6 comprime ánimos. N o 

sea t a n b r a v o . 

7 2 . Modum adhibe in animi relaxatione. S é 

m o d e r a d o e n la d i v e r s i ó n . 

7 3 . Cum eos ingratiam reduxissem, convi-

tium mihifecerunt. H a b i é n d o l o s h e c h o orra 

v e z a m i g o s , m e u l t r a j a r o n d e p a l a b r a . 

7 4 . Erisne semper praeposterus,atque perver-

sas) C o n q u e s i e m p r e has d e h a c e r las c o -

sas al r e v é s ? 

7 5. Haec res in oblivionem diuturnilate ad-

ducetur. E s t o se irá o l v i d a n d o c o n e l t i e m p o . 

7 6 . Id cercommode cecidit. S u c e d i ó e s t o e a 

m n y b n e n a c o y u n t u r a . 

7 7 . Serpit consuctudo haec. V á c u n d i e n d o e s -

ta c o s t u m b r e . 

7 8 . Hoc te solicitum habei. E s t o te p o n e en 

c u i d a d o . 

7 9 . Hac in re absuma culpa. E n e s t o n o t e n -

g o c u l p a . ( T a m b i é n se p u e d e d e c i r ) Huitu 

ego rei culpam non sustineo. 

80. ' M¡rabiles mihi utilitates scribendi exer-

citatio praebet. D e m u c h o m e s i r v e e l e j e r -

c i c i o d e e s c r i b i r . 

81. luratHS tibí possum dicere , me dofort 

tabescere. T e p u e d o j u r a r q u e m e d e s h a -

g o d e d o t o r . 

81. Actum cst de te, nisi aliquempatronum 

ad-

adhibeas. P e r d i d o e s t á s , s i n o b u s c a s a l g ú n 

v a l e d o r . 

8 3 . {¿uo haec spectant ? A q u é v i e n e e s t o ? 

8 4 . Ñe verecundiae fines transeas. N o seas 

d e s v e r g o n z a d o . 

8 5 . Numejuam labere, si Jesum-Christum au-

dies. N u n c a e r r a r a s , s i d a s o í d o s á l o q u e 

d i c e J e s u - C h r i s t o . 

8 6 . Late patet hoc vitium. M u c h o h a c u n d i d o 

e s t e v i c i o . 

8 7 . Tempus 6 - occasioium arripe. N o d e x e s 

p e r d e r l a o c a s i o n , y t i e m p o . 

8 8 . Vereor quorsumid casurum sit. T e m o c a 

q u é h a d e v e n i r á p a r a r e s t o . 

8 9 . ¿\ umquamte improbis hominibus socium ad-

scribas. N u n c a t e j u n t e s c o n h o m b r e s m a l o s . 

9 0 . Ex antelucano tempore soleo daré operam 

litteris. D e s d e á u t e s q u e a m a n e z c a s u e l o e s -

t a r e s t u d i a n d o . 

91. De/iberatum mihi cst, 6- constitutum cum 

bonis conspirare. E s t o y r e s u e l t o , y d e t e r -

m i n a d o á ser d e l p a r t i d o d e los b u e n o s . 

9 2 . hi hominisfigura belluaeimmanitatemge-

rere oportet, qui sceleratorum grege circum-

septus , magnas ubicumque ponit vestigia, 

facit strages. P r e c i s o e s q u e s e a u n a fiera e n 

f i g u r a d e h o m b r e , e l q u e r o d e a d o d e u n 3 

u a d r i l l a d e p i c a r o s h a c e g r a n d e e s t r a g o , 

o n d e q u i e r a q u e p o n e l o s p i e s . 

9 3 . Hoc si verbo adsequi possem, furor iam 
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iste tuus consedisset. Si y o pudiera a lcanzar 

C i t o con s o l o d e c i r l o , y a te se hubiera p a -

s a d o la l o c u r a . 

9 4 . Universa quidem concidis minulius, 6- ea 

re nemo tepotest a sententia dimovere. T o -

d o l o d e s m e n u z a s m u c h o , y aun p o r e s t o 

q u i z á nadie p u e d e desencast i l larte d e t a 

o p i n i o n . 

9? - Quoquo modo se res habeat, sapientiamoe• 

stitiampel/it ex animis, izante acta honeste 

vita grata nos recordatione delectat. C o m o 

quiera q u e sea , la sabiduría quita la t r is te-

z a del c o r a z o n . y nos d á gusto a c o r d a r n o s 

de la v i d a pasada , si ha sido b u e n a . 

9 6 . Omniumexpectationem vicisti, 6« optimunt 

collegisti rumoren, cum tiul/is ntc supliciis, 

neepraemiis ex eo dimotus es, quod rectum 

esse decrevissrs. Hic is te mas d e l o q u e d e tí 

se esperaba , y cobraste m a y buena fama, 

q u a n d o ni p o r ningún c a s t i g o , ni premio t e 

apartaron d é l o q u e enteudiste ser justo. 

yj. Cumprintum occasio dabitur efficiam. in 

litteris esse ad benevivendum momenta ma-

xima. En la primera ocasion q u e t e n g a , te 

p r o b a r é , q u e las letras a y u d a n m u c h o p a -

ra bien v i v i r . 

9 8 . Dum anima spirabomea.H'orum nefarios 

conatus comprimam, qui facern ómnibus 

praeferunt adlibidinem. Mientras y o v i v a 

h e d e atajar l o s m a l o s designios d e aque l los , 

q u e á t o d o s a b r e n camino para p e c a r . 

9 9 . Quantum estsilum in nobts. hoc quod da-

• tum est vitae tranquile placideque tradu-

cere debemus. D e b e m o s q u a n t o e m d e nues-

tra parte pasar con q u i e t u d , y s e r e n i d a d e s -

ta p o c a v i d a , q u e t e n e m o s . 

100. Perceptas penitusfr per tract atas kuma-

• lias res habere sapientiae est Es c o r d u r a te-

ner m u y m i r a d a s , y pensadas las cosas . 

jo 1. Frangí tur pudor e saepe, qui r alione non 

vincitur. M u c h a s v e c e s al q u e no v e n c e la 

' r a z ó n , le v e n c e la v e r g ü e n z a . 

302 Progressnm in litteris consequipoteris, 

' simul ut vel/t coeperis. En q u e r i e n d o a d e -

• lantar e n las l e t r a s , lo a lcanzarás . 

203. Praeterjluunt voluptates, nec perpetuae 

6 - contextae esse possunt. L o s d e l e y t e s s e 

pasan , y no p u e d e n ser p e r p e t u o s , ni venir 

unos tras o t r o s . 

1 0 4 . Si ridere concessum est, vituperatur ta-

men caquinatio. Sí es l i c i to reírse , p e r o no 

l o es dar grandes carcajadas . 

j o 5 . Praeceps amentia j'erebaris, cuius poe-

naspropediem sustinebis. H a c i a s m i l d e s a t i -

n o s . los q u e pagarás d e n t r o d e p o c o s dias. 

2 0 6 . Cum parentum obedientiam relinquas, 6 -

abjicias, ñeque mediocritatem inter nimitun 

6- partí m teneas, id age re videris, ut supe-

c riora illa tua noyis subinde sceleribus vin-

cas. C o m o no haces caso d e la o b e d i e n c i a , q u e 
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debes á tos p a d r e s , ni ptiardas el medio e n -

tre lo m u c h o , y l o p o c o , p a r e c e q u e tratas 

de hacer m a y o r e s maldades q u e las pasadas. 

IOJ. Qmnes omnium caritate* Deut unuscoitu 

ylexus est. E n s o l o D i u s c a b e n t o d o s los tí-

tulos J e a m o r q u e p u e d e hüber. 

108. Ornáis aclis v.icjre deiret ¡emeritate.b-

"•'fUgenti.r. En las obras q u e hacemos no 

debe h a b e r inconsideración , ni l l o x e d a d . 

, c 9 - Cum Multa fecisses egregie , vertisti atl 

'xtremum omnia. D e s p u é s q u e hiciste m u -

chas cosas e x c e l e n t e s , al c a b o t o d o l o 

echaste á p e r d e r . 

n o . Animi índicem vocem habemus, quae 

ñeque Unguens debet esse, ñeque canora. 

L a v o z nos s i rve d e dec larar los conceptos* 

la qnal no d e b e ser r e m i s a . ni con tonil lo. 

111. Ñeque exprimas, ñeque opprimas litteras 

m loquendo. Q u a n d o h a b l a s . ni pronuncies 

a f e c t a d a m e n t e , ni te cornac las letras. 

112. Hoc primum est animi b ene constituí i, 

ut píe sancteque Deum colat. E l principal 

o f ic io de un a l m a bien c o n c e r t a d a es hourar 

a D i o s con m u c h a d e v o c i ó n . 
I I 3 - Explica, atque excute intelligentiam 

tuam ista enim voce {quod ínter nos Uceat ) 
nsktlpotest diciobtusius. D e s p a v i l a ese en-
t e n d i m i e n t o , p o r q u e un poste ( y esto q u é -
d e s e para e n t r e los d o s ) no dixera mas do 
Jo q u e d i c e s . 

I14. Utrum luiscommodis omnia metiaris, nec-

ne, aliorum sil iudicium. Si t o d o l o mides, <5 

n o por tu Ínteres , e s o q u e l o j u z g u e n otros . 

Qui iuvenes languor i des ¡diasque se de-

duvj, Daemonem in consiliumvidenturad-

hibuisse. L o s J ó v e n e s , q u e se entregan á la 

p e r e z a , y floxedad» p a r e c e q u e se a c o n s e -

j a n con el D i a b l o . 

ní>. Quantum conniíi animopotero, quantum 

labore contendere tantum efficiam, ut me ad 

viros sapientes conferam , 6" bene mor ato s, 

al que Deum ubique praesentem in primis 

mente concipiam. l i a r é l o ú l t i m o d e p o t e n -

cia p o r tratar c o n hombres sabios, y v i r t u o -

sos , y p o r considerar ante todas c o s a s , q u e 

D i o s está en todas partes . 

117. Quid haec tanta celeritas festinatioqtie 

signiHcat ? Q u é q n i c r e decir tanta prisa. 

1 1 8 . Nonprocul abhorret ab insania ridicu-

las homuntio Ule , qui quod campo sito, 6* 

delibuto capillo perUrbem volitat, hominem 

prrae se neminem esse putat. N o está le jos 

d e v o l v e r s e l o c o aquel h o m b r e c i l l o , q u e 

p o r q u e pasea la C i u d a d con su c a b e l l o enri-

z a d o , p i e n s a , q u e en el m u n d o no h a y o t r o 

* h o m b r e c o m o é l . 

rig. Si vultu saepelaeditur pie tas, máximum 

prafecto honorem parentibus kabere debe-

mas. Si con solo un mal gesto o f e n d e m o s á 

los p a d r e s , m u c h o s o b r e - m a n e r a d e b e m o s 

honrar los . 320. 
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120. Fuit nonnemo Romanus Jmperator, cuiut 

domus ofju ina nequitiae, & diversorium 

omniumfiagitiorum videbatur. N o talco Em-

p e r a d o r R o m a n o , c u y a casa parec ía taller 

de m a l d a d e s , y a l v e r g u e d e todas las .bel la-

quer ias . 

121. Maleficium admittit, qui res omnes pen-

dil levibus coniecturis. U n a maldad c o m e t e 

el q u e t o d o l o j u z g a c o n p o c o s indicios. 

122. Quotidiano cantu vocum , 6- nervorunt, 

6 - tibiarum tota viccinia personal : otiosis 

hominibus id curantibus, qui totas plerum-

que noeles, non ad laudem. veram que glo-

riara , sed ad fraudem, aut stultitiam per-

vigilant. C a d a dia t e n e m o s e n nuestro b a r -

r i o música de v o c e s , v i g ü e l a s , y chirimías, 

c u i d a n d o d e esto a l g u n o s hombres oc iosos , 

q u e pasan las n o c h e s e n c l a r o , no para h a -

c e r cosas d e v e r d a d e r a g l o r i a , y a l a b a n z a , 

sino embustes , 6 n e c e d a d e s . 

123. Optimi cuiusque animus itapraesentit in 

fosterum , ut nihil spectet, nisi sempiter-

num. T o d o s los b u e n o s d e tal suerte miran 

l o por v e n i r , q u e s o l o t ienen cuenta con l o 

e t e r n o . 

1 2 4 . Tu es huius sceler'is princeps, atque ar-

chitectus; convineam si negas, cunda enint 

aptriam . quae in diuturna obscuritate la-

tuerunt. T u eres el a u t o r , y c a b e z a de esta 

m a l d a d ; si l o n i e g a s , te l o p r o b a r é , p o r q u e 

v o y 

19 
v o y á descubrir t o d o l o que m n c h o t i e m p o 

ha estado e n c u b i e r t o . 

125. Cum sit in Urbe mira proluvies, mirum 

mihinon accidit, tuamvesh'm maeulam con-

cepisse, nam din, multumque nitro, 6- citro 

concursavisti H a b i e n d o m u y grandes lodos, 

Íbarrizales en la C i u d a d , no e&rraño, q u e te 

ayas manchado el vest ido, p o r q u e has e s t a -

d o m u c h o tiem p o c r u z a n d o por a q u í , y a c u l l á . 

1 2 6 . Qblatam adquirendaefideiocciistonem te-

ñe. A p r o v e c h a r e d e la ocasion , q u e tienes 

d e ganar c r é d i t o . 

1 2 7 . Nullum tempus, ñeque diurnum , ñeque 

noelurnum dimittam, quin deofficiis Chris-

tiani hominis cogitem. N o pasará p u n t o d e 

d ia ni de n o c h e , o u c no piense en el c u m p l i -

miento de las obligaciones de un C h r i s t i a n o . 

1 2 8 Impudens, ignavusque pueri animus, 

Magistrum de consueta animi lenitate de-

duxit. La d e s v e r g ü e n z a , y floxedad d e l 

m u c h a c h o , le h izo 3l M a e s t r o salir d e su 

acostumbrada blandura. 

X29. Afflictum te moerore.iy profligalum cum 

viderem, rem huc deduxi, ut j>ater punien-

di tui consiliumpror sus abiecerit,calumnias-

ue inimiconim tuorum contuderim. V i e n -

o t c y o m u e r t o de pena , y tr isteza, puse e l 

n e g o c i o en tal es tado, q u e tu p a d r e e n t e r a -

m e n t e d e x ó la resolución de c a s t i g a r t e , y 

deshice las marañas d e tos enemigos . 
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I¡o. Sortts til iu T!M apte cudartt, effici jrlt 

nonpotest, quidqutd garriattí, qui anili 

superstitionc obligali videntwr. N o p u e d e 

h a b e r industr ia p a r a q u e sal^a la s u e r l e , que 

n o s c u m p l e ; p o r m a s c h a r l a t a n e s q u e sean 

l o s q u e se d e x a u l l e v a r , á lu q u e p a r e c e , Je 

s u p e r s t i c i o n e s d e v i e j a s . 

2v' O T A . 

T o m a d a s q u e s e a n d e m e m o r i a p o r l o s o í -

ñ o s t o d a s , ó la m a y o r p a r t e d e estas t'raici, 

p o d r á e l M a e s t r o a l t e n o r d e e l l a s p r e g u n t a r -

les a l g u n a s O r a c i o n e s G r a m á t i c a s e u r o m a n c e 

C a s t e l l a n o , v a r i a n d o las p e r s o n a s , c a s o s , y 

t i e m p o s , si l o s u f r e la e l e g a n c i a lat ina ; y 

m a n d a r l e s q u e l a s h a g a n e n latín : y d e esta 

m a n e r a se irán a c o s t u m b r a n d o p a s o á p a s o , y 

c o n [JOCO t r a b a j o , á la p r o p i e d a d l j t i u a , q u e 

e s l o m a s d i f i c u l t o s o p a r a uu n i ñ o , y l o q u e 

p o c o s a l c a n z a n : d e m á s d e e s t o a p r e n d e r á n á 

o b s e r v a r p o r si m i s m o s o t r o s m o d o s d e h a b l a r 

i g u a l m e n t e p r o p i o s , y e l e g a n t e s en l o s A u t o -

res L a t i n o s , q u e t r a d u z c a n c a d a d í a . 
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T ) E L A S Y NT A X I S 

ELEGANTE. 

P A R T E P R I M E R A . 

Ué quiere decir Srntaxis elegante'! 

S y n t a s i s e l e g a n t e n o es o t r a c o s a , q u e u n i r 

entre sí las p a l a b r a s d e la o r a c i o n l a t i n a , no c o -

m o q u i e r a q u e s e a , s ino c o n a q u e l a d o r n o , y 

b e l l e z a s , q u e se o b s e r v a n e n l o s A u r o r e s d e l 

S i g l o d e O r o d e la la t in idad ; ta les son en la 

p r o s a C i c e r ó n , C o r n e l i o N e p o t e , J u l i o C é s a r , 

S a l o s t i n , y o t r o s : y e n la p o e s í a V i r g i l i o , O v i -

d i o , y H o r a c i o , y o t r o s t a m b i é n . P e r o a l p r e -

s e n t e n o h a b l a m o s d e l o r n a t o d e la S y n t a x i s 

p o é t i c a . sino d e la p r o s a i c a , ú o r a t o r i a . 

2. En qué consiste el adorno de la Syn-

taxis ? 

E l a d o r n o d e ln S y n r a v ' n es d e t r e s e s p e -

c ies , u n o c o n s i s t e en la c o t o c a c i o n , o t r o cu e l 

a n m e n t o , y e l u l t i m o e n la d i m i n u c i ó n , ó 

e l ips is d e las p a l a b r a s . 
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3 . Se deben establecer determinadas re-

glas sobre la colocacion de las palabras? 

N o h a y d u d a q u e en este punto se deben se-

ñalar reglas t i x n s ; p o r q u e a u n q u e la L e n g u a 

L a t i n a no esté t a n 3 t a d a por l o q u e hace al o r -

d e n d e las p a l a b r a s , c o m o l o están las demás 

L e n g u a s , con t o d o e s o sería e r r o r d igno de 

risa p e n s a r , q u e qualquiera c o l o c a c i o n d e v o -

c e s es indi ferente á la latinidad. P o r e x e m p l o , 

d i c e C i c e r ó n : Quis est tan vecors, qui, cum 

suspexerit in caclum, non sentiat Deum essel 

Qué hombre hay tan insensato , que solo con 

levantar los ojos al Cielo , no conozca que hay 

Dios*. Si se trastornase el orden de aquella» 

v o c e s la t inas , y se co locasen d i c i e n d o : Non 

in Deum Caelum vecors, qui tam quis sentiat, 

suspexerit cum esse est ? N o habría h o m b r e 

q u e e n t e n d i e s e el sent ido d e estas palabras, 

y q u e no se r i y e s e del q u e asi las habia c o -

l o c a d o . Q u e d e , p u e s , asentado, q u e en la c o -

l o c a c i o n de las palabras se deben o b s e r v a r a l -

gunas reglas. 

4 . Qué reglas se han de observar en la co-

locacion de los casos obliquos ? 

E l v o c a t i v o n o se c o l o c a al pr inc ip io de b 

oracion , sino d e s p u e s de algunas palabras , y 

a lgunas v e c e s en el úl t imo m i e m b r o del per io- j 

d o , p e r o q u a n d o s e expl ica a l g ú n a f e c t o , o 

pasión del á n i m o , b i e n p u e d e ponerse al pr in-

c i p i o de la o r a c i o n . 
L o s 

L o s casos o b l i q n o s se c o l o c a n ántes del n o -

m i n a t i v o , si l o permite el sent ido d e la o r a -

cion , v . g . Ñeque benejiciis quamlibet maq-

uis, ñeque minis .i Deo intenta lis ab improba, 

pee candi consuetudine scelefatiplerumque ¡to-

mines Heterrentur: Ordinariamente los malos 

no se apartan de su mala costumbre de pecar, 

ni con los beneficios por grandes que sean, ni 

con las amenazas . que Dios les hace. 

f . Qué reglas hay para los adjetivos ? 

L o s c o m p a r a t i v o s , y s u p e r l a t i v o s , y los c a -

sos obl iquos d e l n o m b r e nenio , terminan e l e -

gantemente la c láusula , v . g . Solent esse, qtiae 

minus expectantur, laetiora. Lo que menos se 

espera suele causar mas alegría. Qui Jesum-

Christum quantum ipse est diligenaus, profe-

cía dihgat, inventes omnitto neminem : No se 

hallará uno siquiera, que ame á Jesu-Christo 

cotí todo el amor, que se merece. I n d i f e r e n t e 

cosa es c o l o c a r los a d j e t i v o s ántes , ó d e s p u é s 

de los s u b s t a n t i v o s ; y así l o m i s m o es d e c i r : 

Máximum argenti pondus , q u e : Pondus ar-

genti máximum: Muy grande cantidad de 

dinero. P e r o los pronombres meus. futís, suus, 

noster, vester las mas v e c e s se p o s p o n e n á sus 

substant ivos : s a l v o q u a n d o se les añade a l g u n a 

prepos ic ión con sn caso , que e n t o n c e s l o mis-

mo es c o l o c a r l o s ántes q u e después , y así l o s 

L a t i n o s casi s i e m p r e dicen : Atnici tui, rerum 

suarum, sentcntiam me*m\ p e r o indi ferenre-

m e n -



m e n t e d i c e n : Amor erga te ficus ; Tuorttm 

erga me meritorum. 

M u c h o s p r o n o m b r e s se j u n t a n c o n e l e g a n -

c i a e n u n a m i s m a o r a c i o n , v . g . Si qua libi 

tuorum scelerumest memoria, ignem time sem-

piternum ; Si tienes alguna memoria de tus 

pecados , teme el fuego eterno. 

E n t r e e l a d j e t i v o , y s u b s t a n t i v o se s u e l e i n -

t e r p o n e r a l g u n a c o s a ; p e r o se d e b e c u i d a r , q u e 

n o se p e r t u r b e el s e n t i d o d e la o r a c i o n , ni h a y a 

a f e c t a c i ó n , v . g . Ad tenebrai mentis discutien-

das, lumine opus est cadesti: Es menester luz 

del Cielo para disipar las tinieblas del enten-

dimiento. H a b r á a f e c t a c i ó n si se mirase c o m o 

l e y i n v i o l a b l e la s e p a r a c i ó n d e l s u b s t a n t i v o , y 

a d j e t i v o , l o q n e es e r r o r ; p o r q u e unas v e c e s 

se s e p a r a n , y o t ras se j u n t a n , s e g ú n lo p e r -

m i t e la c o n t e n t u r a d e l l e n g u a g e . q u e s ie inpra 

d e b e ser c l a r a ; y s e g ú n la c o n s o n a n c i a , ó 

d i s o n a n c i a . q u e h a c e á l o s o í d o s lat inos la 

u n i o n , s e p a r a c i ó n , ó i n t e r p r e t a c i ó n d e e s t a s , 6 
a q u e l l a s p a l a b r a s , y e s t e j u i c i o d e l i c a d o d e l 

o í d o , q u e es m u y i m p o r t a n t e e n esta m a t e r i a , 

n o se t o r m a c o n a l g u n a s r e g l a s , sino c o n la 

c o n t i n u a l e c c i ó n , y o b s e r v a c i ó n d e l o s A u t o -

r e s d e la t in idad p u r a . 

6 . Qué se ha de observar por lo respectivo 

dios verbos ,y oraciones ? 

_ P r i m e r a m e n t e las p r o p o s i c i o n e s , q u e l o s L o -

g i c o s Üaoi&hincidentes, se p o n e n e l e g a n t e m e n -

te 

t e entre los a d j e t i v o s , y s u b s t a n t i v o s , ó e n m e -

d i o d e ia o r a c i o n p r i n c i p a l , v . g . Universas, 

quam late palei, or bis Deum clamai esse di-

ligendum : lodo el mundo, quan grande es» 

i ios dà voces, para que amemos d Dios. L a 

o r a c i o n quam ¡ate patet es i n c i d e n t e . 

E n s e g u n d o l u g a r a q u e l l a o r a c i o n , q n e s e 

s i g u e d e s p u é s d e c o m p a r a t i v o , 6 d e l o s v e r b o s 

malo, y p r a e s t a t se p o n e e l e g a n t e m e n t e a n t e s 

d e e l l o s , v . g . Aerumnas breviduraturas,pa-

ti, quam quae nullunt unquamfinem habitu-

rae sint, longe melius est: Mucho mas vale pa-

decer trabajos de poca duración , que los que 

nunca tendrán fin. Multipr avopudore sufusi 

nescire, quam discere , malunt : Muchos hay 

que por una mala vergüenza quieren mas ser 

ignorantes, que estudiar. 

E n t e r c e r l u g a r s e i n t e r p o n e n c o m o p a r e n -

tesis e n la o r a c i o n p r i n c i p a l l a s p r o p o s i c i o n e s 

c o n d i c i o n a l e s , y las f ó r m u l a s s iguientes: mi hi 

crede : pro eo ac debui: pro lúa sapientia: qua 

es animi perspicacia : ut tum crav.t tempora, 

6"C. v . g . Vulgi rumores , si saper es, profecía 

contemneres: Ningún caso harías de los dichos 

di l Vulgo, si tuvieras juicio. Quo specteni ma-

li Daemonis Consilia, qua es animi perspiea-

i:a , non tepraeterit : No ignoras, según es el 

¿¡cauce de tu ingenio, áqué se dirigen las in' 

tenciones del Diablo. 

E n q u a u o l u g a r l o s t i e m p o s d e l o s v e r b o s , 

C q u e 



que se c o m p o n e n d e l v e r b o substantivo , y de 
algún participio se d iv iden elegantemente , y 
entre el part ic ipio , y el verbo substantivo se 
interpone alguna c o s a , v . g. Ne dubites, quia 
sis .gratín opitulante Divina, hostes animi su-
jteraturus : No dudes , que con la gracia de 
Dios has de vencer los enemigos del alma. 

F i n a l m e n t e , no es menor la elegancia de 
la oracion , q u a n d o dos verbos , de l o s q u a l e s 
el uno rige al o t r o , se apartan entre sí ponien-
d o en medio a lgunas palabras, ó qnando la o r a -
cion regida se pone ántes de la regente : v . g . 
Nuil i unquam velle vel mínimum malum de-
bes-. A ninguno debes desear mal, aunque sea 
muy leve. Acer be plectendos, qui alio s ad pee-
catum inducunt, Keligio Christiana nos docet-. 
La Religión Christiana nos enseña, que serán 
gravemente castigados los que incitan á otros 
á pecar. 

-]. Hay algo que notar sobre la colocacion 
de las conjunciones , y adverbios ? 

Las conjunciones si, nisi , y la partícula ut 
se posponen con hermosura á alguna otra p a -
labra , y señaladamente es linda la c o l o c a c i o n 
de la particula ut d e s p u c s de nihil, nemo, nul-
lus, vix, tan!uní. E x c m p l o s : Id negotii si cu-
raris, gratiam tibí maximamhabebo-. Si te en-
cargas de este negocio , te estaré sumamente 
agradecido. Te nisi audissem, in iis nunc an-
gustiis versarer, vix ut evadere liceret: Si 

no 

no hubiera seguido tu consejo, ahora me halla-
ra en tal aprieto , que apenas pudiera esca-
parme de él. 

L a conjunción si se pone principalmente con 
elegancia despues de los pronombres, v . g. Ti-
bí si omnes ad unum essent assensi, nemo mo-
do nobis nevotium faces ser et: Si todos, sin de-
xar ninguno, hubieran abrazado tu dictamen, 
nadie nos diera ahora en que entender. 

L o s adverbios igualmente se colocan bien 
en qualquiera lugar de la oracion á que p e r t e -
nezcan , con tal que no se pongan m u y léjos 
del nombre , ó v e r b o sobre quien r e c a e n , q u a 
esto causaría confusion. 

Estos adverbios antequam,priusquam, ne-
quidem, y e s t 3 s palabras non modo, non solum, 
nón tantum,sed eiiam, tienen particular e l e -
gancia , quando se d i v i d e n , y se coloca en m e -
dio alguna dicción. Excmplos:2<,OT/»/«w máxi-
mum ante vi di, quam Urbe discederem: Ví la 
Iglesia mayor ántes de salir de la Ciudad. Non 
mihi ianiiim, sed tibi etiam aeternam felici-
tatem exopto i No solo para mí, sino para tí 
también deseo la eterna bienaventuranza. 

8. Qué vicios se deben evitar en el orden, 
y asiento de ¡as palabras ? 

Es v ic io la Cacofonía así llamada en G r i e -
g o , esto es , el mal sonido de las pa labras , el 
qual resulta , ó quando en ellas se halla r e p e -
tida una misma consonante , couio : Res Ro-
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manas rite qui iiarraret,repentc repertus est: 

6 q u a n d o m u c h a s v o c a l e s tropiezan unas c o n 

Otras en el fin , y pr inc ip io de las d icc iones , 

c o m o ; Ergo ego ibo ¿o, ubi omnia alia au-

diam. 

T a m b i é n la c o n s o n a n c i a , ó asonancia m e -

trici! de las p a l a b r a s es un v i c i o p o c o t o l e r a d o 

d é l o s o í d o s l a t i n o s , y q u e por otra parre es 

fácil d e e v i t a r , p u e s solo con invert ir a lgnnas 

g l a b r a s no s e i n c u r r e en é l . Por e x c m p í o , d e s -

d e l u e g o d e s a g r a d a r í a por la consonancia esta 

e o l o c a c i o n : Aperiebat pater suoi corporis do-

lores . 6* tollebat magnos ad Caehtm clamo-

res. P e r o n o h a b r á disgusto del o í d o c o l o c a n -

d o l o s t é r m i n o s d e esta manera: Aperiebat pa-

ter dolores corporis suos , 6* magnos ad Cae-

lu m clamores tollebat. • 

F i n a l m e n t e , s e ha d e tener c u i d a d o d e q u e 

no resul te d e la c o l o c a c i o n de los v o c a b l o s a l -

gún v e r s o p o r d e s c u i d o . é inadver tenc ia . D e 

est3 f a l t a , q u e r e p r e h e n d e Q u i n t i l i a n o , no 

e s t u v o esenro C i c e r ó n , p o r q u e en el e x o r d i o 

de la o r a c i o n , q u e d i x o en defensa d e A r c h i a s , 

se le e s c a p ó e s t e h e x á m e t r o . 

In qua me non inficiar mediocriter esse. 

S E -

S E G U N D A P A R T E . 

9. K n qué consiste el adorno de la Sin-

taxis , que nace del aumento de las palabras? 

Q u a n d o se añaden a la oracion algunas p a -

labras , que a u n q u e p o r otra parte no son a b -

so lutamente necesarias p a r a su p e r f e c t o s e n t i -

d o , se hallan no o b s t a n t e añadidas en los e s -

cr i tos de buena l a t i n i d a d ; entonces se d i c e , q u e 

es adornada ¡a S y n t a x i s p o r el a u m e n t o d e p a -

labras. l ' e r o no d e b e m o s en esta parte t o m a r -

nos la l icencia d e a ñ a d i r á nuestro a n t o j o t o -

das IJS palabras q u e n o s ocurran , ni p o n e r -

las en q u a l q u i e r l u g a r d e la oracion ; s ino 

q u e este a u m e n t o d e b e ser a r r e g l a d o , y c o n -

f o r m e al u s o , y e x c m p l o s , q u e se o b s e r v a n 

en los b u e n o s A u t o r e s , y p o s p u e s t o t o d o a r -

g u m e n t o f r i v o l o , y r a z o n e s especiosas , n o 

p e r d e r un p u n t o d e v i s t a aquel la reg la u n i -

v e r s a l d e H o r a c i o , Que el uso es el arbitro, 

el Juez , y norma del lenguage. 

10. Decid las seis primeras reglas que 

hay sobre este aumento. 

1 . A l pr incipio del p e r i o d o se sue len p o n e r 

los pronombres ego, y tu ( q u e en o t r o lugar se 

p u e d e n o m i t i r ) y e n t o n c e s se lu« añade la c o n -

j u n c i ó n vero, v . g . Ego vero , mi Tesu, vellem 

dolare cordis intimo admissa pea. ata omni-



3 o 
ni delere: Quisiera yo , Jesús mió, l-orrar 
enteramente mis pecados con un entrañable 
arrepentimiento. 

Y generalmente se usa en las respuestas de 
a p r o b a c i ó n , c o m o ; Tu vero conjiceprofessio-
tiem, si potes: Me p.trece bien despaches, si 

puedes , eso del encabezamiento. 

i . Q u a n d o hablamos de nosotros mismo» 
se añade quidem por modestia, v . g . In re poé-
tica , mea quidemsententia, partim progre-
dieris: Poco adelantarás en ¡a poesía dio que 
yo entiendo. 

3. A los superlativos se les añade con e l e -
ancia quam. multo , lonze. y quisque, y este 
Itimo se añade también á los numerales, y prin-

cipalmente al interrogativo quotus, v . g . Mors 
est optimo cuique lon^e commadissima: La 
muerte es muy provechosa d lodos los buenos. 
Quotus quisque potest maledicos homineseffu-
gere ? Quan pocos son los que se escapan de 
las lenguas murmuradoras ? 

A los v e r b o s , q u e denotan esperanza , ú 
opinión, añaden los Latinos elegantemente los 
infinitivos fore , ó futurum, siguiéndose d e s -
pués re la t ivo , 6 substantivo con u t ; por 
e x e m p l o : en lugar de d e c i r : Spero te val/ntem 
videre , se dice con mas elegancia : Futurum 
spero. ut te valentem videam. Espero verte con 
enterasalud. Biendichoesraria: Arbilrorpau-
cos sententiam tuamsequuturos; p e r o estará me-

j o r , si se dice : Arbilror futurum, ulpauci 
sententiam tuam sequantur. 

t L a misma elegancia tienen estas f o r m u -
las accidit ,fit .factum es!, futurum est, las 
c u a l e s añadidas á los v e r b o s explican resulta, 
ó conseqüencia de alguna c o s a , v . g. Bastaría 
decir : Persuasimi habeo, iuvenes improborum 
socielaleá virtute 1ieficere; p e r o es m a y o r ele-
gancia decir : Fieri persuasum habeo, ut im-
proborum societate iuvenes diírtutedeficiant: 
Trago por cierto, que los jóvenes abandonan el 
partido delamrlud A causa de las malascom-
f miss. D e l mismo m o d o en lugar de decir: 
ífísir/sipueris, in aeternam mortem incurres; 
se dirá mejor : Futurum est. nisi resipueris, ut 
in aeternam mortem incurras: Sino te enmen-
dares , te condenarás. 

6. A los nombres propios de personas, quan-
d o estas son p o c o c o n o c i d a s , sa les añade el 
a d j e t i v o quidam en señal del p o c o aprecio , y 
méritos de la persona, v . g. Argilius quídam-. 
Un tal Argii io. Capito quidam, homo ad frau-
den! acutus: mille verborum technisme in hae-
resim protrudere wluit: Un fulano Capitón, 
hombre diestro en hacer fullerías, quiso con 
mil tranquillas hacerme caer en heregia. 

r 1. Quátes son ¡as quairo últimas reglas 
sobre el aumento de las palabras ? 

1 . A las conjunciones si, y nisi se les a n -
t e p o n e muchas v e c e s la partícula quod, v . g . 
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f . n h ' f "candi aislduitatm intermitísses 
nulius/ere negotii fui,sel diabolicam ,W«f-

nat.o nem propulsare, Si no Mieras omitido 

" í " ' 1 ° ' a c i m • f a " 1 " hubiera sid» 
vencer Ia tentación. 

l n H , V S e m e - Í P , e o n a s n " > »<= t a l l a e n e s ras 

l o c a c i o n e s q „ a 4 m v e z d e «-„r . <S 

«met•interrogativo! Id quod e n l u g a r d e quod-. 

O- ne e n l u g a r d e ne, v . g . Christianis legibus 

cautum est ut vindictae tu simusappetenles: 

Las ¡ejes de Christo mandan, que no teño a-

»"deseo de venganza. & 

l o ' a d j e t i v o s , y s u b s t a n t i v o s se l e s 
« n a d e p o r e m p h a s i s e l n o m b r e idqtte, v . «. 

tiste un delito , y de los mas graves. 

' p r e g u n t a s a ñ a d i r á , e l e g a n t e m e n t e 

- r ,"*! ' o b ¡ t c r a • trnabo, y si 
p r o c e d e n d e i r a , m a l u m . E j e m p l o d e u n o y 

7 U'r'CCa" e^ati, acequian-

i i s Z u ' p ' " * " • "C " "•" h»» importii-
Disa¡l " rn'Ura- <"""• ** ha hecho 
fado, ó f • entonando pe-
m t j t e r : F , T l U s • h """ " rúen, el 
mentía corj,,,, Q u i d U m r i j , , 

T E R -

T E R C E R A P A R T E . 

„ E s necesaria la Elipsis para la ele-

ganda dellenguaget 

E s t a n n e c e s a r i a la E l i p s i s p a r a la e l e g a n -

c i a d e l l e n g u a g e , q u e s i n E l i p s i s s c r i a e s t e m u y 

d e s a e r a d a b l e , g r o s e r o , é i n s u f r i b l e . E n t o d o s 

l o s I d i o m a s d e s d e s u p r i n c i p i o se f u e r o n p o c o 

¿ p o c o o m i t i e n d o a l g u n a s p a l a b r a s , q u e f a c i l -

m e n r e se p o d í a n e n t e n d e r , y a p o r e l r e p e t i d o 

u s o d e las l o c u c i o n e s , y a p o r e l m i s u i o s e n t i -

d o , y c o n t e x t o d e l a o r a c i o n . Y d e e s t a m a -

nera se v i n o á c o n s e g u i r lo q u e n a t u r a l m e n t e 

d e s e a m o s , q u e e s l a p r o n t a e x p l i c a c i ó n d e 

n u e s t r o s p e n s a m i e n t o s , y q u e n o s e n t i e n d a n 

p r o n t a m e n t e las p e r s o n a s c o n q u i e n e s t r a t a -

m o s : e s t e p a r e c e r s i g u i ó H o r a c i o e n m a t e r i a 

d e E l i p s i s , q u a n d o d i x o ( l í b . i . sat . i o . ) 

Est brevítate opus, ut currat sententia, neu se 

Impedíat verbis lassas onerantibus aures. 

, D e l m i s m o p a r e c e r es Q u i n t i l i a n o t r a t a n d o 

d e las figuras r e t o r i c a s , q u e c o n s i s r e n e n l a 

E l i p s i s ( l i b . 9 . c a p . 3 . ) y S u e t o n i o h a b l a n d o d e 

l,is p r o p o s i c i o n e s , y c o n j u n c i o n e s , q u e a l g u n a 

v e z o m i t i d . n h e r m o s e a n e l d i s c u r s o . ( i n v i t a 

A u g . 8 6 . ) D o s e x e m p l o s , u n o l a t i n o , y ° t r o 

C a s -



C a s t e l l a n o aclararán l o q u e v a m o s dic iendo: 

Diqítorum mi días est longior. E n esta oracion 

h a y Elipsis, p e r o para q u e 110 la h u b i e s e . s e lia-

bia de e x p l i c a r asi : Ex numero digitar um di-

gitus medias est longior digitus prie e a mensu-

ra, ad quam mensuram taeterì digiti sunt di-

giti /ungi. E x e m p l o C a s t e l l a n o d e T r . L u i s de 

G r a n a d a , en el q u e h a y Elipsis: Estos dos amo-

res, de Dios,y del mundo, son como dos balan-

zas de un peso, las quale s se han de talmane-

ra, que necesariamente si la una sube, ta otra 

baxa.yalreves ( A d i e . al m e m o r i a l p . i . trata-

d o (. c a p . 3 . ) Esta cláusula p a r a n o r e n e r E l i p -

sis habia d e d e c i r así : Estos dos amores, amor 

de Dios , y amor de1 mundo, son como son dos 

balanzas de un peso, las quales balanzas se 

han de tal manera, que necesariamente si U 

mu balanza sube, la otra balanza baxa, y lo 

mismo sucede al reves, que si la una balanza 

baxa, la otra balanza sube. V é a s e ahora qnan 

tosco , y g r o s c r o e s el l e n g u a g e d e d i c h o s e x e m -

plos Lat ino , y C a s t e l l a n o por f a l t a r en arabos 

la Elipsis, para q u e se entienda p o r a q u í , q u a n -

t o c o n d u c e su uso para hacer á u n d i s c u r s o e l e -

g a n t e , y a g r a d a b l e . 

1 3 . Es lícito a! que escribe usar de la 

Elipsis -í su arbitrio, en qualquiera oracion, 

y como quiera que sea ? 

El uso arbitrar io d e la Elipsis , sin q u e en él 

s e siga el e x e m p l o J e A u t o r e s a p r o b a d o s , es 

m u y 

m n y r e p r e h e n s i b l e , p o r q n e una v e z i n t r o d u -

cida en los Idiomas la Elipsis arbitraria , no 

se entenderían los h o m b r e s unos á o t r o s sin 

d iv ina r e v e l a c i ó n , ó p r o f e c í a . 

Esta oracion latina : Ducentorum militum 

enses erant argentei ; y esta o t r a C a s t e l l a n a : 

Quatro personas pusieron en mi noticia , que 

filé abrasada pronto tu casa,ningún v i c i o tie-

ne , ni obscur idad. Pero si entrambas se e x p l i -

caran c o n Elipsis, d ic iendo: Ducentorum erant 

argentei : y (¿uatro pusieron enmí.aue abra-

sala pronto tu, parecerían r e m e d o d e las r e s -

puestas de a lguna antigna P y t h o n i s a , ó f r a g -

m e n t o de la g e t g a d e los G i t a n o s : y c i e r t a -

mente tendríamos por fanat ico al q u e los t u -

v i e r e p o r e legantes , y c laros . E s p u e s n e c e s a -

rio usar la Elipsis con a q u e l t i e n t o , y a r r e g l o 

c o n q u e la han usado los b u e n o s A u t o r e s . 

14. Sila claridad es una de las principa-

les virtudes deI lenguaje, no seria iste mas 

claro sin Elipsis . que con ella i 

E n tanto g r a d o es la c lar idad una d e las 

pr incipales v i r t u d e s del l e n g u a g e , q u e p o r l o 

c o m ú n solamente los b u e n o s E s c r i t o r e s son f á -

c i les , y c l a r o s : y al r e v e s , los d e l e n g u a g e 

bastardo, y d e c a d e n t e son d i f icu l tosos , y o b s -

curos . P e r o m u y bien se c o m p a d é c e l a c l a r i d a d 

c o n la Elipsis j u i c i o s a , y m o d e r a d a ; y s u c e d e 

r e g u l a r m e n t e , q u e andan las d o s tan hermana-

das q u e no se halla la una sin la o t r a , p u e s -

t o 



t o q n e fal la la c l a r i d a d , si la Elipsis es dester-

rada del l e n g u a g e . v . g . esta expresión : Q „ 0 . 

vis malo me digr.um deputo, es c l a r a , y cliini-

c * ; p e r o p i e r d e su c lar idad , perdida su E l i p . 

s u , de esta manera : Quo mato, ut me ditmm 

egodeputem, tu vis, ego deputo me dignm 

malo. L o mismo d e c i m o s d e esra orac ión: Mi. 

serei me tui, q u e es c lara por la E l i p s i s , y es 

obscura sin E l i p s i s , d i c i e n d o : Mise,i, ,„a 

m.-seret me in vi -'„-. tui. l ' o r donde se v é que 

no s iempre la fa l ta d e Elipsis hace mas clara 

la oracion : y d a d o c a s o . q u e suceda esto al-

gunas v e c e s , aun c m ó n c c » hace p o r l o común 

grosera , y d e s a p a c i b l e a la misma claridad. 

I (. Es menester par., ¡er buen latino sa-

ber suplir . o ll.-nar las Elipsis! 

A n t e s d e satisfacer á esta pregunta . Jeci-

¡nos q u e p o r huen lat ino entendemos á un 

hombre q u e e n t i e n d a . y sepa escribir con pro-

piedad la lengua latina, mas no ¿ a q u e l que ca-

reciendo de esto , sepa p o r otra parte todos lo, 

p r e c e p t o s , ordenanzas , y bastos conocimientos 

.. « " ' U t i c o s , j u n t a m e n t e con todas las 

sutilezas qii,..>t¡o„es, cabi laeiones, y aforismo, 

con q u e han p r o c u r a d o hacer amena la lección 

a e s u s ob.-as. quadernns . y phtiquiUas. El que 

ha h e c h o en su entendimiento una grande pro-

visión de rodas estas noticias, y todavía no M -

bc escribir con p r o p i e d a d la lengua Latina . es 

Y s e m c J « ' e • > " " C a r p i n t e r o , q u e se l ison-

g c a -

gease de s a b e r m a y m e n u d a m e n t e l o s v o c a b l o s 

de todas las herramientas J e la C a r p i n t e r í a , y 

las varias maneras de usar las , y cotí t o d o e s o 

n o supiese hacer un b a n c o , ó tina mesa. E i t o 

s u p u e s r o respondemos, q u e d e ninguna m a n e r a 

es necesario saber suplir las El ips is para ser 

buen lat ino , p o r q u e para e s t o basta saber la 

p r o p i e d a d , y uso l e g i t i m o d e Jos v o c a b l o s , y 

frases d é l a lengua, y escr ibir d e s p o e s c o n acier-

t o . A q Lie l io o i r o de andar i n d a g a n d o e l c o m p l e -

m e n t o d e las locuciones latinas c o n m u c h a p e r -

dida J e t i e m p o , y m u y p o c o f r u t o , ó no tan 

g r a n d e c o m o s e pretende , e s o f i c i o p r o p i o J e 

loa q u e son puramente G r a m á t i c o s , los qua les 

en la m a y o r parte , mientras mas G r a m á t i c a 

saben, tanto mas ignoran l o q u e e s p u r a lat ini-

dad ¡ d e b i e n d o por el c o n t r a r i o d e t e n e r s e p o c o 

en las qí iest ioncs sobre las c a u s a s , y o r i g e n d e l 

l e n g u a g e , y pasar l u e g o al e x e r c i c i o , t r a d u c -

c ión, y o b s e r v a c i ó n d e los b u e n o s A u t o r e s , q u e 

es el m o d o mas l lano , y s e g u r o p a r a a p r e n d e r 

latinidad , y el q u e o b s e r v a n o y J i a muchas 

p e r s o n a s , q u e se dedican el c o n o c i m i e n t o d e 

alguna de las lenguas v i v a s . 

16. Podréis declarar conaigun cxcmplo ta 

doL trina antecedente , de que para ser buen 

¡atino no se necesita saber suplir ¡a Elipsisí 

N o u n o , sino m u c h o s c x c m p l o s s e p u e -

den traer á este p r o p ó s i t o . E n nuestra lengua 

C a s t e l l a n a (y l o mismo s u c e d e en t o j a s las d e -

mas) 



m a s ) t e n e m o s muchas maneras de hablar por 

E l i p s i s , c u y o s u p l e m e n t o , ó no lo sabemos, ó 

es d u d o s o , y difícil d e a v e r i g u a r , y c o n t o d o 

eso no se p o d r á inferir d e a q u í , o q u e i g n o -

ramos la l e n g u a , ó q u e no e n t e n d e m o s á los 

q u e nos hablan-en e ! Í3 , sino q u e nos c o n t e n -

tamos c o n saber el c o n c e p t o , q u e en sí en-

cierran tales l o c u c i o n e s , y el uso p r o p i o c e 

ellas: S irvan estas de e x e m p l o : Dondf ¡as dan 

las toman. Al Maestro cuchillada. Ahí nielas 

den todas. No hay para que temer. E n estas l o -

c a c i o n e s , y otrus seiscientas c o m o e s t a s , q u e 

t iene n u e s t r o I d i o m a , cosa c lara e s q u e h a y 

E l i p s i s , c u y o s u p l e m e n t o h a b r á m u c h o s h á -

biles , y e loqQentes E s p a ñ o l e s , q u e no l o s e -

pan hacer , y con t o d o e s o no d e b e menguar 

un p u n t o el c réd i to d e su e l o q ü e n c i a , c o m o 

quiera q u e por eso no d e x a n d e saber hablar , 

y escribir con p r o p i e d a d . 

1 7 . Qué partido parece mas razonable ,y 

digno de seguirse en los debates de los Gra-

máticos sobre la Elipsis ? 

El mas r a z o n a b l e part ido , q u e en esto d e -

b e m o s seguir , es no seguir ningún part ido. 

L o pr imero . p o r q u e , c o m o insinúa H o r a c i o 

en su A r t e poét ica , los p l e y t o s de los G r a m á -

t icos son interminables , y t o m a r part ido en 

asuntos , q u e nunca se han d e decidir , no 

p a r e c e c o r d u r a . L o s e g u n d o , p o r q u e de tales 

d e b a t e s se saca p o c o f r u t o , y se p i e r d e m u -

c h o t i e m p o . Q u é p r o v e c h o sacaremos con"sa-

b e r , q u e en e s t a s l o c u c i o n e s : Egeopecuniis: 

ruit dvmus: migras in hartos: inoculos invade-

re: h a y Elipsis , y q u e suplida . d e b e m o s d e -

c ir . si í ) i o s q u i e r e : Egeo egestahmapecuniis: 

domus ruit ruinam : migras mi%ralionan in 

bonos: inoculos invasionem invadere: q u a n d o 

estas maneras de hablar son bárbaras en la 

lengua L a t i n a , y j a m a s je hallan usadas en 

b u e n o s A u t o r e s ? H e m o s de aprender b a r b a -

rismos p o r contentar á los G r a m á t i c o s ? C o -

sa es p o r c i e r t o de d o n a y r e , q u e s i e n d o Ja 

G r a m á t i c a por su naturaleza o i d c n a d a á la 

lat inidad , c o m o medio á su fin , v e n g a á ser 

c o n estas bagate las el m e d i o mas o p o r t u n o 

para nunca saber la l e n g u a L a t i n a . C o n t e n -

t é m o n o s , p u e s , c o n a p r e n d e r el uso , y p r o -

p i e d a d d e los v o c a b l o s , y frases de este I d i o m a 

p o r los Escr i tores d e m»jor nota , para l o q u e 

nada a p r o v e c h a n aquel los d e b a t e s de los G r a -

máticos , q u e así sabremos latinidad mas p r o n -

t o , y estaremos m3s lé jos d e afear con e x p r e -

siones b á r b a r a s , y groseras la magestad d e Ja 

fengua R o m a n a . 

18. Quáles son las mas usadas,y elegan-

tes Elipsis ? 

En primer l u g a r , aliquid, aliquando, ali-

cubi p ierden e l e g a n t e m e n t e las primeras s í labas 

ali d e s p u é s de ne , si, nisi, quum , num, quo, 

quanto ; v . g . Si quid est in me ingerí i i : Si 

quan-



ovando TJrbs wstrafiormf. Sicnbi hoslts h-

tur us est : {¿UO quis sapientior est, b-c. En se-

g u n d o lugar i o d o el p r o n o m b r e aliquis se ca-

li» , s iguiéndose el re la t ivo qui : v . g . Smt 

anos c'urriculo puherem olympicum collégial 

¡uval. E o tercer lugar s e omiten á menudo ¡os 

substant ivos ¡ocus, tempus, occasio. v . g . Ha-

bes ubi ostentes praedaram patientiam tuam, 

e s t o e s ; habci occasionem: A un est ubi peden 

ponas, esto e s , locas : Erit, cum peccasn 

tulles , e s t o a , erit tempus. E n quarto lujar 

no h a y c o s a mas freql iente , q u e callar las 

c o n j u n c i o n e s ut .y ne: Fac -jaleas : Cave ai 

iludía tardas fias. 

Fin de la Synlaxií elegante. 

A D 

A D V E R T E N C I A 

S O B R E L O S P R O G Y M N A S M A S . 

A L g u n o s A u t o r e s , q u e han escrito a c e r c a 

1 \ d é l o s P r o g y m n a s m a s , ponen tan g r a n -

d e multitud d e e l l o s , q u e a p e n a s , y aun de 

ninguna manera p a r e c e posible cxerc i tar e n 

t o d o s á los j o v e n c i t o s . P o r d o n d e es inútil , 

á nuestro c o r t o e n t e n d e r , hacerles decorar 

l a doctr ina d e tantos P r o g y m n a s m a s , m a -

y o r m e n t e , q u a n d o de estos h a y m u c h o s , q u e 

nada tienen q u e v e r con l a O r a c i ó n R e t ó r i c a , 

q u e es la obra maestra á d o n d e s e d e b e n en-

d e r e z a r y a d e s d e l é j o s los P r o g y m n a s m a s , y 

mas d e c e r c a t o d o s los p r e c e p t o s de la O r a -

tor ia . Y así solo t e n e m o s p o r o p o r t u n o s los 

P r o g y m n a s m a s , q u e s irven d e introducir c o -

m o p o r la mano á los j ó v e n e s en la R e t ó r i c a , 

quales son la Traduce ion, Variat ion . Maera-

ción ,Ethologia, y sobre t o d o s la Amplifica-

ción: los q u a l c s demás d e ser p r o p o r c i o n a d o s á 

l a c a p a c i d a d de los niños, l o son también al cor-

t o t i e m p o , q u e se les det iene en el estudio d e 

la R e t ó r i c a : circunstancia , q u e no d e b e p e r -

der de vista quien q u i e r a , q u e desea con a l g ú n 

n u e v o escrito a p r o v e c h a r á la j u v e n t u d d e 

nMsuosúcm^os.EIdesenlacedelVersocs tam-
D bien 



quando Urbi wstrafiormf. Sicnbi hotlu fa-
lu-us rst : y « o quis sapientior n i , b-c. En se-
gundo lugar i o d o c l pronombre aliquis se ca-
lla , siguiéndose cl re lat ivo qui : v . g . Snl 
eues curricula pulverem otympicum collethu 
Îu-jji. E n tercer lugar se omiten à menudo ios 
substani ieos laïus, 'remplis, occasio . v . g . Ha-
h , ubi óslenles praeclaram patienliam lu,m, 
esto e s ; habesoccasionem: Non est KMpedan 
punas, esto e s , locus : Erit, cum peccaat 
tulles . es to m, erit tempus. E n quarto lugar 
no h a y c o s a mas freqliente , que callar lai 
conjunciones u! .y ne: Fac -jaleas : Cave ai 
étudia tardas fias. 

Fm Je la Syntaxis elegante. 

A D 

A D V E R T E N C I A 

S O B R E L O S P R O G Y M N A S M A S . 

A L g u n o s A u t o r e s , que han escrito a c e r c a 
1 \ d é l o s P r o g y m n a s m a s , ponen tan g r a n -
d e multitud d e e l l o s , que a p e n a s , y aun de 
ninguna manera parece posible exercitar e n 
todos á los j o v e n c i t o s . P o r d o n d e es inútil, 
á nuestro c o r t o e n t e n d e r , hacerles decorar 
l a doctrina d e tantos P r o g y m n a s m a s , m a -
y o r m e n t e , q u a n d o de estos h a y m u c h o s , q u e 
nada tienen que v e r con l a O r a c i ó n R e t ó r i c a , 
que es la obra maestra á d o n d e se deben en-
d e r e z a r y a desde lé jos los P r o g y m n a s m a s , y 
mas d e cerca todos los p r e c e p t o s de la Ora-
toria. Y así solo tenemos por o p o r t u n o s los 
P r o g y m n a s m a s , q u e sirven d e introducir c o -
m o por la mano á los j ó v e n e s en la R e t ó r i c a , 
quales son la Traduce ion, Variat ion , Narra-
ción .Ethologia, y sobre todos la Amplifica-
ción: los quales demás de ser proporc ionados á 
l a capacidad de los niños, lo son también al cor-
t o t i e m p o , que se les detiene en el estudio d e 
la Retór ica : circunstancia , q u e no d e b e p e r -
der de vista quien q u i e r a , que desea con algún 
n u e v o escrito a p r o v e c h a r á la j u v e n t u d d e 
nucsuosúemyos.EldsjenlacedelVersocs tam-

D bien 



bien en g r a n manera c o n d u c e n t e , para q u e los 

pr incipiantes sepan discernir entre el esrilo 

p o é t i c o , y e l o r a t o r i o . P e r o las Chrias, Legis-

laciones, llieses, Sentencias, Lugares gene-

rales , Elogios,)' Comparaciones, parte son in-

út i les , y p a r t e casi imposibles para los niños: 

no p o r q u e a b s o l u t a m e n t e sea esto d e p o c o p r o -

v e c h o p a r a el q u e tomase d e s p a c i o , y con 

buen o r d e n el estudio d e la O r a t o r i a , sino 

p o i q u e n o a c e r t a r á á e x e r c i t a r s e con adelanta-

m i e n t o e n e s t o s P r o g y m n a s m a s aquel q u e no 

t e n g a u n c o n o c i m i e n t o mas q u e mediano de 

la L ó g i c a , d e la H i s t o r i a , y de la F i l o s o f í a 

m o r a l , y c o m o d e t o d o esto carece un j o v e n -

c i t o , f o r z o s o es q u e c o m e t a m u c h o s y e r r o s y 

d e s a c i e r t o s , si se le encarga este g é n e r o d e 

P r o g y m n a s m a s ; p e r o los q u e nombramos en 

prrmer l u g a r no piden tanta extensión d e c o -

n o c i m i e n t o s , y consiguientemente, son mas 

a c o m o d a d o s á la edad pueri l . Bien sabida cosa 

e s , q u e la R e t ó r i c a e s Arte de bien hablar, y 

la L ó g i c a Arte de bien pensar: d e l o q u e se 

inl iere, q u e no podrá ser buen R e t ó r i c o el q u e 

no sea b u e n L ó g i c o , puesto q u e no p u e d a ha-

blar b i e n , e l q u e no piensa b i e n , y p o r l o mis-

mo y a q u e n o está en uso estudiar la L ó g i c a án-

tes q u e la R e t ó r i c a ( c o m o era c o n v e n i e n t e , y 

l o p r u e b a n b ien t i B r ó c e n s e , y V o s i o ) no d e -

ben ser a p r e m i a d o s los niños al entrar en R e t ó -

rica á q u e h a b l e n c o m o F ilósofos, quer iendo q u e 

a p r e u -

aprendan l o s P r o g y m n a s m a s , á q u e el los no 

p u e d e n dar a l c a n c e . 

Y si a l g u n o d i x e r e , q u e Q u i n t i l i a n o alaba, y 

encomienda muchos de los P r o g y m n a s m a s , q u e 

arriba d e s e c h a m o s por superiores al t a l e n t o d e 

los n i ñ o s : le r e s p o n d e r e m o s , q u e nosotros 

también los a labáramos , si qnisieran , hasta l o 

ú l t i m o d e p o t e n c i a , con tal q u e los j ó v e n e s 

d e nuestros t iempos entráran en el estudio d e 

l a R e t ó r i c a tan bien a p e r c e b i d o s , c o m o los de 

a q u e l l o s ; y despues de h a b e r entrado , es tu-

diarán con mas pausa , y fundamento . M a s en 

esta p a r t e no se parecen estos t iempos a los 

d e Q u i n t i l i a n o ; pues entonces era m u y p r e -

c i a d o el e s t u d i o de la e l o q ü e n c i a ; y ahora h a y 

señales d e ser lo m u c h o m é n o s . q u e el de la 

G r a m á t i c a , puesto q u e á l o s niños se les d e x a 

estudiar G r a m á t i c a tres ó quatro a ñ o s , y con 

dif icultad se les permite uno para la R e t ó r i c a : 

c o m o quiera q u e esta sea m u y mas ardua facul -

tad . E n t o n c e s ordinariamente no la estudiaban 

n i ñ o s , sino mancebos r o b u s t o s ; y ahora p o r 

marav i l la se encontrará quien lacstudie de d i e z 

y o c h o años : y si acaso se e n c u e n t r a , l o ten-

d r á n c ier tamente p o r m u y t a r d o , y l imitado d e 

i n g e n i o ; y n o solo esto , sino q u e aun se lo 

p r o b a r á n con muchos e x e m p l o s de n i ñ o s , q u e 

á los o n c e años e r a n , si D i o s fué s e r v i d o , p e r -

f e c t o s L a t i n o s , á los d o c e consumados R e t ó -

r icos , y á los quince a c a b a d o s F i l ó s o f o s : c o -

D 2 m o 



m o quiera q u e todas tres facultades estarían e n 

sus e n t e n d i m i e n t o s , y a que no d e r e m a t e , á 

l o ménos m u y p o r acabar ; p o r q u e bien cierto 

es q u e h a y ciencias , q u e no son para todas las 

edades , y d e el las es una la R e t ó r i c a . Y en fin, 

en t i e m p o d e Quint i l iano se e s t u d i á b a l a R e t ó -

rica con m u c h o e s m e r o y ardimiento : v ahora 

se v e n m u c h o s , q u e c o n una diñnicion, «Jos t r o -

p o s , tres figuras d e pa labras , y quatro térmi-

nos f a c u l t a t i v o s puestos en d iversa combina-

c i ó n , l es p a r e c e h a b e r atesorado harto razona* 

b l e c a u d a l de R e t ó r i c a para el libre g i ro , y 

c o m e r c i o e n otras facultades : siendo así que ni 

a q u e l l o es e l o q ü e n c i a , ni esta d e x a d e ser muy 

i m p o r t a n t e para todos los es tados , y condic io-

nes d e la v i d a humana. A s í q u e no h a y que 

m a r a v i l l a r s e , q u e e n este punto no sigamos ¡as 

h u e l l a s de Q u i n t i l i a n o , siendo y a la suerte de 

l a R e t ó r i c a tan trocada y mudada d e l o qua 

f u é en t i e m p o de aquel Escri tor : el q u a l . s i 

ohora fuera v i v o , o t r a forma y orden pondría, 

según era p r u d e n t e , en sus Instituciones Ora-

torias ; p u e s c o m o dice T u l i o , c e d e r y acomo-

darse á los t iempos, es oficio p r o p i o de la p r u -

dencia . 

N o obstante , l o d i c h o hasta a q u í , p o n e m o s 

d e buen e r a d o entre los demás Progymnasmas 

la Fábula y la Chria , en obsequio de algunos 

ingenios, q u e las f a v o r e c e n (si nuestro j u i c i o no 

e s e r r a d o ) rauchomasdeloquccllasse merecen. 

DE 

DE LOS PROGYMNASMAS. 

(V Uí cosa son Protrymnasm.isl 

Esta palabra Progimnasma es G r i e g a , y 

quiere decir Ensayo ó exerc ic io , q u e a n t e c e -

de á a lguna cosa ; p o r lo q u e P r o g y m n a s m a s 

s o n : Varias composisiones ó exercicios litera-

rios , en ejue se exercitan de ante mano los 

que quieren dedicarse al estudio de la Elo-

cuencia. L o s P r o g y m n a s m a s d e q u e tratare-

m o s aquí son o c h o , c o n v i e n e á s a b e r , la Tra-

ducción t la Variación , la Narración, la Am-

plificación t\*Et hologi a , e l Desenlace del 

Verso , la Fábula , y la Chria. D e los quales 

el mas importante p a r a la c loqüencia es l a 

Amplificación. 

DE LA TRADUCCION. 

QUé cosa es Traducción ? y quáles son las 

leyes de una buena y fiel Taduccion ? y qué 

se ha de evitar en ella ? 

Traducción es trasladar á un Idioma lo 

que está escrito en otro. L a s L e y e s d e una T r a -

d u c c i ó n buena y fiel son : q u e sin embarazarse 

m u c h o en las palabras , se t raduzca el sentido 

del original con t o d a su f u e r z a y energía ; y 

q u e el l e n g u 3 g e de la t raducc ión sea cast izo, 
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4 6 

c l a r o , y e legante . S e a dada para traducir esta 

Cláusula d e la P h i l i p i c a tercera de C i c e r ó n : 

Dies enim adfert, vd horapotius , nisiprovi-

sión est, magnas sa epe clades : certus antem 

dies non ut sacrificii,sic consilii solet experta-

ri. T r a d ú z c a s e así : Porque el dia trae , ó mas 

bien la hora , sino se proveyó, grandes estra-

gos muchas veces : mas el cierto dia no así 

como del sacr ificio , así del consejo suele ser 

esperado ; y d i r e m o s q u e esla t raducc ión es 

m u y d e f e c t u o s a , p o r q u e ni el sentido d e l latín 

está bien e x p l i c a d o en aquel la esc lav i tud de 

p a l a b r a s , ni e l l e n g u a g e caste l lano c a r e c e de 

i m p r o p i e d a d . y c o n f u s i ó n . Pero estará bien la 

t raducc ión d i c i e n d o : Porque un solo dia , ó 

por mejor decir, una sola hora acarrea por lo 

común grandes calamidades, sino se han evi-

tado de antemano, y no se suele aguardar de-

terminado dia para lomar conscio, como suele 

aguardarse el dia fijo de un sacrificio. D é b e s e 

también poner c u i d a d o en e v i t a r l o s idiotismo« 

pecul iaresde la l e n g u a original. Dare verba en 

latin es engañar; y e n castel lano dar palabras 

es prometer. Habere nonorem en latin es hon-

rar , y tener honra e s en castel lano ser honra-

do. P o r aqui se c o n o c e r á la importancia de e s -

ta r e g l a , y q u e f a l t a r á e l b ' t n las traducciones 

del latin à n u e s t r a l e n g u a v u l g a r ( l o mismo 

en su tanto d e c i m o s de las demás seria es-

cribir , ó hablar e n latín c o n palabras caste-

11a-

4 7 
llanas. E l uso a c e r t a d o de este P r o g y m n a s m a 

d i c e Q u i n t i l í a n o , que f u é m u y e s t i m a d o de los 

q u e se d e d i c a b a n en lo ant iguo á la e l o q ü e n c i a . 

Qué reglas mas particulares se pueden dar 

para la Traducción? 

A u n q u e t o d o l o q u e h a y q u e o b s e r v a r e n 

la T r a d u c c i ó n se r e d u c e á las reglas g e n e r a l e s 

arriba d a d a s ; t o d a v í a para p r o v e c h o d e los 

principiantes sera bien descender á c o s a s mas 

menudas, q u e dec lararemos para q u e a p r e n d a n 

á variar e l r o m a n c e , si p u e d e s e r , c o n n u e v a 

g r a c i a , p e r o d e manera , q u e ni a l teren el s e n -

t i d o , ni pongan siempre el l e n g u a g e en u n mis-

m o tono y íigura , q u e es cosa p e s a d a y e n o -

j o s a . 

r . L o s a d v e r b i o s se p u e d e n t r a d u c i r p o r 

n o m b r e s s u b s t a n t i v o s ; c o m o sapienter , con 

sabiduría , celeriter con presteza. 

2 . L o s nombres substant ivos p u e d e n algu-

nas v e c e s explicarse p o r v e r b o s , v . g . Tu o sta-

to judieio •. Pasaré por lo que tu juzgares. 

3 . T a l v e z se p u e d e una c o n c o r d a n c i a d e 

s u b s t a n t i v o , y a d j e t i v o t raducir p o r d o s s u b s -

t a n t i v o s , v . g. Pietate hitari Deum colé: Sir-

ve eí Dios con alegría y devoeion. 

4 . L o s v e r b o s por nombres , ó f r a s e s cas-

t e l l a n a s , c o m o : Praeterfiuunt voluptates: Los 

cié ley tes son transitorios, lrascor: Tengo eno-

jo. Te audívi de me queri: Llegaron 4 tni no-

ticia tus quexas de mí. 
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J- L o s a d j e t i v o s por v e r b o s : Dei videndi 

cupidus surn : Deseo ver d Dios. 

6. D o s substantivos p o r una concordancia 

d e substant ivo y a d j e t i v o : Audacia lúa , 

furor magnam tibi fácil invidiam : Tu ¡oca 

osadía te hace muy odioso. P e r o esto no c i 

m u y c o m ú n . 

7- Un substant ivo p o r un a d j e t i v o , m a -

y o r m e n t e en haentcnaas: AdoJescentiafene-

ce jis in vitiumfertur; Los jóvenes se precipi-

tan en los vicios. 

8. A v e c e s muchas palabras latinas se tra-

ducen bien en pocas castellanas: Pessime tum 

h¡s age sur, quigravioribus criminibus in Deum 

a dmis sis non expiali vitam cuín morte com-

mutaburit: Muy mal ¡opasarán ¡os que mue-

ran en pecado mortal. Itaforte sensurus es, ut 

putes , i'¡a me jam reiigione, qua adstringe-

baéj, esse ¡iber.ttum: Quizá pensarás , que ya 

salí de mi escrúpulo. 

# 9- A l contrario otras v e c e s para traducic 

bien pocas palabras lat inas, se necésitan rou-

chascaste l lanas. v . g. Numquam teoieritascunt 

sapiencia commis etur . necad consilium ca-

sas a.ímiiíitun Nunca lo que sin razón se ga? 

bierna , pued' tener varte en lo que se hace 

con seso y juicio , ni Io que por acaso se hace, 

puede tener parentesco con ¡o que se hace 

con maduro consejo. Ksta a d v e r t e n c i a tiene 

Jugar p r i n c i p a l en la T r a d u c c i ó n d e algunos 

adagios , e q u í v o c o s , d o n a y r e s , y escritos d e 

esti lo conciso. 

i o . L o s n o m b r e s d e plural se p u e d e n á v e -

c e s romancear p o r el s i n g u l a r , y al r e v e s : As-

peréales montium: La aspereza de ¡os montes. 

Y los d e l singalar por el p l u r a l : ffomoexfrau-

de, atque scelere confia tus\ Hombre todo tram-

pas y bellaquerías. 

í i . L a s palabras t r ó p i c a s tradúzcanse p o r 

las p r o p i a s , q u a n d o en C a s t e l l a n o n o s u e n a bien 

el t r o p o d e l o r i g i n a l : Noitconglulinat utilitas 

amicitias, d ígase El Ínteres no hace firme la 

amistad; p o r q u e disonaría decir: No pega con 

engrudo. A u n q u e estas advertenc ias se han 

d a d o para la T r a d u c c i ó n Caste l lana , las mis-

mas proporcionalrocnte p u e d e n tener lugar e n 

la L a t i n a . 

Proponed alguna muestra de Traducción 

hecha por algún diestro Traductor Español. 

T u l i o en el l i b r o s e g u n d o d e la naturaleza 

d e los D i o s e s escribe l o s i g u i e n t e : Licet enm 

jam, remota subtilitale disputandi, oculis 

quídam modo contemplad pulchritudinem re-

rum earttm, quas divina providentia dicimus 

constituías. Ac principio térra universa cerna-

turjocata inmediamundisede, solida,&gi-

bosa , 6" undique ipsa in se se ntuibus suis 

congloba!a , vestilafloribus. herbis, arbori-

bus , frugibus. Quorum omnium i nc re di bilis 

multitudo, insatiabili varietate distinguitur. 

# 



Addi hucfontium gélidas perennitela , li. 

quores perlucidos amnium , riparum vestitili 

viridissimos, spelline arimi concavas ahitudí» 

ties.saxorum asperitates, impendentium non-

lium altitadines. immensitatesque comportan-, 

addietiam recónditas auri, araentique venas, 

infinitamque vim marmoris. Qua vero, &• 

q-.tam varia genera bestiarum, vel cicurum, 

ve/ fer arimi ? Quivolucrum lapsus, al que can-

tili ; Qui prendimi pastai ? Qua vita silves-

trillili : Quid jam de hominum genere dicami 

Qui quasi cultores terra constituti, non pa-

tiuntur eant .nccimmanitate belliiarumttìera-

ri, Uee stirpium a speritate vanni, auorumque 

operibus agri, insula, litoraque collncent, dis-

tillila tectis , 6- urbibus. Qua si, ut auimis, 

sic ocuìisviderepossemus , nemo cunctam in~ 

Incus terram , de divina ratione dubitarci. 

E l l e lugar d e C i c e r ó n l o traduce asi el 

V . G r a n a d a : ( S i m b o l o p . i . c a p . 4. 4 . ) 

„ M a s d e x a d a á p a r t e la sutileza d e los argn-

„ m c n t o s , p o n g á m o n o s á mirar la hermosura 

, , d e las c o s a s , q u e p o r la d iv ina providencia 

„ confesamos h a b e r s ido fabricadas. Y prime-

„ raméate m i r e m o s t o d a la tierra sól ida y rc-

„ d o n d a , y r e c o g i d a c o n su natural movimien-

„ t o dentro de si inisina . c o l o c a d a e n medio 

„ del m u n d o , v e s t i d a d e flores.de y e r b a s . d e 

„ árboles y d e m i e s e s : d o n d e v e m o s una iacrei-

ble m u c h e d u m b r e d e cosas tan di ferentes en-

„ t r e 

tre s í , q n e con su g r a n d e v a r i e d a d nos son 

causa de un insaciable gusto y d e l e y t e . J u n -

temos c o n esto las fuentes perennales d e las 

aguas f r ías , lo» l icores claros d e los r i o s , l o s 

vest idos v e r d e s de sus r iberas , la a l t e z a d e 

las c o n c a v i d a d e s d e las c u e v a s , la a s p e r e z a 

d e las piedras , la al tura d e los m o n t e s . y la 

llanura de los campos. A ñ a d a m o s también 

á e s t o l a s venas escondidas del o r o , y p l a t a , 

y la infinidad d e los mármoles prec iosos . 

Y demás de e s t o , q u á n t a d ivers idad v e m o s 

d e best ias , de ellas mansas , d e ellas lieras? 

Q u i n t o s b u e l o s , y cantos d e a v e s ! Q u á n 

grandes pastos para los g a n a d o s ? Y q u á n t o s 

bosques para k v i d a d e los animales s i l v e s -

tres i P u e s q u e diré d e l l inage d e los h o m -

bres? L o s qua les p u e s t o s en medio de 1a t i e r -

ra . c o m o labradores y c u l t i v a d o r e s d e e l l a , 

no la d e x a n poblar d e bestias l i e r a s , ni h a -

cerse un m o n t e b r a v o c o n la aspereza de los 

arboles s i l v e s t r e s : antes c o n su industria los 

c a m p o s , y las i s las , y las riberas r e s p l a n d e -

, c e n , repartidas en casas, y C i u d a d e s . Pi les 

si todas estas cosas mirásemos d e una v i s t a 

c o n los o j o s , c o m o las v e m o s con los á n i -

mos , ninguno habr ia , q u e mirando toda la 

tierra ¡ u n t a , t u v i e s e duda d e la d i v i n a p r o -

v idencia . 

DE 



DE L A V A R I A C I O N . 

Uí cosa es Variación ì De qudnlas mane, 

ras se suele hacer > Qué utilidad se podrd sa-

car de ella , t cómo la h ir.ir. en nuestra leu-

glia vulgar tos principiantes'. 

Variación e s e x p l i c a r el seni ido d e una ora-

ción . ó c l á u s u l a con oirás palabras p o r distin-

tos c a s o s , Irases ó figuras, l i x e m p l o de la V « -

n a c i o n por casos. A q u e l l a semencia de Q u i a -

ti l iano ( l ib . i o . cap. , 9 . ) i // , se profecisse 

sciai, cu, Cicero valdeplacebit, varíese de es-

te m o d o p o r e a s o s : Illese profecisse sciai, quem 

Ucero,:,s „ripia delec/ant.- llk se proferisse 

sci.it. ,/u, Ciceroni legenda multa cum „unni 

voluptatevaiayerit : Ule se proferisse scia,, 

qui assidue Ciceronem evolva! •. IH, , , profe-

cisse sciat : qui.i Ciceroni Iconio nulla ra-

tione pos su avocari. L a misma sentencia v a -

n a d a por ¡rases: Jlle se intelligat in ehquen-

' « profecisse, qui ex Tallii scriptis phrimum 

ha•uriatvoiuptatis.Non vulgares in eloquen-

t a p ogressus slle se fecisse intelligat'. cui 

'• m unda sit lectio Tullii, quam quod ju-

ci ndissimum llU se int.ll.tat non mediocri-

m.-HrV" '!0-'"">""r°<!'"sum. cui maxi-

co,Lo.tUw ""f'P'r-ooluUndis laelitia 
""••»gì:. Ì,U „ J i m „ m J k ( n H i m n 

tum agnoscat, cujus animum Cicero nova in 

àies delectathne perfundat. t a misma senten-

cia p o r figuras Retór icas , P O R SUHIECCION. 

Quis poteri! tantumsibitribuere , ui nonme-

diocriter se in eloquentiaprofecisseputet ? Uh 

frofecto, cui singularis ex Cicerone volutila.t 

acceda!. POR INTERROGACIÓN. Ùonnepluri-

inum in dicendo proferisse putandusest, qui 

mirum in modumCiceronianis scriptisdtlec ta-

tari POR COMUNICACIÓN. Nunc vos i amulo 

CC. A A. quem mihi eloquentem appeUandnm 

censeatis-. Illuni proferto responde bitis, qui se 

tolum Ciceroni legenda nientissime consecra-

vil. POR SUSPENSIÓN. Quem vero dicendiperi-

tumfateamnr ì An illuni qui omnia dicendi 

fraecepta probe calleati MinimeAJtrum cum. 

qui ex loco edito adpopuluni verba saepissims 

fecerit ! Ne id quidem. lUuir.ne cujus oratio-

nemdum dicerei, tota sarpe concio magnis cla-

mori bus ayprobaverif: titillo modo. Quem par-

ro eloquenti,n naminabimns : lllum nimirum, 

cui 'Julia volumi,la incredibileili animi vola-

ptaleni afierre consueverunt. 

E s t e P r o g i m n a s m a , c o m o d i c e H e i n e c i o , 

s i rve para acicalar e l ingenio y e l j u i c i o , b a s o 

la enseñanza de un sabio M a e s t r o " , y paro a d -

quirir d e s e m b a r a z o y a f luencia e n e l k n g o n g t . 

P e r o c o n v e n d r á q u e los p r i n c i p i a n t e s se e x e r -

c i ien pr imero en V a r i a c i o n e s Caste l lanas d e 

a lguna orar ían latina, ^ara q u e también a l c a n -

c e n v«rbosidad e n nuestra l e n g u a , t ' . J i u q u i e -

ra. 



r a , q u e l e í es mas n e c e s a r i a , q n c la latina, 

v , g . A q u e l l a sentencia d e C i c e r ó n ( P r o M u - . 

ret ís) Nemo fere salí al sobrias , nisiforte in-

sar.il : Se p o d r á v a r i a r e n C a s t e l l a n o diciendo: 

Casi mim a bayla un hombre templado , á no 

ser que esté loco. Por maravilla se veribaylar 

ei un hombre arreglado, salvo si está fuera de 
sí. Por lo común nunca bayla un hombre de 

concertada vida , como lío haya perdido ti 

juii io. 

DE L A NARRACION. 

Qc'J cosa es Narración, y quáles son sus es-

pedes y virtudes ? 

Narración es la exposición de alguna cotí 

sucedida ; es d e tres maneras: Fabulosa, qoc 

p o r o t r o n o m b r e se l lama Fábula, y es con-

t a r un suceso fingido: Poética, y es contar BU 

s u c e s o fingido ó v e r d a d e r o en esti lo poético: 

y Oratoria , q o e es referir un suceso verdade-

r o con aquel a d o r n o y abundancia de pala-

b r a s , que sue len los O r a d o r e s . A q u i solo ha-

b l a r e m o s d e la N a r r a c i ó n Orator ia . Sus virtu-

d e s son q u a t r o : L a claridad, la brevedad 

improbabilidad y la suavidad. 

Qué se ha de hacer , para que haya clari-

dad en la Narración r 

L o p r i m e r o , se ha d e o b s e r v a r el orden de 

ios t i e m p o s , d e suerte q u e se cuente en pri-

me! 

rner l a g a r , l o q u e primeramense s u c e d i ó : en 

s e g u n d o l u g a r . l o q u e despues se s i g u i ó , y así 

d é l o dentas. L o s e g u n d o , las l o c u c i o n e s han 

de ser propias y usadas. L o t e r c e r o , no se h a 

d e interrumpir la N a r r a c i ó n . L o q u a r t o , se 

h a d e e v i t a r la a m b i g ü e d a d de palabras. 

Qué se requiere para que haya brevedad en 

la Narración ? 

L o p r i m e r o , q u e no se t o m e su pr inc ip io 

d e m u y atras, c o m o hacia aquel n e c i o d e q c i e n 

se bv.rla H o r a c i o q u a n d o d i c e : Quigemino bel-

lum Trojdnum ordilur ab ovo: sino q u e se de-

be c o m e n z a r d e s d e d o n d e sea necesario , y 

nada mas. L o s e g u n d o , q u e n o se i n t r o d u z -

can en la N a r r a c i ó n circunstancias inútiles , y 

n e c i a s , y q u e no vengan al c a s o , c o m o si hu-

biera d i c h o P h e d r o , q u e el a r r o y o , d o n d e l l e -

g ó el c o r d e r o , y e l l o b o . tenia d o s varas d e 

ancho, q u e se secaba en el V e r a n o , y q u e l le-

v a b a en su corr iente algunas l a m p r e a s , y otras 

necedades c o m o estas. 

Cómo tendrá probabilidad la Narración'! 

L o p r i m e r o , si e l q u e la hace es h o m b r e d e 

conocida b o n d a d y c r é d i t o . L o s e g u n d o , si s e 

cuenta el lance sin a l iño a f e c t a d o , ni adornos 

m u y e s t u d i a d o s . p o r q u e es mas e f i caz para 

persuadir la senci l lez , y candor , q u e las e x i g e -

r a c i o n e s , y la composic ión a fectada del d i s -

curso. L o t e r c e r o , sino se d icen extrañas p a r a -

d o j a s , q u e se o p o n g a n al c o m ú n sentir de l o s 

h o m -



h o m b r e ? . Y l i n a l m e n t e , si c o n c l a r i d a d y lisera 

se e x p l i c a n las c i r c u n s t a n c i a s d e las personas, 

t i e m p o s y l u g a r e s . d e las q u e principalmente 

d e p e n d e la p r o b a b i l i d a d d e un s u c e s o . 

Qudndo será suave la N.irrarion? 

Q u a n d o c o n s t e d e p a l a b r a s d u l c e s . y armo-

n i o s a s c o l o c a d a s d e t a l s u e r t e , q u e ni sean ás-

p e r a s d e p r o n u n c i a r , n i o f e n d a n e l o í d o : Quan-

d o s o n cosas g r a n d e s , n u e v a s , y n o esperadas 

las q u e c o n t a m o s ; y q u a n d o se usasen ciertas 

f ó r m u l a s p r o p i a s d e la N a r r a c i ó n , y q u e en 

C i c e r ó n se h a l l a n c o u f r e q ü e n u a , c o m o si se 

p o n e e l t i e m p o p r e s e n t e p o r el p r e t é r i t o : Si 

s e j u n t a n m u c h o s i n f i n i t i v o s c a l l a d o e l verbo 

d e t e r m i n a n t e , c o m o e n es te e x e m p l o : Rexpri-

mo tahil metuete , ni/ril suspicari, dies unut, 

& alter ¡ntercedete -. e n d o n d e se s u p l e el de-

t e r m i n a n t e capit. Y e n fin si los v e r b o s inqui!, 

t i l , y o t r o s s e m e j a n t e s , unas v e c e s se callao, 

y o t ras se e n l a z a n c o n o t r a o r a c i ó n d e esta 

m a n e r a : Ame líos sex mensesmale , ai!, di-

xisti mihi. P o r ú l t i m o será s u a v e la Narración, 

si se i n t r o d u j e r e n a l g u n a s p e r s o n a s hablando 

e n t r e s í , l o q u e s e l l a m a Diablismo, y si K 

s d o r n á r e c o n v a r i a s figuras R e t o r i c a s , y afec-

t o s d e l á n i m o , c o m o d e d o l o r , m i e d o , ale-

g r i a , & c . 

L a s figuras m a s p r o p i a s d e la N a r r a c i ó n son 

l a Hypotyposis. l a Suspensión, la Exclama-

don, la Cmuinic ación, y ia Interrogación: to-

dai 

d a s las q n a l e s se hal lan e x p l i c a d a s m a s a d e l a u -

l e en la R e t ò r i c a . 

Proponed algltnos exempìos de la Narracion. 

L uni ab amicis rogaretur Diogenes, ubi vel-

ici in/uimari ,projù ite me, inquii , ini.urna-

la,n. ~Jum amiti : Voluiribusne , b-fetìsiMi-

nime vero, inquii, sedbacillumpropi me, quo 

abigam • ponitote. Quipoleris : ¡Ili : non eiain 

jenties: Quidigilur mihiferarun, lanialus ube-

ri! nihii sentienti) ( C i c . t . T u s c u l . ) 

O i r a m a s l inda d e ! m i s m o C i c e r o n en e l 

l i b . s • c o n r r a Y e r r c i . I Y / » I quid ego de P. Ga-

vio Consano munUipedifam, Inditesi aiti qua 

vi vot ¡s, quagravitate yerborum , quo dolore 

animi di, a,„ : J e,incisi cio/or. me non ticjù il: ut 

esulerà mihi in dicendo eden; re, digita autore 

meo suppefant, m«gis elaborandimi est : quod 

crimcn e)usmt.di e,t, ut. cum primum ..a me 

dclaiumest, un,rum meiUo non fui, ir, m: ta-

melsi titim verissimum esse inlelUgelam . ta-

tuai credibile jore non arbitrabar: eoa, lui là. 

irymis omnium Civium Komanorum. qui in Si-

eilia fiegotiantur, addmtus Valenliusmn ho-

minuta honesiissimorum tesiimonUs , omnium-

qi'c Rheginorum , muhornmque equiium Ko-

manorum, quicasu nini M. ssanae fiwrunt, de-

dit .,1,111111 priore anione test,imi, rcs ut n mini 

dui ¡a esse musei. Quid nane a-,..m : ami t-m 

tot horas de uno genere , ac de islius ne/aria 

trudeUtate dicam: cumprope omnem vim-.irbo-

£ rum 



rum eìusmodi, quete scelere islius digna sutii, 

aliis in rebus consumpserim, ncque hoc provi-

cierim, ut varietale criminum vos atteutus te-

nerem: quemadmodum detantaredicami Opi-

nar , unus modus, atquc ratio est: rem in me-

dio ponam: qttae tantum habet ipsagravitalis, 

ut ncque mrae, quae nulla est, ncque cttiiis-

qtt am, adinfiammando* vestros animos eloquen-

za requieatur. Gavius kie , quem dico, Con-

sanus, cum ilio in numero ab isto in vincula 

coniectus esset, nescio qua ratione ciani i 

Latomiisprofugisset, Messanamque venisset, 

qui prnpr iam Italiam, &• ntoenia Rheginorum 

•videret, ¿e ex ilio metu mortis , ac tenebris, 

quasi luce libertatis , 6- odore aliquo legum 

ricrearne, revixisset, loqui Messanae coepit, 

6* queri se Civem Rom.mum in vini la esse con-

ice rum , sibirecta iter esse Rom.mi : Venite 

pretesto advenientifuturum: non inlelligebat 

miser, riihil interesse, utrum haec Messanae, 

an api,d ipsum in Praelorio loquereiur. Nam, 

"t ante vos docili, hanc sibi iste Urbem deh-

gerat, qnam haberet aditilricem sceltrum,¡ur-

tar um receptriccm,flagiliorum omnium sociam. 

Jtaque ad Magistratum Mamertinum statim 

deducitur Gavius-, coque ipso die.casu Mesa-

nani Verrrs venit : resaci eum defertur , ette 

Civem Romani,m, qui se Syracnsis in Latomiis 

Juisse quereretur : quem iam ingredientem na-

ve"' , 6 - Verri nimis atrociler minilanlem, .1 

si 

se retractum esse, b- osservatimi, ut ipse in 

eum statuerei , quod videreiur. Agii homini-

bl'sgralias, 6- eortm erga se beneiolntiam, 

diligentiamquecollaudat-.:pseiii/l.,m;iatuss,e-
lere , is-furore, in forum venit : „rdebant ocu-

li: totOex ore crudelitas emicabaf. txpe, ta-

bu,,tomnes , quo tandem progr, ssurus . aut 

qmdnam acturus esset, cum repente hominem 

proript. alque in foro medio nudàri, ai d, li-

guri. b-virtas expediri in bel : clamate. I iUe 

mtscr .seUvem esse Romani,m , munii-pan 

Consanum: mentisse se cum L. Prei;, splendi-

dissimo Equiie Romano. qui Pam, mi ,lega-

ti.,rei,ir , ex quo haec Verrei si ire posse! : lum 

ts tese comperine ait, rum specula,uh e ausa in 

Sieiltam ab ducibus fugitivorum esse missum: 

civ.us rei „eque index , ncque vestiti,im ali-

quod. nequ, snspiciocuiqu. m esset ùll,,-. dein-

de tubel undique hominem proripi, vehemen-

Ussimeque verberari. Caedebatur virgis in me-

dio foro Messanae Civis Romar.ui,ludi, es.cum 

interea nàlius remitui, nulla vox alia islius 

miseri inter doforem,crepitumque fiatarum eu-

diebatur, itisi haec, C i v i s R o m a n u s suro : hot 

se commemorottone Civitaiis omnia ver ber a de-

pttlsurum . cruciatumque àcorpore deiectunm 

arbit rabalur-. is non modo ho, non perle, il.ut 

wrgarum vim deprecaretur-, sedtumimplora-

ret saepius,usurparci que nomenCrvitatis-,, nix. 

erux, mquam, infelici, 6 - aerumiuso.qui num-

E 2 quam 
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sjuatit itlaiti fUnlJíín -.iJir/il. comparaba-

l í t f f O minen dulce líber latís! O ¡us r o m á n » 

ttosieacciviiarís'. O itx furcia. legcsque Sem-

fnniár'. O gra-.it,r desfdrrata. 6 - aüquandt 

rrddita plebi Romanar Tribunitia potestas'. 

Buccine tándem onmia re, iderunt. ut Cims 

Romanus in provincia populi Romatti in oppi-

do foederatorunt, ab eo. qm beneficio popnliRo-

maní fasces , 6- secares haberet, dcligatus in 

foro virgis ca/derenr i Quidcum ignes, can-

dentesque l.-.mir.ae . cacterique cruciatus ad-

movebantur? Site ¡Mus acerba impiar ata, &• 

vox miserabilis non inhibebat, nec chium qui-

eten Romanarum. qui tnm aderant , Jíetu. iy 

gemitu máximo commovebare r In crucem tu 

apere ausus es qurmquam , qui se Civem Ro-

manum esse dicerett 

E x o m p l o C a s t e l l a n o d e N a r r a c i ó n sacad» 

del V . G r a n a d a . 

„ E s t a b a e l S a n t o C u e r p o e n el S e p u l c r o , 

„ c o n a q u e l l a d o l o r o s a figura q u e e l S e ñ o r le 

había J e t a d o , t e n d i d o en aquel la losa f i i i , 

,, a m o r t a j a d o c o n su m o r t a j a , c u b i e r t o el ros-

„ t ro con un s u d a r i o , y sus miembros todos 

„ d e s p e d a z a d o s . Era y a d e s p u é s d e la media 

„ n o c h e . á la h o r a del A l b a , q u a n d o queria 

„ p r e v e n i r e l S o l He Justicia a l d e l a mañana, 

„ y T o m a r l e e n es te c a m i n o la d e l a n t e r a . Pues 

„ e o esta h o r a ton dichosa e u t r a aquel la A n i -

„ m j 
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„ ma gloriosa e n m Santft C u e r p o ; y q o é tal 

„ {si p iensas) le paró i N o se p u e d e e s t o e x -

„ plicar c o n p a l a b r a s : m a s c ó n u n c x c m p l o se 

, , p o d r á e n t e n d e r a lgo d e lo q o e es. A c a e -

„ ce a lgunas v e c e s estar una nube m u y o b s -

„ c u r a , y tenebrosa ácia la parte d e l P o n i e n -

f , t e ; y si q u a n d o el So l se q u i e r e y a p o n e r , 

, , la toma d e l a n t e , y la h i e r e , y embiste c o n 

„ s u s r a y o s , suele pararla tan h e r m o s a , t a n 

, , a r r e b o l a d a , y tan d o r a d a . q u e p a r e c e a l 

„ mismo S o l . P u e s asi aquel la anima g l o r i o -

„ s a , d e s p u e s q u e embistió en a q u e l Santo 

„ C u e r p o , e n t r ó en é l , y todas sus t inieblas 

„ c o n v i r t i ó e n l u z , y todas sus fea ldades e n 

„ h e r m o s u r a ; y del c u e r p o mas a f e a d o d e 

„ los c u e r p o s , h izo el mas hermoso de t o d o s 

„ e l l o s . D e esta manera resnscita el S e ñ o r d e l 

„ S e p u l c r o , t o d o y a p e r f e c t a m e n t e g l o r i o s o , 

, , c o m o pr imogénito d e los m u e r t o s , y figura 

„ d e nuestra R e s u r r e c c i ó n . Este es a q u e l S a n -

„ t o Patr iarca J o s e p h sal ido y a d e la c á r c e l , 

, , t rasqui lados los c a b e l l o s de su m o r t a l i d a d , 

„ v e s t i d o d e r o p a s i m m o r t a l e s , y h e c h o Se-

, , ñ o r de la T i e r r a de E g y p r o . E s t e es a q u e l 

„ Santo M o y s e s , sacado d e las a g u a s , y de la 

, , p o b r e canasti l la de j u n c o s . q u e d e s p u e s v i -

„ no á destruir t o d o el p o d e r , y carros de F a -

„ r a o n . E s t e es aquel S a n t o M a r d o q u e o , d e s -

„ p o j a d o y » de su saco, y s i l i c i o , y v e s t i d o d « 
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II vestiduras reales; e ! q o a l , v e n c i d o so e n e m i -

. . g o . y cruc i f i cado en >u misma c r u 2 . libró i 

" su p u e b l o de la muerte . Este es aquel 

» Santo D a n i e l , salido y a del lago de los Leones, 

>> sin haber r e c i b i d o p e r j u i c i o de las bestias ham-

, , brientas. E s t e es aquel fuerte Sansón , quo 

estando c e r c a d o d e sus e n e m i g o s , y encer-

„ rado e n la C i u d a d , se l e v a n t a á la media 

n o c h e , y quebranta sus puertas, y cerradu-

„ ras, d e x a n d o burlados los propósitos, y c o n -

c e j o s d e sus adversarios. Este es aquel Santo 

>, Joñas , e n t r e g a d o á la muerte . p o r librar 

i , de e l la á sus c o m p a ñ e r o s : e l q u a l , entrando 

>, en el v i e n t r e d e aquel la gran bestia , al ter-

" c e r o dia es l a n z a d o e n la ribera d e N i n i v e , 

•> Q u i é n es e s t e , q u e e s t a n d o entre las ham-

„ brientas quixadas de la bestia carnicera , no 

„ p u d o ser c o m i d o d e ella ? Y engol fado en 

„ los a b y s m o s de las a g n a s , p o z ó de ayres do 

" Y s u m i d o en el p r o f u n d o de la perdi-

t, c i o n , la misma muerte le s i rv ió? E-re ei 

i , nuestro S a l v a d o r g lor ioso , á quien arrebató 

ti aquel la crue l bestia, q u e jamas se harta , que 

»> es la m u e r t e : la qual , después q u e le t u v o en 

„ la b o c a , c o n o c i e n d o la presa , tembló en te-

" "«f'1». P o r q u e d a d o c a s o , q u e la tierra des-

pues d e m u e r t o , le t r a g ó : mas hallándole 

•» l ibre d e c u l p a , no p u d o d e t e n e r l e en su mo-

n r a d a , p o r q u e l a p e n a no hace al hombre 

« 3 

„ e n l p a d o , sino la causa. ( G r a n a d a , O r a -

ción part . i . medi tac ión de la R e s u r r e c c i ó n 

d e l S e ñ o r . ) 

D E L A A M P L I F I C A C I O N . 

QlJé cosa es Amplificación ? 

E s un razonamiento g r a v e , y c o p i o s o p o r 

el q u e se pone á la vista con tanta v e h e m e n -

cia la d i g n i d a d , ó indignidad d e la c o s a , su 

g r a n d e z a , ó a t r o c i d a d , recorr iendo sus c i r -

c u n s t a n c i a s , q u e no se borra fac i lmente d e l 

a n i m o ( c o m o s u c e d e q u a n d o se tocan las c o -

sas l igeramente , y con b r e v e d a d ) sino q u e se 

g r a v a en los e n t e n d i m i e n t o s , m u e v e los a f e c -

tos , y se fíxa p r o f u n d a m e n t e e n la memoria 

d e los o y e n t e * . 

De qu.íntas maneras es la Amplificación? 

D e d o s : una d e palabras, y o t r a de cosas 

( ó e x p l i c á n d o l o c o n otros t é r m i n o s ) una s e 

h a c e p o r las cosas , y sentencias , otra s o l a -

m e n t e p o r palabras. 

Cómo se hace la Amplificación de pala-

bras? 

D e muchas maneras : p e r o las q n e son mas 

d e l caso para los principiantes son siete : p o r 

epithelos: p o r substantivos: p o r verbos : por 

repetición: p o r palabras synonimas, ó e q u i v a -

lentes : p o r met aforas, y p o r perífrasis, y p o r 

palabras graves, 6 ilustres. 
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Cómo se amplifica per epithetos, substan-

tivos , y verbos. 

. A m p l i f i c a r por epithetos no es acinar ad-
j e t i v o » sobre a d j e t i v o s , á diestro, y á siniestro, 
sin c o n c i e r t o . ni t i n o , que esto es ramo de 
l o c a r a Sino j u n t a r i un substantivo d o s , ó 
tres a d j e t i v o s a c o m o d a d o s , que cada uno de 
el los añada a l a oración algún peso , grac ia , ó 
energía aunque por otra parte no ha C an fa l -
ta notable . Y lo mismo se entiende en la muí-
t ipl icacion d e substant ivos , y v e r b o s . E x e m -
p l o para los epirheros. Sunt ieit„r firmi, ó-
' r 1 ' w ehgendi amici. ( C i c . 

111 L a c l o ) üellitm intestinum, ac domestieum, 
post homtnum memoriam crudelUsimvm , ac 
máximum. ( C i c . 2. C a t i l . ) E j e m p l o para l o . 
s u b s t a n t i v o s : Onine nostrum consilinm . ¡tu-
aium , offtctnm , opera,n , labor em. diligen-

1 7 . a™tUl«dinem luamronferamus. I C ic . 
? 1 0 ep- ) E x e m p l o para los v e r -

bos - An i/'e miht líber, eui mulíer imperal'. 
Ctu leges imponit, praescrihU, iubet , veta!, 
qitodvtdcmri ( C i c . P . r a d o x . u ) E x e m p l o , 
Caste l lanos de l V G r a n a d a para los substan-
V V j j "*?«imeauraptcastO. Conunit 
ja, ¡Hitad , t o „ ,aul0 atrevimiento, tan sin es-
empalo . tan si,, temor, y á veces con tanto 
contentamiento, y alegría, como si pecaras 
contra un Dios de palo, que no sabe ; ni vi 
lo que pasa en el mundo. ( O r a c i ó n p . 1 . ) P a -

r a los ad je t ivos : Quintas veces estás en Idora-
eion distraído , enfadado , soñoliento,perezo-
so.r sin reverencia de aquella divina Mages-
tad, con quien estás hablando , no viendo ya 
Id hora de acabar aquella tarea para enten-
der en oirás cosas, ctite son mas á m gnu o! 
( I b i d . ) P a r a los v e r b o s : Omnerieí todo lo 
andas. lodo h cercas, y en todo lugar le ha-
llas. U b i J . ) 

Cómo se amplifica por repetición, y por pa-
labras synontmas? 

Llamase amplificar por repet ic ión, q u a n d o 
muchas oraciones , ó incisos c o m i e n z a n p o r 
u n a misma. palabra , v . g . Non opibus conten-
do , non auctoriiate, non gratia, sed preci-
bus, sedlacrymis, sed misericordia. ¡ C i c . p r o 
P l a n c i o ) E x é m p l o Castel lano: Testigos son es-
ta cruz .y clavos, que aquiparecen: testigos 
estas llagas de pies, y manos que en mi cuer-

po quedaron: testitos el Cielo ,yla tierra de-
lante de quien padecí: testigos el Sol, y Luna, 
que en aquella hora se eclipsaron. ( G r a n a d a 
O r a c . p . 1 . Medi t . de l J u e v e s . ) Poner mucha» 
p a l a b r a s , ú o r a c i o n e s , que todas v e n g a n á s i g -
nificar lo mismo es amplificar por palabras s y -
nonimas. E x e m p l o lat ino: Hit tu qna laetilía 
perfruerei quibusgaudiis exultabis? quanla iic 
voluptate baccha'bere? ( C i c . t . C a t i l . ) E x e m -
p l o Caste l lano : 0 anima mia I quién volverá 
por líi quién te defenderá'', quién l e librara 

de. 



de aquellos Leones , que tpbian de hambre « 
estdn aparejados para Ir alari ( i b i d . cap ; 

4 - i - ) * * 
Còrno se amplifica por metaforas , y feri-

Jrasis 

Metafora e s lina palabra que no se toma 
e n su p r o p i o s i g n i f i c a d o , sino e n o t r o distin-
t o . con el que tiene alguna scraejanza : corno 
dulas amor patriae, la palabra dulcis es me-
-ta lora, y se toma p o r gratus. A si que usar 
niuchas d e estas palabras trasladadas es ampli-
ficar por metafora!. E x c m p l o lat ino: Fuerunt 
duo Cornutes, quorum mentes angustae, ha. 
miles , pravae, ypletae tenebrie , ac sordi-
bus nome,, ipsum Consulatus , splendorem il-

"onora, magnitudinem tanti imperii, nec 
intueri, nec sustinere , nec caperepotuerunf. 
non Constiles, sed mercatores provìncia,um, 
aevendttores vestraedigmtatis. ( C i c . post red. 
•n Sen. ) E x e n i p l o Caste l lano: La Santa Cruz, . 
que era serial de maldteion se ha hecho mate-
r,a de bendteton, mura de seguridad, azote 
ete nuestro avversario, y freno de los Demo-
«•os. Està destruyó la muerte: que brani 6 la t 
puertas del tnfierno: de spedato los cerroios di 
hterrò : combalió los CastiUos del Principe de 
cstc mundo-. corti los nervios delpecado. (Gra-
nada S y m b . p . 2. c a p . 3 4 . ) v 

Ampli f icar por perifrasi! es deeir con on 
r o d e o d e p a l a b r a s . para que salga la oracion 

mai 

mas harmoniosa , l o que se pudiera decir b r e -
v e m e n t e . E x e m p l o latino d e C i c e r ó n : Vos, 6 -
omnes boni vota f acerclis, ut Mi.'oni , uti vir-
lute sua libéret: esto e s . ut Milo Clodium in-
terficeret. ( P r o M i l o n e ) E x e m p l o Caste l lano: 
Este es aquel animal político, y sociable , na-
cido sin uñas ,y sin armas, y sin ponzoña, 
para vivir con los otros animales en paz , y 
concordia. E n lugar de d e c i r , este es el hom-
bre. ( G r a n . O r . p. 1 . c a p . 1. <¡ 6 . ) 

Qué cosa es amplificar por palabras gra-
ves , é ilustres ? 

E s usar muchas palabras q u e expl ican la 
cosa c o n m a y o r m a g e s t a d , 'V nobleza , y son 
m a s l l enas , y sonantes. E x e m p l o l a t i n o : 0 
audaciam immanem I Tu ingredi illam domunt 
ansas es? Tu illud sanctissimum limen intra-
te i Tu illarum aedium Diis Pcnatibus osim -
portunissimum ostendere'. Quam domum ali-
quandiu tiernoadspicerepoterat.nemo sine la-
crymispraeterire, hac te in domo tam diu d i -
ver sari non pude! ? ( C i c . Phi l ip . í . ) 

E x e m p l o del V . G r a n a d a : „ Q u é es toda 

t , la tierra de Christ ianos, comparada c o n la 
„ que h a y d e inf ieles , y c o n la q u e c a d a día 
„ se v a d e s c u b r i e n d o , sino un estrecho rincón? 
„ Y t o d o lo demás tiene t iranizado el R e y n o 
, , de las t inieblas: d o n d e no resplandece el S o l 
„ de Just ic ia : donde no ha amanecido la l u m -
„ bre d é l a v e r d a d : d o u d e , c o m o e n los m o n -

„ tes 



„ tes d e G e l b o é , n » c a e a g u a , ni rocio del k 

„ C i e l o : d o n d e cada dia . d e s d e el principio 

„ del m u n d o , se l l e v a n los Demonios tantas ' 

„ presas de animas á los fuegos eternos. (Guia 

p . 3. c a p . 26. 2 . ) 

DE LA AMPLIFICACION DE LAS 

cosas. 

r > E i¡uAillos modos sí hace la Amplifica-

ción de cosas ? 

D e n u e v e : r. P o r definiciones multiplica-

das. ¡. Por ¡a explicación délos adjuntos. ¡. 

P o r la numeración de las partes. 4. Por lot 

consiguientes. Por la contraposición de co-

sas contrarias. 6 . Por las semejanzas, y exem-

plos. 7 . Por las causas,y efectos. 8. Por nega-

ción de otras cosas. 9 , Y p o r aumento. 

Qué cosa es definición'. 7 cómo se ha dt 

»molificar por definiciones multiplicadas'. 

Definiciones una explicación breve, y su-

cinta de lo que es la cosa, v . g . A i hombre le 

d e f i n i m o s , d i c i e n d o , q u e es un Animal con 

entendimi nto. E l m o d o d e amplif icar uiu 

cosa p o r definiciones mult ip l icadas es amonto-

nar , y poner j u n t a s muchas definiciones di 

j a misma c o s í . c o m o q u a n d o d i c e Cicerón: . . 

Vidimus templum sanctilatis , amplitudinis, | 

tnentis, capul urbis , aram sociorum ¡portun1 1 

tal- | 

omnium gentium, sedem ah universo populo 

Romano concessam unì ordini . infiammati, 

exseindi , funeslari. ( C i c . pro M i l . ) 

E s e m p l o d e l V . G r a n a d a . „ Q u é es es te 

„ m u n d o , sino tierra estéril . c a m p o p e d r e g o -

„ s o , b o s q u e l l e n o d e espinas, p i a d o v e r d e , y 

„ l l e n o d e serpientes . jardin florido, y sin l r u -

, , to , r io de lagrimas, fuente d e cu idados , d u l -

, , ce ponzoña" , y fabula c o m p u e s t a , y f r e n e s í 

„ d e l e i t a b l e ? ( G u i a p . 3. c a p . 7 . 7 . 1 

Cómo se hace la Amplificación por los ad-

juntos ? 

L a s c i rcunstancias . ó a d j u n t o s son a q u e -

llas c o s a s , q u e p r o b a b l e m e n t e v a n juntas c o a 

el asunto, d e q u e s e trata, y se c o m p r e h e n d c n en 

este v e r s o : 

Quis : quid: ubi-, per quos : quoties: cur : quo-

moiio: quando: 

Quis : D e n o t a la persona ¿ Quid : E l n e g o -

c i o d e q u e se trata : Ubi : E l lugar en q u e s u -

c e d i ó : Per quos: L o s c o m p a ñ e r o s , y c ó m p l i -

ces e n el h ^ c h o : Quoties: Q u a n t a s v e c e s s e 

h i z o : Cur: P o r q u é fin, y m o t i v o : Quomodoi 

E l m o d o , y serie de la cosa : y Quando : E l 

t i e m p o . 

Por los adjuntos s e f o r m a la A m p l i f i c a c i ó n , 

q u a n d o se amontonan m u c h o s a d j u n t o s , ó cir-t 

constancias , y a sea d e cosas , y a d e p e r s o -

nas. 

P o r c i t e lugar ampli f ica C i c e r ó n la m a l d a d 

l ie 



d e A m o n i o , y e l infame a p a r a t o d e sn» v í a . 

ges: Vehebatur in essedo tribunas flébil: /¡-

clores laureati anlecedebanl-.ínler quos aperta 

¡caica , mima poriabatur : quam ex oppidis 

municipales, homines hon.stí, obviam necessa-

rio pro,¡cuntes , non noto illo , (r mímico nomi-

ne. sed Volumniamconsa/utabant. Sequebatur 

rhedacum ¡enonibus: corniles n- quissimi: re-

léela mater amicam impuri filií, tamquan nu-

rum , sequebatur 0 miserae mulieris/occun-

ditatem calamilosaml ( Phil ip. 3. ) 

H x e m p l o del V . G r a n a d a : „ P u e s todai es-

„ tas cosas j u n t a s , con otras anexas a e l l a s ator-

„ m e t í a n al m a l o en aquel t i e m p o ; p o r q u e allí 

„ p r i m e r a m e n t e le fatigan los a c c i d c n t t s d e li 

„ e n f e r m e d a d , los dolores d e l c u e r p o , los te-

; , m o r e s del anima, las c o n g o j a s de l o q u e que-

, , da , los cu idados d e lo q u e s e r á , la m t m o -

"„ ria d e los p e c a d o s p a s a d o s , e l recelo de la 

„ cuenta v e n i d e r a . e l temor d e la sentencia, 

„ e l horror d e la s e p u l t u r a , e l apartamiento 

„ de t o d o l o q u e d e s o r d e n a d a m e n t e ama. (Guia 

d e pee . p . 1 . c a p 2 3 . ) 

^ Cómo se amplifica por numeración de par-

R e f i r i e n d o t o d a a , ó las mas principales par-

t e s d e a l g ú n t o d o . y i sea p h y s i c o . y a moral. 

A s i C i c e r ó n ampli l ica esra propusieran: Conso-

lemos d ¡os pódenles de ¡os Soldados, diciendo: 

Cmsfltmur nrumpróximas, quibus óptima est 

Jiaec quidem consola! io'.parentibus, quodtanta 

Reip. praesidiagenuerunt-.líberis, quod habe-

íiunt domestica exempla virluiis: coniugibust 

quod iis viris carebunt, quos laudare, quam 

¡ugereprastabilrfratribus. quod in se. 11/ cor-

porum , sic virtutum simililudincm esse 1 onfi-

dent. ( P h i l i p . 1 4 . ) 

P o r es te mismo l u g a r , amplif ica un A u t o r 

las p e n a s , q u e el S e ñ o r p a d e c i ó en la c r u z d i s -

c u r r i e n d o p o r los l l a g a d o s m i e m b r o s de C h r i s -

t o , al q u e i n t r o d u c e h a b l a n d o en unos v e r s o s , 

q u e r r a d u x o e l V . G r a n a d a , de esta maneras 

„ R o d é a m e dende l o s p ies hasta la c a b e z a p o r 

„ todas partes. Mira l o s c a b e l l o s q u a x a d o s c o a 

„ sangre, y la c e r v i z e n s a n g r e n t a d a d t h a x o d e 

, , e l l o s , la c a b e z a a g o t a d a con c r u e l e s espinas, 

„ corr iendo hilos d e s a n c r e v i v a sobre el ó i -

v i n o rostro. M i r a también los o jos c c r r a -

„ d o s , y e s c u r e c i d r s , y las mexi l las af l igidas, 

„ y la lengua seca , y a t o x í c a d a con h i é l , y e l 

, , rostro amaril lo c o n la presencia de la m u e r -

„ te. M i r a los b r a z o s e s t e n d i d o s , y las m a n o s 

„ a t ravesadas con c l a v o s , y la herida g r a n d e 

„ en el c o s t a d o , y e l r io d e sangre , q u e msna 

, , de e l l a : los pies e n c l a v a d o s , y t o d o s loa 

„ m i e m b r o s sangrientos . ( M e m . t ratado 6. ) 

Cómo se amplifica por los consiguientes i 

D e c l a r a n d o muchas c o s a s , q u e r e s u l t a n , 6 

p o e d e n resultar de a l g u n a otra . A s í C i c e r ó n 

a m p l i f i c a los d a ñ o s , q u e amenazan í la R e g u -



b Ì e a v si no f o e r c C o n s u l M a r e n a , diciendo: 

lUa peslis mimarti*, importuna Catilinaepro-

rumpet , qua poi erti, & iamf apulo Roman* 

tìiinatur: in agros Suburbana repente advola-

J>it: ver sa bit ur in Castris furor , in Curia ti-

mer , in I-oro coniuratio , in campo exeri itt/st 

in agris vasti:as , omni autem in sede . ac loco 

ferrum, flanajiamque metuemus. ( l ' r o Muren.) 

. E x e m p i o <iel V . G r a n a d a : „ M i r a p o e s qual 

, , q o e d a e l cue-rpo despucs qi .e su anima io des-

, , a i u p a r a . y q u a l e s a q u c l l a noble v e s ù d u r a , que 

„ l e a p a r e j a n p a r a cntcrrario , y quan presto] 

t , p r o c u r a n e c h a r l o de casa. C o n s i d e r a su cn-| 

4 , r e r r a m i e n t o , c o n t o d o i o q u e en di pasara, 

„ e l doblar d e las C a n . p a n a s , e l preguntar to-

„ d o s p o r ci m u c r t o , l o s O l ì c i o s , y cantos do-

l o r o s o * d e l a J g l e s i a . ci a c o m p a r i a n . i e n t o , y 

„ sentimiento d e los a m i g o s . ( C r a c . part . i . 

m e d i t . p a r a e l A l i e r c o j e s , ) 

Como se aippììfica por la coniraposieion de 

cosas contraria4 

. A m p l i f i c a r p o r la contraposic ion d e cosai 

Contraria«, ó (pojr antithesis es a m o n t o n a r mn-

f h a * cosas o p u e s t a s é n t r e s i , corno q u a n d o di: 

f e T u l i o : Hot vero quis ferte possit, ineriti 

homines fortissimis viris insidiar i , stillassi-

tnos prudentissimis, ebrios sobriis, dormien-

te s vigilanti bus ì ( 2 . C a t i l . ) 

Y el V . G r a n a d a : „ Q u a n d o t o d o c s r o c e n -

t , sidexa el h o o i b r e , y v é , q u e à i a c a m a blanda 

„ suc-

„ s u c c e d e la tierra dura ; y á la v e s t i d u r a p r e -

„ c iosa , la p o b r e mortaja ; y á los s u a v e s o l o -

„ r e s , la p o d r e , y la h e a i o n d é z ; y en lugar d a 

„ tantos manjares , y servidores , ha d e h a b e r 

„ tantos g u s a n o s , y c o m e d o r e s : no p u e d e ( s i 

„ a l g ú n j u i c i o t i e n e ) d e x a r d e marav i l larse , 

„ v i e n d o á quan baxa suerte desc iende tan n o -

„ b l e n a t u r a l e z a , y con quien es i g u a l a d o e n 

„ aquel la h o r a , e l q u e c o n tanta d e s i g u a l d a d 

3 , v iv ia e n la v ida . ( O r 3 c . p. 4 . c a p . 3. 2. ) 

Cómo se amplifica por semejanzas,y exem-

flost 

T r a y e n d o alguna s e m e j a n z a , ó e x e m p l o , 

q u e tenga a lguna p r o p o r c i o n , y p a r e n t e s c o c o n 

e l asunto q u e se trata. E x e m p l o lat ino d e s e -

m e j a n z a : Saxa, ó» solitudines voci respon-

<ient: bestiae saepe immanes cantu flectuntur, 

al que consistíate ; nos instiluti re bus optimis 

non poetarum vocemoveamuri(Pro A r c h i a . ) D e 

e x e m p l o s : Uomerum Colophouii civemesse di-

cuntsuum-.Chiisuum vindicant,Salaminii re-

petunt y Smyrnaei vero suumesse confirmant. 

Itaque etiam delubrum cius in oppido dedica-

verunt. Permulti altipraeterea pugnant inter 

se , at que contendían. Ergoilli aíienum, quia 

poeta fuit, post mortem etiam expetunt: nos 

¡tune vivum , qui, 6- volúntate, & legibusnos-

ter est, repudiabimus ? ( P r o A r c h i a . ) 

E x e m p l o C a s t e l l a n o d e semejanza: „ G a s t a -

„ m o s el t i e m p o , q u e D i o s nos d a , en v a n i d a d , 
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„ y b u r l e r i o s . y d e s p u e s v i e n e á f a l t a r n o s . q u a n . 

„ d o mas era menester. Y así nos acaece como 

„ á los P a g e c i l l o s , ó M o z o s d e P a l a c i o , que 

„ les dán una v e l a para acostarse , y e l los gas-

„ tanla en j u g a r toda l a n o c h c , y después vienen 

, . á acostarse á obscuras. ( O r . p . i . c . 3. 4 . ) 

l ) e e x e m p l o s : „ J u n t a s e también c o n estola 

„ g r a n d e z a de la josticia de D i o s , y la pro-

„ tundidad de sus ju ic ios , e l qual muchas v e -

„ ees c r u z a los b r a z o s , y t rueca las suertes de 

„ los hombres . K l L a d r ó n sube de la C r u z al 

„ P a r a í s o : Judas cae en el Infierno de la cum-

„ b r e del A p o s t o l a d o : Manasés l ia l lólugar de 

„ penitencia después d e tantas abominaciones: 

, , Y S a l o m ó n no sabemos si le ha l ló despucs 

„ d e tantas v i r tudes . ( l b i d . c a p . 2. ) 

Explicad la Amplificación por causal, y 

efectos. 

Q u a n d o alegamos mucha« c o s a s , q u e son, 

ó p u e d e n ser causas , ó e f e c t o s d e otra , enton-

c e s ampl i f icamos p o r c a u s a s , ó por electos. 

E x e m p l o latino d e las c a u s a s : Clodius eral 11I 

Milonem oitisset .primum defensorem salulit 

meae: deinde vexattrem furoris, domitorem 

armorum suorum.poslremoetiam accusatonm 

suum. ( C í e . p r o M i l . ) D e l o : efectos: Haecstu-

etia adolescentiam alunl.senectuhmollectanl, 

secundas res ornan!, adversis pcrftegium, ac 

solaltum prael/enl, delectant aomi. non impe-

dmnt. 

dilint foris, pernoctant nobiscum, peregri-

nantur, rusticantur. ( P r o A r c h i a . ) 

E x e m p l o C a s t e l l a n o d e causas , y e fecto«: 

„ P u e s q u é diré d e los o t r o s accidentes, y m u -

„ danzas de nuestros c u e r p o s ? A unos q u e -

b r a n t a n los t r a b a j o s , á otros enf laquece la 

„ p o b r e z a , ¿ o t r o s atormenta la indigestión , 4 

„ otros c o r r o m p e el v i n o , á o trosdebi l i ta l a 

„ v e j é z , :t o t r o s hacen muelles los r e g a l o s , y 

„ á o t r o s trae descolor idos la l u j u r i a . ( O r a c . 

p . i . c a p . 2. <,. 3 . ) 

Cómo se amplifica por negación de otras co-

sas , y por aumento'! 

Si d e s p u e s , ó antes d e e x p l i c a r lo q u e es 

tina c o s a , ó en lo q u e consiste , decimos c o n 

a l g u n a extensión l o q u e no e s , ú otras d e d o n -

d e no p r o c e d e , entonces es amplificación p o r 

negac iones . P e r o para no decir despropositos, 

<s m e n e s t e r , q u e las cosas q u e se niegan , no 

sean m u y agenas de nuestro asunto , antes p a -

r e z c a , q u e bien se pudieran afirmar de é l . 

H x e m p l o la t ino: Quae est igitur poena ? quod 

supplicium'l Id,mea sententia, quod accidere 

naninipotest nisi nocenti; susceptafraus, im-

pedirá , 6- oppressa mens consciemia, bono-

rum odiara , nota imita a Senatu , amissio 

dignilalis.Nec mihiilie M. Regulus, quem 

Carthaginicnses resectis paipebris, illigatum 

in machina , vigilando necaverunt, supplici0 

vidriar afectas: nec C. Marius, qutmitalia 
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sérvala ab illo demersum in MintUriiensium 

f aludíbus, Africa devicta ab eodevi ex pul-

sum, nanfragum vidit. ( C i c . in Pisoncra. ) 

E x e m p l o C a s t e l l a n o d e l V . G r a n a d a , e l qual 

hablando con la Jerusa len C e l e s t i a l d i c e : „ E n 

„ t i nunca se \ ¿ n t i n i e b l a s , ni n o c h e , ni mu-

„ d a n z a d e t iempos. L a luz q u e te alumbra ni 

„ es d e l a m p s r a s , ni de L u n a , ni de lucidas 

„ e s t r e l l e s , sino D i o s , q u e p r o c e d e d e Dios, 

„ y luz q u e mana d e l u z , es e l q u e te dá 

„ c lar idad. ( M c m . p s r t . i . t. t . c a p . 2 . ) Y en 

o t r o l u g a r : „ E s t e proposi to d e nunca mas 

„ o fender á D i o s , no ba de ser pr incipalmen-

„ te p o r C i e i o , ni por Inlierno , ni por al-

„ g u n o t r o interés p r o p i o , sino p o r amor do 

„ D i o s . ( I b i d . t . 2. c . t . ) 

P o r aumento se ampli f ican las cosas ponde^ 

randolas cada v e z m a s , y m a s . híista l l e g a r á 

l o s u m o . E x e m p l o lat ino : I'acinus esl vir.cirí 

Civem Romanum, scelus verl'erari,prope par-

ricidium necari,quid dicam in cruce m tol/erel 

verbo satis digno tam nefaria res appcllari 

nullo modopo!esl. ( C i c . 5. V e r r . n. 1 6 9 . ) 

E x e m p l o C a s t e l l a n o : , , E 1 m a y o r d e s e o que 

, , t ienen los h o m b r e s e s de l l e g a r á la vejez, 

>, d o n d e el h o m b r e está mfit neces i tado , que 

, , en toda la v ida , y menos socorr ido. A l vie-

„ j o desampara el mui d o , y desainpurtn sus 

>, d e u d o s , y desamparan hasta sus miembros, 

1, y s e n t i d o s , y é l mismo se dcsampata i 

i«» 

„ s í , pues y a le fafta el uso d é l a razón . y 

, , soia mente le a c o m p a ñ a n enfermedades . 

( G r a n . C r a c . p. 1. c a p . 2. 6 . ) 

Qtfl es lo que se ha de evitar en la Am-

plificación i 

D o s escol los en q u e suelen caer l o s p r i n c i -

p i a n t e s , q u a n d o amplif ican una oracion : l i a 

e l pr imero caen a q u e l l o s , q u e andan e n busca 

d e las cosas mas m e n u d a s , y f r i v o l a s , V una 

p o r una las explican después con mucha b a x e -

z a , y frialdad , l o qual es un v i c i o m u y g r a n -

d e en la O r a t o r i a . En el segundo esco l lo c a e n 

a q u e l l o s , que para llenar la oracion , usan ta-

les v o c e s j y tan enmarañadas , q u e casi no t i e -

nen sentido , y entre todas forman una h a r m o -

niosa a lgaravia de pa labras , c o n t e n t á n d o s e , 

para dec ir lo a s i . con la cascara , sin cu idar d e l 

m e o l l o . E s t e v i c i o e v i t a r á s , si no d ixeses p a -

labra a lguna , q u e no añada peso , y f u e r z a 

á la oracion , y q u e no aumente su sent ido, 

teniendo s i e m p r e d e l a n t e a q u e l d i c h o d e C i -

c e r ó n : Quid est tam furíosum , quam verbo-

rum , vel optimorum sonitus inanis, nuil a sub-

iecta sententia ? ( 1 . d e o r a t . ) 
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DEL DESENLACE DEL VERSO. 

Cié cosa es desenlace de verso, y comí 

se hace ? 

Desenlazar el verso es mudar e legantemen-

te e n prosa a l g u n o s versos , en la qua l muta-

c i ó n del l a t í n , a d e m a s d e deshacer la medida 

p o e t i c a . s e h a d e omitir e l e s t i l o , f rases , y 

í e n g u a g e p r o p i o d e los P o e t a s , substituyendo 

en su l u g a r l o c a c i o n e s lat inas, q u e correspon-

dan al e s t i l o , y manera d e hablar , q u e los 

O r a d o r e s o b s e r v a n en la prosa. E s t e P r o g y m -

nasma es m u y o t i l , y pr incipalmente s i rve pa-

ra e n t e n d e r la g r a n di ferencia , q u e h a y entre 

el est i lo p o é t i c o , y o r a t o r i o , p u e s t o que es 

u n v i c i o m u y e n o r m e d e l Ienguage usar en la 

prosa las e x p r e s i o n e s , y modos d e h a b l a r , que 

son p e c u l i a r e s e n la poesía. 

C o n v i é r t a n s e . p o r e x e m p l o , en prosa lati-

na estos tres d i s t i c o s de O v i d i o . ( P o n t . l ib. L. 

c l e g . 3 . ) 

Non tibi Tberomedon, cruda tve rogabitur ¿4t'eust 

Quique suis bomines pábulo fecit equis: 

SeJ piger ad potnos, Princeps ai proemio velos. 

79 

Quique d'Aet, quoties cogitar esse ferox: 

Qui vir.cit semper, vìctit ut parcere possit, 

Clausit ; (3 aeterna civica bella sera. 

Estos versos se pueden mudar en la s i g i e n -

te p r o s a : Cogita, qtiaeso ,preces tuas non in-

fiumano illi Theromedonti adhibendas , non 

Aereo crudelissimo, non Diomedi TAracum 

Regi scelestissimo, de quo i l accepimus, adeo 

feroci natura fuisse, ut alendis equis homi-

nes miserandumin modumtrucidaret. Non es. 

inquam , talem hominem mei levandi causa 

precaturus: sed principem ad irrogandam reis 

poenam nimis lentum : contra vero ad amplis-

sima danda praemia semper alacrem , 6- ex-

peditum : ita enim est à natura comparatus, 

ut quoties Judicis persona sustinenda est, 

acerbissimos animi, & corporis cruciatiti su-

bire sibiipsi videatur. Nec alio profitto Con-

silio ad victorias ex hostibus reportandas in-

citai ur , quam ut victis A se hominibus salu-

tini , 6- incolumitatem inaudito clemer.tiae 

genere possit afferra Vir alioqui sic pacis 

studiosus , ut bellis omnibus , quae inter Ci-

ves exarserant, strenue extinctis , Janoque 

clau so perpetuurn nobis pepererit otium, 6* 

tranquillitatem. 
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D E LA ETHOTOGIA. 

S Ué cosa es Ethologla ,y en ¡ué se distin-

gue de i.i Prosopopeya ? 

Ethotogia es introducir hablando á qjgnna 

p e r s o n a , p e r o d e tal manera que en sus mis-

mas palabras esté manifestando ó su genio , y 

natura l índole , ó a lguna pasión de q u e se ha-

l le p o s e í d a . Diferenciase de la Prosopopeya , 

en q u e p o r esta se p u e d e n introducir hablando 

aun las cosas inanimadas. ó d a d o caso que 

sean personas , p u e d e n hablar varias cosas por 

las q u e no se c o n o z c a su Índole , ni so pasión: 

p e r o en la E t h o l o g i a s o l o tienen cabida las 

personas , y en su lenguage se ha de v e r pin-

t a d o su e a r a c t e r , ó alguna pasión de animo 

c o m o de ira , tristeza , alegría , & c . E s t e P r o -

g i m n a s m a , d i c e Quinti l iano , q u e d e b e ser 

d e los primeros en q u e se cxerciteu los J ó v e -

nes. ( L i b . c a p . 6. ) 

Proponed exemp/os de la Ethologia. 

S e a el primero aquel razonamiento q u e pone 

T . L i v i o en persona de C a l a v i o , e l qual luego 

q u e s u p o la intención , que su hijo tenia de 

m a t a r á A n i b a l , q u e d ó t o d o t u r b a d o , y lleno 

d e sobresalto , y v o l v i é n d o s e i su hijo l e di-

s u a d i ó de su intento c o n las siguientes pala-

b r a s , en las q u e está m u y bien pintada su tur-

b a c i ó n : Per ego te ,fili, quaecumque iur.i li-

Si 
leros iungu'ntparenti bus, precor quaesoqttc ne 

etnie oc uios patris facerc ,bjati omt: • n ¡lan-

da velis : paueae home stHft\ <""'•' i " a l • 

fantes per qttidquid Deprum est, dextras 

dextraeTiingentes ,fidem obstrinximin,,,! sa-

crata He mentis essemus. Digressi .ì collo-

quio , exlemplo in eum armamur't Surgis ab 

hospital! mensa, adqttam lerliiisCampanorim 

adhibitus ab Annu ale es, eamipsam imnsam 

cruentare vis htspitis sanguine : AniiibaUm 

modo pater filio meo potili placare , fitium 

Annibali non possami Sed mhil sancii, non 

jìdes . non re ligio . non pietas ; andrà ntur in-

feuda , si non perniciem nobis cum sedere af-

fermi. Unusa*gressuruses Annibale,•¡•Quìi 

illa turba tot liberirum servorumqueì Quid in 

unum intenti omnium oculil Quid tot devtraeì 

Torpescentne : II, amenti,, illa vullum ipsius 

Slnnibilis , quem armatiexercitus tremunt, 

Ì
uem horret Populus Romamis, tu suste,lebis! 

t si alia auxilia desini, me ipsum ferire, 

corpus meum opponentempro corpore Anniba-

lis.sustinebis: Al qui per meum,pectus prten-

dus Ule libi, transjigendusque est. Deterrei 

hic sine te palitis , quam illic viriti : valeant 

preces „pud te me,ir, si cut prò te Indie value-

runt. ( L i v i o I. j ? . c i p . 4- ) 

E s e m p l o del V . G r a n a d a , q u e dcscr ibe ber-

mos3meute la afl iccion, y peua de la Sant is i -

m a V i r g e n M a r i a , quando tenia m u e r t o en su 

t e -



r e g a z o al S e ñ o r , y para e l lo i n t r o d u c e a la S e -

ñora h a b l a n d o d e esta manera con IU hijo d i -

f u n t o „ O v i d , , m n e r t a i ó | u m b r c o b s c u r e -

„ c i d a ! ó h e r m o s u r a a f e a d a ! y q u é manos han 

„ sido a q u e l l a s , q u e tal han p a r a d o vuestra 

„ d i v i n a f i g u r a ? Q u é c o r o n a es e s t a , q u e mis 

„ manos h a l l a n e n v u e s t r a c a b e z a ! Q u é her i -

„ da es esta , q u e v e o en v u e s t r o c o s t a d o ? O 

s u m í S a c e r d o t e d e l m u n d o . q u é insignias 

" s o n c 5 a s , q u e mis o jos v e n en v u e s t r o c u e r -

. . p o ? Q u i é n ha m a n c h a d o el espe jo . y h e r -

. . mosura d e l C i e l o ? Q u i é n ha desf igurado la 

„ cara d e r o d a s las grac ias? Estos son a q u e -

„ líos o j o s , q u e obscurec ían el So l con so h e r -

. . mosura? E s t a s son las m a n o s , q u e resucita-

han los m u e r t o s i quien tocaban ? Esta es 

, . la b o c a p o r d o n d e salian los quatro rios del 

, . 1 araiso ? T a n t o han p o d i d o las manos de los 

. , hombres c o n t r a D i o s ? H i j o mió , y sangre 

. . m í a , d e d ó n d e se l e v a n t ó á deshora esta 

tuerte t e m p e s t a d ? Q u é ola ha sido esta , q u e 

. . a s i te m e h a l l e v a d o ? ' , H i j o m i ó , q u é ha-

. . r f sin tí ? A d ó n d e iré ? Q u i é n me r e m e -

. , d i a r a ? L o s p a d r e s , y los hermanos a f l i g i -

, . d o s venían á r o g a r t e p o r ins hijos , y sus 

. , hermanos d i f u n t o s , y tú c o n tu infinita v i r -

"• V i J c l e m e B C ' a ' o s consolabas, y socorrías. 

" ™ s y ° q u e v e o muerto á mi H i j o , y mi 

„ P a d r e , y mí H e r m a n o . y mi S e ñ o r . á quién 

rogaré p o r él ? Q u i e n me consolará? D ó n d e 

i . e s -

„ está el buen Jesús N a z a r e n o , H i j o d e D i o s 

„ v i v o , q u e consuela á los v i v o s , y d á v i d a 

„ á los muertos? D ó n d e está a q u e l g r a n P r o -

„ fera p o d e r o s o en o b r a s , y palabras ? 

„ H i j o antes de ahora descanso mió , y a h o r a 

„ c u c h i l l o d e mi d o l o r , q u é hic iste p o r q u e 

„ l o s Judios te crucif icasen ? Q u é cansa h u b o 

„ para d a r t e tal m u e r t e ? Estas son las gracias 

„ d e tantas buenas obras ? Este es e l p r e m i o 

„ q u e se d á á la v i r t u d ? Esta es la p a g a d e tan-

„ ta d o c t r i n a ? Hasta aquí ha l l e g a d o la m a l -

„ dad d e l m u n d o ? Hasta aquí la mal ic ia del 

„ D e m o n i o ? Hasta aquí la b o n d a d , y c l e m c n -

„ cia d e D i o s ? T a n g r a n d e e s el a b o r r e c i m i e n -

„ t o q u e D i o s t iene contra el p e c a d o ? T a n t o 

„ fue menester para satisfacer p o r la c u l p a d e 

„ u n o ? T a n grande es el r igor d e la d i v i n a 

„ Justicia ? E n t a n t o t iene D i o s la sa lud d e los 

„ h o m b r e s ? 

„ O dulc ís imo hijo m í o , q u é haré sin t í ? T ú 

„ eres mí h i j o . mi P a d r e , mi E s p o s o , mi 

„ M a e s t r o , y t o d a mi c o m p a ñ í a . A h o r a q u e d o 

„ c o m o huérfana sin Padre , v i u d a sin E s p o s o , 

„ y sola sin tal M a e s t r o , y tan d u l c e c o m p a -

„ ñia. Y a no te v e r é mas entrar p o r mis p u e r -

, . t a s , cansado d e los d iscursos . y p r e d i c a c i ó n 

„ d e l E v a n g e l i o . Y a no te l i m p i a r é mas el 

„ sudor d e tn rostro a s o l e a d o . y f a t i g a d o 

„ d e los c a m i n o s , y trabajos. Y a n o te v e r é 

„ mas asentado á mí mesa , c o m i e n d o , y d a n -

„ d o 



„ d o d e c o m e r á mi anima c o n t n divina pre-

, . «encía. F e n e c i d a es y a mi gloria . o y s e a c a -

„ ba mi a l e g r í a , y c o m i e n z a mi s o l e d a d . ( Or . 

p . i . d e l descendimiento de la C r u z 10. ) 

A u n q u e estos e j e m p l o s dan bastante luz 

para e n t e n d e r l o q u e es E t h o l o g í a , y el moda 

d e f o r m a r l a , no será fuera d e l c a s o advert ir , 

q u e e n e s t e P r o g i m n a s m a tiene lugar la consi-

d e r a c i ó n d e los t iempos presente . p a s a d o , y 

f u t u r o , para c o m p a r a r la divers idad de esta-

d o s , y lor tunas de la persona ; q u e así resal-

tara in is la presente desgrac ia , ó fel ic idad ; y 

para l o f u t u r o so introducirá de l iberando sobre 

los m e d i o s d e conservarse en la »na , y l iber-

tarse d e la otra , y si no hubiere ninguno, 

aun e s t o mismo s e r v i r á para amplif icar la 

E t n o l o g í a , y dar mas a l to r e l i e v e á la pa-

sión. 1 

^ D E L A F A B U L A . 

~ f ' 1 c o s a " Fábula*, y sus espides? 
r a p ó l a e s la narración d e una cosa falsa, 

q u e d e n t r o de si enc ierra a lguna v e r d a d , y 
sent ido moral 0 , i | para el arreglo d e las cos-
t u m b r e s . H * y Fábulas Racionales. Fabulas 
Morales . y Fabulas Mixtas. 

Qué entendéis por Fabul* Raciona!, Mo-
ral, y Mixta ? 

F a b u i a hiemal, q u e p o r o t r o n o m b r e se 

l i a -

llama Parabala, es aquel la en la q n e se finge 

para el a r r e g l o d e la v i d a , h a b e r d i c h o , »5 h e -

c h o algún hombre l o q u e en la rea l idad no I13 

h e c h o , ni dicho . p e r o p u d o m u y b ien d e c i r -

l o , ó hacerlo. D e esta clase son las divinas 

P a r á b o l a s . q n e h a y en el .santo E v a n g e l i o , c o -

mo la del H i j o P r o d i g o . la del S e m b r a d o r , la 

d e las d i e z D o n c e l l a s , & c . L a F á b u l a Moral 

l l a m a d a también Apologo, es aquel la e n la q u e 

se introducen hablando 110 solamente las fieras, 

sino también los a r b o l e s , las p l a n t a s , y otras 

cosas irracionales. T a l e s son en P h e d r o les F a -

bulas del L o b o , y d e l C o r d e r o ; la del G r a j o 

« o b e r v i o , la d e la Z o r r a , y e l C u e r v o ; ta d e 

la H a c h a , y e l m a n g o , & c . L a F~abula Mixta 

es la q n e se c o m p o n e d e la Racional, y Mo-

ral, ó aquel la en q u e se finge una c o n v e r s a -

c i o u e n t r e b o m b r i s , y ailiinüles. T a l e s son e n 

el inismo P h e d r o las F a b u l a s d e la C o m a d r e -

j a , y el H o m b r e ; la d e l C a z a d o r , y e l P e r r o ; 

la d e l C a l v o , y la M o s c a , y otras. 

Qudlcs son las leyes ,y artificio de la Fa-

tula > 

L a primera es q u e tenga s iempre la i n t e r -

pretac ión moral de su s e n t i d o , la q n e v i e n e í 

ser c o m o el alma d e la F a h u l a ; y se p u e d e 

p o n e r al p r i n c i p i o , ó al fin. Lu segunda es q u e 

la narración d e la F a b u l a d e b e ser breve . cla-

ra , gustosa, y verisímil. Será b r e v e «¡no t iene 

cosa supcrt lua. Será c l a r a «i c o n s t a r e de p a l a -



bras u s a d a s , y p r o p i a s , si careciere d e ambi-

g ü e d a d e s , y si 110 se enredase la narración con 

m u c h o s lances. Será g u s t o s a , si se m e z c l a n al-

g u n o s m o v i m i e n t o s d e animo , c o m o de ale-

gría , e n o j o , m i e d o : si se introduce conversa-

ción entre a lgunos , y si la F á b u l a v i e n e á pa-

rar en algún suceso admirable , y no pensado. 

P o r u l t i m o será v e r i s i m i l , y p r o b a b l e , si todo 

c o r r e s p o n d e á la naturaleza d e las c o s a s , y 

personas de la F a b u l a ; c o m o si á la Zorra la 

p intamos astuta , y engañadora , al L o b o fe-

r o z , y r a p a z , y ai C o r d e r o sencil lo , y man-

so . P o r e s o dice H o r a c i o en el A r t e Poética, 

q u e las ficciones d e los P o e t a s , deben acercar-

se m u c h o á la v e r d a d . 

Ficta voluptatis causa sint próxima veris. 

D E L A C U R I A . 

Uí cosa es Chria, y queíntas son sus es-

feries ? 

Chria es una breve relación de algún hecho, 

ó dicho útil, y digno de memoria. H a y tres 

especies de Chris» verbal, activa, y mixta. 

C h r i a verbales la q u e expl ica a l g u n a grave 

sentenc ia c o m o aquel la d e H o r a c i o : Pallid* 

mors aequo pulsat pedepauperum tabernas, 

regumque turres. C h r i a activa e s l a q u e expli-

c a , y adorna con pa labras algún h e c h o memora-

b l e , qua l fué aquel de P y t a g o r a s j q u e pregun-

tado quan larga era la v i d a d e l hoinhre no dio 

o t r a respuesta , q u e dexarse v e r p o r a lgunos 

instantes , y retirarse d e s p u e s con l i g e r e z a 

d e la vista de los q u e estaban presentes, dando 

á e n t e n d e r en su l igera f u g a la b r e v e d a d d e la 

v i d a humana. C h r i a mixta es a q u e l l a , en la 

q u e se ref iere a l g ú n h e c h o , que también i n c l u -

y e a l g ú n d i c h o m e m o r a b l e : p u e d e servir d e 

c x e m p l o l o q u e se cuenta del f i l o s o f o D i o g e -

n e s : Q u e habiendo v is to en la p l a z a una esta-

tua de marmol se l l e g ó á e l l a , y la a largó l a 

mano en a d e m á n d e pedirla a lguna cosa , y e n 

esta acc ión se d e t u v o m u c h o t i e m p o . M a r a v i -

l lándose sus a m i g o s , y preguntándole , q u é 

hacia con a q u e l l o , respondió : Me estoy ensa-

yando ápadecer repulsa en mis pretensiones. 

E n este e x e m p l o se v é , q u e h a y h e c h o en a q u e -

lla acc ión d e D i o g e n e s , y dicho en la r e s p u e s -

ta q u e dio á sus amigos . 

uántas son las partes de la Chria ? 

on o c h o , Alabanza, Paraphrasis Cau-

sa , Contrario, Semejanza , Exemplo , Testi-

monio de los Antiguos, y Epilogo. L a s q u a 

para a l i v i o d e la memoria se c o m p r e n d e n e n 

estos v e r s o s , puestas p o r su orden. 

Alabanza , Paraphrasis , y Causa, 

Contrario, Semejanza, y un Exemplo, 

Testimonio de algún Autor antiguo, 

Y un Epilogo en Jin no muy extenso. 



Qué entendéis por ¿¡abanta, r Par apira-
sis': 

Alabanza quiere d e c i r , que al principio de 

la C h r i a s e ha d e a labar al A u t o r del dicho, 

c5 h e c h o , p a r a q u e éste ten^a m a y o r aotori-

dad , y p e s o c o n la a labanza d e su A u t o r . Pa-

raphrasis l l amamos á l a e x p l i c a c i ó n mas am-

pia , y c o p i o s a d e la s e n t e n c i a , ó acción do 

q u e s e t r a t a ; l o qua l se hace expl icándola con 

otras t r a s e s , y var iandola con m a y o r tornea 

d e p a ' a b r a a . 

Qué llamáis Causa , y contrario i 

Q u e r e r n o s d e c i r q n e sc'lia d e b u s c a r , y 

p o n e r l a r a z ó n , y causa d e ser v e r d a d e r o el 

d i c h o , q n e v a m o s i t r a t a r , ó d e haber sido 

c u e r d » , y r a z o n a b l e el h e c h o q u e sea materia 

d e la C h r i a , v . g . d a d a p o r e x e m p l o de Cliria 

v e r b a l a q u e l l a sentencia de Séneca : Todah 

vicia debemos aprender dmorir, l u e g o ocorre 

la c a u s a . y r a z ó n de csia sabia sentencia; por-

q u e d e m o r i r bien , resulta la felicidad eterna 

d e l h o m b r e , y d e morir m a l , su perpetua 

d e s v e n t u r a . 

Contrario q u i e r e d e c i r , q u e el argumento 

d e t a C h r i a s e d e b e conf irmar con razones sa-

c a d a s d e s u c o n t r a r i o , v . g . para probar oqocl 

d i c h o d e H o r a c i o : Que es 'cosa dulce, i ?lorio-

sa morir por ¡a patria , d i r í s p o r el Contrario, 

q u e e s C o s a m u y infame , y v e r g o n z o s a , que 

un S o l d a d o q u e p e l e a p o r ra patria , buelva 

l a espalda , y se ret ire h u y e n d o , solo p o r ' e l 

miedo mugeri l de la muerte . 

En qué consiste la semejanza y exemplo? 

Semejanza s ignif ica, q u e la sentencia p r o -

puesta se d e b e a d o r n a r . y hermosear c o n 

a lguna semejanza . ó c o m p a r a c i ó n q n e v e n g a 

*} f ? ! o Í , . c ° m 0 ! i t r 3 t a s de aquel la sentencia 

d e V irgil io: Breve, (r irreparabile tempus om-

nibus est vitae: D irás q u e la v ida humana e s 

c o m o el h u m o , q u e en un m o m e n t o s e d e s -

a p a r e c e , o c o m o una flor, q u e á la maña, a so 

atore, y p a r e c e h e r m o s a , al medio dia se m a r -

chi ta y i j a tarde se cae , y se d e s h o j a . 

Exemplo quiere d e c i r , q u e el asunto de la 
s c h a « c o m p r o b a r a l e g a n d o a l g ú n su-

c e s o o e x e m p l o ilustre . c o m o si sc t'raia d e 

aquel la sentencia de H o r a c i o : Que el nombre 

de bienaventurado le conviene muy bien .í 

aquel, que mas te..,e al pecado, que'á la mis-

ma muerte-. Se podrá traer qualquiera de los in-

hmtos e x e m p l o s . q u e nos dá la Historia de la 

Iglesia e n los Beat ís imos M a r t y r e s , c a d a u n o 

d e los qua les quiso antes padecer crueles tor-
m e n t o s , y muerte , q u e c o m e t e r un solo p e -
c a d o mortal . ' 

A qué se reduce el Testimonio de los An-
tiguos , y el Epilogo: 

T e s t i m o n i o d e ios A n t i g u o s q u i e r e decir 

q u e la s e n t e n c i a , q u e tratamos debe ser c o n -

t i fi,-



j o . . . 
firmada con algunas p a l a b r a s , ó testimonio de 

algún A u t o r ant iguo , q u e f a v o r e z c a á nuestro 

intento ; p o r e x e m p l o si se t t a t i r a d e aquella 

sentencia de S é n e c a : Tola vita discendum est 

mori: se pudiera traer p o r testimonio aquella 

de Platón c i tada p o r San G e r o n i m o : Toda la 

•¡¡ida del hombre ¡libio es una continua medi-

tación de la muerte. 

F i n a l m e n t e , p o r Epilogo e n t e n d e m o s , qoc 

se debe c o n c l u i r la C h r i a con una recapitula-

ción a c o m o d a d a , y numerosa de t o d o lo que 

antes se h a y a d i c h o . 

Fin de los Progimnasmas. 

DE 

fi <M> < H > <M> 3 

D E L O S P R O E M I A L E S 

D E L A R E T O R I C A . 

I. Ql/é cosa es Retorica , y su finí 

•La R e t o r i c a , q u e también s e l lama Or, j -

torta, y Eloqñencia , es un Arte de ha 

Mar para persuadir. E n e l la s e dan r e -

g l a s para hablar a l intento c o n razones 

c o n v i n c e n t e s , c o n b u e n o r d e n , con g r a -

v e d a d de s e n t e n c i a s , hermosura y af luen-

cia d e p a l a b r a s ; y t o d o esto se e n d e r e z a 

a la persuasión de los á n i m o s , la qua l es 

e l fin d e la R e t o r i c a , 

a. QudIJué el origen de la Retorica! 

E l o r i g e n d e la R e t o r i c a , c o m o d i c e Q u i n -

t i l i a n o , se d e b i ó á la o b s e r v a c i ó n : p o r q u e 

asi c o m o la Medic ina se or ig inó d e q u e los 

h o m b r e s advir t ieron , q u e unas cosas eran 

n o c i v a s a la salud , y otras p r o v e c h o s a s . v 

asi formaron el ar te de sanar : d e l mism'o 
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j o . . . 
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a la persuasión de los á n i m o s , la qua l es 
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m o d o , a d v i n i e n d o l o s h o m b r e » , q u e onoi 

m o d o s d e d e c i r e r a n ú t i l e s , y o t r o s n o , no-

t a r o n los út i les para i m i t a r l o s , d e j a n d o í 

u n . l a d o los i n ú t i l e s , y a ñ a d i e n d o p o r su in-

g e n i o o t r o s m o d o s d e h a b l a r , q u e teniaa 

a l s u n a " a n a l o g i a c o n los q u e habian Dolado, 

f o r m a r o n e l a r r e d e d e c i r . 

I b a n c o n o c i e n d o p o r l a e x p e r i e n c i a , qne 

Í»or el u s o d e d i c h o s m o d o s d e h a b l a r , trian-

a b a n d e l o s á n i m o s d e t o d o s , a t r a y é n d o -

l o s á sus m i s m o s s e n t i m i e n t o s ; y asi fueron 

a u m e n t a n d o c a d a v e z m a s , y mas el artifi-

c i o R e t o r i c o , q u e a l p r i n c i p i o estaba como 

e n b o s q u e j o : p o r q u e ninguna cosa tiene l i 

m i s m a p e i f e c c i o n e n sus p r i n c i p i o s , que 

d e s p u c s a d q u i e r e e n sus p r o g r e s o s . 

3. Quiénes son tenidos por Inventores de U 

Retorica ? 

E n e s t e p u n t o e s t á n m u y d iv id idos los 

E s c r i t o r e s : p e r o e n t r e sus var ias opiniones 

n o s p a r e c e , q u e n o d e b e posponerse á las 

d e m á s la d e Q n i n t i l i a n o . 

„ E i n p e d o c l e s , d i c e e s t e e x c e l e n t e Macs-

> t t r o d e la E l o q ñ c n c i a , f u e , según se dice,el 

, , p r i m e r o , q u e c o m e n z ó á tratar a l g o sohie 

„ la R e t o r i c a . E l p r i m e r o , q u e escribió tina 

„ o r a c i ó n R e t o r i c a , y l a r e d u x o á a r t e , j 

„ p r e c e p t o s f u e A n t i p h o n . L o s Escritores mas 

„ a n t i g u o s d e Arte dicendi luercm C o i a x . y 

„ T i s i a s , y G o r e i a . L e o n t i n o S i c i l i a , , , , , . 

H a s t a a q u í Q u i m i l i a n o . D e s u e r t e , q u e á 

A n o p h o n , y E m p e d o c l e s c q n sus tres D i s -

c í p u l o s , C o r a x , T i s i a s . y G o r , i a s , los p o -

O c m o s c o n s i d e r a r c o m o c i n c o basas , s o b r e 

las q u a l c s s e t u é e l e v a n d o e l a r t i f i c i o R e t o -

r i c o . 

4 . Quienes enriquecieron la Retorica con nue-
vos aumentos ¡ 

G o r g i a s L e o n t i n o i n v e n t ó l o s T r o p o s , y 

f i g u r a s R e t o r i c a s , c o m o M e t á f o r a , A l e -

g o r í a , A p o s t r o p h e . & e . El m i s m o e n s e ñ ó 

l a a r t i f i c i a l c o l o c a c i ó n d e las p a l a b r a s e n la 

o r a c i ó n , lo q u e p o r o t r o n o m b r e se l l a m a 

a-sposteson. T r a s i m a c o e n s e ñ ó e l p e r i o d o , y 

e l n u m e r o o r a t o r i o . C o r a * . y T i s i , s c s , r i -

b t e r o n r e g l a s s o b r e el E x o r d i o , N a r r a c i ó n , 

y d e m á s p a r t e s d e la O r a c i ó n R e t o r i c a , 

^ o r g i a s f u é e l q u e a n t e t o d o s se e x e r c i t ó e n 

J u d i c i a l ' 0 Ü c m o s , r a " v o • y A n t i p h o n e n e l 

5. A qué se extendía el estudio déla Retorica 
en sus principios ? 

I - o s R e t o r i c a s , q u e florecieron hasta e l 

t i e m p o d e I s o c r a t e s j u n t a b a n al e s t u d i o d e 

l a t i o q u e n c i a e l c o n o c i m i e n t o . y c i c o c a 

a e t o d a s as c o s a s , q u e p e r t e n e c e n á las c o s -

t u m b r e s h u m a n a s , á la v i d a , á l a v i r t u d , 

y i l a R e p ú b l i c a . Y a s í d i c e P l a t ó n , q u e 
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enseñaban A r i t h m e t i c a , G e o m e t r í a , Música, 

C i e n c i a P o l i t i c a , y E c o n ó m i c a , q n e en 

substancia ¡ya poseer toda la e n c y c l o p e d j » 

de las c i c n a a s . P e r o los R e t o r i c o s , q u e si-

guieron .i Isocrates solo se c iñeron á los es-

tudios de h u m a n i d a d , enseñando Gramati-

c a , P o c s i a , R e t o r i c a , causas c iv i les , é His-

tor ia . D e la Historia hacían tanto caso , que 

a q u e l l o s q u e sobresalían en este estudio se 

l l e v a b a n l o d o s los a p l a u s o s , y aclama-

c iones . 

6. Cómo se derivó de tos Griegos A tos Ra-

in ¡nos la Retorica ! 

U n o de los pr imeros estudios de la j u v e n -

t u d R o m a n a . era el d e la L e n g u a Griega; 

p o r q u e j u z g a b a n , q u e la i n t e l i j e n c i a d c ella 

e r a el primer p a s o para Ja sabiduria , y pa-

ra todas las ciencias l iberales , q u e con ad-

miración de t o d o el o r b e florecían en A t h e -

nas , y en otras C i u d a d e s de la G r e c i a . Pa-

ra persuadirse esto no es necesario sino acor-

d a r s e , q u e los pr imeros P o e t a s Latinos se 

v a l i e r o n d e las C o m días d e Menandro, 

A p o l o d o r o . y o t r o s P o ê t a s G r i e g o s , para 

f o r m a r las suyas . D e s p u é s q u e los Rumanos 

a p r e n d í a s la L e o g i i i G r i e g a , pasaban í 

estudiar la J j l o s o f i t . R e t o r i c a , y otras 

c i e n c i a s , q u e se e n - úaban en la G r e -

c i a , y e s t o l o hacían- ó p a n i e u d o s e à Atlifi" 

•u», 

ñ a s , ú otras C i u d a d e s famosas en c i e n c i a , ó 

h a c i é n d o s e discípulos d e los G r i e g o s . q u e 

h i b i a en R o m a . ó d e otros ^ q u e h u b i e s e n 

s i d o enseñados p o r a lgunos G r i e g o s . Y d e 

e s t e m o d o pasci la R e t o r i c a d e G r e c i a á 

R o m a . 

7 . En qué tiempo comenzó eí tomar huelo la 

Eloqtlencia en Roma ? 

P o r los años 6 0 6 . de la f u n d a c i ó n d e R o -

m a , p o c o m a s , ó m e n o s , d e s p u c s q u e los 

R o m a n o s en la tercera g u e r r a contra l o s 

C a r t h a g i n e s e s asolaron la C i u d a d d e C a r -

t í lago. E n t o n c e s f u é q u a n d o los R o m a n o s 

a p r o v e c h á n d o s e del b e n e f i c i o d e la p a z , s e 

e n t r o j a r o n al est idio d e las ciencias , d e l 

q u e los habia retraído el c o n t i n u o m a n e j o 

d e las armas p o r t o d o e l s ig lo s e x t o d e l 

I m p e r i o R o m a n o . E s v e r d a d , q u e antes 

d e l t i e m p o arriba d i c h o . h u b o a lgunos c é -

l e b r e s O r a d o r e s , c o m o C o r n e l i o C e t c g o , 

C a t ó n el C e n s o r , & c . p e r o f u e r o n p o c o s , 

y ademas d e e s o , e l e s t r u e n d o d e la g u e r r a 

les n e g ó la forruna d e per fecc ionar su elo-

qüenc ia c o n a q u e l l o s p r i m o r e s d e es t i lo , 

q u e se echaron menos e n e l l o s . y se a d -

miraron en los q u e se d i e r o n á la O r a -

tor ia d e s p n e s de la d e s t r u c c i ó n d e C a r -

t h a g o . 

Quiénes fueron los primeros Oradores Ro-
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nianos, y quando llegó áperfeccionar se l a 

eloqúencia en Roma ? 

L o * primeros R o m a n o s , q u e tuv ieron f a -

m a d e gr j iules O r a d o r e s fueron M a r c o C o r -

n e l i o C e t e g o , q u e f u é C ó n s u l e l a ñ o * 50. de 

la f u n d a c i ó n d e R o m a , M . Porc io C a t ó n el 

C e n s o r , q u e lo fué en el a ñ o 570. C . L e l i o , 

y P . Scipiou el A f r i c a n o , q u e destruyó i 

C a r t í l a g o , c o n t e m p o r á n e o s de C a t ó n . A es-

tos q u u t r o los alaba m u c h o C i c e r ó n en s u l i -

b r o de claris Qratoribus , y en otras partes 

d e sus escr i tos . P e r o a u n q u e dichos sugetos 

f u e r o n m u y eminentes en la O r a t o r i a , según 

el e s t i d o de aquel los t iempos , no l l egó esta 

facu l tad al s u p r e m o auge de su perfección I 

hasta el t i e m p o d e C i c e r ó n , aquel sabio l i e -

r o e . que. por exce lenc ia se l lama el O r a d o r , I 

y e l Padre d e la E l o q ü e u c i a R o m a n a , en cu-

y a continua lecc ión se d e b e e m p l e a r el quo 

quisior'e salir buen R e t o r i c o , y gran Lat ino . 

1. Quando se come nzó en Rima á enseñar 

publicamente la Retorica Latina ? 

C i c e r ó n nos l o enseña en una C a r t a , qoe 

escr ib ió \ T i t i n i o ( y se halla e n la obra que 

escribió. Suetonio d e los cé lebres R e t ó r i c o s ) 

p o r estas p a l a b r a s : A c u e r d ó m e q u e siendo 

m u c h a c h o , fué un tal L . P l o c i o el pr imero, 

q u e c o m e n z ó á enseñar publ icamente L a t i -

n i d a d . E s t o sucedió ác ia el a ü o 660. de la 

. ) fon-

fundación d e R o m a . T a m b i é n S. G c r o n i i n o , 

y S e n e c a , d i c e n , q u e d i c h o P l o c i o fué el «rimer M a e s t r o de R e t o r i c a , q u e h u b o en 

.orna. 

10. Quáles son ios oficios del Orador, y quién 

se debe llamar Orador perfecto ? 

L o s o l i d o s del O r a d o r , para persuadir , 

son : Ensenar, dar gusto, y mover los ani -

mos.de los o y e n t e s . Para enseñarles . d e b e 

p r o p o n e r l e s la v e r d a d d é l a s cosas . f o r t a l e -

c iéndola con p r u e b a s , y razones ; para 

dar gusto , proponer las con a d o r n o , y her-

mosura : y para m o v e r , declarar la b o n d a d , 

ut i l idad , ó daños que h a y en el las , m e z -

c l a n d o ampl i f i cac iones , y a fectos . Y asi será 

s u m o , y p e r f e c t o O r a d o r a q u e l que h a b l a -

r e d e una manera c a p á z d e p e r s u a d i r ; e s -

t o e s , d e e n s e ñ a r , dar g u s t o . y m o v e r , 

a u n q u e en la realidad no p e r s u a d a , ó por 

c u l p a de los o y e n t e s , ó por q u a l q u i e r o t r o 

m o t i v o . 

11. Qué cosa debe tener muy presente el Ora-

dor para persuadir ? 

E l O r a d o r ( c u y o principal cnractcr con-

siste en la b o n d a d d e v i d a , y c o s t u m b r e s , 

según dice Q u i n t i l i a n o , y C a t ó n ) d e b e a n -

te todas cosas , disimular q u a n t o p u e d a e n 

su oracion el arte de p e r s u a d i r , y no hacer 

ostentac ión d e l art i f icio R e t o r i c o ; p o r q u e 



« I o . o y e n t e s e o n o c e n , qne el O r a d o r se 

precia de R e t o n c o , pierden la d o c i l i d a d , y 

»e hacen impenetrables i sus persuasiones; 

0 s c rece lan , q u e los intenta engañar 

O so O ponen la atención en notar el arrifi-

c í o de la o r a c i o n , no atendiendo al peso de 

las r a z o n e s , s ino ai a d o r n o , y hermosura 

c o n q u e se p r o p o n e n . 
1 V"«1 " la materia de la Retorica ? 

L a materia d e la R e t o r i c a es qualquiera 
cosa , sobre la qua l se p u e d e formar qi ies-
t i o n , o c o n t r o v e r s i a . 

,}'dh"é/eT" " f & " t i m - y " t 1UÍ "f'cies se 

Q ü e s t i o n es la d u d a . q u e resulta d e d o s 

d ic támenes opuestos sobre una misma cosa 

q u e se pretende a v e r i g u a r , v . g . F r a n c i s c o 

d i c e q u e C i c e r ó n siguió el part ido d e P o r a -

p e y ó , y A n t o n i o d i c e , q u e n o : D e estai 

«ios opiniones resulta la d u d a d e si C i c e r ó n 

siguió el part ido d e P o m p e y o , l i n o . y es-

t o se l lama qttestion. L a qüestion es d e dos 

m a n e r a s , finita, í infinita. Q ü e s t i o n infini-

ta . l lamada en . G r i e g o Ti e sis, en Lat in 

1 ropositum, y en C a s t e l l a n o frepmta ne-

utral, es a q u e l l a q u e p r o p o n e el asunto en 

c o m ú n , y en ecner.il sin circunstancia a l g u -

na de l u g a r . r i e m p o . ó persona. C o m o : Síes 

ut ti, o no el conocimiento de la Historia. 

• . Q ü e s -

Q i i e s t i o n finita , q n e en G r i e g o se l l a m a by-

fothesis, en L a t i n , causa , ó controversia, 

y en C a s t e l l a n o pregunta particular , e s la 

q u e part iculariza el asunto con a lguna c i r -

cunstancia d e lugar ', persona , & c . V . g . Si 

¡a Historia se debe estudiar en Paris , 6 

en Roma. 

14. Quintos ,y qudles son los géneros de c an-

sas'. 

Son tres: Demonstrativo, Deliberativo, y 

Judicial-, E l g e n e r o D e m o n s t r a t i v o ; q u e tam-

bién se l lama E x o r n a t i v o . y E n c o m i á s t i c o , 

es a q n e l en el q u e se alaba . y v i t u p e r a a l -

g u n a c o s a , c u y a s e x c e l e n c i a s , ó v i c i o s s e 

p r e t e n d e n d e m o s t r a r . E s t e g e n e r o mira al 

t i e m p o p r e s e n t e , y p a s a d o , su fin es l o 

h o n e s t o , y v i r t u o s o . E l g e n e r o D e l i b e r a t i -

v o es a q u e l e n el q u e se persuade , ó d i s -

s u a d e a l g u n a c o s a . E s t e g e n e r o mira al t i e m -

p o f u t u r o , su fin es la uti l idad. E l g e n e r o 

J u d i c i a l es en el q u e se d e f i e n d e , ó a g r a -

v a la causa del r e o q u e está en j u i c i o , p a -

ra q u e salga absuelto , ó c o n d e n a d o . E s t e 

g e n e r o mira al t i e m p o pasado s o l a m e n t e , 

au fin es e l c u m p l i m i e n t o de las L e y e s , y 

o b s e r v a n c i a d e la Just ic ia . 

1 5 . Con qué medios se alcanza la ehqftencia, 

y qué ingenio se requiere para ella ? 

L o s medios con q u e se a lcanza la e l o -
q f i c n -

t 



q llenera i o n q n n t r o : ingenio, arte, imita, 
non , y estéretelo. 

P a r a l a R e t o r i c a se r e q u i e r e u n ingenio 

a g u d o , p r o n t o e n e l p e n s a r , nHuente e a 

e x p l i c a r , y a d o r n a r sus c o n c e p t o s , y i i r n i e 

p .ra a c o r d a r s e d e las cosas . A l q u e l e falte 

e s t o lü a p r o v e c h a r á n t a n t o l o s p r e c e p t o s 

d e la O r a t o r i a . e o m o i los c a m p o s n a t a -

r a í m e n t e e s t é r i l : s e l c u l t i v o , y l a b r a n z a . 

Ifr. Que es exeren io , y de qué sirve! 

u e x e r c i c i o c o n s i s t e e n la c o n t i n u a v 

r e r l e x i o n a d a l e c c i ó n d e los A u t o r e s y en 

Ja I r q u e n c i a d e c o m p o n e r , ó d e c i r aren-

g a s . y d e c l a m a c i o n e s . 

C o n el e x e r c i c i o se a d q u i e r e l a pront i tud 

p e n s a r , la firmeza d e la m e m o r i a , la 

e x p e d i c i ó n , y s o l t u r a d e la lengua.-, e l d e s -

ttVZ"***- " g0bk'-
> C i m ° f a ' d ' n " " " 

L a i m i t a c i ó n , q u e e s u n o d e l o s m e d i o . 

m a s i m p o r t a n t e s , p a n la E l o q ü e n c i a , c » n -

•Jite e n l o r m a r en l o q u e d e c i m o s , ó e s -

c r . o n n o s un r e m e d o d e l e s t r í o , y p r i m o r e s 

q u e v i é r e m o s e n l o s e s c r i t o , d e a l g ú n A u -

«o . e l e c t o , q u e n o s p r o p o n g a m o s c o m o m o -

d e l o l o s n u e s t r o s . H a y i m i t a c i ó n de 

p n u c i p u u t e . , e u n i t a d o a d e a p r o v e c h a d o s . 

L o s 

. . . . < o r 

L o » p r m c r p i a n t e s p n e d e n g u a r d a r e s t e m é -

t o d o : T r a d u z c a n p r i m e r a m e n t e a l C a s t e l l a -

n o u n l u g a r d e C i c e r ó n : g u a r d e n esta t r a - • 

d u c c i o n c a s t e l l a n a , y d e s p u e s d e o c h o , d 

d i e z d i a s t r a d ú z c a n l a al lat in : d e s p u é s c o -

t e j a r á n s u l a t i n c o n e l d e C i c e r ó n , y a s í 

a d v e r t i r á n l a d i s t i n c i ó n q u e Iray d e u n o i 

o t r o , y e n m e n d a r á n e n el s u y o los d e f e c t o s 

q u e h a y a . P o n g a n c u i d a d o e n n o t a r e l l e n -

g u a g e , y p u r a la t in idad d e C i c e r ó n : y v a -

r í e n d e tal s u e r t e el l a t i n , q u e no i n c u r r a n 

e n la n o t a d e P l a g i a r i o s , ó L a d r o n e s : p o r -

q u e e s t o n o e s imitar , s i n o h u r t a r , y c o -

p iar l o q u e á o t r o l e c o s t ó su s u d o r , y t r a -

b a j o . 

1 8 . Los aprovechados, qué método observaran 

en la imitación ? 

L a i m i t a c i ó n en q n e se p u e d e n e x e r e r t a r 

los a p r o v e c h a d o s e s d e e s t e m o d o : T o m e n 

o n a O r a c i ó n , ó C a r t a d e los m e j o r e s d e C i -

c e r ó n , h a g a n u n c o m p e n d i o d e tlhi . r e -

s o l v i é n d o l a e n las p a r t e s d e q n e c o n s t a : 

a p u n t e n las p r u e b a s d e q u e se v a l e C i c e r o n 

p a r a p r o b a r s u a s u n t o : n o t e n las c i r c u n s -

t a n c i a s d a l a s u n t o e n las q u e h i c i e r e m a s a l -

t o C i c e r ó n : d e x e n d e s p u e s S u n l a d o l a ofcra 

o r i g i n a l d e l A u t o r , y p o r si m i s m o , t r a b a -

j e n o i r á , f u n d á n d o s e e n las n p i i o t a c i o m - s q u e 

h i c i e r o n , y a n t e a d a s Jai p r u e b a s , s e g u » e l 



a lcance d e i n ingenio : h e c h o e s t o , h a i » , 

c o t e j o de su p ieza t r a b a j a d a , y la or i B i „ a | 

d e C i c e r ó n : con esto a d v e r t i r á n la diferen-

cia d e ambas, corregirán l o v i c i o s o , y apren-

d e r á n para en ade lante . 

1 9 . Qué reglas se han de observar para que 

sea arenada la imitación'! 

E s t o d e c l a r a r e m o s e n las siguientes reglas. 

1 . E l A u t o r , q u e s e proponga p a r a la imi-

tación , ha d e ser e x c e l e n t e , qua l es en la 

poes ía V i r g i l i o , y en la prosa C i c e r ó n , de 

q u i e n dice Q u i n t í l i a n o : ^ ; « - / , que se a f i -

cionare d Cicerón , no dude de su aprove-

chamiento , y progresos en ta Eloqüencia. 

I-a razón d e esta reg la e s , p o r q u e si e l mo-

d e l o d e nuestros escritos e s i m p e r f e c t o , y 

v u l g a r , nuestras tareas serán m u y defec-

tuosas , 6 imperfectas . 

2 . N o solo d e b e m o s imitar á los mas ex-

ce lentes A u t o r e s , s ino a q u e l l o s lugares de 

«US e s c r i t o s , q u e sean m e j o r e s , y d e mas 

sobresalientes p e r f e c c i o n e s . 

3 . Estos escritos mas ilustres , y perfectos 

n o se han d e imitar c o n e s c l a v i t u d , y pue-

r i l i d a d , c o m o hacian aquel los d e quienes se 

b u r l a H o r a c i o , q u a n d o d i c e : 

0 imitatores servumpecusl 

L o s qua les se tenian p o r imitadores p e r f e c -

tos , repi t iendo s o l a m e n t e c o m o P a p a g a y o s , 

las 

t 
t 

las v o c e s d e los E s c r i t o r e s , q u e s e p r o p o -

nían p o r m o d e l o . 

20. Cómo nos apropiaremos con razón los mas 

bellos lugares de los Escritores, que imi-

táremos ? 

D e c inco maneras. 

1 . Sí c o n s e r v a n d o la f u e r z a , y p e s o d é l a 

sentencia , mudásemos todas las palabras, ó 

la m a y o r p a r t e , v . g . esta sentencia de C i -

cerón: Virtus est una altisdefixaradicibus, 

quae nulla unquam vi labefaclari potest: 

Sola la virtud tiene tan profundas raices, 

que es imposible arrancarla de su lugar con 

ninguna violencia : la ¡mita H o r a c i o c o n 

mucha destreza , m u d a n d o Jas pa labras , y 

d ic iendo: 

Justum, ¿c tenacem propositi virum, 

Sifractus illabatur orbis. 

Jmpavidum ferient ruinae. 

El hombre justo, y constante en su buen 

proposito, si el Cielo se desplomdra sobre él, 

no temería ser sepultado en sus ruinas. 

2. Si c o n s e r v a n d o casi las mismas palabras, 

se apl icasen á o t r o , ó semejante sent ido: 

v . g . e l E x o r d i o d e la primera Cati l inaria 

de C i c e r ó n se pudiera imitar d e esta suerte , 

a c o m o d á n d o l o á un p e c a d o r obst inado en su 

maldad : Quousque tandem , homo nequarn, 

atque improbe, inlemperanter ahuere divi-

na 



na patientiai Quamdiu illam eludet vita 

isla tiia omni scelerum genere coopertÁ 

Quem adfinem se ¡meterata tiia iactabit im-

pietas'. Kihilne te impedentiainortis pericli-

ta , nihil in/erorumpoenae, nihil te divinas 

iusiitiae g/adius, nihil terror conscientiae, 

nihil severissimi Judiéis tribunal, nihil illius 

os , vultusque movebuntt Patere tuajiagi-

tia non sentís ? 

3 . Si mas q u e las pa labras , ó sentencias, se 

imitasen las figuras , los p e r i o d o s , las tran-

siciones , los enlaces , y t o d o el hi lo d é l a 

O r a c i ó n . 

4- Si el l o g a r propuesto se es trechase , y 

reduxese á menos pa labras , ó al contra-

x i o , si se amplificase , y se le diese mayor 

extensión. 

5. Si a lguna sentencia ,ó pasage de un O r a -

d o r , se trasladase , y convirt iese en verso. 

21 • De qué sirven los preceptos del Arte para 

la Oratoria ? 

E l A r t e con sus reglas p u l e , y dá mucho , 

lustre á las p r e n d a s naturales del animo. E l 

arte perfecc iona la n a t u r a l e z a , 6 ingenio, y 

no pocas v e c e s v e n c e dif icultades , que sin 

él parecerían insuperables. 

D c m o s t h e n e s era de p o c a v o z , flaco de 

p e c h o , a l g o t a r t a m u d o , y m u y desayrado 

e n las a c c i o n e s , p e r o con el arte , y apl ica-

ción 

v e n c i ó la naturaleza , y l l e g ó á ser el P r i n -

c i p e de los O r a d o r e s G r i e g o s . 

C i c e r ó n e x p e r i m e n t ó también al pr inci-

p i o alguna di f icultad en la acc ión , p e r o t o -

d o l o v e n c i ó con la industria , y arte c o n 

tanta f e l i c i d a d , q u e se a l z ó c o n el título d e 

P a d r e d e la Eloqi iencia R o m a n a . C o n estos 

d o s e x e m p l a r e s se p u e d e n alentar aun los 

mas t í m i d o s , y esperar salir a p r o v e c h a d o s . 

Si se aplican , a u n q u e les parezca , como ao 

suele decir , q u e martillan en hierro frió. 

D E L A R E T O R I C A . 

2. k ! Udntas son las partes de la Retori-

ca . y quales ? 

L a s partes d e la Retór ica son quatro: E l o -

cución , I n v e n c i ó n , D i s p o i i c i o n , y P r o -

nunciación. L a E l o c u c i o n consiste en el uso 

de las p a l a b r a s , y sentencias a p t a s para e x -

pl icar los c o n c e p t o s , ó pensamientos del a l -

ma. L a I n v e n c i ó n en b u s c a r , y descubrir 

r a z o n e s , y pruebas para persuadir lo q u e 

intenta el O r a d o r . L a Dispos ic ión en la arti-

ficiosa, y debida co locac ión de las razones, y 

medios que p r u e b e n el asunto. Y la P r o n u n -

ciación en el buen g o b i e r n o , y a r r e g l o d e l a 

v o z , s e m b l a n t e , y demás acciones d e l cuerpo. 
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2 3 . Qué cosa es elocución, quides sus pro-

paineles , y en qué 'consisten ? 

E l o c u c i ó n e s el uso r e c t o , y a c o m o d a d o 

d e las p a l a b r a s , y sentencias p o r las que el 

O r a d o r expl ica sus pensamientos , y los dá 

á c o n o c e r á sus o y e n t e s . L a s propiedades 

d e la E l o c u c i ó n son latinidad, ornato, con-

cinidad, y congruencia , y se expl ican con 

este e x e m p l o . E n la A r q u i t e c t u r a para ha-

c e r una fabr ica primorosa se requieren pri-

m e r o b u e n o s m a t e r i a l e s : l o segundo en la 

e x e c u c i o n d e ella s e d e b e seguir un plan, 

q u e q u a d r e c o n las reglas de la A r q u i t e c t u -

ra , para q u e las partes d e la fabrica estén 

e n la debida p r o p o r c i o n , y medida : l o ter-

c e r o , h e c h o el edi f ic io , según el d i c h o plan, 

se procura a d o r n a r l o , y a c o n r e l i e v e s , y a 

c o n c o l o r e s , y a con p i n t u r a s : p o r último 

se o b s e r v a en la fabr ica el d e c o r o , y con-

gruencia c o r r e s p o n d i e n t e . P o r q u e c l a r o está 

q u e de dist into m o d o se fabr ica nn Palacio, 

q u e una I g l e s i a , q u e una C a s a p a r t i c u l a r , y 

q u e una G r a n j a . L o mismo s u c e d e en la Re-

torica. L a materia d e q u e se c o m p o n e un 

razonamiento e l e g a n t e , son las v o c e s . y lo-

cuciones p u r a m e n t e latinas , las qua les da-

r á n p o c o g u s t o , si no se arreglan á la m e -

dida de los p e r i o d o s , q u e son c o m o el plan 

en la A r q u i t e c t u r a . E n esto consiste la con-

c i -

c in idad , e n a q o e l l o la latinidad C o n t o d o 

e s o si á la orac ion le faltan los p r i m o r e s , y 

l u s t r e , q u e l e d á n los t r o p o s , figuras, s e n -

t e n c i a s , adagios , & c . estará sin o r n a t o : y 

Sin c o n g r u e n c i a q u a n d o no se o b s e r v a r e e l 

e s t i l o , q u e á cada materia c e r r t s p n n d e . pues 

un es t i lo , ó f o r m a d e d e c i r se d e b e s e g u i r 

en las C a r t a s , o t r o en las Historias , o r r o 

en las O r a c i o n e s P a n e g y r i c a s , o t r o en las 

S a t y r a s , & c . 

84 . Declarad con un exemplo lo que habéis 

dicho de las propiedades de la Eloe ve ion? 

Si a q u e l l a sentencia de C i a r o n : El que 

se vence asimismo esmuysemt jante a Dios, 

s e t r a d u x e s e al latín d e este n o d o : Qui se 

ipsum-jincit. multum asemejatur Deo, s e -

ria es te íatin m u y d e f e c t u o s o p o r la pala-

bra barbara asemejatur; p e r o si se d i x e r a : 

Qui se ipsum vincit, Deo stmilis admodum 

efficitur: aquí habia la t in idad, y nada mas. 

l ) i c i c n d o : Qui suum ipsius animurn per-

fecte vicerit, non cum summiscomparandus 

hominibus, sed simmillimus Deo idkandus 

est: habia lat inidad , y concinidad : p o r q u e 

a d e m a s d e ser latinas todas las p a l a b r a s , e s -

t á n c o l o c a d a s á la medida d e un j u s t o 

p e r i o d o . N o obstante , t o d a v í a n o h a y q u o 

admirar en d i c h o latín , falta e l o r n a t o , 

y c o n g r u e n c i a , q u e admiraremos en estas 
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palabras de' C i c e r ó n : Animum vine ere, ira-

cundiam i ohibere, vic loriara temperare, ad-

v. rsarium nobilitate, ingenio, virtnteprae-

• ftantetn non modo extolUre iacentem , sed 

etiam amplificare eius prisiinam dignitatem, 

¡utec.qui facial, non ego tum cían sumíais 

• viris comparo , sed simillmum Deo iudiio. 

H a y o r n a t o por las expresiones trópicas co-

hibiré iracundiam, temperare viiloriam, 

extatiere iacentem ; p o r el modo d e decir 

m u e h a s O r a c i o n e s sin conjunción; por la com-

parac ión non egoenm cum summis veris com-

faro, 6-t . y p o r la amplif icación mediante 

los a d j u n t o s nobilitate, ingenio, virlule\ 

y hay congruencia , p o r q u e este estilo e l e -

v a d o c o r r e s p o n d e al Panegyris, q u e de la 

c l e m e n c i a de Julio Cesar hace C i c e r ó n en 

la O r : c ion pro M. Marcello. 

2 5 . Qué regla se ha de observar en el uso de 

las palabras mestizas? 

T o d a s las palabra» m e s t i z a s , esto e s , las 

q u e se d e r i v a n de dos Idiomas distintos , se 

d e b e n desterrar d e la O r a c i ó n , sino en caso 

d e grande neces idad. D e esta clase son las 

s iguientes MonoculbS , q u e se c o m p o n e de 

la G r i e g a monos unus, y d e la Latina ocultis. 

Bigair.us c o n pues ta. d t ! L a t i n lis , y d e l 

G i ^ e g o g a m o s JSuftiae. Archipiraerna d e l 

G r i e g o are/iospraeja tus ,y u c l Lat in pin-

cer-

cern.i. Se p a e d e n m a r alganas v o c e s s e m e -

j a n t e s á estas , en l<»s títulos d e los P r í n c i -

pes . q u a n d o no se hallan pa labras latinas 

puras c o n q u e se e x p l i q u e n , c o m o s u c e d e 

e n es ras v o c e s : Archidux , Archiduque, 

Arehimarscallus . primer Marta a! ; p u e s 

en este c a s o seria temeridad a n t e p o n e r al 

rospeto d e los Pr inc ipes el d é l a s r e g l a s d e 

ln G r a m á t i c a , 

tó. Qué decís sobre las que no son de Etvmo-

lo? ta latina ? 

T o d 's lasdicciones que no sean d e e r y m o -

l o g i a lat ina , no se han de usar en el l a t i n , á 

110 ser q u e el uso ant iguo les h a y a d a d o 

p r i v i l e g i o d e latinas. D e las pr imeras h a y 

m u c h a s , q u e d e b e n su origen á v a r i o s I d i o -

m a s ; p o r q u e q u a n d o losGod<»s, V a n d a l o s , 

Í otras N a c i o n e s Barbaras i n v u d i e r o n las 

rovincias d e l I m p e r i o R o m a n o ácia el año 

4 1 1 . del nac imiento de C h r i s t o ; la ant igua , 

y p u r a latinidad perdió so lustre . a d m i t i e n -

d o muchos v o c a b l o s estraños, v . g . Moder-

nas , districtus , seriosus . pomposas . frc. 

N P u e d e n usarse los q u e tienen d e r e c h o d e la-

t i n o s , c o m o : Gaza , parasanga , faradi-

sus , &c. 

27. Qué hay que notar sobre los Grecismos, 

y palabras Griegas ? 

D e b e n evitarse los g r e c i s m o s , y pa labras 
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g r i e g a s , q u e no tengan p r i v i l e g i o d e lati-

nas , c o m o son : Blasf hernia , eremus,or-

fha ñus , praxis , 6'C- L a s q u e l o t i e n e n » 

p u e d e n u s a r , c o m o : Troghaeum , anchor a, 

antidotus : t ambién se p u e d e n usar en la 

doctr ina d e algunas ciencias , q u e toman sos 

. t é r m i n o s f a c u l t a t i v o s d e la L e n g u a Griega, 

v . g Systema , parallela*. < ylindrus, rhom-

bus . &c. p o r la m a y o r fac i l idad con que 

unas cosas s e e x p l i c a n en G r i e g o , q u e en 

l á t i ñ . 

28. Corno se originóla costumbre de traducir 

en las Aulas los libros E lesiasiicos ? 

L o s l i b r o s E c l e s i á s t i c o s , a u n q u e son mu-

c h o s , p e r o b a x o de este n o m b r e , ahora com-

p r e h e n d e m o s el B r e v i a r i o R o m a n o , el Con-

c i l i o T r i d e n t i n o , las C a r t a s de San G e r o -

n i m o , y l o s q u a d e r n o s , q u e l laman de San-

t o s p a r t i c u l a r e s d e a lguna P r o v i n c i a : ó 

O b i s p a d o ; p o r q n e estos han s e r v i d o de 

m o d e l o p o r muchos años en la m a y o r 

p a r t e de E s p a ñ a , para a p r e n d e r la L e n -

g u a L a t i n a . 

R e y n a o d o el C a t o l i c o M o n a r c a F e l i p e I í . 

F r a n c i s c o \ l 3 r t i n e z , C a t e d r á t i c o de Lat ini-

dad* en S a l a m a n c a , c o m p u s o , y d io A l o z 

una O r a C i o n ' L a t i u a en defensa d e l ínclito 

r e s t a u r a d o r d e las letras humanas en E s p a -

ñ a A n t o n i o N e b i i j a , y en e l la d i c e , que la 

c o s -

n i 

% c o s t u m b r e d e traducir en !as A u l a s l o s l i -

bros Ec les iást icos , s e o r i g i n ó d e Ja falta d e 

M a e s t r o s , q u e supiesen buen lat in: l o s q u a -

les c o m o fuesen D i a l é c t i c o s , y l h e o l o g o s , 

Í
no tuviesen c o n o c i m i e n t o d e C i c e r ó n , d e 

ito L i v i o , ni de algún o t r o A u t o r de pl ira 

latinidad , d ieron a sus d i s c í p u l o s p a r a la 

traducción l o q u e tenían mas á mano , e s -

t o e s , los H y m n o s , los P s u l r a o s , las O r a -

c i o n e s , y Homil ías del B r e v i a r i o , y q u e d e 

esta manera se e c h ó á p e r d e r la e n s e ñ a n z a 

d e la j u v e n t u d en la lat inidad : hasta q u e e l 

c é l e b r e A n t o n i o N c b r i j i c o m e n z c a r e s -

taurar en su Patria las b e l l a s letras. P o r o t r a 

p a r t e se sabe m u y b ien l o q u e en su t i e m -

p o establec ieron los C o n c i l i o s de A randa, 

y M a d r i d , t o c a n t e á remediar la ignoran-

cia de la lengua latina. D e s p u é s q u e N e -

br i ja sufr ió muchas c o n t r a d i c i o n e s . a n e x a s 

p o r l o c o m u o á los e m p r e s a s grandes , q u e 

suscitaron contra ¿1 los apasionados d e l 

B r e v i a r i o , no p u d o arrancar d.e raiz e l mal 

m é t o d o d e los G r a m á t i c o s , k l o menos d e 

t o d o s los d e E s p a ñ a : d e aquí resultó , ' q u e 

los q u e q u e d a r o n p o r c o n v e r t i r , a t r a x é r o n á 

su secta á otros m u c h o s , d e suerte , q u e des-

p u é s d e la ce lebración del C o n c i l i o t fe T r e n -

t o , y a añadieron al B r e v i a r i o las t r a d u c -

c iones de los C á n o n e s , y Estatutos de a q u e l 

H 4 s a " 
1 

1 

3 



« g r a d o C o n g r e s o , y p o c o á p o c o serena-

ron las C a r t a s d e San G e r ó n i m o , y losqua 

dernos d e S a n t o , part iculares : no desando 

p o r e s o d e interpretar el V i r g i l i o , e l O v i -

d i o y a l g ú n o t r o A u t o r d e buena latioi. 

d a d , y con estos l ibros , y los Eclesiásti-

cos hacían una r i d i c u l a , y monstruosa com-

oinacion, 

*9- Pues qué ? los libros Eclesiásticos ,„ ,„, 

conducentes para aprender buena latinidad! 

L o s l ibros Eclesiást icos s e d e b e n leer á to-

das horas d e d ía , y d e n o c h e para aprender 

Jas reglas d e la v ida C h r i s t i a n a . q u e en ellos 

«e p r o p o n e n p u r a s , y sin la m e z c l a de opir 

n i o u c s lu isas , y p e l i g r o s a s , q u e l o . hom-

o r e » p e r d i d o s , s igu iendo sus caprichos in-

v e n t a r o n en g r a v í s i m o d a ñ o del Pueblo 

£ h r a t , a n o y para ampli f icar i a r i r a n i a d e l 

p r i n c i p e d e las tinieblas. V especialmente 

s i r v e n para la reforma d e la v ida los escri-

t o s de los Santos Padres , q u e nuestra Madre 

l a Iglesia nos ha d a d o p o r D i r e c t o r e s , y 

•Maestros de nuestras costumbres . También 

a p r o v e c h a la l e c c i ó n d e las v idas de los 

p a n t o s q o e n o s p r o p o n e la Iglesia c o m o 

« c r o e s d e la R e l i g i ó n . Para estos fines pia-

m i l ; ! ' / , ' " ' : 1 ; ' 0 1 ' c s i n c o m p a r a b l e la 

n u l i d a d d e los l ibros E c l e s i á s t i c o s ; pero 

P « a a p r e n d e r l a m a g e s t a d , y bel leza d o 

la 

la l cngna l a t i n a , d e ninguna m a n e r a son 

o p o r t u n o s , ni conducentes . P o r q u e si a t e n -

d e m o s al l enguage d e la Santa Escr i tura , l o 

hal lamos l leno d e hebraismos, y h e l e n i s m o s , 

q u e no quisieron m u d a r , ó p o r m e j o r d e c i r 

q u e n o quiso D i o s q o e mudasen l o s I n t e r -

p r e t e s lat inos , p o r la v e n e r a c i ó n , y r e s p e t o , 

q u e tenían .( los l ibros s a n t o s , y á las l e n -

g u a s originales en q o e se escr ib ieron, y prin-

c i p a l m e n t e , p o r q u e en la t r a d u c c i ó n lat ina 

d e la B i b l i a , quiso D i o s p r o p o n e r á los 

h o m b r e s un m o d e l o per fect i s imo , p a r a q u e 

p o r él aprendiesen . ñ o l a p u r e z a d e la l e n -

gua latina , sino la d e las c o s t u m b r e s . 

E s n n d o , p u e s , la Santa E s c r i t u r a llena 

de h e b r a i s m o s , y he lenismos, y l o s C o n c i -

l ios . y los escritos de los Santos P a d r e s l le-

n o s d e l o c u c i o n e s de la S a m a E s c r i t u r a , ne-

cesariamente se i n f i e r e , q u e los q u e a p r e n -

dan latinidad p o r los l ibros Ecles iást icos , 

a p r e n d e r á n infinitos hebraismos , y helenis-

mos, y tras ladándolos á s u l e n g u a g e , ó c o m -

posic iones la t inas , aprenderán una mons-

truosidad , esto e s , q u e usando caracteres , y 

pa labras l a t i n a s , h a b l a r á n , y e s c r i b i r á n , no 

en latin , sino en g r i e g o , y en h e b r e o , 

[o. A lo menos será tolerable la mezcla de 

Autores Eclesiásticos , y profanos autori-

zada por el uso de nuestros mayores ? 

„ R e -



" R e g l a es también d e prudencia (son 

pa labras del d o c t í s i m o , y V . F r . Luís de 

i» G r a n a d a ) no mirar á la antigüedad , y 

j , n o v e d a d de las cosas para a p r o b a r l a s , ó 

• > c o n d e n a r l a s : p o r q u e muchas cosas hay 

, , m u y acostumbradas , y m u y malas, y otras 

hay m u y nuevas , y m u y buenas . y ni la 

" v e j é z es parte para j u s r licar l o malo , n¡ 

» l a n o v e d a d d e b e ser para condenar lo 

" b u e n o , sino en t o d o , y p o r t o d o hinca 

»> los o j o s e n los méritos d e las cosas , y no 

" e n ' o s a ñ o s : p o r q u e el v i c i o ninsuna co-

» sa gana p o r ser a n t i g u o , sino ser masin-

>, c u r a b l e : y la v i r t u d ninguna cosa pierde 

•• p o r s e r n u e v a . sino s e r ' m e n o s conocida. 

H a s t a a q u í e l V . G r a n a d a . F u n d a d o s , oucs 

en esja r e g l a sol idísima d e p r u d e n c i a , deci-

m o s , q u e a u n q u e el uso d e nocs tros mayo-

res h a y a a d o p t a d o en las A u l a s . primero la 

t r a d u c c i ó n d e l ibros E c l e s i á s t i c o s , y d e s o u « 

i a m e z c l a d e e l l o s . y d e los A u t o r e s d e bue-

na latinidad : con t o d o e s o , s iendo diclu 

m e z c l a m u y perjudicial nata a p r e n d e r latín 

p u r o , no pudieron e l los s o l o c o n el uso 

h a c e r l a b u e n a , ni útil , ni t o l e r a b l e en las 

A u l a s . 

P o r q u e c o m o l o s d i s c í p u l o s aprendan un 

l e n g u a g e latino s e m e j a n t e al d e los libros, 

q u e t r a d u c e n , f o r z o s o e s , q u e aprendan 

par-

parte d e latinidad pura d e l o s u n o s , y p a r -

te de latinidad bastarda d e los o t r o s , y q u e 

d e esta manera aprendan un latín no p u r o , 

ni i g u a l , ni uniforme , sino v a r i o , d e s -

igual , a d u l t e r a d o , y m u y p a r e c i d o á una 

capa d e pobre mendigo , q u e se c o m p o n e 

de remiendos de varias telas , figuras, y 

co lores . 

, r. Qué vicios sí deben evitar en el uso de las 

palabras ,y locuciones Eclesiásticas,y quién 

se podrá llamar Ciceroniajio ? 

D o s d e f e c t o s reprehensibles se d e b e n evi-

tar en este p u n t o . El pr imero l o c o m e t e n 

aquel los , q u e sin alguna r e f l e x i ó n . ni d is-

cernimiento e c h a n mano d e qualesquiera v o -

cablos , ó frases Eclesiást icas, aun q u a n d o en 

su lugar se pudieran usar m u y b ien otras d e 

pura latinidad , o l v i d á n d o s e enteramente d e 

la c u l t u r a , y p r o p i e d a d d e l l e n g u a g e . E n 

el s e g u n d o incurren los q u e p o r nn e x t r e -

m o contrar io , s o n tan d e l i c a d o s , y supers-

t iciosos e n el e x a m e n d e las l o c u c i o n e s 

Ecles iást icas , q u e hacen asan d e t o d o l o q u e 

no se h a i b en C i c e r ó n . y tienen e s c r u p u l o 

d e dec ir : Ecclesia Calholica, Sane ta Trini-

tas , Sacrammtum Baptismr, Symbolum 

Apostolorum , Sacrificium Missae , Sacra-

mcntalis confessio: de tal manera , q u e si 

j e o f r e c e hablar en algún asunto d e nuestra 

s a n -
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santísima R e l i g i ó n C a t h o l i c a , hablan co-

m o un R o m a n o Idolatra del siglo de Augi». 

t o , para ser, según e n t i e n d e n , per fec tos imi-

t a d o r e s de C i c e r ó n , l i sonjeándole de ser 

latinos q u a n d o en el l e n g u a g e d e x a n de ser 

C h r U t i a n o s . 

Esta es una falta mas c o n s i d e r a b l e , que 

l a primera . p o r q u e r n el q u e la c o m e t e su-

Cone m u y p o c o j u i c i o , y menos Religión. 

I" i in i t j el l e n g u a g e d e C i c e r ó n , el q r e 

s iendo C h r i ' t i a n o Habla entre Christianoi 

s o h r e un a m .ro de R e l i g i ó n . del mismo 

m o d o . q u e en o t r o t i e m p o el Pagano Cice-

rón l iablab» i o t r o s Paganos s o b r e sus ri-

tos , y lUpersticiones g e n t í l i c a s : no es esto 

imitar á C i c e r ó n . P o d r a l lamarse Ciceronia-

no a q u e l q u e hablare del mismo modo, 

q u e hablaría C i c e r ó n al presente si vivie-

ra . y fuera C h istiano , ten e n d o p o r otra 

p a r t e el i n g e n i o . e loqi iencia , y amor i 

la R e p ú b l i c a C h r i s t i a n a , q u e en ©tro 

t i e m p o manifestó tener á la R o m a n a . 

3 1 . En la prosa latina se pueden usar los vo-

cablos , y locuciones poéticas ? 

V o c a b l o s poét icos son e s t o s : Olivífera, 

Ignipotens, Auricomus, Ignívomas, Fluenti-

sonus , Undívagas, 're. F r a s e s , y locucio-

nes tas s i g u i e n t e s : Cárpete vitales auras-, 

clad-

claudere lamina in aetemam metern: spira-

menta animi abrumpere: nudo sub aeteris 

exe : sub verni temporis horam -. favtte 

linguis: Eoo ¡¡uoties surgit ab orbe dies: 

Jluttus posterior nono est, undecimoqut 

prior , é-c. 

E s un v i c i o r idiculo usar en la prosa e s -

tos , y s c m e j a n t . s v o c a b l o s , f r a s e s , y l o c u -

c iones propias d e los P o e t a s . p o r q u e t o d o 

esto e n t r a eu la const i tuc ión del e s t i l o p o C t i -

c o , q u e jamas se d e b e usar en la p r o s a , sin 

c o m e t e r una monstruos idad. L e s P o e t a s tie-

nen un l e n g u a g e p a r t i c u l a r , y distinto d e l 

d e los O r a d o r e s , y así hacer a u n P o e t a h a -

blar c o m o O r a d o r , y á un O r a d o r c o m o P o e -

ta , es confundir los e s t i l o s , y trastornar e l 

o r d e n d e las c o s a s , así c o m o l o trastornaría 

el q u e á un Z a p a t e r o le d i e s e las herramien-

tas d e un C a r p i n t e r o para q u e c o n el las hi-

c iese z a p a t o s , y 3] C a r p i n t e r o le diese las 

d e l Z a p a t e r o para h a c e r una mesa , ó v e n -

t a n a . P e n s a r , q u e e n el m e t r o consiste e l 

es t i lo p o é t i c o , es error grosero , p o r q u e s e 

p u e d e m u y bien en prosa formar una c o m -

posieion poét ica , si constare de pa labras , y 

e x p t e s i o n e s pofit icas, y d e los demás r e q u i -

sitos d e un p o e m a , a u n q u e por otra p á r t e l e 

fa l te e l e n l a c e m é t r i c o d e las v o c e s , y s i -

l a b a s según las reglas d e la prosodia . 

33-
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3 3 . Declarad con un exemplo la doctrina dt 

las preguntas antecedentes, para que re-

salte vías la monstruosidad del Unpuaei 

latino mixto. 

Y a h e m o s d i c h o arriba , q u e d e la mez-

cla d e A u t o r e s Eclesiást icos , y p r o f a n o s , / 

d e l u s o d e locuc iones poéticas en la prosa, 

resul ta un latin m o n s t r u o s o , 6 intolerable. 

L o q u e se v e r á m e j o r e n es te c x e m p l o : sea 

d a d a p a r a traducir la e n latin la siguiente 

c lausula : „ l l n h o m b r e p e r v e r s o natural de 

„ Baby-Ionia tenia gran deseo d e pasar i 

„ c u c h i l l o i sns e n e m i g o s : p e r o amonestan-

„ d o l é un h e r m a n o s u y o , q u e se condena-

„ ria para s i e m p r e q u a l q u i e r a , q u e en aquel 

, , mal pensamiento muriese de r e p e n t e ; res-

„ p o n d i ó , p u e s m e j o r e s , q n c y o pasctodoi 

, i los t r a b a j o s d e es te mundo , y guarde la 

, i l e y d e D i o s , q u e d e x a r m e arrebatar del 

„ deseo d e la v e n g a n z a . y ser arrojado al 

, , Infierno , d e s p u e s d e la muerte. Pongasi 

en este la t in : Homo quidam perversitatis, 

qui genitricis ahum in fifia B.iMonis 

reliquerat. desiderio desideratat inimico-

rum suorumvitam abrumpere inore riadii, 

sed in monendo rum frater eius. quia i» 

saeculum sa, culi damnandus esset, qui-

cumque in illa cogitatione detestationis su-

bito apponeretur ad paires suos : respondí': 

T i r 

quia hnumest miht, pati omnes tribulatio-

tws hujus mundi, & iustific.itiones Dà cus-

todire, quam vindictam anhelare , 6- mi/ti 

in gehennam post quam chiusero lumina in 

aetemani noetcm. Este latin e s u n t e g i d o d e 

d i s p a r a t e s , y una cadena t o d a e s l a b o n a d a d e 

locuc iones d e s a t i n a d a s , y f u e r a d e p r o p o s i -

t o . E s t e peregr ino f r a g m e n t o d e a n t i g ü e d a d 

R o m a n a representa á los q u e e n t i e n d e n q u e 

cosa es pura latinidad . la misma idea , q u e 

excitaría un retrato , q u e t u v i e s e m e d i a c a -

b e z a d e h o m b r e , y media de p e r r o , e l c u e -

l l o d e c a b a l l o , y en lugar d e l a cl in p l u -

mas d e P a b o R e a l , con t r o m p a de E l e f a n -

t e , y e l medio c u e r p o d e T y g r e , los b r a -

zos c u b i e r t o s de púas d e E r i z o , y l o s p ies 

d e C a b r a , con e s p o l o n e s de G a l l o : p o r q u o 

en d i c h o latin se hace una m e z c l a monstruo-

sa de l o c u c i o n e s de la S y n t a x i s , h e b r e a , gr ie-

g a , latina , p o e t i c a , y p r o s a i c a , d e b i e n d o 

ser t o d o él u n i f o r m e , y p a r a d e c i r l o as í , 

d e u n m i s m o p a ñ o : de esta manera : Ho-

mo quidam Babylonius ini mi eos suos iu-

gulare ve htm e ni ir optabat : sed tum frater 

moneret ,fut urnm , ut sewfiteritis cruda-

tibus addice retur, quiiumque fuisset in hoc 

detestabili c ausilio subita morte correr tus; 

praestat ergo, in qui t, omites vitac hujus 

ca-
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calamitates suslinere, legesque divinal ni. 

servare , quam trahi ulciscendae iniuriai 

cuptditate, 6 - in perpetuum inferorum car-

cerem post discessum e vita , detrttdi. 

34. Qué a d vertís sobre los términos filosóficos, 

y sobre los archaismos! 

E n la c u l t a latinidad se deben desterrar 

m u c h o s t é r m i n o s filosoficos, c o m o quiddi-

tai, haeceitas, intrínseca,perseitas , (re. 

Propositiovcs affirmativae, Crncgativae: las 

Í u e l l a m a C i c e r ó n con elegancia , aientes, 

• negantes. P o r q u e t o d o s estos vocablos , y 

e x p r e s i o n e s fueron i n v e n t a d o s e n los últi-

m o s t i e m p o s d e la decadenc ia d e las letras, 

y en su l u g a r se p u e d e n usar otros latinos 

a d o p t a d o s p o r C i c e r ó n en sus l ibros filosó-

ficos , ó p o r o t r o s F i l o s o f e s d e l e n g u a j e 

puro. D e b e m o s también e v i t a r los archais-

m o s , ó t é r m i n o s y a no u s a d o s , y q u e aun 

e n t i e m p o d e A u g u s t o eran y a antiguallas 

d e la l e n g u a latina : c o m o canitudo e n lu-

g a r de canities: Duim, dais en lugar de 

dem. des-, Convenibo, custodibitur en lugar 

«le convenían , custodictur. D e esta clase 

h a y m u c h í s i m o s t é r m i n o s , q u e le sobran i 

P l a u t o , y no le faltan á T e r c n c i o , y en es-

ta parte la latinidad de los antiguos mas 

d e b e s e r o b j e t o d e l a o b s e r v a c i ó n , q u e d» 
la i m i u c i o u . 

3J .En qué consiste el ornato de ¡a Ora ¡'ion, .«'• 

y A qué especies de palabras se reducen las 

que entran dcomponerla': 

El o r n a t o de la O r a c i ó n consiste en «1 

u s o a r r e g l a d o . y prudente d e los t r o p o s , y 

f i g u r a s , sentencias , y adagios . H a y tres e s -

p e c i e s de palabras, según C i c e r ó n , q u e c o m -

p o n e n el razonamiento o r a t o r i o ; propias, 

nuevas, y trasladadas. Propias son las q u é 

desde el pr incipio se le d i e r o n á c a d a cosa 

e n part icular , y n a c i e r o n , d i g á m o s l o asi, 

c o n las mismas c o s a s : c o m o d o m u s , chitas, 

desiderare, suaderc. Nuevas son las q u e el 

m i s m o O r a d o r i n v e n t a a l g u n a v e z para e x -

pl icar b r e v e m e n t e su pensamiento , c o m o 

romanizare, e n lugar d e toqui, ó apere 

more Romanorum. Thilippizat Apollo en 

l u g a r de loquitur ApolL , quae Philipeo 

grata sunt: y c o m o si en nuestra lengua 

d i x e t a m o s : TalAn tor francesea mucho en 

sus discursos-, en lugar d e d e c i r : usa m u -

c h a s v o c e s , y maneras d e hablar p r o p r i a s 

de la lengua Francesa . F inalmente , palabras 

trasladadas son las q u e mudan su propt ia 

significación en otra , q u e 110 lo es , c o m o 

t i d e un cont inuo murmurador d ixeramos: 

q u e t iene por of ic io ladrar , y morder ; ó á 

una lengua lasciva la l lamáramos lengua de 

escorpión. Estas especies de palabras s e p u c -
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d e n usar e n l a o r a c i o n , c o n a d v e r t e n c i a , q n e 

d e las n u e v a s s o l o se p e r m i t e u n uso m u y 

m o d e r a d o . L a s t r a s l a d a d a s d a n m u c h o lu»tre 

a l d i s c u r s o , y d e estas p r i n c i p a l m e n t e v a -

m o s á t r a t a r . 

3 6 . Qué rosa es Tropo ? Se introduxo por ne-

cesidad , b por gusto ? 

T r o p o e s la mutación que se hace del 

significado propio de una , 6 muchas pa-

labras tí otro distinto, con cierta gracia, y 

energía , c o m o si l l a m á s e m o s : Rayo de U 

guerra á un G e n e r a l d e E x e r c i t o , q u e con 

Ja v e l o c i d a d d e sus c o n q u i s t a s , y ru ido d t 

sus v i c t o r i a s c a u s a t e r r o r , p o r d o n d e quiera 

q u e m a r c h a . E l T r o p o se h a l l a e n la v o z 

rayo . á l a q u a i le q u i t a m o s a h o r a su signifi-

c a d o n a t u r a l , y l e a c o m o d a d o s el de un 

h o m b r e i n v e n c i b l e e n las a r m a s . y p r o n t a 

e n la v i c t o r i a . I g u a l m e n t e h a y T r o p o si lla-

m a m o s báculo de sus padres á un h i j o , que 

l o i a l i m e n t a , y a m p a r a e n t o d o lo q u e han 

m e n e s t e r . \ t a n t o en un e x e m p l o c o m o en 

o t r o , e s c l a r o , q u e c o n m u c h a g r a c i a , y vi-

v e z a d a m o s á e n t e n d e r m u c h a s c o s a s en una, 

ó d o s p a l a b r a s c o n t i . a u x i l i o d é l o s T r o -

p o s . Y c o r r o í d o s natu-r i lmente .gust . mos 

d e q u e nos e n t i e n d a n p r o n t o l o q u e q u e r e -

m o s d a r á e n t e n d e r , d e a q u í e s , q u e por 

n e c e s i d a d se c o m e n z a r o n á usar los T r o p o s : 

pues-

p u e s t o , q n e sin e l l o s t a r d a r í a m o s m u c h o e n 

e x p l i c a r n o s , y a l c a b o n o l o h a r í a m o s l a l v e z 

c o n I3nta v i v e z a , y e n e r g í a , c o m o p r e s e n -

t a n d o al e n t e n d i m i e n t o d e l q u e nos o y e , 

u n a v o z , ó l o c u c i o n , q u e l e e x c i t a e n u n 

m o m e n t o m u c h a s i d e a s , ó c o n c e p t o s , q u e 

t e n s a n a l g u n a c o n e x i o n , ó r e s p e t o c o n l o 

q u e - * q u e r e m o s d e c i r p r o n t a m e n t e , y n o p o -

d e m o s : p o r q u e l a f e c u n d i d a d d e l e n t e n d i -

m i e n t o h u m a n o , y su f a c i l i d a d , y p r o n t i -

t u d e n f o r m a r d e u n a c o s a m u c h o s p e m a -

m i e n t o s , ó i d e a s , es c a p a z d e e m p o b r e c e r 

t o d o s l o s i d i o m a s , q u e h a h a b i d o , y h a y 

e n e l m u n d o . . 

P e r o a u n q u e sea a s í , q u e la n e c e s i d a d 

i n t r o d u j o l o s T r o p o s , n o se p u e d e n e g a r , 

q u e d e s p u e s se c o n t i n u ó su uso s o l o p o r e l 

p l a c e r : p u e s l o t e n e m o s s i e m p r e , q u e o l -

m o s u n e s t i l o d e l e n g u a g e v i v o , y e n é r g i c o . 

Hay una, 6 muchas especies de Iropeii 

y que dais del numero de ellos 

L l e g a n d o á t r a t a r e s t e p u n t o Q u i n i i l i a n o 

d i c e , q u e e s t a l l a b r e g a q u e por él t r a e n 

e n t r e sí l o s G r a m á t i c o s , q u e no e s f á c i l p o -

d e r s e r e m a t a r : n o s o t r o s e n t r e t a n t o a s e n t a -

r e m o s l o q u e m a s n e c e s a r i o sea d e s u b i r s e , 

d e x a n d o á u n l a d o l o s d e b a t e s , y c a b i l a c i o -

n e s . A s i q u e n o s p a r e c e , q u e no h a y m u -

c h a s e s p e c i e s d e T r o p o s ; p o r q u e , q u e l a 
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translación s e h j g » c n „ „ , , ¿ m n c h „ 

l a b r a s . no d e b e ser parte para p o n e r n l l 

e s p e c i e ' ^ " " " " " " " £ 

T o c a n t e al n u m e r o d e T r o p o , decimos, 

q u e pueden s e r r a m o s , guantas c o n e i l o . e , 

o r e l a c o n e s se p u e d a n señalar entre la, 

«as, c o m p a r á n d o l e s unas con o t r a s : porqno 

en e s t o se tunda el T r o p o . y c o m o a q u d £ 

re lac iones p u e d e n s e r inf initas, p o r el mis-

mo caso los T r o p o s pueden s e , infinito,. 

M a s con t o d o e s o c o n v i e n e n los Maestro , 

d e l a r t e cn asentar un c o r t o numero. 

D E L O S T R O P O S . 

^ Metaphora. 

3. rv. Ui cosa es Metaphora'y de quintos 
modos se comete ? 

E s la translación q u e se hace del signifi-

c a d o p r o p i o de una v o z á o . r o di ferente, 

p o r a lguna semejanza q u e h a y entre los dos, 

v . g . Ingemum acutum . en lugar de inte-

luum pcrspicax. l a nietapfaora está en la v o z 

acutum , por la s e m e j a n z a q u e hay entre l o 

agudo d e una e s p a d a , q u e todo l o traspa-

sa , y la sutileza d e un ingenio, q u e t o d o 

i A 

l o p e n e t r a , y ent iende, S e c o m e t e la m e t a -

phora de quatro modos. P r i m e r o , q u a n d o 

una cosa inanimada se p o n e p o r otra i n a n i -

m a d a , v . g. Lacrymarum imber, cn lugar 

d e lacrymarum abundantia. S e g u n d o , 

q u a n d o ana cosa animada se p o n e p o r o t r a 

i n a n i m a d a , v . g . Caput eoenae, cn lugar d e 

cibuspraecipuus coenae. T e r c e r o , si l o a n i -

m a d o se p o n e por otra cosa del m i s m o g e -

neto , v . g . Aqnila. en lugar d e homo inge-

nióme. Q u a t t o , si una cosa inanimada se 

t o m a p o r otra animada, v . g . Haeretieorum 

malleus , en lugar d e haeretieorum projli-

gator. 

E x c m p l o s castel lanos d e t o d o , q u a t r o 

m o d o s . P r i m e r o : Hambre de la virtud, e s t o 

e s : Deseo gran le de la virtud. S e g u n d o : 

En el corazon deI Invierno , esto e s -. En 

medio de la estación del Invierno. T e r c e r o : 

Es una Tortuga para el estudio este niño, 

e n lugar de d e c i r : Es muy tardo .y perezo-

so para el estudio. Q u a r t o : Laflor déla 

nobleza , esto e s : Los principales nobles. 

39. Quáles son las fuentes de la Metaphora, 

y qué vicios se d'bcn evitar en ella í 

L a « Metapl ioras se p u e d e n sacar d c las 

cosas divinas , y humanas , de los e l e m e n -

tos , d c los meta les , d e las p lantas , d e las 

a t t e s , y c ienc ias , y para dec ir lo d e una v e z 
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d e q u a n t a . c o t a s h a y en el m o n d o . Porque 

c o m o sea v e r d a d , q u e la semejanza e , el 

f u n d a m e n t o d e la m e t a p h o r a , y d e qual 

qmera cosa se p u e d e sacar una semejanza 

d e aquí e s , q u e de todas las cosas se p n e I 

d e n formar metaphoras. P o r esia misma ra-

z ó n son viciosas las m e t a p h o r a s . e n l a s q „ e 

n o h a y semejanza . ni p . o p o r c i o n d e unas 

e o s j s con «iras , c o m o si d i x e r a m o s : Mons 

calone. congius laetiliae . esmphora dolo-

r ; y en C a s t e l l a n o , Pozo de ciencia, re-

bano de alabanza, . costal de mentiras, ta-

lego de Virtudes ¡ p o r q u e q u é , ¡ene que 

V ' l a c ' f ' c , f c o n e l p o z o , ni las v i r tu-
des c o n el t a l e g o > 

T a m b i é n es v i c i o d e la m e t a p h o r a , quan-

d o en asuntos d e a l a b a n z a se saca de cosa. 

^ o s e r a s c o m o si d ixeramos: 

¡ w i 1 «»¡verso , queriendo 

decir e l Sol. O a A n t o n i o de N e b r i i a , p o r -

q u e de l u n a trajo.á Hspaña las b d l a s l e -

tras l o l l a m a r e m o s : El arriero mayor de 

laltteratura O a una ilustre j u n t a d e per-

s o n a s : Esclarecida reqtta. 

Q u a n d o s e t c m e q n e la m e t a p h o r a sea 

° algún tanto d e s p r o p o r c i o n a d a , se 

s u a v i z a en latín con estas formulas : Vt ita 

i°<¡;df*srs,:QUasi:Pa,nt, 

&c. X en C a s t e l l a n o con estas o t r a s : Para 

de 

decirlo así: Digámoslo así: Si puede decir-

se así, 6-c-

F i n a l m e n t e se ha d e notar , q u e serian 

intolerables en la prosa muchas m e t a p h o -

ras d u r a s , y a t r e v i d a s , que se hallan en los 

P o e t a s , d e lasque d e b e n abstenerse los O r a -

d o r e s ; p o r q u e a q u e l l o s son m u y d e s e n v u e l -

t o s , y éstos d e b e n ser m u y c o m e d i d o s . ^ 

Alegoría. 

40. Q u i cosa es Alegoría, y que se ha de 

observar para formar una perfecta! 

Alegoría es un enlace de Metaphoras, 

derivadas de un mimo principio. Y esto , 

q u e d e c i m o . , q u e todas se han d e d e r i v a r 

d e un mismo pr inc ip io , e s lo unico , q u e 

i c d e b e tener m u y presente para formar 

unà per fec ta A l e c o r i a . E x e m p l o l j t ino d e 

C i c e r ó n : Ñeque fui ta m timidus, «t qui in 

maximis turbinibus, acJiuctibut Reipubli-

cae navemgiibernassem, sabamque inpor-

lu cólhcassem, frontis tuae nubéculam, aut 
Coüegae tui contaminatum spiritumperhor-

rescerem. 

E x e m p l o C a s t e l l a n o de F r . L u i s de G r a -
nada en su M e m o r i a l de la v i d a C h r i s t i a -
na , en donde hablando de los q u e d i c e n , 

I 4 l « e 



q u e basta c o n f e s a r u n a v e z a l a ñ o 

I , T g t ó . t r a c e f e , « : , 

l a S | ó r •" j U , o s u o c o n o c i d a „1 

" Itrf i ' T 3 dC ¡a ?3 1 D r a , £" huma"». ni ta 
" V ^ u d ^ t a c e l e s t i a l M e d i c i n a , „ i j 

„ n c e s . d a d q u e d e e l l a t e n e m o t . S i e l W 
, . b r e u n a s o l a v e z e n el a ñ o e n f e r m a « 

, , una s o l a v C z b a s t a b a m a r d e e s t o . ^ 

" e ! r " ' ° d ; 1 V i d 3 d e l ' " " " b r e . 

" tailr p e r p e t u a d e e n f e r m e d a d e s sí 

" 3 S v « « f " i g a el a r d o r , y f ' ' 

. . d e l a c o d t c i a . y 1 , h i n c h a z ó n d e la so-

. . b e r v i a . y las p o s t e m a s d e l a e n v i d i a , y 

. . a c o m e z o n y l e p r a d e la l u x u r i a , v L s 

. . l a g a s e n c r u d e c i d a s d e n u e s t r o , o d i o s ' y 

" han I d c - l a s Í 0 S " « p i n » , o l e s , y la 

» H m h r e c a n i n a d e las c a r n a l e s , J J ' 

. . q u e r e m o s al c a b o d e l a ñ o a c u d i r á m a l e , 

„ t a n c o r e a n o s c o n r e m e d i o s tan t a r d í o s ! 

h i l o l e " ! ' í T " " " " ' - 1 b : e n el 
h i l o d e l a t r a n s l a c i ó n , y s a c a d a s las m e t a -

P h o r a s d e n n m , s n , o p r i n c i p i o , e s t o e s . de 

v d f h m V " U f ' C S ° r í a C i c e r ó n , 

n a d a " 3 ™ J c F r ' l u i s d<= G r a -

4' • Proponed una Alegoría viciosa, para co-
noc, r ,,u-Kr la perfecta! F 

bles S l " , . f , ' ! J ' ' V ' " C V , í ' " ' W -
tles, aquel, que trabajando en el edificio de 

las 

las virtudes, cultiva sin cesar la tierra de 

su alma , T mira sin tropiezo el norte cte 

la divina voluntad. F-s.a A l e g o r í a e s m u y 

v i c i o s a , y r i d i c u l a ; p o r q u e n i n g u n a m e t a -

p h o r a v i e n e a j u s t a d a c o n o t r a . s ino q u e c a -

d a u n a se t o m a d e d i s t i n t o p r i n c i p i o : p u e s 

edificar e s c o s a d e A r q u i t e c t u r a ; vencer d e 

M i l i c i a ; d c A g r i c u l t u r a cultivar ; y forte 

d e N a u t i c a , y mirar sin tropiezo e s t r a n s -

l a c i ó n i m p r o p i a ; p o r q u e n o se t r o p i e z a c o n 

l o s o j o s , s ino c o n l o s p i e s . 

Metonymia. 

4 2 . Q u i cosaes Metonymia ,y quántas sus 

Metonymia, q u e t a m b i é n se l l a m a Hy-

pallazc . ' e s u n T r o p o . p o r e l q u e se p o n e 

u n a c o s a p o r o t r a , c o n l a q u e esta c o r n o 

e n l a z a d a , y u n i d a . E s t o se h a c e d e v a r i o s 

m o d o s . P r i m e r o , t o m a n d o l a c a n s a , o l o 

q u e e s c o m o c a u s a p o r s u e f e c t o , e l A u -

t o r p o r sus o b r a s , ó e s c r i t o s el i n v e n t o r 

p o r la c o s a i n v e n t a d a . e l p o s e s o r p o r l a 

¿ o s a p o s e í d a , e l G e n e r a l d e u n e x c r e t o p o r 

«I m i s m o e x c r c i t o . P o r e s t e T r o p o d i c e 

V i r g i l i o : Tum Cererem corruplam ¡indis, 

Cerealiaque arma exfediunt: e n d o n d e p u -



Dio» £ 1 7 ' 'a "iosa Olirei decían los Gentiles , 0u» f j 
£ i n v e n t o r , de la Agricultura , y ffi * 

de hacer pan. A este m o d o decían Vuìèa 

» « p o r igni;, Mtrspo, bellumf¿c. £ 

c o m " " " " " í 0 Por l a c u s a 

n , , , , a i d , c e V i r g i l i o ; Accipenunc 

I n C E ï £ " C r ' m n r F " « ' " en 
fi II! f , i" c o m o s i d i , t e r a • Por la n « . 

S ' l a y d ! t o d o d e A ü n G r Í e 8 ° 
se re Irire o j i A e s t 0 s e ? a n d l > " iodo 
o " C t . ' ° q n c e s p m p i 0 d c ' 

pJ/UilZJf"cam3 •co,,!o decir «« 
pa I n t « p a l , d ^ ' y d i l r e m o r l . f u -

c o n . e n e 6 encierra dentro d e s i Í orra 

s ü r j r r r s ' - — S 
Z j r Z , ' e n de Ä ™ „ „ \ L o q u a r -

t o quando se pone e l signo por la cosa s ig-

n ^ c a d a c o m o : en [ugar de viel-

• c n ' " g " - de W ¿ - I 

• t r ' D E - r | J ; p o r q u e la 

tfidád R plil 2 " r r 1 ' d C « ' « de D i g -" S ; y d c Cardenalicia el Capelo® 

du e a n r T M í » » y » » . q o . d -
e l a " t ü c c d t " [ c « pone por el consiguien-

te. 

te é a l c o n t r a r i o ; y U s v i r t u d e s , ó v i -

e"calamitas en l u g a , de queruli sunt cala-

mitosi. 

Synecdoche. 

» . Q u i cosa es Synecdoche! y los modos 

mis comunes de usarla'. 

Synecdoche e , la translación á e »» -
ficado en otro fundada en la razón de o d o 

T S A T Ó Ñ F F ^ S S É 
aquam fiuminis Arar.s & 7.gris - E¡ -

S l l M » « » ^ - " " 

" " q u i se reduce el poner el . iugular p o r 

el p l u r a l , d a l contrario y un numero d e -
terminado , por otro no determinado , c o -
m o si d i é r a m o s : A « OT« « '» <" 
X . en l « ? a r de decir muchas veces y 

V i r g i l i o ..UurumquearmatomiUteeomplent 

en lugar de militibusarmoU, s y en h s .or 

m u í a s f o r e n s e s , y j u d i c i a l e s : Î . M « « » £ » 



¡ r Z S Z ' . T S Z v s f t r ' 

x e r a m o s o y e n d o c a n , V . C a s , e l l s " o di-

y P«»«¡„ f i ^ d í u s , 

Ironí.,, y Antonomasia. 

Antonomo. 

n ' ! ' c a n . c o n ^ T t i T v T A i i u e 

yt'rrr.ble Gíganie" o j ¿'Xc'r3mos' 
P ° « > f u e r z a s , ' H » > L ? " Í T ' ' r c 

3 v o z c o n q u é o r Z , E l . o n o d e 

' « I r o n í a , y la c a i » M " i ™ ' ' " P " " » 1 ™ * 

" . » b e n o ^ c o n v e n i r e í ' r S I a ™ 
a r r i b u v o d i - - • u r u l o , q u e • 

An-

Antonomasia e s n n a e s p e c i e d e M c i o n y -

m í a , se c o m e t e , q u a n d o se p o n e un n o m -

b r e p r o p i o , p o r un a p e l a t i v o , c o m o d e c i r 

d e u n h o m b r e e l o q ü e n t c , e s u n Cicerón , ó 

d e on c r u e l , e s un tieron , ó u n n o m b r e 

a p e l a t i v o p o r p r o p i o , c o m o q o a n d o i S a n 

P a b l o l e l l a m a m o s a b s o l u t a m e n t e e l Apos-

tol, y 4 San A g u s t í n e l Doctor de ¡agra-

cia. O el n o m b r e p r o p i o p o r o t r o p r o p i o , 

v . g . El Cicerón de España , e n l u g a r d e 

d e c i r , Fr. Luis de Granada, ó el p a t r o -

n í m i c o p o r el p r o p i o . c o r n o Anchísiades 

p o r Enas h i j o d e A n c h i s e s . 

. . . Qué oíros tropos se añaden por lo común 

' á los precedentes , no conviniéndoles en ri-

gor la razón de Tropos? 

L a Pcriplirasis , Enigma , Hyperbaton, 

Hyperbole , y Catachresis s o n p u e s t a s p o r 

a l g u n o s A u t o r e s l C n l a l ista d c l o s T r o p o s : 

p e r o n o c o n m u c h a p r o p i e d a d , s e g ú n n u e s -

t r o c o r t o e n t e n d e r , p o r q u e la Periphrasis 

m a s e s l ' i g u r a , q u e T r o p o . E l Enigma e s 

v i c i o d e l l e n g u n g e s « i e s v i r t u d l a c l a r i d a d , 

c o m o sin d u d a l o e t í y d e las p r i n c i p a l e s . 

E l Hipérbaton c o n s i s t e c n e l t r a s t o r n o d e 

las p a l a b r a s . n o e n l a t r a n s l a c i ó n d e l s i g -

n i f i c a d o . E n l a Hyperbole, ó E x a g e r a -

c i ó n t a m p o c o h a y m u t a c i ó n d e l s i g n i f i c a d o ; 

p o r q u e e n esta» p a l a b r a » : Es mas ligero 

que 



1 " ' e l tíe"'°<dic1"» d e un h o m b r e que c o r . 
r e con muchísima v e l o c i d a d , no h a y , ] . ' 
na q u e sea trasladada. 1 8 

y finalmente la Catachrerí,, 6 Ab„,o no 

nos p a r e c e T r o p o distinto de la M e t a p h o -

r a , c o m o q u i e r a ^ . e en I m b a s sea la seme-

j a n z a el f u n d a m e n i o d e la translación: por . 

? " , ? ' i a , , o n ' P ¡ » ' « a . ó estatua d e „ „ ca-

b a l l o la l l amamos absolutamente caballo(c„ 

l o q u e consiste la C a t a c r e s i s ) esto se hace 

p o r la s e m e j a n z a , q u e tiene la estatua con 

e l c a b a l l o v i v i e n t e , y natural . A l g u n o , 

anaden o t r o s T r o p o s menos considerables 

y c o m o ta les los omitimos. 

4 6 . Qué se debe observar en el uso de losTro-

'¿U/n^cIZT • 
L a s r iquezas del l e n g u a g e consistenpr,a-

c i p a h n e n t e cn el uso d e los T r o p o s . Por lo 

q u e as, c o m o el mal uso d e los caudales 

trastorna , y arruma l a , f a m i l i a , , asi e l mal 

uso d e los T r o p o s ocasiona m u c h o s d e f e c -

t o , , y v , c , o s en la e loqtiencia, V asi para 

q u e el uso d e los T r o p o s sea j u i c i o s o , y 

según r a z ó n , es m e n e s t e r , q u e tengan d o . 

v i r t u d e s , es a saber , la claridad, y lacro-

forcon. Para la claridad d e los T r o p o s se 

r e q u i e r e . q u e no sean traídos d e m u y l r | o s , 

n , sacados d e c o s a s , q u e pidan m u c h o dis-

c u r -

«nrso p a r a e n t e n d e r el p e n s a m i e n t o d e l qu® 

habla . P o r falta d e c lar idad es v ic iosa esta 

expres ión . Ya comenzaba el Arquitecto di 

la luz á salpicar de virtud su cuna , cn l a -

gar d c decir : Ya comenzaba el Sol aponer 

rojo el Oriente. N o es menos o b s c u r a esta 

o t r a : Del invisible elemento recibió el vir-

tuoso gran copia de humedecidos aljofa-

res , y cristales azogados, e s t o e s ; Cay6 

sobre la tierra mucho granizo, y nieve. Fin 

estos dos « t e m p l o s están los T r o p o s t ra í -

d o s d e m u y l e j o s con una r i d i c u l a c o n f u -

• ion. P o r q u e dónde se ha v is to l lamar vir-

tud al c o l o r r o j o , a u n q u e se admita la v u l -

garidad d e q u e es p r o p i o de los v i r tuosos , 

así c o m o de los cu lpados el p á l i d o ? L l a -

mar á la t ierra el e/emento virtuoso, p o r q u e 

está en el mas b a j o l u g a r , cn t i q u e >e ponen 

los humildes, y ser e s t o v i r t u d ? Cristales 

azocados á la' nieve , p o r q u e el cristal sc3 

diatano c o m o el a g u a , y ésta h e c h a n i e v e se 

p a r e z c a en el c o l o r al a z o g u e ? Si se intro-

d u x e r a entre los hombres este l e n g u a g e , s e -

ria necesario don de l e n g u a s , p a r a e n t e n -

dernos unos á otros. 

4 7 . Quándo habrá proporcionen los 1 ropos*. 

L l a m a m o s proporc ion en los T r o p o » ¿i la 

c o n v e n i e n c i a , y s e m e j a n z a , q u e t iene el s ig-

ni f icado natural dc e l los c o n la cota , q u e 

q u e -



ueremos d a r á e n t e n d e r . C o m o si queremos 

ar á c o n o c e r la al tura extraordinaria de on 

peñasco , los términos c o m u n e s , alto,gran-

de, elevado, son p r o p o r c i o n a d o s solamente 

á los peñascos d e 

una altura r e g u l a r ; mas no 

d e c l a r a n p e r f e c t a m e n t e l a extraordinaria. Pe-

r o si d e c i m o s , q u e aquel peñasco amenaza 

al Cielo: el s ignif icado d e esta v o z Cielo 

q u e es la cosa mas alta d e toda la naturaleza, 

y e l de esta palabra amenazar, que convie-

n e á un h o m b r e , q u e es superior á otros, 

nos hace formar un c o n c e p t o ajustado de la 

al tura i r regular del peñasco. Por el contra-

r io , si no h a y esta p r o p o r c i o n , s e r á n losTro-

os v ic iosos , y r idículos. T o d o hombre de 

uen j u i c i o n o encontraría m u c h o en una 

p e r s o n a , q u e teniendo p o r oficio regar las 

p lantas de un j a r d í n , dixese : Sudando estoy 

hijo ¿leípeso de negocios muy arduos. P o r -

q u e al e x e r c i c i o d e regar plantas no son pro-

p o r c i o n a d o s l o s términos d e arduo , ni de 

feso , ni aun el d e negocio. N o es propio 

de un j u i c i o sano mirar todas las cosas, 

aun las mas p e q u e ñ a s , c o m o grandes, ' y 

h a c e r el mismo a p r e c i o d e una bagatela, 

q u e de una cosa d e suma importancia. Y 

p o r e s o no basta , q u e el T r o p o sea p r o p o r -

c i o n a d o á nuestra idea , sino q u e ésta debe 

ser también a justada á la v e r d a d . 

« / 

48. Qué cosa es Figura? En qué se diferencia 

de! Tropo?y quantas son sus especies? 

Figura es una manera de e s p l i c a r s i - , que 

osa el h o m b r e , quando está m o v i d o d e a l -

guna pasión , y es m u y diferente d e las q u e 

usa quando tiene el animo sosegado. O ir.as 

b r e v e , ts el lenguage propio de las pasiones: 

p o r e jcemplo esta expresión : Alacho tiempo 

há que abusas de nuestra paciencia : 110 es 

expresión figurada . p o r q u e no índica c o -

m o c i o n de animo ; pero esta o t r a : Has-

ta quando has de abusar de nuestra pacie n-

cia ! denota c o n mucha c lar idad , q u e es 

nacida de la i r a , y cons iguientemente e s 

figura. 

Diferenciase la F i g u r a del T r o p o , y a 

en sus respect ivas di f inic iones , y y a en q u e 

el T r o p o s o l a m e n t e se c o m e t e en las p a l a -

bras trasladadas ; p e r o la figura se p u e d e 

m u y bieu c o m e t e r en las t r a s l a d a d a s , y 

propias . 

H a y dos especies d e fignras, unas q o e l l a -

man de palabras, y otras de conceptos , ó 

sentencias. L a s primeras son las que estr i -

van en la combinación . ó c o l o c s c i o n var ia 

de las pa labras , la q u e mudada , y a l terada 

se d e s t r u y e la F i g u r a . Veniam .id vos, si 

Senatus det mihi xeniam : aquí h a y F i -

g u r a d e palabras , q u e está en la v o z ve-

t niam 



ni.un d u p f i c i j n con rlístínto sentido. Pero 

si e n lugar del pr imer vemam se substitu-

y e s e accedam , a u n q u e el sentido es el mis-

mo , y a no habria F i g u r a . L a s de sentencias 

consisten en el sentido d e t o d a la clausula, 

ú oracion , no en estas , ni en aquel las pala-

bras . y estas a u n q u e se v a r í e n , con tal 

q u e el sentido sea el mismo . persevera la 

F i g u r a . v . g . O meperditum! es Figura de 

sentencia por la exc lamación : varíense las 

palabras, y dígase : Vae mihi misero', y es 

la misma F i g u r a , y sentido. 

De Lis Figuras dcpalabras. 

4 9 . QUS es Repetición, Conversión , Com-

plexión , Con.tuplicacion,? Traducción? 

Repetí, ion . ó Anaphora , es quatido m a -

chas o r a c i o n e s . ó m i e m b r o s de la oracion 

comienzan por una misma palabra , como: 

Hihilagís , níhii assequeris , nihil mclliris, 

quodmihi latere valeat in tempore. ( C a r , 

pr im. d e C i c e r ó n . ) 

* E x c m p j o C a s t e l l a n o del V . F r . Luis de 

G r a n a d a . . . A p r e n d e h o m b r e á o b e d e c e r , 

, , a p r e n d e tierra á estar d t b ? x o d e los pies, 

, , a p r e n d e p o l v o á tenerte en nada , a p r e n -

„ de , ó C h r i s t i a n o , d e tu S e ñ o r . y tu 

„ Dios, 

D i o s , q u e f u i m a n s o , y h u m i l d e d e c o -

" r a z ó n . ( G u i a d e p e c a d o r e s p a r t e p r i m e r a , 

'lib. segund. cap. 40. ) 

Conversión, á Antistnphe s e c o m e t e , 

q u a n d o se terminan las orac iones en un mis-

mo v o c a b l o , v . p. Frumentimaxmus nume-

ras 'e Gallia ; pedilatus amplcsimaecopiae 

e Gallia, Equites numeropiiirmii Oail.a. 

( p r o F o n t e i o . ) . 

F . x e m p l o Caste l lano de F r Luis d e G r a -

nada. „ N o seria imposible hablar un Irom-

„ bre c o m o T u l i o . si t u v i e s e el mismo e s -

„ piritu de T u l i o . ni disputar c o m o A r i s t ó -

'„ t e l e s , si tuv iese el mismo espíritu de Ans-

„ tótc les; y asi t a m p o c o l o e s imitar el hc(n-

" bre en su manera las v i r t u d e s , y la v i -

„ da de D i o s , recibiendo espíritu d e D i o s . 

( Memoria l t ratado 4. regla segunda de bien 

v i v i r , c a p . 1 0 . ) 

L a Complexión. o Symplocc se c o m p o n e 

de l . s d o s p r e c e d e n t e s , e s t o es R e p e t i c i ó n , 

y C o n v e r s i ó n , v . g . Quis lepem luí::: Ral-

las. Qnis maiornn parlem populi sufragas 

f,iv.mil'. Rallas. Qiiis Comkits praefnit'. 

Kullus. ( s e g u n d a d e lege a g t a r . ) * 

E x e m p l o C a s t e l l a n o d e F r . L u i s d e G r a -

nada. .. T o d a s las cosas t e n e m o s en C h r i s t o , 

, , y todas ellas nos es C.hristo. Si deseas 

„ s e r c u r a d o d e t u s l l a g a s . M e d i c o es. 

K 1 „ S i 

t 



„ Si ardes con ca lenturas , F n e n t e es : Si te 

„ l i t i g a la carga d e ios p e c a d o s . Justicia 

„ es . S i tienes necesidad d e a y u d a . F o r t a -

z, l e z a es. Si temes la m u e r t e , V i d a es. Si 

„ q a i e r e s huir de las tinieblas . L u z es. Si 

„ deseas ir al C i e l o , C a m i n o es. ( G u i a de 

p e c a d o r e s parte 2. c a p . 1 2 . ) 

Attadiplosis, ó Conduplícacion es repetir 

• na misma p a l a b r a , ó seguidamente , o po-

niendo p o r m e d i o algunos otras , v . g . Do-

te bam , chlebam P . C . Rempubticam ir-ti 

tempore esse perituram. ( Phil ipica 2. ) 

E x e m p l o C a s t e l l a n o de F r . L u i s de Cira-

nada : „ T e n p o r b i e n , S e ñ o r , ten por bien 

1, l avarme con esa sangre , y pnriticarme, 

„ y santificarme c o n ese piadoso l icor. ( M e -

m o r i a l trat. 5. cap. 9 . ) 

Traducción. d Potyploton es la repet i -

c ión d e un mismo v o c a b l o en distintos c a -

s o s , modos , g é n e r o s , y t iempos. E s e m p l o 

d e C i c e r ó n : Nulli parieiesnosiram salaran, 

nullae teges , nulla iura custodien!. I l ' r o 

D e i o t . ) 

E x e m p l o d e l V . G r a n a d a : „ T a l es c a -

„ d a uno , quales .son las c o t a s q u e ama : si 

„ buenas , b u e n o : y si m a l a s , m a l o . ( A d -

dic . al M e m o r . p. 1 i r . 2. c a p 1 1 . a v i s o t . ) 

50. Qui decís de il Paronomasia . Polysrn-

deton, Asíndeton ,yL'ommuiacionl 

L a 

L a Paronomasia en latín Annominatio 

consiste en poner en la oracion varias p a -

labras d e un m i s m o , ó s e m e j a n t e sonido, 

o q n c s o l o se diferencian en una s y l a b a , 6 

letra. E x e m p l o de C i c e r ó n : Clodrum non 

modo vinci , nerum ctíam vinciri oporteret. 

( D e H a r u s p . r e s p . ) 

E x e m p l o del V . G r a n a d a : , , Q u i e n qt i íe-

„ ra que d e s d e el pr incipio d e su v i d a p e r -

„ s e v e r o c a i t o , p o r D i o s es r e g i d o : y quien 

„ d e deshonesto se h izo honesto , p o r ¿1 es 

„ c o r r e g i d o . ( G u i a de p e e . p. 1 . c . ¡ . %. j . ) 

L a Polysyndeton p o n e muchas c o n j u n c i o -

nes en la orac ion. E x e m p l o la t ino d e C i c e -

r ó n i Quis ením es! ¡lio aut Habilítate , aut 

probitale, aut op!imarum arlium studio, 

aur iunocentia,aut uttogenerelaudís praes-

tamior ? ( P r o M a r c e l l o . ) 

E x e m p l o del V . G r a n a d a : „ P a r e z c a t e , 

„ q u e d e esta manera hiedos d e l a n t e d e D i o s , 

, , y d e sus A n g e l e s . y tente p o r i n d i g n o d e 

„ ¡Izar los o jos al C i c l o , y de q u e te s u s -

„ tente la tierra , y de q u e te s irvan las 

„ c r i a t u r a s , y d e l mismo pan q o e comes , 

>, y de la l u z , y a y r c que recibes . ( O r a c . 

p . 1 . medit . para el L u n e s . ) 

A l contrar io la Asyndeton quita todas las 

conjunciones . E x e m p l o d e C i c e r ó n : T'or-

tem, itts.'um, severum .gratfm, magnani-

K 3 mum, 



m i m, lanant, tfneficum . Uberatem, hat 

sunt retrae laudes ( P r o D e i o t ) 

B x e t n p l o d e l V G r a n a d a : „ L a g r i m a s 

„ a l l í no V a l e n , a r r e p e n t i m i e n t o ! al l í no 

, , a p r o v e c h a n , o r a c i o n e s al l í n o se o y e n 

, . p r o m e s a s para a d e l a n t e a l l í n o se adnii-

„ ten . t i e m p o d e p e n i t e n c i a al l í n o se da: 

„ p o r q u e a c a b a d o e l p o s t r e r p u n t o de ia 

„ v i d a , v a n o h a y m a s t i e m p o d e p e m t e a -

„ c í a . ( G u i a p . t . c a p . 7 . i J . ) 

6>mmut.uion l l a m a d a e n g r i e g o Antme-

tabole. y e n c a s t e l l a n o Retruecan) . es una 

o r a c i o n d o c u y a s p a l a b r a s i n v e r t i d a s resulta 

o t r a d e d i f e r e n t e s e n t i d o . E s e i n p l o d e C i -

c e r ó n :' Fil ¡u domínala servítus . in serv-

íate dimin uía. ( P r o D e i o t a r o , ) 

E x e i n p l o d e l V . G r a n a d a : , , D i a v e n d r á 

„ e n q u e a m a n e z c a s , y n o a n o c h e z c a s ; o 

,. a n o c h e z c a s , y no r.nir.nezcas. ( G u i a p . t . 

c i p : .<¡. t . ) Y a q u e l l a r e d o n d i l l a d e l V . 

P a l a f o x : 

M a r q u é s m i ó 110 t e a s o m b r e 

R i a , y l l o r e , q u a n d o v e o 

T . u t o s h o m b r e s sin e m p l e o . 

T a n t o s e m p l e o s sin h o m b r e . 

51. Qui nten Jéispór AJiuncion , Cadencia 

i711.il, Jsocolon , r Srnonymia! 
Ad• 

Adiuncion p o r o t r o n o m b r e Zeugma, s o n 

m u c h a s o r a c i o n e s , q u e s e r e f i e r e n á un m i s -

m o v e r b o . E x e n t p l o d e C i c e r ó n : Quae libi' 

di ab oculis , quod facinus d manibus 11111-

quam luis . quodfia gil ium .: to:o torpore 

abfuit ; ( P r i m e r a c o n t r a C á i i l i n a . ) 

E x e r . p l o d e l V . G r a n a d a : „ V e r á s v e n -

„ d i d a s las l e y e s . d e s p r e c i a d a la v e r d a d , 

„ p e r d i d a la v e r g ü e n z a . e s t r a g a d a s las a r -

„ t e s , a d u l t e r a d a s l o s o f i c i o s , y c o r r o m -

„ p i d o s en m u y g r a n p a r t e l o s e s t a d o s . 

( G u i a p . 3 . c . i 3 . ( . ) 

Cadencia igual e s t e r m i n a r m u c h a s o r a -

c i o n e s e n s e m e j a n t e s c a s o s , si finalizan c o n 

n o m b r e s : ó e n s e m e j a n t e s t i e m p o s , si c o n 

v e r b o s , ó c o n o t r a s p a l a b r a s , q u e s e a n t o -

d a s d e BU m i s m o g e n e r o , lo q u e h i c e al 

o í d o u n a e s p e c i e d e a s o n a n c i a , ó c o n c i e r t o 

a r m o n i o s » . E a t e m p l o d e C i c e r ó n : Sententi* 

Z nmis est, solos sapientes esse, si •{'l'er-

tissimi sinI . formaos . si mendic'ssimi di-

vites , ti servilutem servían!. Reges. {Pro 

M u r e n a . ) A l g u n o s s i g u i e n d o á C o r n j u c i o 

d e esta h a c e n d o s figuras , l l a m a n d o siinili-

ter cadens , q u a n d o l a s finales s o n en c a s o s 

s e m e j a n t e s , y similiter desinens, q u a n d o 

e n o t r o s v o c a b l o s d e u n a m i s m a e s p e c i e . 

E x e n t p l o d e l V . G r a n a d a , q u e c o t n p r c -

h e u d e las d o s m a n e r a s d e c a d e n c i a i g u a l : 

K + •• 



„ O bienaventnrado R e v o » . donde cor, 
,. Uhristo reynau los Santos, c u y a l e y es la 
» f « ™ • t u y a paz es l i claridad , euva 
„ v i d a es la eternidad . el que no se divi-
„ de con la muchedumbre de los que r e y -
„ nan ni se hace menor con la muchedom-
. , hre de los que le participan , ni se c o n -
„ lando con el numero , ni se desordena 

con la variedad . ni se estrecha con' el 
„ logar ni se varia con d movimiento, 
„ ni se altera con el t i e n d o . " M e m o r i a l p. 
g . r r » * c a p . 4 , . ) 

Jstcohn en latin comear, es quando los 
miembros de la oración tienen casi i2ual nn-
rnero de silabas, E j e m p l o de Cicerón : S',,m 
kgentahquam Cor«,•l¡„! contra a, ,„. 

" ™,Ad,tm- "«m F«¡i'"» l'Ccm nc 

f j f t m Coñsuli v!m d/tuler¡t i \„,„ 
a-m.ms hominibus ¡emp'.um tenuerit Kum 
iMerccssor-mtfJe:ecer¡tl Num religiones 

folluerlt - Aerar su m eiehaúseriü Rempub¡¡. 
cam compilarte? I I „ V n i u i u m . ) 

E j e m p l o del V . Granada. ., O muerte! 
.. eres un martillo , q u e siempre hiere : es-
, . pada . que nunca se embota : lazo . en 

que todos caen : c á r c e l , en q u e todos cn-
,. tran : mar , donde t o d o s peligran : nena 

que rodos padecen , tributo I que todos 
» P 'gan- ( Orac. p . x . c . 2. 7 . ) 

Sy-

Synotymia, 6 interpretación es quando 
con distintos términos expl icamos, y r e p e -
timos una misma cosa. E x e m p l o de C i c e -
rón : Haec tanta virtus ex hac urbe expel-
¡etur ? exterminabitur : projicietur í (l'ro 

Milon. ) 

E x e m p l o del V . Granada : ,. O criatura 
„ rac ional . no estás aun acabada de hacer, 
„ mucho e ^ o que re falta para llegar .-.! 
„ cumplimiento de tu p e r f e c c i ó n , apenas 
„ está acabado el d ibujo . todo el lustre. 
„ y hermosura de la obra queda por dar. 
( G u i a de pecad, p. 1. cap. 20,) 

¡2. Quf lea, de la Antanicíasis , y otras 
muchas /¡guras de palabras, que traen 
¡os Retoricas : 

Antanaclasis, ó equivoco , qoe C o r n i f i -
cio Pama Traducción , es repetir un mismo 
v o c a b l o en distintas significaciones, v . gr. 
Y'n'am advos, si Senatusdetmihi veniam. 
( A d Reren. 4. 1 4 . ) Y el V . P a l a f o x : Justo 
es que comience por el cario el cargo. (Hist. 
real Sagrada . I. 2. c. 4.) D e esta lisura , que 
Heineccio llama elegantísima, dice Q u l n -
tiliano , qua aun en las chanzas es una f r ia l -
dad , y que l u c e mención de ella para que 
la eviten. ( Q u i n t i l , libr. 9 . cap. 3 . ) 

M u c h o s R e t o r i c o s , yseñaladamenete V o -
n o , ponen otras muchas figuras de palabra*, 

y 



V leí d i o unos nombres . para decirlo así, 
de re lampago , y trueno , que no explica-
mos por no espantar á los niños , y desani-
mar los ; c o m o quiera q u e también tiene lu-
gar en la R e t o i i c a . lo que dice Quiniiliano 
de la Gramatical Inter virtutes Gramola-
tici habebítur 'afítjua nescire. ( L . c. j . ) 
l o que es tanto mas c i e r t o , quauto que un 
estas menudas noticias puede uno ser buen 
R e t o r i c o , y Orador . Sobré el origen de tan-
tas ¿ j u r a s j u z g a m o s . que los antiguos, y 
aun" algunos modernos l e y e n d o las obras de 
los Oradores ibin poniendo nuevos nom-
bres á aquellas locuciones . que les caían en 
gracia , las que por ventura dixeron sus Au-
tores sio es tudio , ni cuidado , v aM multipli-
caban las figuras. T.e gustó i uno aquello 
de Cicerón . (Pro Milone) Vet.rem consue-
tudmem fo'i, ó- pristinum moran m.hao-
rum minime videni, y dixo: esto es Exer-
gilia. Le enstó á ot to esta locución : VI-
VÍS . & vivís non ad deponendsm, sed ai 
confirmandam audaciam. ( t . C a t i l . ) y di-
x o , esto es Epiceuxis. Pareció bien i otro 
esta: Hic t.imen vivir, vivil ? (Ibid.) y di-
x o , esto es Epanastrophe ; y otro la llamo 
Pttlihv*. Dixo C i c e r ó n : Libe'.lis, 
de contemnenda gloria tcribmt, amen 
süum inscribunt, y llamaron i esto i '<r<¿-

m e m n . D i x o en otro lugar (l ib. r . ep. 7 . ) 
Ex provincia, alijue imperio, esto e s « 
imperio provi nei.te, y á esto llamaron l ígu-
la Hcndiadyin. Y asi finalmente es muy 
p r o b a b l e , que salieron à luz las Paretke-
sis, 'Paulóles , Epímones , Placel. Par em-
boles , Srnanteies , y otros términos c o m o 
e s t o s , que acaso dexariaB parado al mismo 
Cicerón. Hartos liemos pacato y a d é l o s 
mas c o n o c i d o s , y aun falt n mas, y no es 
bien multiplicarlos pata hacer corpulentas 
las bagatelas. 

De las Figurai de sentencias. 

Explicad la Exclamación, Interro-
gación , Sujeción , Comunicación , Grada-
ción , y Litote. 

Exclamación es manifestar algún inte-
rior movimiento del an imo, alzando la v o z . 
y usando por lo común alguna interjecion. 
E x e m p l o d e Cicerón: 0 scelus ! Oporlentum 
in ultimas tems expariandunt! [ 1. V e r . ) 

Rxetnnlo del V . Granada. „ O misera-
„ bles o í d o s , que ninguna otra cosa oiréis 
„ sino g e m i d o s ! ' O desventurados ojos . q u « 
,, ninedna otra cosa v e r c i s , sino miserias! 
„ O tristescuerpos. queninr?nn otro refr ige-
n rio tendréis, sino llamas! (Guia c. 8. p . 1. ) 

In-
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Interrogación es quando c! Orador pre-
gunta , n o para que le respondan, sino pa-
ra declarar con mas fuerza algún afecto, ó 
pasión. Esemplo de Cicerón: Quoutque 1,111-
aem ab,iteri. Cali/ina, palientia mura'. 
mas t u a g o , y alma tiene esta p r e g u n t a , que 
si d ixera fria , y secamente : íarn din Calili-
na abuterispali, mia nostra. 

E x e m p l o del V . Granada : , , Qmicosa e» 
„ v i v i r sin esperanza , sino v iv ir sin Diosi 
„ ( G n i a p . 1. cap. 17 . unic. ) 

Comunicación es quando cónsul ramos i los 
contrari JS , ó á los J u e c e s , ó á los oyente» 
sobre l o que nosotros, óalgnn .otra persona 
d e b e m o s hacer.- E x e m p l o de Cicerón : Si tu 
apud Persas, aut in extrema India depre-
kenius, Verres. ad supplì, inm ducerne-, 
quid aliud ci,imitares , ni si te Ci.em esse 
Romanum ! ( 5. V e r r . ) 

E x e m p l o del V . Granada en so Guia de 
p e c a d o r e s : „ Q u é te parece, que haría aquel 
„ r ico a v a r i e n t o , que está en el Infierno, si 
, . le diesen licencia para v o l v e r á e s l e mundo 
„ á enmendar lo» yerros pasados.' ( Lib, I . 
p i . c a p . 2 8 . ) 

Sujeccion se llaman las preguntas, que ha-
ce el O r a d o r , á las que de suyo él v á respon-
diendo. E x e m p l o de C i c e r ó n : Inimicitiai 
sunti suben,,tur : Laboresí susci pianili-'. 
( í - V e r r . ) 

Exera-

E x e m p i o del V Granada : „ Q u ¿ 

„ Cho le viene a H o m e r o , q „ e , c nh .besrú 

„ a h o r a mucho sus lliadas? N o otro sin Hu-

" h a ' h ì o T ^ " f ' . ' T , d i c c San G e r o n i m o 
„ hablando de Aris tóte les : A y de ti A r i s 

„ toteles, que eres alabado d o n d e íio Z -
„ t a s , que es en el mundo : y eres ator 
„ mentado dende estás , q u e es en I., 
„ fierno ! ( O r a c . p. t . c . , V l ) 

^ ' r ascendiendo c o m o p o r 

grados a lo mas a l , o , que se pueda hallar 

m ° r 1 X a n d 0 h a , ! ' 3 l o í - ñ m o 

E x e m p l o de Cicerón : In urbe luxuries 
ere .tur. ex lux,,ria exista, avari,ia nTesZ 
es I, ex avartlta erumpat audacia, inde om-

„ d e l P r o v e r b i o , que d i c e , que p o r „ „ 
„ c lavo se pierde una herradura , y por u „ a 

„ t-aballcro. (Guia de pee. 1. 2 . p . c I O ) 
Litote o disminución e» una fitmra por 

la que se dice menos de l o q u e se p L s a 
y se quiere dar á entender, ü l s e ¿ » 
mente para suavizar una reprehensión , ó 
mala noticia , 1. otra cosa molesta , v ram-

" ' i " 1 : P « ° Poétas la o s a n m l L . 



' c h a » v e c e s p o r rezón d e l m e t r o . E * « n p l o i 

l a t i n o s . Sciomniucundrssimrm nm.r.umme 

vobis ,:IUrur„m.cn I n g a ' 

c e r . e p i s t o l . U b - 4 - e p . ,i.)S°» hll,«trr,, 

« . . « , / . . » / « : N o j u e g a s bien l a mano i z -

q u i e r d a . e n lugar d e / » r . > m C a t u l ) A -

E x e m p l o d e l V . G r a n a d a : . , A l b r a z o d e 

. D i o s n o fa l tan f u e r z a s p a r a cast igar ma, 

, . ' y m a s S sus e n e m i g o s . ( M c m . p . 1 . 1 . 1 . 

" W r ' o t a figura s o l e m o s d e c i r d e un hom-

b r e ingenioso- . Nada Irene d' Mor y de 

L o q u e e , a c t i v o y d i l i g e n t e e n ^ n e g o -

c i o s : No se duerme, ó no se le olvr.U lo {»» 

. kfJonema . » P r t l f l l r f e » ! 

sipos!roybe es d i r i g i r c U a z o n . m . e m o a 

t l g u n a , - e í o n a p r e s e n r e , o a u s e n t e v i v . 

ri m u c r t • . V ann i c o s a s inanimadas , r.xem 

p o d T c i / e r o n : O cous,.eludo pecce^ 

fy audacibus. am wenaabfuU. fr »««"' 

consecura est! ( 1 V e r r ! , 

E j e m p l o del V . G r a n a d , : . , o al e a d . 

„ l a R e l i g i ó n C h r i s t . m a . q u a n g r a n d e « 

p u r e z a q u e e n s e ñ a s , y q u a n c s u e c L » 

„ q l ienta , q u e p i d e s , y c o n q u a n r i g u r o s o 

, , j u i c i o la e x a m i n a s ! ( G n i a p . i . c . 8 . ) 

Corrección e s c o r r e g i r a l g u n a p a l a b r a , 6 

p r o p o s í e i n n s u b s t i t u y e n d o o t r a , q u e p a r e c e 

m a s p r o p i a , y a c o m o d : d a . E x e m p l o d e C i -

c e r ó n : Qiiae convivía f.eri putatis inhuius-

tnodi cijmo: Si domus haec halenda est,po-

tius, quavi officina nequitiae,&divcrsoríum 

jiagitiorum omnium. ( P r o R o s e . A m c r . ) 

E x e m p l o del V . G r a n a d a p a r a c o r r e c c i ó n 

d e p a l a b r a : „ M i l m a n e r a s d e m i s e r i a n o se 

„ p u e d e n e s c u s a r e n e s t a v i d a , ó p o r m e -

, , j o r d e c i r e n e s t e v a l l e d e l a g r i m a s , e n 

„ e s t e l u g a r d e d e s t i e r r o , y e n e s t e m a r d e 

,, t a n t o s m o v i m i e n t o s . ( G u i a p . 3 . 1 . 1 . c . 2 9 . ) 

P a r a c o r r e c c i ó n d e s e n t e n c i a . „ M a s p n r a 

, , q u é m e d e t e n g o e n d e c l a r a r tan p o r m e -

,, n u d o la g r a v e d a d d e a q u e l l a a n g u s t i a . 

( S y m b o l o d e l a F é p . 4 . t r a t . 1 . c a p . 1 6 . 

* 2 . ) 

Prosopopeya e s i n t r o d u c i r h a b l a n d o á a l -

g u n a p e r s o n a a u s e n t e , 6 m u e r t a , ó a l g u n a 

c o s a i n a n i m a d a . P o r e s t a l i c e n c i a o r a t o r i a 

i n t r o d u c e C i c e r ó n á la Patr ia q u e j á n d o s e d e 

C a t i l i n a , y d i c i e n d o l e e n t r e o t r a s c o s a s : Dis-

cede , atque hunc mihi timorem eripe, si 

Virus ne opprimar . sin falsas, ut tándem 

aliqunnao timere de si na m. ( 1 . C a t i l . ) 

E x e m p i o d e l V . G r a n a d a : „ D á n v o c e s 

„ c o n -



* contra mí todas l a s c r i a t u r a s , y dicen: 

i i V e n i d , y d e s t r u y a m o s á es te injuriador 

, , d e nuestro C r i a d o r . L a tierra dice : l 'or 

. „ q u é le sustento í E l agua dice : P o r qué 

„ no le a l logo r E l a y r c dice : P o r qué le 

„ d o y h u e l g o i E l luego dice : P o r que no 

„ le abraso ? E l Inf ierno dice : l ' o r qué no* 

„ le t r a g o , y le atormento ! ( O r a c . part. t . 

c a p M . j . ) 

hpiphonemazs una sentenciosa exclama-

c i ó n , q u e se p o n e al fin d e la narración d« 

a lguna cosa. E x c m p l o de C i c e r ó n en el li-

b r o d e la v e j e z : Senectutem ut adipiscan-

tur, omnes optetnt, eatndem accusarti, ade-

ptam. Tanta est inconstantia stultitiae, at-

que perversila¡ ! 

E x e m p l o d e l V . G r a n a d a : „ Q u é diré 

, , d e sus aguas de o l o r e s , d e sus perfumes, 

, , d e sus v e s t i d o s , de sus l a b r a d o s , desús 

„ p o t a g e s . y diferencias de guisados' de que 

„ c i tan p o r nuestros pecados , no solamcn-

,', t e e s c r i t o s , sino también impresos libros? 

, , T a n t o ha c r e c i d o la d e s v e r g ü e n z a , y el 

„ r e g a l o I ( G u i a de pee . p 3. ) , 

Preterición es una figura , por ia q u e d e -

c i m o s , q u e pasamos en s i lencio , ó no sa-

b e m o s , ó uo q u e r e m o s contar algunas c o -

sas ,que aun d i c i e n d o e s t o , c o n t a m o s . Excm-

p l o de C i c e r ó n : Sileatur de tioclurnit eius 

' bac-

baccationibus: Lenonnm, 6- aleatorum Anil-

la mentiofiat'. damna, tr de decora practc-

reanlur'. ( 3. Y c r r . ) 

E x e m p l o del V . G r a n a d a : „ D e x o a q u í 

„ d e c o n t a r ¿ t r o s muchos m a l e s , q u e t iene 

„ J a miserable fel ic idad del m u n d o . P o r q u e 

„ demás d e ser esta fe l ic idad , y s u a v i d a d 

„ tan b r e v e , y tan m i s e r a b l e , e s también 

„ sucia , p o r q u e h a c e á los h o m b r e s c a r n a -

„ l e s , y suelo»: es b e s t i a l , p o r q u e los h a c e 

„ bes t ia les : es l o c a , p o r q u e los h a c e l o c o s , 

», y los saca muchas v e c e s de j u i c i o : es ins-

„ table , p o r q u e nunca p e r m a n e c e c n u n i n i s -

„ mo ser. ( G u i a d e p<¿c. p . 3 . c . 2 8 . 6 . ) 

j (• Qué entendéis por Antittesis, Coruesion, 

Duda , y 'Prolepsis i 

Antithesis, ó contención es q n a n d o e n el 

discurso se pcjnen m u c h a s palabras , ú o r a -

ciones opuestas unas á otras. E x e m p l o d e 

Ant i thes is de p a l a b r a s : Quisferfepossit 'in-

ertes hominesfortissimis insidiar i, slultisst-

mosprudentissimis, ebrios sobras, dormien-

tesvigllantibus? (2. in C a t i l . ) Ant i thes is d e 

o r a c i o n e s : Vos huius incommodis lUgetis, 

iste Reipublicae caUmitaté lactatur : Vos 

vestrisfirlunis diffidiiis, iste solus str.s eo 

majjis confidit. ( A d H e r e n . 1. 4 . ) 

E x c m p l o dol V . G r a n a d a : „ L o s b n e -

„ nos c o m o plata fina , p e r s e v e r a n sanos, 
L

 •• y 
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„ y enteros e n el f u e g o de la tribulación: 

„ los malos c o m o v i l . y b a x o e s t a ñ o , luc-

„ g o s e d e r r i t e n , y deshacen con la fuerza 

„ del c o l o r : y así d o n d e los unos lloran, 

„ los otros cantan : d o n d e los unos se aho-

, , g a n , los otros pasan á p i e en juto . (Guia 

p . 2. c . 2 1 . ú n i c o . ) 

Concesion es c o n c e d e r á los contrarios 

a l g u n a c o s a , q u e p a r e c e habia de perju-

dicar nuesrra causa , p e r o repetimos efes-

Eues c o n mas f u e r z a nuestra instancia, 

x e m p l o de C i c e r ó n : Sed sit beneficium, 

Íntandoquidem maius accipi á latrone nal-

um potuit: in qtio potes me diccre i ¡¡gra-

ta m '! Ait de inter¡tu Reipublicae queri ¡ion 

debui , ne in te ingratus viderer ? (Phi-

«p. i . ) 
H x e m p l o d e l V . G r a n a d a : „ Respondió 

, , D i o c l e c i a n o ::: N u e s t r o s Dioses son in-

„ m o r t a l e s , y libres d e t o d a molestia , y 

„ d o l o r . V e r d a d e s , d i x o el M a i t y r , lo 

„ q u e d i c e s , p o r q u e c ó m o han de morir 

, , los q u e nunca v i v i e r o n ? C ó m o han de 

, , sentir d o l o r , los q u e carecen de sentido? 

( S y m b . p. 2. c a p . 25. 1. ) 

Duda es o u a n d o se muestra vaci lante el 

O r a d o r sin saber q n é h a c e r , ó decir . Excm-

p l o d e C i c e r ó n : Equidem quod ad 'íit 

attinet: quo me vcrt.im, nescio. Negeirt 

fuisse illam infamíam iudicñ corrupti't ¿\e-

gem illam rem agitatam in coucionibust 

iactatam in iudiciist lommemoratam in Se-

ñal u i tam penitus insitam ? tam vetustam'í 

( P r o C l u e n t . ) 

E x e m p l o del V . G r a n a d a : „ Para hablar 

„ de es te misterio d e nuestra redención v e r -

, , d a d e r a m e n t e y o me ha l lo tan i n d i g n o , 

„ tan c o r t o , y tan a t a j a d o , q u e ni se' p o r 

„ d o n d e c o m i e n c e , ni d o n d e a c a b e , ni 

„ q u é d e x e , ni q u é t o m e para d e c i r . ( G u i a 

de pee . p . t . c a p . 4 . ) 

Prolepsis , ú ocupacion es q u a n d o n o s 

a d e l a n t a m o s á deshacer las o b j e c i o n e s , q u e 

se nos podian hacer . E x e m p l o d e C i c e r ó n : 

Js i si forte quia perfecta res non est, non 

fuit punrenda: perinde quasi exilus rerum, 

non hominum consilia legibus vindicaren-

tur. ( P r o M i l o n e . ) 

E x e m p l o d e l V . G r a n a d a : „ D i r á s , q u e 

„ no m e r e c e tu e n e m i g o p e r d ó n . Por v e n -

„ tura mereces tú que D i o s te p e r d o n e ? 

, , Q u e D i o s use c o n t i g o d e misericordia? 

„ Y t ú quieres usar con tu p r o x i m o d e j u s -

„ t ic ia? ( G u i a part . 3 . c a p . 7 . en la d o c -

trina d e la v i r t u d . ) 

56. Explicad la figura llamada Imposible, la 

Desemeja nza, y Períph ra sis. 

Imposible , q u e otros l laman Adynaton, 
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es c o n f r o n t a r una cosa i m p o s i b l e , con otra 

q u e nos p a r e c e tal , ó p o c o m e n o s ; ó j u z -

g a m o s q u e n o d e b e suceder . E x e m p l o de 

C i c e r ó n : M. Lepidus arbitrare tur , prius 

undas, flammamque , quatn auteum An-

totitis Resp. aut cum Repub. Antonii re-

deant in gratiam. ( P h i l i p . 1 3 . ) 

E x e m p l o del V . G r a n a d a , q u e hablando 

d e la eterna d u r a c i ó n de las penas q u e pa-

d e c e n ios c o n d e n a d o s , d i c e d e s p u é s : „ E n 

„ q u a n t o D i o s v i v i e r e el los m o r i r á n , y 

„ q u a n d o D i o s d e x . i r e de ser e l q u e e$. 

„ dexarán e l los d e ser l o q u e son. (Mera. 

p3rt . 1 . tic. 1 . «. 1 . 1 . ) 

Desemejanza e s p r o p o n e r d o s c o s a s . y 

e x p l i c a r q u e nada tienen de c o m u t i , d i -

c i e n d o q u e no s u c e d e , ni se v e r i f i c a en la 

una l o q u e en la o t r a . E x e m p l o d e C i c e -

r ó n : Trop/iaeis, monttmentisque tuis non-

milla alia tur a est finem actas : nihil cnim 

est opere , aut manufactura, quod a/i quan-

do non confu iat, 6- consumas vetustas : «t 

vero haec tua iustitia, & lenitas anuiuflo-

res,'et quotidie ntagis , ita ut quantum oye-

ribas, tuis diuturnitas detrahft, tantum 

ajerat laudibus. ( P r o M a r c e l . } 

E x e m p l o d e l V . G r a n a d a : „ N i t a m p o -

„ c o pienses q u e se enfada D i o s ,• c o m o lía-

„ c e a ¡os h o m b r e s , q u a n d o s o a v i m p o r u i -

, , n a -

„ n a d o s : p o r q u e los h o m b r e s i m p o r t u n a n s e 

„ d e q u e lespidan . p o r q u e p i e r d e n l o q u e 

d i n ; m^s c o m o D i o s no p i e r d e l o q u e 

„ t i e n e , d á n d o l o , p o r e s o n o se p u e d e i:n-

„ portnnar p idiéndoselo . ( M e m o r i a l d e la 

v i d a C h r i s t i a n a , part . 2. t r a t . 5. c a p . 2. 

V ) , 
Periphrasis . «5 Rodeo es una figura mas 

usada de los Poetas q u e d e los O r a d o r e s , y 

consiste en e x p l i c a r con un r o d e o d e p a l a -

bras l o q u e se pudiera d e c i r c o n p o c a s . 

E x e m p l o de C i c e r ó n : F-ceruntid servi Mi• 

lo ni s :: :: n'que imperante , ñeque scient e, 

n<'que praesente domino, quod saos quisque 

servos in tali re f acere voluisset, en lugar 

d e d e c i r S e r v i M'donis Clodium interfece-

runt. ( P r o M i l o n e . ) 

A l g u n a s v e c e s la h o n e s t i d a d , y cortes ía 

h a c e n necesaria esta figura, p a r a e x p l i c a r 

l o q u e causa r u b o r , si se d i c e c o n sus p r o -

pios términos . 

E x e m p l o de la Periphrasis, esta orac ion: 

Casi to^os los hombres solo cuidan de lo 

temporal, la amplif ica h e r m o s a m e n t e l ' r a y 

L u i s d e G r a n a d a d i c i e n d o : „ L a m a y o r 

„ p a r t e de los h o m b r e s se han h e c h o p o r 

„ su c u l p a , l o q u e las best ias son p o r 11a-

„ t u r a l e z 3 , pues ninguna o t r a cosa piensan, 

„ a i desean , ni p l a t i c a n , ni p r o c u r a n , ni 
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„ sueñan sino solo estos bienes terrenos , sin 

„ a c o r d a r s e , ñ i q u e son h o m b r e s , ni que 

„ t i e n e n r a z ó n , ni í é , ni l e y , ni esperanza 

„ de otra v i d a , sino c o m o unas puras bes-

, , t ias , que t o d o su m a l , y bien l o miden 

„ con el p r o v e c h o del c u e r p o ( M e m o r . 

trat 6 . c a p . 4 . $ . j . ) 

5 7 . Decid algo dela Demonstrarían , Elho-

peya , Prosopografia. t Expolicion. 

Demonstrarían, así i lamada p o r Cornil i-

c i o , y p o r o t r o s Hypotiposis, es explicar 

a lguna cosa con tanta particularidad , y 

e x a c t i t u d , y con u n o s c o l o r e s tan v i v o s , que 

p a r e c e q u e la estamos v i e n d o . Sirva de 

e x e m p l o aquel la pintura , q u e hace Tul ío 

del m e z q u i n o j p a r a t o , q u e usaba Pisón en 

su mesa : Toreuma nullum : maximi cálices. 

6* ti. ne conté,nnere saos videatur, Pía-

cenlini: exstrucla mensa, non conchyliis, 

aul piscibus , sed multa carne subran1 i,la: 

serví tordidati ministrant, nonnulli etiara 

senes: ídem coquus, ii-m atriensis: pistor 

do,ni nullus , milla celia: pañis, 6 - vinum 

a propala, áteme de cupa: Qraerí stipati 

quiñi in lectulis , saepe plores : ipse solas: 

bibitur usqne eo, aum de solio ministre-

tur : ubi galli cantum audivit, avum 

suum revixisse putat: mensam tolli iubet. 

( in Pisón. ) 

E x e m -

i j j 

E x e m p l o C a s t e l l a n o d e F r . L u i s de G r a -

nada : ,. V i n i e r o n los S o l d a d o s d e l P r e -

s i d e n t e a h a c e r fiesta de los d o l o r e s , 6 
„ injurias del S a l v a d o r , y t e g i e n d o nna c o -

„ roña de j u n c o s m a r i n o s , hincaronsela p o r 

„ la c a b e z a : : : m u c h a s d e las espinas se 

„ q u e b r a b a n al e n t r a r por la c a b e z a . o tras 

„ l legaban hasta l o s h n e s o s , r o m p i e n d o , y 

, . a g u j e r e a n d o p o r todas partes el s a g r a -

„ d o c e l e b r o . Y 110 c o n t e n t o s con es te tan 

„ d o l o r o s o v i t u p e r i o , v is tenle d e una r o -

„ p a c o l o r a d a , q u e era e n t o n c e s v e s t i -

„ dura de R e y e s , y ponenle por c e t r o una 

„ c a ñ a e n la m a n o , y hincándose d e r o -

„ d i l l a s , dabanle b o f e t a d a s , y e s c u p í a n 

„ su d i v i n o ros tro . ( M e m o r . t rát . 6 . c a p . 

3 2 . ) 

A l g o p a r e c i d a á esta figura es la Etho-

peya , q u í C o r n i f i c i o l lama Notarían , y 

consiste en h a c e r una d e s c r i p c i ó n , ó p i n -

tura d e las c o s t u m b r e s , p a s i o n e s , ó í n d o l e 

d e algunas p e r s o n a s , c o m o q u a n d o C i c e -

r ó n d e s c r i b e la a feminación d e G a b i n o : 

Primum proeessit qua auctoritate vir: Vi-

ni, somni , stupri plenus , madenti coma, 

composito capillo, gravitas oculis, fi«en-

tibas buccis , pressa voce, &• temulenta. 

( P o s t red. in Senat . 1 

E x e m p l o d e l V . G r a n a d a , q u e p í n t a l a s 
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c o s t u m b r e s d e un g l o t o n d e esta manera: 

„ A l g u n o s h a y , que q u a n . l o se asientan í 

„ la mesa d e s c u b r e n el a p e t i t o J e | a ? u | a i 

„ y la d e s t e m p l a n z a d e su animo, y con una 

„ d e s a s o s e g a d a inquietud d e los miembros 

„ menean la c a b e z a , arremangan los bra-

„ z o s , l e v a n t a n las manos en a l to , y c o -

„ mo si h u b i e s e n el los so los d e tragarse 

„ t o d a la mesa , así verás en el los unos 

„ a c o m e t i m i e n t o s , y m e n e o s , q u e no sin 

, . g r a v e f e a l d a d descubren la a g o n í a , y 

, , h a m b r e d e l c o m e r , y estando asentados 

„ en un m i s m o l u g a r , c o n los o jos , y con 

„ l a s m a n o s l o andan t o d o : y ' a s í en un 

„ mismo^ t i e m p o piden el v i n o , parten el 

„ p a n . y r e v u e l v e n los p l a t o s , y como 

„ e l C a p i t ó n , ' q u e q u i e r e combatir una 

, . f o r t a l e z a , as í e l los están c o m o dudan-

„ d o p o r . p i é p a r t e a c o m e t e r á n este c o m -

„ b a t e , p o r q u e p o r todas partes querrían 

„ e n t r a r . ( G u i a p. l ' . c , ¡ 5. 2 . ) 

QuanlHo l a descr ipc ión es de lo exterior 

d e una p e r s o n a , e s t o e s , s e m b l a n t e , f a c -

c i o n e s del r o s t r o , m o d o de a n d a r , t r a j e , 

estatura . & c . s e l lama Prosopog rafia, v g . 

Recordamini, quae fuerit ce!.'ritas redi-

tus eius , qui ingressus in forunt, ar dente 

Curia, quae magnitudi auimi, qui vid-

tus, quae oratio. ( P r o M i l o n . ) 

E x e m p l o C a s t e l l a n o d e F r . l o i s d e G r a -

nada : , . Mira aquel inocent í s imo c u e r p o 

„ t o d o s a n g r i e n t o . s e m b r a d o de tantas lia— 

„ gas , y cardenales , y rebe-ntada la sait-

„ gre p o r tantas partes . Mira a q u e l l a sa-

„ grada c a b e z a c a í d a d e flaqueza , y d e r -

„ r ibada sobre los h o m b r o s . y a q u e l l a d i -

„ v i n a c a r a en q u e desean mirarse los A u -

„ g e l e s , c o m o está desemejada , y a r r o -

, , y a d a con los hilos de s a n g r e , á unas p a r -

„ tes reciente , y c o l o r a d a , i o tras fea , y 

„ d e n e g r i d a : : : Mira a q u e l l a sagrada b o c a 

„ amar i l la , y mortecina , y aquel los l a b i o s 

„ c á r d e n o s , y d e n e g r i d o s , c o m o se m u e -

„ v e n á pedir p e r d ó n , y misericordia p a r a 

„ sus mismos a tormentadores . ( O t a c . p a r t . 

1 . c a p . 7 . ) 

P a r a m o v e r los ánimos e s m u y c o n d u -

c e n t e la Expolicion, y consiste en v o l t e a r 

una misma p r o p o s i c i o n , y tornearla d e 

varias maneras , para q u e mas se i m p r i m a 

en el animo. C i c e r ó n ampli f ica p o r esta fi-

g u r a la siguiente proposic ion : Si vereris . i 

Mi'one insidias tibi paratas , d i c i e n d o : Si 

Milonem times, si hunc de tua vita neja-

rie, aut ntme cogitare , aut mollitum ali-

quando aliquid putas,si It aliae delectus ,ut 

nonnulli conquisitores tui dictitant, si haec 

arma, si Capitolinae cohortes, si excubiae. 
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si vigfàae, si dtltc!a iuventus , efuae linm 
corpus, domumque custodii,contra Miltmt 
impelum ormata est, atque illa omnia in 
hunc unum instituía, parala, intenta sunt 
O-e. 

E x e m p l o C a s t e l l a n o de F r . L u i s de Gra-

nada : „ p U e s d i m e a h o r a , qoie'n te dio í 

. . ti esa Rula d e esencion ! Q u i é n te hizo 

• i tan p r i v i l e g i a d o , q :e entre tantas mane-

I. ras de lisiados estés tú sano? Entre tan-

>, ta m u c h e d u m b r e de caidosestés tú en pie? 

„ N o e r e s tú h o m b r e c o m o todos? Y peca-

. , d o r c o m o t o d o s ? E h i jo de Adán como 

t o d o s ? P u e s si t o d o s estos males vienen, 

i, o p o r parfe d e la naturaleza , ó por par-

. , t e de la c u l p a , habiendo en ti las mis-

•I mas causas, c ó m o no h a y los mismos efee-

" t 0 , ? Pues quién suspendió los efectos de 

i, estas c a u s a s 5 Q u i é n d e t u v o las corrientes 

, , de las a g ó n , para q u e tú no perecieses 

i, en este c o m ú n d i l u v i t i , sino s o l a l a di-

. , v i n a g r a c i a ? { D é l a O r a c i ó n parte t . 

« ! > • 7- 5- 2- ) 

¡3 Qui llamáis Simil, FreqUenlaeion. Dis-

tribución , Suspensión , y Transición per-

fecta , ( imperfecta ! 

Simil es la c o m p a r a c i ó n d e una cosa coa 

o t r a p o r haher entre ámbas a lguna conve-

niencia , y s e m e j a n z a . Q u a n d o estas com-

pa-

t ì 

parac ionei son sacadas d e cosas c o r p o r a l e s , 

y sensibles , aclaran marav i l losamente la 

v e r d a d , q u e se p r o p o n e . E x c m p l o d e C i -

cerón ( 2 . A c a d e m . ) Ut enim necesse esI lan-

cen in libra ponderibus impositis deprimí, 

sic animum perspicuis cedere. 

E s e m p l o del V . G r a n a d a : , . Si al m o r -

„ m u r a d o r le o y e s con a l e g r e rostro . d3sle 

„ ocasión q u e pase adelante : y así no m e -

„ nos p c c a s o y e n d o t ú , q u e h a b l a n d o é l ¡ 

„ p u e s asi c o m o es g r a v e mal p e g a r f a e g o 

„ í una casa , asi también l o es estarse c a -

„ l e n t a n d o á la l l a m a , q u e o t r o e n c i e n -

„ d e , estando o b l i g a d o á acudir c o n agua. 

( G u i a part . 3. de la d o c t r i n a de l a v i r t a d , 

c a p . 9. t . ) 

Freq,tentación l lamada también Conge-

ries , es a m o n t o n a r en la oracion m u c h a s r a -

z o n e s , ó cosas distintas, y todas c o m o d e un 

g o l p e presentarlas á los ánimos d e los o y e n -

tes . H a e e m u y g r a v e el discurso , y s i rve 

pr inc ipa lmente en los E p í l o g o s , a u n q u e 

b ien se p u e d e u s a r e n o t r o lugar d e la o r a -

c ion, v g . Clodiusmepatriarxpuleral: bona 

diripuerat: domum incenderal: ¡iberos,ton-

iugem m'.im vexaoerat: Cn. Pompeio nefa-

ríum beUumindixcr.it-. Magistratuum.pri-

vatorumque caedes effeeerat: domum mei 

fratris incenderal: vastara! Etruriam: inul-
tos 



los sedibus, aefirlimís eieceral: instaba/-

urgebat. ( C í e . p r o M i l . ) 

E x e m p l o C a s t e l l a n o de F r . L u i s de G r j . 

, . nada : „ P u e s los b i e n e s , q u e se alcanzan 

p o r la oracion , quién los expl icará i Qué 

>. m t l a g f o se lrizo en el m u n d o , q u e no fue-

. . se p o r la oracion ? Q u é l inage d e gracia 

„ s e a l c a n z ó j a m a s , q u e no fuese por la 

. . o r a c i o n ! Q u i n t a s victorias de Kxércitos, 

>< y d e e n e m i g o s poderosísimos se vencieron 

p o r la o r a c i o n ; C o n q u é otras fuerzas to-

„ d o s los Santos curaron las enfermedades, 

l a n z a r o n los demonios . vencieron la 

„ m u e r t e , amansaron las fieras, templaron 

„ las l l a m a s , t r o c a r o n la naturaleza de los 

" e l e m e n t o s , y mudaron el c u r s o d e las es-

t r e l l a s . sino cou las fuerzas de la oracion! 

„ C o n q u é otras armas p e l e a r o n , y trinn-
" ' ® r o n M o y s ó s , J o s u é , G e d e o n , Jepbté, 
" L . . E z e 1 ü i ¡ u • J o i a p b a t , A s á , y l o . 
„ n o b l e s M a c h a b e o s ; y finalmente todos 
. . l o s g r a n d e s amigos d e D i o s , sino con las 
„ a r m a , d e la o r a c i o n ? ( O r a c i ó n part . -,. 
t rat . t . c a p . a . ) 

, distribución es q u a n d o un t o d o se d iv i -

d e e n SUS p a r t e s . y á cada una se le dá lo 

q u e le c o r r e s p o n d e . ó q u a n d o á varias c o -

sas se l e van en p a r t i c u l a r a c o m o d a n d o sus 

o l l e r o s , y p r o p i e d a d e s . E x e m p l o , hablan-

d o C i c e r ó n en la O r a c i ó n , q u e d i x o en d e -

fensa de S e x t o R o s c i o A m e r i n o d e l cast ipo , 

q u e prescr iben las l e y e s R o m a n a s contra 

los p a r r i c i d a s , q u e era m e t e r l o s v i v o s e n 

un p e l l e j o , y c o s i d o é s t e a r r o j a r l o s al rio, 

dice , q u e d e esta m a n e r a q u e d a b a n a q u e -

l los infel ices p r i v a d o s d e t o d o l inage d e 

c o n s u e l o , aun el inas o r d i n a r i o . y c o m ú n 

y prosigue d i c i e n d o : Etcnim quid 'est thm 

eommune, quam spiri tus vivís, Ierra mor -• 

luis , marejiuctuantibus , iitus eirclis ? ¡ta 

vivunl, dumpossunt, ut ducere etmmam de 

Cáelo non queant, ita mòriuntur, ut eoeum 

ossa terra non tanga!, ita iactanturfitteti-

hu', ut nunquam abluanlur , ita poliremo 

ejiciuntur , ut ne ad sarta quidem mortiti 

conquiescant. P o r la a g u d e z a d e est:, d i s t r i -

bución le d i o ci p u e b l o m u c h o s aplausos á 

C i c e r ó n , c o m o él m i s m o l o d i c e en s u 

O r a d o r . 

E x e m p l o C a s t e l l a n o d e l V . G r a n a d a : 

„ P o r c i e r t o , S e ñ o r , e l q u e ta les v o c e s no 

„ o y e , sordo es : y e l q n e c o n tan m a r a v i -

„ liosos resplandores no os v é , c i e g o e s : 

„ y e l q u e vistas todas e s t a s cosas n o o s 

„ alaba , m u d o es-, y e l q n e c o n t a m o s 

„ a r g u m e n t o s , y t e s t i m o n i o s d e t o d o s 

„ l a s criaturas no c o n o c e la n o b l e z a d e 

, , su 



„ su C r i a d o r , l o c o es. ( S y m b o l o part. i . 
c a p . a . ) 

Suspension , ó Sustentación es tener al-
gún rato suspensos á los o y e n t e s sobre lo 
q u e irá á d e c i r el O r a d o r , puesto que tan-
t o los ha d e t e n i d o , y después de haber ale-
g a d o var ias c o s a s , y desechádolas todas, 
sacarlos p o r ul t imo de la suspension, di-
c i e n d o a l g u n a cosa n o esperada , y digna 
de a d m i r a c i ó n , ó de risa ; otras veces no se 
a legan , y desechan varias cosas para la sus-
pension , v . g . Quidputem ? Contcmpiumne , 
mei Non video nec in vita , nec in gratia, 
r.ec in rebus geslis . nec in tac me., medio-
critate ingenii quid despícete possit Aillo-
nius. An in Senatn faciUime de me detrahi ' 
fosse i redidit : Qui ordo ídarissimís civi-

1 bus bene gestae Re,publicae testimonian 
mullís, mihi uni conservatae dedil. An de-
certare mecum voluil contentione dicendi'. 
Hoc quidem bénéficiant est •. quidenimpie-
nius . quid uherius, quam mihi, (- pro me, | 
ir contra Antonium dicere i llludprofecía : 
est -. non existimavit, sui similibus probar, 
fosse, se esse hostem palriae, nisimihiis- | 
set inimicus. ( l ' i i iüp ) 

E x c m p l o del V . G r a n a d a , el qual ha-
b lando d e la larga duración del destierro, 
y c a l a m i d a d e s , que padecen los Judios de 

SI-

MIOS t iempos , originadas prec isament 'e^de 
algún grav ís imo pecado de e l los . p o n e e s -
ta suspensión: , . Pues qué p e c a d o , sera, , e s . 
„ t o s í Idolatría, que fué el m a y o r d e a q u e l 
„ t i e m p o : C l a r ó está que no : : : P u t , q u é 
„ o t r o p e c a d o hacen í Sacrifican sus hijos 
„ c o m o a n t e s , por honra de l o s Dioses? 
„ M u c h o menos. Quebrantan l a s l e y e s de 
„ D i o s , y sus ceremonias:- Antea p r e s u m e n 
„ ser tan heles , y leales á D i o s , q u e , „ , „ „ 
„ a n d a r derramados , y p e r s e g u i d o s por 
„ t o d o e l inundo por guardarlas. D e j c u i -
„ danse de llamar á D i o s . y p e d i r l e s o c o r -
„ ro r A n t e s gastan m u y largos e s p a c i o s en 
„ sus bynagoga« en orac ión, y c o n t o d o e s o 
„ nunca son oídos. Pues q u é d i r e m o s aquí? 
„ P u e s quál puede ser este p e c a d o . sino e l 
„ que se cometió en la muerte injustísima 
„ d e l Hijo de Dios ? ( S y m b o l o p. 4 . t ,at . 1 . 
cap. 8. 6 . ) 

L a Transición no es figura , s ino enlace 
de las diferentes partes del d i s c u r s o , por 
medio de la qoal rodas ellas v i e n e n á l o r -
mar c o m o un cuerpo. Llamase Transición, 
porque por ella se pasa de una c o s a á otra . 
L a s mas ilustres son aquellas , q u e u n e n , y 
enlazan ent ie sí las partes de un r a z o n a -
miento con tanra delicadeza , y piiu-.or, q u e 
apenas se couocu la juntura. 

Tran-



Transición perfecta l l a m a m o s á l a q n e 

b r e v e m e n t e d e c l a r a l o q u e se h a d i c h o , y 

l o q n e f a l t a q u e d e c i r : é imperfecta á la 

q u e s o l o e x p l i c a l o q u e res ta q u e d e c i r . 

E x e m p l o d e l a p e r f e c t a : Qitoniam de gene-

re beñi dixi , ruine de magnitudinepatiea 

dicam. ( P r o l e g . M a n i l . ) D e l a i m p e r f e c t a : 

Sed ne forte::: rem imam pukherrimam 

transili.il oratio , ad Ltipercalia vetaéms. 

, ( P h i l i p . 2.) 

T r a n s i c i ó n p e r f e c t a d e l V . G r a n a d a . 

( G u i a p a r r . 2. c a p . 4 . ) , . D i c h o y a d e lo 

„ q u e d e b e m o s h a c e r para c o n n o s o t r o s , y 

, , c o n n u e s t r o s p r o x i m o s , d i g a m o s ahora l o 

, . q u e d e b e m o s h a c e r ' p a r a c o n D i o s . " T r a n -

s i c i ó n i m p e r f e c t a d e l m i s m o : „ R e s t a a h o r a 

, , p a r a m a y o r c o n f i r m a c i ó n d e e s t a v e r d a d 

„ v e r t a m b i é n l o q u e a c e r c a d e e s t o s ienten 

„ l o s D o c t o r e s E s c o l á s t i c o s . ( G u i a l ib. E. 

p a r t . 3 . c a p . 2 f . 2 . } 

5 9 . Proponed algunas formulas de Transi-

ción , •lite puedan servir de modelo d los 

principiantes. 

L a s f o r m u l a s d e Transición, q u e v a m o s 

i d e c i r , n o se h a n d e a m p l i f i c a r i n d i f e r e n t e -

m e n t e á q u a l q u i e r a a s u n t o , s i n o e s c o g e r 

e n r r e e l l a s las q u e sean m a s a p r o p ó s i t o para 

l a m a t e r i a . q u e t r a t a m o s , y se a j u s t e n mas 

c o n e l l a . P o r la m a y o r p a r t e están s a c a -

rina 

d a s d e C i c e r ó n t o d a s las s i g u i e n t e s , r . Sed 

nimis multa de ruigis. ad maiora veniamus. 

1. Quaestura illiusdemonstrata, reliqua at-

tendite. 3 . Age vero, ne semper forum, Cu-

riamqucmcditcmtir. 4 . Adeiuslribunatum, 

quiad seseiatndudum vocett, (y quodammo-

do absorber oralioHein meam , contento stu-

dio, ctirsuque veniamus. 5. At que, utfaci-

liits intelligere possiiis, indices, quae facta 

sunt, ¡ndigniora esse, quam haec sunt, quae 

dtximus, ah initio res quemadmodum ges-

ta sit, vol'is exponam. 6. Sed quid ego his 

argument's utor, quasi res dubia . aut ob-

scura si!? 7 . Haec mi hi fere in meutemve-

niebant, quae dicenda putarcm de natura 

Deorum. S. De statmis diebus dixi, nunc 

de annalibus dicam, 9 . Sed hace utcumque 

ftrends, hoc vero quis feral ? 1 0 . Audistls 

gravissima , audite nunc gr.aviora. O t r a s 

T r a n s i c i o n e s b a y m a s c o r t a s , qu . i les s o n 

e s t a s : His adde •..hit,: arcedit, quod: Jam 

vero quid dicam! Age vero, explicemus 

nunc : nunc Vero supercit: quid qnodausits 

est etiam: accedil hit: hue pirciuelt re-

stat, Hi dicam : y o t r a s m u c h a s f o r m u l a s , 

q u e se p u e d e n o b s e r v a r e n l a l e c c i ó n - d e 

l o s m e j o r e s A n t o t e s . L o m i s m o d e c i m o s 

d e las T r a n s i c i o n e s e n n u e s t r a l e n g u a v u l -

g a r , las q u a l c s i e h a c e n e n t é r m i n o s e q u i -
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' v a l e n t e ! á las latinas arriba d i c h a s , como-, 

A eslo se a vade : qué diré ahora ? reità 

que víamos ahora ; fero farà que me ae-

lento , &c. . 

6o. Con qué discreción,y juicio se deben usar 

las finuras: 

A r r i b a d i x i m o s , q u e las figuras son el 

l e n s u a g e d e las pasiones, esto e s , del amor, 

d e l o d i o , «le la e s p e r a n z a , del t e m o r , y 

d e las denlas. P o r l o q u e st las pasión« 

son d e s a r r e g l a d a s , y filerà de proposito, so-

l o pintarán sus desarreglos las figuras. Quan-

d o v e m o s á un h o m b r e llorar , sin motivo 

a l g u n o p a r a e l l o , nos reimos de sos lagri-

m a s , y s ü e e n c o l e r i z a , sin q u o nadie se 

le o p o n g a , s o s p e c h a m o s , q u e está loco. Al 

contrario un h o m b r e , q u e t e m e , ó llora en 

m i e v i d e n t e p e l i g r o , nos obliga á acompa-

ñarle en sus a f e c t o s , y e l e n o j o de otro, 

q u e se v e o p r i m i d o i n j u s t a m e n t e . hace, 

q u e se p o n c a n de su p a r t i d o , todo« los que 

son testigos d e a q u e l l a injusticia. D e acuì 

se c o l i s e , q u e si e l O r a d o r n o hace ver 

í los o y e n t e s . q u e los a f e c t o s , que mam-

fiesta en lasf iguras v a n fundados en razón, 

y buen juicio , i nada los m o v e r á sino i 

risa : v q u e a u n q u e toda su Oración hier-

v a e n figuras, si estas no son acomoda-

das , ni á la p a s i ó n , ni al usunto , que se 
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t r a t a , mas q u e figuras d e b e n llamarse h a -

l a r a c a s , y p a s m a r o t a d a s . 

6 1 . Según eso para qualquiera pasión no es 

apta qual quiera jtgura: Quales son aptas 

para cada uno de los oficios Bel Orador! 

Hl lengU3gc d e los interiores m o v i m i e n -

tos del aíir.a , ó d e las pasiones son las fi-

guras , c o m o v a r i a s v e c e s h e m o s r e p e t i d o : 

cada pasión t iene p o r lo común su l e n g u a -

g e p a r t i c u l a r : l u e g o á cada pasión le c o r -

r e s p o n d e r e g u l a r m e n t e su part icular figura; 

y cons iguientemente no d e b e m o s e c h a r 

mano de qualquiera d e e l l a s , para e x p l i -

car q n a l q u i e r a a f e c t o . P o r e x e n i p l o , si 

u n o quisiese e x p l i c a r una pasión f u e r t e d e 

i r a , y para e l l o se val iese d e las figuras, 

q u e consisten e n c i e r t o j u g u e t e d e sy labos , 

ó p a l a b r a s , q u a l e s s o n entre otras las Anta-

naclasis , Paronomasias , Retruécanos, 

Anagramas, y Equivoquillos, no seria me-

nester mas q u c o i r l c , para p e r s u a d i r n o s , q u e 

nos quer ía e n g a ñ a r . P o r q u e la ira v e h e -

m e n t e anubla la r a z ó n , y arrebata tras sí 

al entendimiento c o n tal v io lenc ia , q u e no l e 

d e x a l ibre para discurrir e x p r e s i o n e s , q u e 

fi d e o m u c h o e s t u d i o , a t e n c i ó n , y pausa, 

or una razón s e m e j a n t e á esta le parecie-

ron apócr i fos á C i c e r ó n los A c r ó s t i c o s , q u e 

andaban en su t i e m p o c o n el n o m b r e d e 

M a las 



las S i h y l a s , porque nlos versos, d ice ,sea 
mas propios de un animo aplicado, y alentó, 
que inspirado por los Dioses ( a . de Di ,m.) 
E s p u e s constante , que unas figuras son 
a c o m o d a d a s para unos a f e c t o s , y otras pa-
ra o t r o s . 

T a r a enseñar , 6 proponer claramente la 
v e r d a d son m u y oportunas las comparacio-
nes t r a í d a s de cosas sensibles, la Auti i l ie-
sis , la S y n o n i m i a , la Hypot ipos is , la C o r -
r e c c i ó n , la Suspensión. Para dar gusto . y 
r e c r e o á los o y e n t e s la A p o s t r o p l i e . Proso-
p o p e y a , D e s c r i p c i ó n , E t h o p e y a , Parono-
masia , y C o m u t a c i o n . Para m o v e r , la Ex-
c lamación , Interrogación , Epiphoneraa, 
E x p o l i c i o n , la D u d a , la S ú p l i c a , & c . 

62. (¿uáles son las Figuras ¡/teatrales, y quí 
valentía comunican aldiscursoi 

The aírales llamamos aquel las Figuras, qce 
trabaja el O r a d o r , como si d i j é r a m o s , con 
el c o m p á s . y la regla en la mano, para que 
con esta medida formen una cadencia agra-
d a b l e i los o r d o s : vicio m u y reprehensible 
en la e l o q i i e n c i a . Estas Figuras son ordina-
r iamente la Isocolon . la Paronomasia , la 
Antitiesis de palabras muy repet idas , la 
Cadencia igual, que otros llaman , similiter 

ens, y similiter desimns, Antanaclasis, 
y casi todas las Figuras de palabras , usa-
^ das 

das fuera de proposi to , y c o n v io lencia . 
Las Figuras no se han de f o r z a r , sino q u e 
han de venir al lenguage p o r su misino 
pie , (si es licito decir lo asi ) y no arras-
tradas , y traídas por fuerza : p o r q u e a nin-
gún hombre c u e r d o le agradan las F i g u -
ras precisamente por la m e d i d a , y c o n -
cierto artificioso de las palabras. El arre-
g l o , y c o n c i e r t o , que o b s e r v a n los H e r -
radores en el g o l p e o de sus m a r r i l l o s , solo 
p u e d e tener 'embelesados á los niños. 

A s í que es error imaginar , q u e dichas 
Figuras r he aírales puedan d a r al discurso 
alguna fuerza , y e f i c a c i a , p o r q u e al e n -
tendimiento solo lo c o n v e n c e la r a z ó n , y 
é-ta ninguna fuerza recibe de la cadencia 
de las palabras V aun si bien lo cons ide-
ramos , esta atcct-ida c a d e n c i a es uno de 
los grandes impedimentos p a r a la persua-
sión ; porque si es acerrado aquel p r e c e p -
t o de H o r a c i o ; Si vis meJlere , dolendum 
est primum ipsi libi. es también p o r otra 
parte muy cierto , q u e un O r a d o r , que de 
continuo j u e g a , y retoza c o n las pala-
b r a s , manifiesta no estar v i v a m e n t e p e n e -
trado de las cosas q u e trata , sino que las 
mira con la m a y o r indiferencia , y c o m o 
materia de diversión. D e d o n d e nace , q u e 
los ánimos de los o y e n t e s se quedan en 
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el mismo e s t a d o , en q u e manifestó tener 

el s u y o el O r a d o r . Y d a d o c a s o , que ono 

d e sus of ic ios sea dar gusto al audito-

r i o , p e r o e s t o l o d e b e h a c e r d e manera, 

q u e no pierda su d e c o r o , y a u t o r i d a d , la 

q . ia l se d isminuye m u c h o c o n la atecta-

c i o n d e a q u e l l o s j u g u e t e s , y puerilida-

d e s . 

6 3 . Quf decís del Apophthegma, Sentencia, 

Adagio, formulas antiguas , y su uso? 

Apophthegma es unz respuesta sentencio-

sa, ó dicho ingenioso de alguna persona cé-

lebre. C o m o q u a n d o p r e g u n t a d o Sócrates 

p o r q u e habia h e c h o para su habitación una 

casa t3n pequeña . siendo él un hombre tan 

g r a n d e , r e s p o n d i ó : Ojalá la llene de ver-

daderos amigos 1 Esta respuesta se llama 

Apophthegma. 

Semencia es un dicho moral que explica 

brevemente lo que de ordinario sucede en U 

vida humana , ó lo que conviene hacer, ó 

evitar, c o m o a q u e l d e l V . G r a n a d a : Po-

co valen las oraciones , sino se quitan los 

pecados. ( S y m b o l , p a r t - 5-t ir . 1 . cap. 4.) Y 

a q u e l c é l e b r e d i c h o de San Juan Chrysósto-

m o : Nemu Liediturnisi <1 se ipso. Y esto 

o t r o d e P u b l i o S v r o : Ita amicum habeas, 

posse ut fieriinimicumputes. 

Adagio, ó Refrán es a l g ú n d i c h o co-
mún, 

mun , y v u l g a r , a l u s i v o á a l g u n a historia , 

suceso f e s t i v o , c o s t u m b r e a n t i g u a , ó c o s a 

s e m e j a n t e : A d a g i o lat ino : Ser o sapiunt 

Phryges: apl icase á los q u e s e a r r e p i e n r e n 

tarde de sus y e r r o s , y q u a n d o los d a ñ o s , 

q u e d e el los nacen , son i n e v i t a b l e s . A l u d e 

este a d a g i o á l o que se c u e n t a d e l o s 1 r o -

y a n o s , q u e d e s p u e s q u e r o b a r o n á H e l e n a , 

m o t i v o de la guerra d e T r o y a , d i x e r o n 

q u e quer ían restituir e l h u r t o , q u a n d o y a 

c i a b a n p e r d i d o s . A d a g i o c a s t e l l a n o : Al. 

fin se canta la gloria. A l u d e á l a c o s t u m b r e 

Eclesiást ica d e d e c i r e l Cxloria Patri a l 

fin de cada P s a l m o : se usa este r e f r á n , 

p j r a corregir 2 los q u e q u i e r e n a l a b a n z a , 

p r e m i o , ó descanso , antes d e h a b e r l o m e -

r e c i d o , y t r a b a j a d o q u a n t o e s d e su o b l i -

g a c i ó n . 

L o s A d a g i o s , Sentencias , y A p o p h t h e g -

m a s dan también a lguna h e r m o s u r a á la 

oracion , c o m o se usen c o n t e m p l a n z a , y 

en so p r o p i o lugar . L o s A d a g i o s casi s o l o 

t ienen cabida en lo» D i á l o g o s , y C a r t a s f a -

miliares. L o s A p o p h t h e g m a s p u e d e n t e n e r 

lugar en qualquiera g e n e r o d e e s c r i t o s ; y 

l o mismo d e c i m o s d e las S e n t e n c i a s , con tal 

q u e estas no sean m u y f r e q U c n t e s , p o r q u e el 

es t i lo sentencioso no es d e la a p r o u a c i o n d e 

l o s mas hábi les M a e s t r o s d e la E l o q i i e n c i a . 
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T a m b i é n a d o r n a n el Iengnage las formo-

las a n t i g u a s , ó frases a lus ivas á algún rito 

a n t i g u o , c o m o e s t a s : Disteiere, ó iré itt 

alia omnid: ser ele contrario parecer. Fas-

ces sub mi itere alLuh Ceder áo'.ro , y hon-

rarle. O mne punctum ferre, merecer la apro-

bación de todos. Esse supercilio censorio: 

ser grave, y severo. Veto se h a d e obser-

v a r esta r e g l a , q u e las f ó r m u l a s , y frases 

d o los a n t i g u o s , q u e encierren en sí al-

g ú n n o t a b l e d e s v a r í o de sus supersticiones, 

é i m p u r a s c e r e m o n i a s , no es bien que sal-

gan d e la l e n g u a , ó pluma d e un hombre 

C h r í s t i a n o . Y así no seria cordura traducir 

esta o r a c i o n : Soy muy anciano, diciendo: 

Alterum pedem ineymba Charontis haheo. 

~ Báenos atas te dé Dios: Júpiter tibi mel 
K-p'uat Des pues de la muerte Dios nos li-

bre del Infimo-. Postquam stamina noslra 

Parca tristis abrumpat, un lasque stygias 

transe /mus. utinam re^ná PtutonfS ignore-

mus ! Esta a f e c t a d a g e n t i l e z a de latin no» 

har ía G e n t i l e s en el Iengu3ge : cosa m u y 

r e p r e h e n s i b l e , p o r q u e se p u e d e n explicar 

m u y b ien a q a v l l a t oraciones . con otras 

p a l a b r a s latina* , q u e no aludan X las ne-

c e d a d e s d e los Paganos. 

6 4 . En qué consiste la confinidad de la ora-

ción , qué cosa es periodo, y cómo se ha de 

en-

entender la definición, que de él trae Aris-

tóteles ? 

L a concinidad de la o r a c i o n n o e s o t r a 

cosa q u e la a r m o n i a , y c o n c i e r t o d e sus 

Si r t e s , y esto lo hacen l o s p e r i o d o s . P e r i o -

:», s e c u n l o def ine A r i s t ó t e l e s ( á q u i e n s i -

g u e V o s i o , y otros c é l e b r e s M a e s t r o s d e l 

a r t e ) es una oracion, que de sí misma tiene 

principio, y fin , y tota grandeza que se 

puede ver de una ojeada. Esta d e f i n i c i ó n 

necesita explicarse : Principio , y fin l l ama 

A r i s t ó t e l e s l o q u e los p o s t e r i o r e s R e t o r i c o s 

l lamaron protasis, y apodosis , y q u e e s t o 

lo tenga de sí misma , q u i e r e d e c i r , q u e 

c o m o el pr incipio d e l p e r i o d o sea a q u e l l a 

cosa , q u e una v e z p u e s t a n e c e s a r i a m e n t e 

se ha d e seguir otra , esta n e c e s i d a d no 

nace de las cosas s ignif icadas p o r el p e r i o -

d o , sino d e su mismo art i f ic io , y c o n t e x -

t u r a . P o r q u e no toda o r a c i o n se d e b e d e -

cir , q u e tiene este p r i n c i p i o , y fin , a u n -

q u e c o m i e n c e por unas pa labras , y a c a b e 

en otras. P o r e x e m p l o esta o r a c i o n : L^i vi-

da eterna es el agregado de todos los bienes, 

no tiene principio , ni fin , p o r q u e n i n g u -

n a cosa d e b e seguirse á o t r a , ni se e s p e r a 

oír mas para el p e r f e c t o sent ido. E s t 3 otra: 

Si la vida eterna es el agregado de todos 

las bienes , tujae pr inc ip io s o l a m e n t e , p o r -



q u e a q u e l l a part ícula si d e x a i m p e n i o ti 

sentido , y necesariamente p ide otra ora-

c i ó n , q u e sea su fin y c o m p l e m e n t o , e| 

q u e t iene . d i c i e n d o así : Si i.¡ vid.i eterna 

es el agregado de todos lo t bienes, debemn 

trabajar todo lo posible por alcanzarla. Fi-

nalmente aquel las palabras d e la definición: 

Grandeza , que se pueda ver de una olea-

da , ó fácil d e verse , significan , que el pe-

r i o d o no ha d e constar d e tantos miem-

b r o s , ni tan l a r g o s , q u e no se puedan pro-

nunciar sin cansarse m u c h o el aliento, 

ni tan b r e v e s . q u e no h a y a rotundidad, 

ni r o d e o armonioso ; sino q u e deben es-

t a r c o n tal medida , q u e le sea fácil al 

q u e habla p r o n u n c i a r l o s , y al que escu-

c h a entender los . 

6 j . Qudles son las partes de! periodo ? Miem-

bro , Inciso, Protasis , y Apodosis! 

L a parte m a y o r d e l per iodo , es e l Miem-

bro , ó Colon ; y la m e n o r el Inciso, ó Co-

ma. Y asi c o m o el p e r i o d o p u e d e constar 

d e muchos m i e m b r o s , así e l miembro de 

m u c h o s incisos. E l m i e m b r o , v e l inciso se 

diferencian p o r l o c o m ú n en la extensión, 

esto e s , en q u e el m i e m b r o regularmente 

consta de mas p a l a b r a s , q u e el inciso ; pe-

r o tanto el uno c o m o el o t r o puede coin-

prehetider una oracion d e p e r f e c t o , o im-

per -

p e r f e c t o sent ido. N o obstante se d e b e a d -

v e r t i r , q u e ni en esto , ni en l o q u e d i x í -

m o s d e la extensión se p u e d e d a r una r e -

gla fixa , y universal. P o r q u e c o m o d i c e 

V o s i o , muchas v e c e s u n inciso es tan l a r -

g o c o m o un m i e m b r o , y un m i e m b r o tan 

c o r t o c o m o un i n c i s o ; y a u n q u e p r i m e -

r a m e n t e d a p o r cosa sentada , q u e el i n -

c i s o no pasa d e o c h o s y J a b a s , ni e l m i e m -

b r o d e d i e z y siete , c o n t o d o eso d i c e 

d e s p u e s , q u e el O r a d o r no está s e r v i l m e n -

t e a t a d o al n u m e r o d e sy labas . Y así b a s -

t a s a b e r , q u e p o r l o c o m ú n es m a y o r el 

m i e m b r o , q u e el i n c i s o , y q u e éste mas 

q u e a q u e l se 3lexa del sent ido p e r f e c t o . 

Pr*jtasis , á a n t e c e d e n t e es la primera 

m i t a d del p e r i o d o , á la q u e n e c e s a r i a -

m e n t e se d e b e seguir la Apodosis , ó c o n -

siguiente , q u e es la segunda m i i a d , y 

c o m p l e t a , y p e r f e c c i o n a el sentido d e l 

p e r i o d o , q u e estaba i m p e r f e c t o en la P r o -

tasis. 

6 6 . Declarad lo dicho con exemplos Latinos, 

y Castellanos para su mas fácil inteli-

gencia. 

r. Quapropter memoriam vestri bcneficti 

colam benevolentia sempiterna: i. Honso-

lum dum anima spirabomea: 3. Sedetiam 

dum mrluo monumenta vestri in me bene-



Jicìipermanebunt. ( A d Q u i r i t . p o s t r e d . ) 

A qui h a y tres m i e m b r o s s o l o s , sin algnn in-

c iso . i . Qua strage nonnulli per moti Ma-

gistraius. 2. Partim me tu mortis , partim 

desp<r aliane Reipublica? , paullulum à me a 

ca^tsa recesseruul. \ Post r e d . in S e n . ) E n 

cstò e x e m p l o h a y do* m i e m b r o s ; ci p r i -

m e r o es hasta la palabra Magistrates in-

clusi v a m e n t e , y no t iene incisos j el se-

b l i n d o es d e s d e las palabras metti mortis 

hasta n c a b a r . y tiene tres incisos . q u e son 

i Parum metu mortis : 1. partim despera• 

tione Reipnblicae: 3 . paullulum à me a cau-

Sa recesserunt. 

E x e m p l o d e la P r o r a s i s , y A p o d o s i s . 1 . 

Certe si nihil animuspra sentirei in poste-

rum 2. Et si qui bus regionibus vitae spa-

lium circumscriptum est, eisdemomnes co-

gif at:ones terminarci suas. 3. Nec tantis se 

labori bus frangerei. 4 . Neque tot curis, vi-

gi'iisque angeretur. 5. Nee toties de vita 

ipsa dimicaret. ( P r o A r c h . ) E s t e p e r i o d o 

es d e c i u c o m i e m b r o s , los d ó s pr imeros , 

q u e l legan hasta la palabra suas i u c l u s i v a -

m e n t c forman la Protasis , y los tres res-

tai) tes la A p o d o s i s . 

E x e m p l o C a s t e l l a n o de F r . L u i s d e G r a -

nada. 1 . „ E l fin para q u e D i o s en oste 

», m a n d o c r i ó al h o m b r e . 2. no fuó c i e r t o 

» p a -

„ para plantar v i ñ a s , ni edi f icar c a s 3 s , ni 

„ amontonar r i q u e z a s , ni v i v i r en d e l e y t c s , 

„ c o m o las obras de a l g u n o s l o d á n á e n -

„ t e n d e r : 3 . sino p a r a q u e c o n o c i e s e á 

„ D i o s . , y le amase , y g u a r d a s e sus man-

„ damientos : 4. y p o r es te m e d i o a l c a n z a -

„ se el sumo b i e n , p a r a q u e fué c r i a d o . E s -

te p e r i o d o tiene q u a i r o m i e m b r o s según v a n 

n o t a d o s : el pr imero no t i e n e i n c i s o s : el s e -

g u n d o tiene q u a t r o , y u n a p r o p o s i c i o n , q u e 

es c o m o añadidura , ó c o m o l lamaban los 

R e t o r i c o s antiguos Episynapsis : e l t e r c e r o 

es d e tres incisos , y e l q u a r t o d e d o s . 

67 . Quantas maneras hay de periodos ? Qué 

es rodeo periodico, Espirita, 6 Pneuma,y 

Tasis , ó Extensión ? 

P a r a ev i tar c o n f u s i o n d e x a m o s á u n l a d o 

m u c h a s div is iones d e p e r i o d o s , q u e p o n e n 

a lgunos A u t o r e s c o n u n a infinidad d e \ 'qca-

blos p o r t e n t o s o s , q u e d a n á cada e s p e c i a d o 

p e r i o d o s , solo p o r d i ferenc iarse unos d e 

o t r o s en tener tres , ó q u a t r o pa labras mas, 

ó menos en algún m i e m b r o , ó e n las p a r t í -

culas con q u e se e n l a z a n , y c o m p o n e n , 6 

p o r otras menudenc ias , c u y o c o n o c i m i e n t o r» 

no nos p a r e c e d e i m p o r t a n c i a . T a l e s son los 

per iodos Isoceles, Jsoplcuros, Miuros, Ani-

sos , Copulativos, Adversativos , 6 -c . Y así 

solo d i r e m o s , a t e u d i d o e l n u m e r o d e miem-

b r o s . 



b r o s , q u e es l o q u e pr inc ipa lmente se c o n -

sidera en el p e r i o d o , q u e h a y p e r i o d o de 

d o s m i e m b r o s , d e t r e s , q u a t r o , & c . o u e 

l laman Bimembres , Trimembres, Quadri-

membres, ó con palabras g r i e g a s . Dicolos, 

Trico/os, Tetracolos, &c. P e r i o d o s de un 

m i e m b r o , ó Monocolos , si h e m o s d e ir 

c o n s i g u i e n t e s á la definición d e Aristóte les 

arriba p u e s t a , n o los d e b e m o s admit i r ; por-

q u e no son o t r a cosa q u e unaproposic ion ló-

gica numerosa. N o obstante los admite el 

mismo A r i s t ó t e l e s , y otros A u t o r e s , que 

l o s iguen e n esto . 

S e ha d e proenrar para la m a y o r h e r m o -

sura d e l p e r i o d o , q u e sus miembros no sean 

m u y desiguales en la e x t e n s i ó n , p o r q u e 

una Protasis de dos , ó tres m i e m b r o s lar-

g o s , j u n t a á una A p o d o s i s de uno c o r t o , 

p a r e c e monstruos idad , c o m o lo seria en un 

h o m b r e , tener la c a b e z a tan g r a n d e c o m o 

la mirad d e l c u e r p o . 

Rodeo Periódica l laman al p e r i o d o , q u e 

pasa d e q u a t r o m i e m b r o s , con tal q u e su 

s e n t i d o v a y a c i rculando en l o s miembros 

c o n a q u é l e n l a c e , y contextura p r o p i a d e l 

p e r i o d o , e s t o e s . que se c o m p r e h e n d a en 

uná exí icta Protasis , y A p o d o s i s ; p e r o si 

e l sent ido del per iodo , no t n v i e s e este e n -

l a c e , sino q u e se fuese e x t e u d i e u d o , y v a -

r ian-

rinndo en tantos m i e m b r o s , q u a n t o s p u d i c -

se agoantar el a l iento del O r a d o r , e n t ó n -

c e s se l lama Espiritu, ó Pneuma. P o r u l -

t imo sera Tasis, 6 Extension c i p e r i o d o 

q u e t e n g a tantos m i e m b r o s , q u e ni un p e -

c h o d e broncc los p u e d a p r o n u n c i a r sin m u -

chisima fetiga , ni a u n c o n e l l a . 

68. Proponedexemplos del periodo de quatro 

miembros, del rodeo periodico, del Pneuma, 

y Tasis. » 

E s e m p l o d e l p e r i o d o d e q n a t r o m i e m -

b r o s . t . Si quantum in agro, locisque deser-

tis auda, ia potcst: 1. tantum in foro, atque 

in iudii'iis impudentia valeret-. 3 . non minus 

nuìtc hi causa cederei A.Caecina Sex ti Ae-

butii imprudentiae : 4; qnam tum in vi fa-

cienda cessit audaciae. ( P r o C a e c i n a . ). 

E x c m p l o d e l r o d e o p e r i o d i c o . Sednecui 

veslrum mirum esse vide atur , me in qua e-

stiove legitima, &• in iudicio public a , min 

res agatur apud Praetorenipopuli Romani, 

lectissiti, uni virum , 6* apud severissimos 

iudices , tanto convenni hominum , ac fre-

quenti a hoc uti genere dicendi, quodnon 

modo A consuetudine iudiciorum, veruni 

etiam à forensi sermone abhorreat, quaeso 

à vobis, ut in hac causa mihi detis hane ve-

niam accommodatam huic reo, vobis, qutm-

admodum spero, non molcstam , ut me.prò 

sum-



summo poeta, at que eruditissimo h ornine dt* 

centem, hoc concur su hominum litter atissi-

morum, hac vestra hum ani tat e» hoc denique 

Praetore exercente iudicium, patiamini da 

studiis humanitatis , ac Utter arum paulfo 

lo qui liberius : 6- *n eiusmodi persona, 

quae propter otiurH, ac studium minime in 

iudiciis , periculisque tracia est, uti prope 

novo quodam , 6* inusitato genere dicendi. 

( P r o A r c h . ) 

E e x e m p l o d e l P n é n m a , 6 E s p i r i t i ] : Ex1 

hac enim parte pudor pugnat, illinc petti-

lantia ; hinc pudicitia, illinc stuprum : hinc 

jides, illinc fraudatio : hinc pietas, illinc 

scelus : hinc constantia, illinc furor : hino 

honest as, illinc turpitudo: hinc continen-

za , illinc libido : denique acquit as , tem-

per antia, fortitudo , prudentia , virtutti 

omnes certant cum ini quit ate , cum luxu-

ria, cum ignavia, cum temerità te, cum vi-

tiis omnibus]postremo copia cum egestate, 

tona ratio cum perdita, mens sarta cum 

amentia , bona denique spes cum omnium 

rerum desperatione confligit. 

E x e m p l o d e l a T a s i s , 6 e x t e n s i o n , p u e -

d e ser a q n e l tan s a b i d o e p i l o g o d e la s e p -

t iHia o r a c i o n d e T u l i o c o n t r a V e r r e s , d e s -

d e a q u e l l a s p a l a b r a s : Nunc te , Jupiter, 

h a s t a a c a b a r l a o r a c i o n : y t i e n e l o rnenos 

t r e -

t r e i n t a y o c h o m i e m b r o s , q u e n o p o n e m o s 

p o r e v i t a r p r o l i x i d a d . 

6 9 . De qué maneras se puede amplificar un 

periodo ? Qué partículas son aptas para su 

formacion i Y quándo es bien usar de los in-

cisos , miembros , y periodos ? 

U n p e r i o d o se p u e d e a m p l i f i c a r d e m u -

- c h a s m a n e r a s . L a s p r i n c i p a l e s s o n p o r p a l a -

b r a s s y n o n y m a s , y m e t a p h o r i c a s ; p o r e p i -

t h e t o s ; p o r p e r i p h r a s i s ; p o r e n u m e r a c i ó n d e 

p a r t e s ; p o r d e f i n i c i o n e s m u l t i p l i c a d a s ; y . p o r 

l a d e c l a r a c i ó n d e los a d j u n t o s , ó c i r c u n s -

t a n c i a s . V t a s e lo q u e s e d i x o a r i i b a e n l o s 

P r o g y m n a s m a s , h a b l a n d o d e l a a m p l i f i c a -

c i ó n . L o s p e r i o d o s se f o r m a n f á c i l m e n t e 

p o r m e d i o d e las s i g u i e n t e s p a r t i e n t e s i s t s i , 

quamvis, s i g u i é n d o s e l e e n l a A p o d o s i s la-

men : non solum , non modo, s i g u i é n d o s e l e 

•serum etiam , ó sed: am , s i g u i é n d o s e tumi 

sicut, quemadmodum , par3 la P r o t a s i s , y 

sic , ó ita p a r a la A p o d o s i s , y o t r a s , t j u e 

s e o b s e r v a r á n e n l o s A u t o r e s . L o s i n c i s o s , 

y m i e m b r o s c a e n b i e n e n los d i á l o g o s , c a r -

t a s f a m i l i a r e s , y n a r r a c i o n e s , y t a m b i t n 

q u a n d o se r e p r e n d e c o n v e h e m e n c i a , ó s e 

l e insta f u e r t e m e n t e al c o n t r a r i o . L o s . p e -

r i o d o s e s p e c i a l m e n t e d e q u a t r o m i e m b r o s 

s o n m u y al c a s o e n l o s e x ó i d i o s , e p í l o g o s , y 

a m p l i f i c a c i o n e s . Y a ñ a d e Q u i n t i l i m o ( l i b . 9 . 

N c a p . 



c a p . 4 . ) q u e las narraciones han d e c o n s -

tar de m i e m b r o s l a r g o s , y p e r i o d o s c o r t o s , 

s a l v o a q u e l l a s , q u e n o se h a c e n para ins-

truir , s ino p a r a adornar. 

7 0 . Qué cosa es numero oratorio :::: en qué st 

diferencia del poético, y cómo saldrá nu-

meroso el discurso ? 

N u m e r o o r a t o r i o es una e s p e c i e d e a r -

m o n í a , q u e r e s u l t a d e l e n l a c e a p t o , y e l e -

g a n t e d e las palabras. L l á m a s e p o r o t r o 

n o m b r e Rythnio , y e l n u m e r o p o é t i c o me~ 

tro. D i f e r e n c i a n s e l o s d o s , en q u e el n u m e -

ro p o é t i c o s i e m p r e es uno m i s m o , y se o b -

s e r v a c o n s t a n t e m e n t e en t o d o s los v e r s o s 

d e un p o e m a ; p e r o el orator io es var io , y 

desigual , d e m a r e r a , q u e no t a n t o se c u i d a 

de el e n m e d i o de la cláusula . c o m o en e l 

p r i n c i p i o , y fin. E n el p r i n c i p i o , p o r q u e 

e n t o n c e s e s t á n mas atentos los o y e n t e s , y no 

es bien d i s g u s t a r l o s desde l u e g o con el mal 

s o n i d o , y d e s a l i ñ a d a c o l o c a c i o n d e las p a -

labras ; y e n el fin , p o r q u e c o m o e n t o n c e s 

Anal iza el s e n t i d o d e e l l a s . q u e d a n los á n i -

m o s en u n a e s p e c i e d e r e p o s o , y p o r c o n -

s í g n e n t e e n e s t a d o d e j u z g a r s o b r e l a a r -

m o n í a d e las e x p r e s i o n e s . 

El j u i c i o d e l o í d o , q u e es el j u e z a r b i -

t r o en esta m a t e r i a , d e b e ser tan a t e n d i d o , 

q u a o t o es r í g i d o , y s o b e r b i o , c o m o d i c e 

T u -

T u l i o ; p o r tanto se deben e v i t a r c o n m u -

c h o c u i d a d o a q u e l l a s . c o s a s , q u e o f e n d e n el 

o í d o , c o m o son la c o l o c a c i o n g r o s e r a d e 

los v o c a b l o s , la repetición e n f a d o s a d e con-

sonantes a s p e r a s , la demasiada c o n c u r r e n -

c i a d e v o c a l e s , y la d e s i g u a l d a d m o n s t r u o -

sa d e per iodos. E v i t a d o t o d o e s t o , c o m o 

p o r regla g e n e r a l , y a ñ a d i e n d o la part i -

cular , y mas importante de p r o p o n e r s e p o r 

d e c h a d o el n u m e r o orator io d e C i c e r ó n , s a l -

drá el discurso n u m e r o s o , c o r r i e n t e , y 

agradable . 

r. Qué uso podremos hacer de las reglas, 

que sobre el numero oratorio traen Cice-

rón . Quintiliano,y otros Autores ? 

M u y p o c o , ó ningún uso p o d e m o s h a -

c e r d e las r e g l a s , q u e C i c e r ó n , Q u i n t i -

l i a n o , y otros A u t o r e s han e s c r i t o a c e r c a 

d e l n u m e r o o r a t o r i o . L a r a z ó n e s , p o r q u e 

casi todas el las s e r e d u c e n á t r a t a r , si p a r a 

e l n u m e r o o r a t o r i o »on c o n d u c e n t e s Jos pies 

j a m b o s , ó los 1 r o c h e o s , ó l o s p e o n e s , y 

otros pies poét icos , en l o q u e s e e s t i e h d e n 

m u c h o , y e s p e c i a l m e n t e C i c e r ó n ! e n s u O r a -

d o r . T o d o esto en su t i e m p o p u d i e r a ser 

Util , p e r o no en el nuestro : p a r q u e q u a n -

d o era v i v a la lengua L a t i n a , c o n t o t e s ahora 

nuestra C a s t e l l a n a , se d is t inguían e n la p r o -

nunciac ión las sy labas largas d e . l a a jbre .vcs , 

N 2 ' y 
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y c o n esto c o n o c í a n r o á o s , aun los p l e b e -

y o s , la a r m o n í a , ó disonancia de una cláu-

sula : mas al presente c o m o pronunciamos 

d e u n mismo m o d o las sy labas b r e v e s que las 

l a r g a s ( s a l v o las penúlt imas de los v o c a b l o s , 

q u e constan d e mas d e d o s sylabas ) parece 

oc iosa , y v a n a , c o m o dice I l e i n e c i o , toda 

a q u e l l a doctrina. N o s o t r o s no tenemos la 

d e l i c a d e z a de o í d o , q u e tenian los antiguos 

l a t i n o s , ni la misma idea , q u e e l los t e -

nían d e l n u m e r o o r a t o r i o , p o r q u e no sabe-

m o s la leg í t ima , y castiza pronunciación de 

la lengua L a t i n a . P a r e c e n o s , q u e termina 

n u m e r o s a m e n t e un p e r í o d o c o n una palabra 

d e q u a t r o s y l a b a s , c u y a penúlt ima sea lar-

ga : y q u e h a y n u m e r o en e l , q u a u d o sus 

m i e m b r o s son p r o p o r c i o n a d o s , sus palabras 

e legantes , y a e s u a v e pronunciación , y su 

s e n t i d o , c o m o la sangre p o r las v e n a s , v á 

c i rculando p o r varias proposic iones encade-

nadas entre sí , q u e á un mismo t i e m p o 

le v a n d a n d o c i e r t o a d o r n o , f u e r z a , y 

hermosnra . O t r o s entenderán d e otra m a -

n e r a el n u m e r o o r a t o r i o , y no h a y q n e m a -

r a v i l l a r , p o r q u e c o m o esto sea n e g o c i o del 

o í d o , de aquí es , q u e á cada uno le agra-

da m a s , ó menos en las palabras e s t a , 6 
a q u e l l o combinación, 

i í 7a. Qué cosa es congruencia, y estilo, y de 

es-

o 
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este quántas maneras hay, atendí dala qua-

lidad de la oración ? Qué es estilo sencillo, 

sus virtudes , y uso? 

Congruencia es la p r o p o r c i ó n , y c o r r e s -

p o n d e n c i a del l e n g u a g e con el asunto q n a 

•e t r a t 3 : y est i lo es la f o r m a d e l m i s m o 

l e n g o a g e , ó el m o d o pecul iar d e e x p l i c a r 

los pensamientos del alma. L a c o n g r u e n c i a 

es en la R e t o r i c a , l o q u e en u n v e s t i d o l a 

j u s t a medida con el c u e r p o ; y e l est i lo l o 

q u e es el c o r t e , y figura part icular d e l m i s -

m o v e s t i d o . Y a q u e d a dicho a r r i b a , q u e s o n 

tres los of ic ios d e u n hábil O r a d o r , i n s -

truir , d e l e y t a r , y m o v e r . P u e s á estos t res 

o f i c i o s , d i c e T u l i o , q u e c o r r e s p o n d e n tres 

estilos d e e loqüencia , cons iderada la q u a -

l idad d é l a oracion , e s í s a b e r , s e n c i l l o , 

Eara instruir; mediano, para d e l e y t a r ; y s u -

l i m e , p a r a m o v e r . 

E l estilo sencillo , q u e también se l lama 

Ínfimo y tenue , es un l e n g u a g e p r o p i o , 

cas t i zo , a g u d o , y e l e g a n t e , q u e a d m i t e 

a lguna concinidad , p e r o d e s e c h a el a d o r n o 

exquis i to d e translaciones, y figuras , s a l v o 

las q u e son m u y c o m u n e s , y de p o c a v e -

hemencia . E n este esti lo se d e b e n t r a t a r lo» 

asuntos h u m i l d e s , y de p o c a monta , c o m o 

también las materias doctr ina les , las car tas 

f a m i l i a r e s , las historias, y d i á l o g o s d e p o -

N 3 c a 
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ca ent idad , y g e n e r a l m e n t e t o d o s a q u e -

l los escritos , c u y o fin pr incipal mas es ins-

truir . q u e r e c r e a r , y m o v e r . 

7 3 . Qué es estilo mediano ? A qué asuntos con-

viene >. Qué tiene de particular entre otros 

estilos en quanto a! adorno ? 

El estilo mediano. l l amado también tem-

plado , adornado,y florido , es un l e n g u a -

g e . ni tan s e n c i l l o y natural c o m o el del 

es t i lo s i m p l e . ni tan m a j e s t u o s o , y v e h e -

m e n t e c o r n o e l del sublime , sino q u e o b -

s e r v a una m e d i a n í a , y t e m p e r a m e n t o entre 

Jos dos . E s a c o m o d a d o par3 los asuntos d e 

m e d i a n a i m p o r t a n c i a , para las sát\ r a s , p a -

ra las car tas d i r i g i d a s á personas i lustres en 

materias g r a v e s , para las h is tor ias , y d i á -

l o g o s s o b r e p u n i o s d e consideración , y en 

u n a palabra , p a r a t o d o s a q u e l l o s escr i tos , 

q u e p r i n c i p a l m e n t e se encaminan á recrear . 

E n esta c í a s e entran también los discursos 

a c a d é m i c o s . l o s r a z o n a m i e n t o s , q u e se h a -

c e n en la a b e r t u r a d e los estudios , y c ier to« 

p a n e g y r i c o s , y dec lamaciones . 

El a d o r n o e s l o q u e c o n s t i t o y e el es t i lo 

m e d i a n o ; n o p o r q u e el s e n c i l l o . y s u b l i m e 

d e b a n ser d e s a l i ñ a d o s , sino p o r q u e en estos 

d e b e el O r a d o r usar de Iris adornos c o n 

t e m p l a n z a , y c o n m u c h o tiento ; p e r o e n 

el est i lo m e d i a n o , q u e t iene p o r o b j e t o e l 

d e l e y t a r , p n e d e c o n a b u n d a n c i a d e r r a m a r 

todas las 2ruc ias , y r i q u e z a s del a r t e . E l 

es t i lo s e n c i l l o , y e l subl ime d e s e c h a n a l g u -

nos adornos p o r no c o n v e n i r á su n a t u r a -

l e z a ; p e r o al mediano no h a y a d o r n o , q u e 

n o le p u e d a c o n v e n i r . C o n t o d o e s o se d e -

b e cuidar m u c h o d e dist inguir los a d o r n o s 

v e r d a d e r o s , y n a t u r a l e s , d e Jos f a l s o s , y 

re lumbrantes : a q u e l l o s han d e salir d e l f o n -

d o del asunto , q u a n d o estos o t r o s no t i e -

nen o t r o o r i g e n , q u e la fantasia d e u n O r a -

d o r puer i l . 

74 . Qué cosa es estilo sublime ? Es lo mismo 

sublimidad de estilo , que sublimidad de 

pensamientos ! 

Estilo sublime , q u e o t r o s l laman grave, 

pal hético , y magnifico, e s u n l c n g u a g e c a s -

t i z o , a d o r n a d o , a r m o n i o s o , c o m p u e s t o d o 

pa labras g r a v e s , y magestuosamenre c o l o c a -

das , d e c o n c e p t o s g r a v e s , y a g u d o s , d e fi-

guras g r a v e s . y v e h e m e n t e s . P o r d o n d e si 

a l g u n a d e estas t res cosas faltare al l e n g u a -

ge' , no tendrá sublimidad d e es t i lo . a u n -

q u e p o d r á m u y b ien tener subl imidad d e 

pensamientos. 

L a r a z ó n e s , p o r q u e c o m o esta n o c o n -

sista en o t r a cosa , q u e en l o s c o n c e p t o s 

a l t o s , y maravi l losos ; se p u e d e n estos e x -

pl icar con palabras c o m u n e s , y ordinarias, 
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sin q n e p o r e s o p i e r d a n u n p o m o de sn 

a l t e z a . A q u e l l a expresión d e la D i v i n a E s -

cr i tura : Dixit ¡¡laque Deus: fiai lux , 

Jacta ¡si lux: en la que r e c o n o c e subl imi-

d a d d e p e n s a m i e n t o aun e l p a g a n o L o n g i -

no , c i e r t a m e n t e se c o m p o n e de palabras, 

q u e ni s o n magcstuosas , ni s o n o r a s , ni 

constan d e p e r i o d o , ni d e f igura a l g u n a , y 

p o r t a n t o no p e r t e n e c e al es t i lo subl ime, s i -

n o al s e n c i l l o : y con t o d o e s o encierra en 

si un p e n s a m i e n t o de los mas s u b l i m e s , q u e 

se han e s c r i t o . C o n v i e n e pues m u y m u c h o 

n o e q u i v o c a r la subl imidad d e l est i lo c o n 

l a d e l o s pensamientos . 

7 i - Qué palabras , sentencias ,y figuras con-

. vienen al estilo sublime. ? 

A l esti lo subl ime le c o n v i e n e n las p a l a -

bras c o m p u e s t a s , y d e muchas s y l a b a s , c o n 

t a l q u e no p a r e z c a d i t h y r a m b i c a su c o m p o -

- s i c i o n : pa labras emphaticas , e s t o e s , d e m a -

y o r Tuerza , y e n e r g í a . c o m o en lugar d o 

malvado d e c i r implo: ó p o r desvergonza-

do d c c i r / o r a g i d o . P a l a b r a s metaphoricas t o -

• - m a d a s d e cosas g r a n d e s , v . g . Ñ o reyne l¡t 

avaricia en tu pecho-. Batallan entré ti mis 

pensamientos: y en fin palabras q u e e x a g e -

ran a lgnn tanto la cosa . c o m o á un l a d r ó n 

ordinar io l lamar le sacrilego , ó i o t r o , q u e 

l i m -

s imnlemcnte a p r u e b a e l r o b o , Capitán di 

ladrones. 

Las sentencias han d e s e r a g u d a s , y g r a -

v e s , c o m o si s o n sacadas d e las cosas d i -

v i n a s , ó de la Fi losof ía , á d e la p o l í t i c a , 

y también hacen al caso las s e m e j a n z a s , ó 

comoaraciottes sacadas d e c o s a s grandes; p e -

ro t o d o esto se ha d e t r a t a r c o n g r a n d e z a , 

p o r q u e c o m o d i c e C i c e r ó n en su O r a d o r : 

Composite, órnate sine sententiis dicere, 

insania est: sententiose autem sine verbo-

rum ordine, tr modo , infantia est. 

L a s figuras c o n v e n i e n t e s al es t i lo s u b l i -

m e son la Apostrophe , Exclamación, Pro-

sopopeya, Descripción , Ethopeya, Grada-

ción . y en fin las q u e se l l e v a n tras sí l a 

admirac ión , y a f e c t o s . 

76. Quáles son los efectos mas señalados del 

estilo sublime ,y en qué genero de escritos 

se debe usar ? 

L o s e f e c t o s mas s e ñ a l a d o s del estilo s u -

bl ime son arrebatar la admirac ión d e I09 

o y e n t e s , y poner en m o v i m i e n t o sos p a s i o -

nes , y a f e c t o s . Y si la causa se c o n o c e p o r 

sus e f e c t o s , p o d e m o s d e c i r , q u e el l e n g u a -

g e q u e esto no c a u s a , no es subl ime. U n 

Escr i tor m o d e r n o ( C r c v i e r R h e t o r . F r a n z o i -

sc t o m . 2. c a p . 4 . ) d i v i d e el est i lo s u b l i m e 

e n e l e v a d o , y p a t h e t i c o , l l a m a n d o e l e v a d o 



BI que cansa a d m i r a c i ó n , y p a t h e t í c o al qoe 

m u e v e las pasiones. P e r o no nos parees que 

h a y necesidad de mult ipl icar d e este modo 

las especies d e es t i lo s u b l i m e , q u a n d o a m -

bas se p u e d e n reducir á una s o l a : porque 

sabida cosa e s , q u e el est i lo , q u e cause a d -

mirac ión, p o r marav i l la dexará d e causar al-

gún a f e c t o : á esto se a ñ a d e , q u e si valiera 

ir es tablec iendo n u e v a s especies del estilo su-

b l i m e p o r c a d a u n o d e sus particulares 'efec-

t o s , si causase a m o r , deber íamos l lamarle 

es t i lo amoroso , sí d e s p e c h o , est i lo desa-

forado , si miedo , espantador , si l lanto, 

plañidero, y así d e los demás a f e c t o s , q u e 

fuera nunca acabar l a d o c t r i n a de los es-

tilo*. 

E l est i lo sublime es p r o p i o , genera lmen-

te h a b l a n d o , d é l a s c a u s a s , y asuntos de 

f rave importanc ia , c o m o son las Oraciones 

a n e g y r i c a s , las historias d e m u c h o real-

c e , las a r e n g a s , q u e se ponen en b o c a de 

un P r i n c i p e , e l p o e m a é p i c o , las t r a g e -

dias , & c . 

7 7 . En una misma oración se pueden usar 

los tres estilos arriba dichos ? 

E n una misma oracion b ien se p u e d e n 

usar los tres esti los , p o r q u e c o m o quiera 

q u e estos corresponden á los tres oficios del 

O r a d o r instruir , r e c r e a r , y m o v e r , y estos 

tres 

« . * v 

tres of ic ios los p u e d e c x c r e i t a r en n n a m i s -

ma oracion , cosa llana e s , q u e lo m i s m o 

p o d r á hacsr c o n a q u e l l o s tres esti los. A s í 

que par3 instruir hablará e n estilo senci l lo , 

que c o n v i e n e á las n a r r a c i o n e s : para r e c r e a r 

en estilo mediano , q u e c o n v i e n e á los e x -

o r d i o s ; y para m o v e r eq e l sublime , c u y o 

lugar son las conf i rmaciones , y e p í l o g o s . 

Non unus color prooemii, d i c e Q u i n t i l i a n o 

( l i b . 12 . c a p . t o . ) narrationis , argumen-

torutn egress'tonis , perorationis servabitur. 

Y á la v e r d a d no p a r e c e q u e se d e b e n e g a r 

á los O r a d o r e s en sus o r a c i o n e s , l o q u e es 

permit ido á los poetas en sus poemas . y e l 

Pr íncipe de los Poetas L a t i n o s usó t o d o s tres 

estilos en su E n e i d a , y aun en las G e ó r g i -

cas , y E g l o g a s , c o m o o b s e r v a S c a l i g e r o c i -

• tado p o r V o s i o . El mismo c x e m p l o nos d e -

x ó C i c e r ó n en sus o r a c i o n e s , y s e ñ a l a d a -

m e n t e en las q u e escribió en f a v o r d e M i l o n , 

la l e y Manil ia , M . M a r c e l o , y otras. M a s 

a u n q u e esto sea v e r d a d , con t o d o eso s i e m -

pre d e b e r c y n a r , y sobresal ir en cada o r a -

cion un es t i lo mas q u e o t r o , según la c a l i -

dad del asunto . 

| 78. Qué estilos viciosos hay opuestos dios tres 

sencillo, mediano , y sublime} 

E l primer esti lo v i c i o s o es e l seco, q u e 

se o p o n e al sencil lo , e l qual se hal la e n 

a q u e -
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aquel los e s c r i t o s , q u e t ienen on lengnage 

i m p r o p i o , mal c o n c e r t a d o , y p o c o casti-

z o , sin e m b e b e r c o n c e p t o s , ó sentencia« 

d e algún p r o v e c h o . 

E l s e g u n d o es el estilo desigual, y ba-

cilante contrapuesto al est i lo mediano. Con-

siste en mezc lar locuc iones propias con i m -

propias , cast izas c o n b á r b a r a s , adornos con 

g r o s e r í a s , l o a l to con l o b a x o , y t o d o lleno 

d e contradic iones , é inconseqüencias. 

E l t e r c e r o es e l es t i lo frió en c o n t r a p o -

sic ión d e l s u b l i m e ; e l qual se c o n o c e en 

q u a t r o cosas: q u a n d o h a y sentencias hincha-

das , e h y p e r b ó l i c a s : q u a n d o se habla de 

c o s a s f r i v o l a s , c o m o si fueran d e g r a v í s i -

ma importanc ia : q u a n d o se usan epi thetos 

a b s u r d o s , y fuera d e sazón : y en fin, quan-

d o s e hace a larde d e c o n c e p t i l l o i y a g u d e -

""^zas chatas. 

79- Qué Escritores así Latinos , romo Caste-

llanos podemos mirar como dechados del 

estilo sencillo , 6 del templado, 6 del su-

blime ? 

N o hace á nuestro p r o p o s i t o p o n e r aquí 

un c a t á l o g o d e t o d o s los buenos Escritores 

L a t i n o s , y C a s t e l l a n o s , sino s o l o de a q u e -

l los , q u e mas andan en las manos d e los 

j ó v e n e s , ó p u e d e n fac i lmente haber . Y asi 

d e c i m o s , q u e al est i lo senci l lo se p u e d e n 

r e -
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t e d o c i r las F á b u l a s d e P h e d r o , los C o m e n -

tarios de Julio C é s a r , S u c t o n i o , y la m a -

Í
o r p3rte de las C a r t a s d e C i c e r ó n , q u e 

laman familiares. A l est i lo mediano C o r -

n e l i o N e p o t e , Q u i n t o C o r c i o .Salustio, T i -

t o L i v i o , las O r a c i o n e s de C i c e r ó n pra le-

¿e Manilia , pro Marcello , post reditum 

ad Quirites , & ¡n Senatu ; p e r o se lia d e 

a d v e r t i r , q u e T i t o L i v í o , y N e p o t e son 

m3s sobresalientes, p o r q u e á Q u i n t o C u r c i o 

l e t i ldan de no m u y e x a c t o en el estilo his-

t ó r i c o , y á Salustio d e o b s c u r o , y m u y sal-

p i c a d o de A r c h a i s m o s , c o m o lo o b s e r v a 

n u e s t r o S imón A b r i l c i t a n d o á Quinti l tano, 

y añadiendo d e s p u e s : así q u e guando los 

mancebos serán algo provectos bien podrán 

leerle ( en su arte l i b . 4. c a p . 1. ) A l t i t i -

l o sublime se p o d r á n reducir las o r a d o r e s 

d e C i c e r ó n pra Müone , Philippiea a . Ca-

t¡linaria 2. in Pisonem , in Verrem pro 

Rabirio, &c. T a m b i é n el Panegyr ico d e 

P l í n i o ; no tanto p o r su l e n g u a g e , según 

n u e s t r o c o r t o e n t e n d e r , c o m o por la a l t e -

z a d e sus p e n s a m i e n t o s , y sentencias. E n 

suma , solo C i c e r ó n nos p u e d e servir de li-

brer ía g e n e r a l , s e g ú n dice el dicho Simón 

«A bril . y d e m o d e l o en t o d o s los estilos. 

Por l o que hace á nuestra lengua v u l g a r , 

p o d e m o s decir l o m i s m o d e l T u l i o E s p a -

' ¿ e l 



ñol Fr. luis cii Granada ¡ e s senci l lo en 

las vidas d e I r . Bartholomé de las Mar-

tires , y d e l V. Juan de A-.'ila , es t e m -

p l a d o , y florido en el Símbolo de la Fé, 

y m u y s u b l i m e e n el Guia de pecadores, el 

q u a l l ibro es u n o d e los l e s o i o s mas ricos 

d e s u b l i m i d a d , y c loqt ienc ia , q u e posee 

nuestra L e n g u a C a s t e l l a n a . P e r o hablando 

también d e a l g u n o s o t r o s Escr i tores , las C a r -

t a s d e Pulgar , y los Diálogos de Pero 

Mexia son d e l est i lo t é n u e , y asimismo las 

Cartas de Santa Teresa , p e r o con mucha 

m a s v e n t a j a , p o r ser d e l e n g u s g e mas pu-

ro , c a s t i z o , n a t u r a l , y a g r a c i a d o . A l estilo 

mediano , y florido p e r t e n e c e la Histoi ia 

d e la N u e v a E s p a ñ a p o r Solís , los Claros 

Varones d e P u l g a r . las G u e r r a ; d e G r a n a -

d a por Mendoza y Cervantes en su D o n 

Q u i j o t e d e la M a n c h a ; y al sublime Fr. 

Luis de León e n a l g u n o s d e los N o m b r e s 

d e C h r i s t o , c o m o el de Príncipe de la paz, 

el de Rey ,y el de Padre de! Siglo futuro: 

los quaíes si c a r e c i e r a n de la torma de 

d i á l o g o s . s e r i a n un pcrt'ectisimo m o d e l o d e 

e s t i l o s u b l i m e . 

8o. Quántosgéneros hay de estilos, considera-

da la cuantidad del ¡enguage: Qti.il es la 

naturaleza , y propiedad de cada uno! 

P o r q u a n t i a a d d e l i e n g u o g e s e entiende 

e l 

e l q u e sea m a s , ó m e n o s a b u n d a n t e d e p a -

labras , y e x p r e s i o n e s : y a t e n d i d o e s t o h a y 

t res e s t i l o s : Al tice), Rhodio, y Asiático. 

N a d a hablamos d e l Laconico, p o r q u e d e s -

d i c c i n t i n i t o d e la e l o q ü e n c i a , y ser ia m u y 

m e n g u a d o el O r a d o r q u e l o u s a s e . 

E l es t i lo Attito e s e l q u e d á á e n t e n d e r 

m u c h o s c o n c e p t o s c o n p o c a s p a l a b r a s . T a l 

e s el estilo d e Salust ío . S u s v i r t u d e s s o n l l a -

n e z a , b r e v e d a d . a g u d e z a , y e l e g a n c i a . 

E s t i l o Asiático es al r e v e s , c o n v i e n e á 

s a b e r , e l q u e con m u c h a a ü u c n c i a d e p a l a -

bras d a á e n t e n d e r pocas c o s a s . T a l e s C i -

c e r ó n , no en t o d o s sus . E s c r i t o s , sino e n 

las o r a c i o n e s , y l o mismo e n las s u y a s . M . 

Antonio Muerto. L a s v i r t u d e s d e es te e s t i -

l o son la abundancia d e e x p r e s i o n e s , y la 

a r m o n i a d e los p e r i o d o s , sin q u e p o r eso 

deseche la a g u d e z a , y g r a v e d a d d e s e n t e n -

cias : Este estilo q u e e n la a n t i g ü e d a d era 

m i r a d o con d e s p r e c i o p o r q u e s o l o se. r e -

ducia á f o l l a g e d e pa labras , l o h i z o est ima-

ble C i c e r ó n . j u n t a n d o á la p o m p a d e v o -

cablos l o s c o n c e p t o s g r a v e s , é ingeniosos . 

E l est i lo Rhodio. ni e s tan c o n c i s o , c o -

mo el A r t i c o , ni tan c o p i o s o c o r n o el A s i a -

t i c o , sino q u e g u a r d a m e d i a n í a entre los 

d o s , y cierta p r o p o r c i ó n e n t r e las palabras, 

y c o n c e p t o s . E s t e esti lo l o a l a b ó C i c e r ó n , ' 

y 
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y los mas ¡ lastres V a r o n e s d e sn t i e m p o , que 

e n v i a b a n sos hi jos 4 la Isla d e R o d a s , i 

estudiar R e t o r i c a : s i g ú e l e por l o común 

JvVpbie , Cesar , y Jilo Lhio. 

81. A quál de estos estilos debemos aficio-

narnos , y quál es el mejor de lodos'. 

F.l estilo m e j o r d e t o d o s es el mas aco-

m o d a d o al a s u n t o q u e se trata , y á la p e r -

sona , q u e h a b l a . H a b l a r d e un asunto de 

p o c a m o n t a en esti lo s u b l i m e , ó tratar un 

n e g o c i o m u y g r a v e en es t i lo senci l lo , es nna 

c o s a tan disonante á la r a z ó n . y buen j u i -

c i o , c o m o l o seria , q u e u n h o m b r e estu-

v i e r a m u y sereno en la m u e r t e de sos Pa-

dres , sin d a r muestras de s e n t i m i e n t o , y 

d e s p u c s se muriera d e p e s a d u m b r e en la 

m u e r t e d e un pajar i l lo . l i s t o se entienda 

p o r lo q u e hace i la q u a l i d a d d e l estilo, 

y lo mismo d e c i m o s t o c a n t e á la quantidad, 

p o r q u e en l o s j ó v e n e s , c o m o d i c e T u n o , no 

cao mal e l es t i lo A s i á t i c o ; p e r o á los de 

e d a d madura , y anciana les está mejor el 

A t r i c o , ó R h o d i o . C o n t o d o eso ninguno 

d e b e f o r z a r s u t a l e n t o , para adquir ir un es-

t i l o , q u e n o q u a d r e c o n su natural incli-

nación , s ino seguir aquel en: e l que halla 

mas g u s t o : y asi p o d r a esperar a l g ú n p r o -

g r e s o en la e l o q ü e n c i a , o á l o menos en 

a q u e l est i lo , á q u e s e siente inclinado:, quan-

do 

d o d e l o contrar io t r a b a j a r á en v a n o , y e n 

ningún esti lo l l egará á s o b r e s a l i r . 

t i . Siendo Cicerón tachado por algunos Au- - ^ 

lores, y aun antiguos , con qué razoii.se 

dixo arriba, que lo podemos mirar coma-

modelo de todos los estilos ? » 

E l P. Paulino Chelucci, G e n e r a l q u e f u é 

de las E s c u e l a s P í a s , t rata de intento es te 

p u n t o en una d e sus e loq i ient í s imas o r a -

c iones intitulada de M. 7 u l l i o Cicerone imi-

tando , y en ella refuta todas las a c u s a c i o -

nes , q u e contra el es t i lo d e C i c e r ó n h ic ie-

ron algunos a n t i g u o s , l o s q u a l e s , p a r t e e n -

v i d i o s o s de su f a m a , p a r t e dest i tuidos d e l 

buen gusto , é i n t e l i g e n c i a e n las b e l l a s le-

tras , reprobaron en C i c e r ó n , lo q u e no 

c o n f r o n t a b a con so g e n i o , ó excedía su ta-

l e n t o . S o l o M . B r u t o era el C e n s o r mas a u t o -

r i z a d o ; p e r o a u n q u e solia d e c i r . q u e el e s -

t i lo C i c e r o n i a n o no tenia n e r v i o , esto l o 

decia amigablemente , , y c o m o en c h a n z a ; 

p o r q u e su esti lo era A t t i c o , y e l de C i c e -

rón A s i á t i c o , y aquel mas q u e éste, era del 

a g r a d o d e M . B r u t o , el qua l . según d e c i a 

Jul io C e s a r , no tenia t a n t o de e l o q ü e n t e , 

c o m o de bien h a b l a d o . 

A s í q u e no h a y r a z ó n para disputar á 

T u l i o la p r i m a c í a , q u e t iene en ' materia d e 

e l o q í i c u c i a , y pata no mirarle c o m o m o d c -

O I» 



" o * e n l o d o g e n e r o d e estilos. P o r q u e e n sns 

t a n a s á P o m p o n i o A t t i c o e s d e c h a d o del 

est i lo A t t i c o : en sus O h c i o s . d e ! R o d i o : 

en las orac iones , d e l A s i á t i c o i en l a s q ü e s -

tiones T u s c u l a n s s , y en las C a r t a s a d i v e r -

sos sugetos sigue p o r l o ordinar io el estilo 

t e n u e : en los Oficios, y d i á l o g o s de la amis-

tad vejez el m e d i a n o , y en muchas d e 

sus O r a c i o n e s el s u b l i m e , especia lmente en 

las que d i x o p r o Milone.proM. Corito, pro 

Corn. Balito, Pro Domo sita, la séptima 

tontra Verres, la Phitippic* segundadla 

segunda contra Catilina. 

S - . .Debemos esmerarnos también en el uso de 

-nuestra Lengua Castellana, y trabajar por 

adquirir en ella un buen estilo'. Y como al-

canzaremos esto! 

E l q u e se afana p o r a p r e n d e r lenguas cs-

t r a n g e r a s , d e s c u i d á n d o s e de la s u y a nati-

v a . es tan i m p r u d e n t e c o m o el que anda en 

pesquisa d e v idas i g e n a s para reformarlas, 

s iendo la s u y a p r o p i a m u y rota , y d e s c o n -

certada. P o r tanto el primer estudio de la 

j u v e n t u d d e b i a ser el d e la lengua v u l g a r , 

c o m o h a d a n tes ant iguos R o m a n o s antes d e 

pasar al e s t u d i o de la lengua G r i e g a , y c o -

m o hacen h o y d ia las N a c i o n e s « l o s a s de 

p e r f e c c i o n a r , y enr iquecer su p r o p i o Idio-

ma. C o n f o r m e á este e j e m p l o loable , seria 

m u y 

m u y c o n d u c e n t e exerci tar a lgnn t a n t o á los 

estudiantes de latinidad en la c u l t u r a d e l a 

lengua C a s t e l l a n a ; p e r o q u a n d o e s t o no s e 

p u e d a hacer , p o r q u e dirán , q u e n u n c a s e 

ha h e c h o , d e b e m o s , para adquir ir un b u e n 

estilo d e ler .guage, leer con m u c h o c u i d a d o , 

y observac ión las obras del V . Fr Luis 

de Granada, q u e es el C i c e r ó n d e nuestra 

E s p a ñ a , e s p e c i a l m e n t e su i n c o m p a r a b l e 

Guia de pecadores-, los nombres de Lhristo 

p o r Fr. Luis de León-, el Audi filia , y Car-

tas del V. Juan de Avila , y los Celestiales 

Escritos de Santa Teresa . 6 bien á Zurita, 

Cervantes, Mendoza, Morales, Garibay, 

Rameen, ú o t r o s Escritores de los infinitos] 

q u e escribieron con m u c h a p r o p i e d a d e n 

t i e m p e de C á r l o s I. F e l i p e II. y III . | o s 

quales d e b e n ser mirados c o m o P a t r i a r c a s 

d e la lengua E s p a ñ o l a . D e esta manera c o n -

seguiremos hablarla con p u r e z a , y h e r m o -

sura , y estaremos mas lejos d e q u e se nos 

p e g u e n muchas locuciones d e moda , y v o -

c a b l o s impertinentes , q u e c o n demasia se 

v a n introduciendo en nuestro Idioma , sin 

q u e éste los necesite , siendo c o m o es n n o 

d e los mas r i c o s , y abundantes , q u e h a y 

en el m u n d o . 

£4. Decid alguna cosa sobre el estilo,y forma 

de las Cartas ,y quáles son sus virtudes. 

O a £ | 



E l es t i lo d e las C a r t a s p o r l o c o m e n de-

b e s e r fami l iar , y s e n c i l l o , s a l v o ¡as q u e 

se d i r i g e n á p e r s o n a s i l u s t r e s , q u e e n l o m e » 

d e b e r . , ser t e m p l a d o , ó s u b l i m e s e g ú n la 

c a l i d a d d e las p e r s o n a s , 6 d e l e s u n t o , i 

asi v e m o s en C i c e r ó n a l g u n a s C a r t a s en e s -

t i l o m e d i a n o , q u a l e s s o n las q u e e s c n b i o i 

su h e r m a n o Q u i n t o s o b r e la p r e t e n s i ó n del 

C o n s u l a d o . > < asi t o d a s l a s q u e h a y escr i tas 

a l S e n a d o . y P u e b l o R u m a n o , y se Laman 

Car,Oí de OJiIcio, y e n lat ín Litterae pubh-

cescriptae. P e r o d e las d e m á s se ha d e e n -

t e n d e r . lo q u e d i c e C i c e r ó n a P a n i n o 1 c : o 

( a d d i v e r s . I. 9 . e p . 1 1 . ) Epístolas quíli-

dianis ver Iris texer* solcmns. N o q u e r e m o s 

d e c i r e n e s t o , q u e se han d e e s c r i b i r sin 

c u i d a d o , y a l m i n a l i ñ o , p o r q - e p o r el 

m i s m o c a s o , q u e s o n c o m o un r e g a l o e n -

v i a d o i los a m i g o s , d e b e n ir c o n u n m o -

d e r a d o a s e o , y e l e g a n c i a . S o b r e su tor iua , 

y c o m p o s i c i ó n n o se p u e d e n d a r r e g l a s lijas, 

y q u e s i e m p r e se d e b a n o b s e r v a r : p o i q u e 

h a l l a m o s e n las C a r t a s d e C i c e r ó n , M " c 

u n a s t i e n e n u n p e q u e ñ o e x o r d i o . y o i r á s 

c o m i e n z a n d e s d e l u e g o c o n e l a s u n t o : unas 

c a l e c e n d e c o n l i n n a e i o n , otr:-s d e n a r r a c i ó n ! 

y as i c n e s i o h « v m u c h a v a i i e d a d . f>i.|o d e -

c i m o s . q u e p o r la m a y o r p o n e e n la-. C a r -

t a s f a m i l i a r e s p u e d e t c u e r e . t i d a u n e x o r -

d i o b r e v e , l a p r o p o s i c i ó n , la c o n f i r m a c i ó n , 

y u n c o r t o e p i l o g o . T a l v e z n o s e r i a e r r o r 

a f i r m a r , q u e u n 3 C a r t a , p a - a q u e s a l g a p e r -

f e c t a , d e b e s e r u n a p e q u e r . i t a O r a c i ó n R e -

t o r i c a , a c o m o d a d a al e s t i l o f a m i l i a r , y á 

l o s a s u n t o s . y p e r s o n a s , y q u e c a r e z c a d e 

t o la a f e c t a c i ó n d e figuras v e h e m e n t e s , y 

p e r i o d o s p o m p o s o s . 

l . a s v i r t u d e s p r o p i a s d e u n a C a r t a s o n 

q u e ni sea muy larra , ni muy corta: q u e 

p a r e z c a natura!ty sencilla : q u e sea flgra-, 

ciada c o n a g u d e z a s , a d a g i o s , y d i c h o s ¡a la-

d o s : y e n Un , q u e sea clara , e inteligi-

ble , p o r q u e e s cosa tan a b s u r d a , q u e u n a 

C a r t a n e c e s i t e d e i n t e r p r e t a c i ó n , c o m o q u e 

u n e n i g m a , <5 a d i v i n a n z a s e a f s c i l d e e n -

t e n d e r . l i s t o e n s e ñ a s a b i a m e n t e e l m u y e l o -

q ñ e n t e S a n G r e g o r i o N a z i a n z e n o c i t a d o p o r 

V o s i o . ( N a z i a n z . e p . 2 0 9 . V o s . i n s t . o r a t . 

l i b . 6 . c a p . j . 4 - ) 

Qti.i'es son las especies mas comunes de 

Carla, familiares ,y qué método se podr.í 

seguir en la composición de una Carta de 

narración , de enhorabuena, de pesame, de 

petición, de acción de gracias , y de reco-

mendación ? 

S e i s s o n las e s p e c i e s m a s c o m u n e s d e C a r -

t a s f a m i l i a r e s , e s t o e s , de narración , de en-

horabuena , depesame, de petición,de ac-

O 3 cion. 
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cion de gracias, y de recomendación. 

E n el e x o r d i o d e la C a r t a narratoria se 

p r o c u r a r á ganar la b e n e v o l e n c i a d e aquel á 

q u i e n escr ib imos , si no interviniere a lguna 

razón d e omit ir e s t o ; y se manifestará m u -

c h o g u s t o , y p r o n t a v o l u n t a d d e avisarle , 

l o q u e p e n s a m o s , q u e le será gustoso. En la 

p r o p o s i c i o n c o n t a r e m o s el suceso c l a r a , sen-

cil la , y e l e g a n t e m e n t e , g u a r d a n d o el orden 

natural de los t i e m p o s , l u g a r e s , personas, 

y otras c ircunstancias , enlazandolas c o n 

t r a n s i c i o n e s . para q u e t o d o forme un c u e r -

p o . En el e p i l o g o p r o m e t e r e m o s avisar en 

a d e l a n t e lo q u e o c u r r a , y p e d i r e m o s . q u e 

se nos escriban e n r e t o r n o otras n o v e d a d e s . 

En las Cartas de enhorabuena c o m e n z a -

r e m o s d i c i e n d o , q u e e s a f o r t u n a d o aquel , 

c u y a prosper idad redunda en p r o v e c h o , y 

a legría d e o t r o s m u c h o s D e s p u e s en la pro-

posic ion d e c l a r a r e m o s q u a n t o g o z o h e m o s 

r e c i b i d o de la f o r t u n a d e l a m i g o . En la 

conf irmación p r o b a r e m o s ser r a z o n a b l e 

nuestra alegría p o r la g r a n d e z a , y u t i l i d a -

d e s , q u e resultan d e l bien c o n s e g u i d o , ó 

p o r q u e el s u g e t o l o a l c a n z ó por sus méri-

tos. P o r últ imo c o n c l u i r e m o s pidiendo á 

D i o s , q u e le p r o s p e r e a q u e l l a honra c o n 

su particular asistencia. t 

E n las Cartas di písame se expl icarán e n 

el 

el e x ó r d i o las c a n s a s , q u e n o s m u e v e n á 

c o n d o l e r n o s del af l ig ido , y c o n s o l a r l e , i 

saber e s , la amistad , la g r a n d e z a d e la c a -

lamidad , & c . E n la p r o p o s i c i o n d i r e m o s , 

q u e h a y m o t i v o p a r a el s e n t i m i e n t o , p e r o 

no para q u e sea tan grande , q u e el á n i m o 

desfa l lezca , y d e s e s p e r e . Se a l e g a r a n en la 

conf irmación las razones de c o n s u e l o , y p a -

ciencia , d ic iendo , q u e h e m o s n a c i d o p a r a 

t a b a j o s ; q u e estos duraran p o c o ; q u e c u 

el los no t u v o el o t r o la c u l p a ; q u e p u d i e T 

ran haber sido m a y o r e s : q u e d e b e m o s c o n -

formarnos con l o q u e D i o s d i s p o n e . Y e n 

conc lus ión p r o m e t e r e m o s al a m i g o s o c o r -

r e r l e en q u a n t o p o d a m o s . 

Para escribir una Carta de petición ( s u -

p o n i e n d o , q u e s iempre d e b e m o s p e d i r c o -

sas buenas ) será el e x ó r d i o h a b l a r d e l a 

f r a n q u e z a , y b o n d a d d e l s u g e t o á q u i e n p e -

d i m o s , h a c i e n d o mención d e o t r o s b e n e f i -

cios d e él recibidos , ó d e la m u t u a a m i s -

tad , & c . E n la proposic ion se m a n i f e s t a r á 

l o q u e pedimos. E n la c o n f i r m a c i ó n p r o b a -

r e m o s , q u e nuestra súplica e s j u s t a , úti l , 

y propia d e un h o m b r e p i a d o s o , ú h o n r a -

d o ; y se desharán las razones , q u e h a y a en 

c o n t r a r i o , <5 se e x c i t a r á la miser icordia , p i n -

t a n d o la a f l i c c i ó n , c u y o r e m e d i o se sol i c i -
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ta. Y en fin se prometerá p e r p e t u o a g r a d e -

c i m i e n t o del benef ic io q u e se espera. 

Para dar gradas rebosaremos d e alegría 

en el cXórdio á causa d e l beneficio recibido. 

D e s p u é s p r o p o n d r e m o s el beneficio : hecho 

esto lo ponderaremos en la confirmación, 

r e c o r r i e n d o sus principales circunstancias.su 

t r a n d e z a . la prontitud , y buena voluntad 

el q u e le h i z o , y si fué m a y o r de l o q a e 

s e esperaba, y merecía . P r o m e t e r e m o s nues-

tra grat i tud en el e p í l o g o , p e d i r e m o s al 

b i e n h e c h o r , q u e continúe en favorecernos, 

y le desearemos , que D i o s le premie. 

F inalmente en las Cartas de recomenda-

ción d a r e m o s principio haciendo mención do 

l a rec iproca amistad , d e l a g r a d o . l iberali-

dad del sugeto á quien se d ir ige la Car ta , 

y de la confianza q u e en él t e n e m o s . D e s -

p u e s e n la proposicion alabaremos al suge-

t o q u e r e c o m e n d a m o s . En la confirmación 

p o n d r e m o s las r a z o n e s . p o r q u é m e r e c e ser 

f a v o r e c i d o , ó p o r sus méritos . y buenas 

Í»rendas, ó por ser un d e s v a l i d o , ó por lo 

ácil , y útil , q u e es f a v o r e c e r l o : y por 

r e m a t e p r o m e t e r e m o s el agradec imiento , y 

b u e n a c o r r e s p o n d e n c i a , tanto d e nuestra 

p a r t e , c o m o de la persona recomendada. 

A está semejanza s - p u e d e n formar las 

sobredichas C a r t a s . D e otras maneras mis 

a c e r -

acertadas se podrían escr ib i r m e j o r : p e r o 

e s t o baste p a r a mostrar el c a m i n o a los 

principiantes á quienes únicamente d ir ig i -

m o s este escrito. 

D E L A I N V E N C I O N . 

« 6 . kíuérartes tiene la Invención! Quí ion 

Lugares 'Oratorios, qudntas, J qua-es sus 

especies ! 

D o s par tes t iene la I n v e n c i ó n . una es 

bai lar razones para p r o b a r e l asunto , y o t r a 

p a r a m o v e r los a f e c t o s , q u e es c o m o si d i -

j é r a m o s , c o n v e n c e r al e n t e n d i m i e n t o . y 

m o v e r la v o l u n t a d . Para l o pr imero s i r v e n 

los lueares o r a t o r i o s . q u e son los di ferentes 

lados . por d o n d e se p u e d e mirar un asunto , 

ó c o m o a lmacenes . á l o s qnales dicen , q u e 

se ha d e acudir para s a c a r 1 « pruebas. Y 

a u n q u e una cosa se p u e d e mirar por mil l a -

d o s . con t o d o eso l o s M a e s t r o s del A r t e 

T ó p i c a asientan dos e s p e c i e s d e lugares o r a -

torios . y á cada una le finan n u m e r o d e -

terminado. L a primera l l a m a n lugares in-

trínsecos , p o r q u e están , d i s a m o s l o a s í , en 

las entrañas de la misma c o s a ; y á la s e -

gunda espec ie l laman lugares-extrínsecos, 

p o r q u e están f u e r a d e e l l a . 

87. 

• h 



i r é 

8 7 . Qudnlos son ¡os lugares intrínsecos, y & 

qué se reduce cada uno de ellos'. 

L o s l u g a r e s i n t r í n s e c o s , q u e c o m u n m e n -

t e as ientan l o s R e r o r i c o s son d i e z y seis: Ge-

n e r o , y e s l o g e n e r a l , q u e h a y e n la t o s a . ó 

c o m ú n á o t r a s m u c h a s : Diferencia , £ Es-

fecii', y e s l o q u e t i e n e d e p a r t i c u l a r : De-

Jini ion . e s e x p l i c a r su n a t u r a l e z a : Nume-

ración ele parles , es c o n s i d e r a r tas partes 

e n q u e se d i v i d e : Etimología , es mirar el 

o r b e n d e s u n o m b r e : Derivados, son los 

v o c a b l o s q u e d e é l n a c e n , c o n i o d e vencer 

s a l e vencedor, victoria , invencible: Seme-

janza , y Desemejanza, es a t e n d e r á q u é 

c o s a se p a r e c e , ó n o , la q u e t r a t a m o s : Com-

paración, i q u i e n se p o d r á c o m p a r a r : Con-

trariedad, á q n é c ó s a s e o p o n e : Repug-

nancia, c o n q u é otra c o s a es i n c o m p a t i b l e : 

Causa , d e c l a r a r d e d ó n d e p r o c e d e : Efec-

tos , l o q u e p i l a p r o d u c e . Antecedentes, lo 

q u e a n t e c e d i ó - á n u e s t r o a s u n t o ; Consiguien-

tes , l o q u e s u c e d i ó d e s p u é s ; y e n l in Ad-

juntos , s o n l a s c i r c u n s t a n c i a s . q u e p u e d e n 

c o n c u r r i r e n q a a l q u i c r a a c c i ó n . á s a b e r es, 

q u i e n es e l a u t o r d e l a a c c i ó n : q u é cosa 

e s la a c c i ó n m i r a d a e n si m i s m a : d o n d e se 

h i z o : p o r q u é m e d i o s : q u á n t a s v e c e s : p o r 

q u é fin: d e q u é m a n e r a : y e n q u é t i e m p o : 

10-

t o d o l o q o a l se c o m p r e h e n d e e n e s t e v e r s o : 

Quis, quid, ubi, per quos , quoties , cur , 

quomodo, quando. 

88. 5/ pudiera hacer alguna rebaia de la so-

bredicha lisia de lugares intrínsecos ? 

L a lista s o b r e d i c h a d e d i e z y seis l u g a r e s 

intr ínsecos m u y b i e n se p u d i e r a c e r c e n a r , 

c o m o r e a l m e n t e la c e r c e n a n a l g u n o s R e t ó -

r i c o s : p o r q u e d e l o s Antecedentes. Coiu 1-

guientes.y Adjuntas se p u e d e f o r m a r u n 

s o l o l u g a r i n t r í n s e c o l l a m a d o Adjuntos , o 

c i r c u n s t a n c i a s : L o s Contrarios , y Repug-

nantes se p u e d e n r e d u c i r a la r a z ó n g e n e -

ral d e contrariedad-, la Comparación. Se-

mei anz a . y Desemejanza s e p u e d e n c o m -

p r e h e n d , r s o l o e n l a Comparación: D e la 

Et>molo¡ia n o so p u e d e s a c a r p r u e b a a l g u -

na , p o r q u e seria c o s à r i d i c u l a p r o b a r q u e 

u n h o m b r e es l a d r ó n , p o r q u e s e l l a m a Lope. 

q u e e n latin se l l a m a Lupus. L o s Derivados 

l o s p o n e Q u i n t i l i a n o m a l d o su g r a d o ( l ib . 5 . 

c a p . t o . ) e n la l is ta d e l o s l u g a r e s o r a t o -

rios. A s í q u e l o s p r i n c i p a l e s s o n n u e v e : De-

finición , Numeración de parles. Compa-

ración. Genero.y Especie.Causas,y Efec-

tos , Contrarios, y Circunstancias. 

l o . En qui forma se podran sacar las prue-

bas de alguno de los dichos lugares. 



El m o d o d e sacar las pruebas es este' 

lormese m e n i a l m c n t c una argumentación 

c o m o un E n t h y m e m a , ó S y l o g i s m o d i j l e c -

i i c o , s a c a d o de a l c u n o d e dichos l i r a r e s , y 

d e s p u e s se e x p ü c a r á por extenso", y con 

a b u n d a n c i a d e palabras cada una de su-pro-

p o s i c i o n e s P r u e b a p o r ln Definición-.ciar-

t e de b ien hablar p ,ra p e r s u a d i r , d e b e ser 

m u y e s t i m a d o : tal es I R e t o r i c a : luego la 

R e t o r i c a d e h e ser estimada. Por la Numera-

ción de partes -. Q - i a t r o virtudes d e b e tener 

un buen C a p i t á n , ciencia m i l i t a r , autori-

dad . v a l o r , y fe ' i ¡ d a d : todas las tiene 

P o m p e y o : l u e g o P o m p e y o et un buen Ca-

pi tan P o r Comparación : M icho temes los 

i n t l e s d e l c u e r p o : l u e e o mas debes temer 

l o s del a l m a . Por el Genero: E l v i c i o debe 

ser a b o r r e c i d o : luego también la soberbia. 

P o r la Especie: Pisón es impío , avariento, 

c r u e l , y f e m e n t i d o ; l u e g o ' es m u y vic io-

so . Por ¡as Causas: Es 'el mundo hechura 

d e D i o s inf ini tamente s a b i o : luego el mun-

d o es una o b r a p e r f e c t a m e n t e hecha . Por 

los Efectos-. La v i r t u d hace al hombre 

d i c h o s o . y h o n r a d o ; luego d e b e ser amada. 

P o r la Contrariedad-. E l D i a b l o nos hace 

t o d o el d a ñ o q u e p u e d e : l u e g o no nos ama. 

P o r las Circunstancias : En la hora que se 

h i z o la m u e r t e estaba P e d r o t r a b a j a n d o en 

su 

sit casa ; l u e g o P e d r o no f u é e l h o m i c i d a , 

i l e c h o el a c o p i o d e p r u e b a s se e x p l i c a n 

después d i f u s a m e n t e , c o m o l u e g o d iremos . 

50. (¿nales son los lugares extrínsecos ? Qué 

advertís sobre su uso t 

Ordinar iamente se d i c e q u e son s e i s , e s -

t o e s , Juicios antecedentes , d i c h o s en l a -

tió Praeíudiíia: la voz común , los tormen-

tos . las escrituras públicas , el juramento, 

y los testigos. P e r o t o d a v i a se p u e d e n c o n -

tar entre ios lugares e x t r í n s e c o s las leyes, 

las autoridades, los apophthegmas, losexem-

píos, las costumbres,y risos de los antiguos. 

T o d o l o qual bien m a n e j a d o , a p r o v e c h a 

p a r a dar tuerza á la o r a c i ó n . P e r o c o n -

v i e n e a d v e r t i r , q u e m u c h o s d e estos l o g a -

res nada prueban , ni c o n v e n c e n , e s p e c i a l -

m e n t e si las p e r s o n a s , q u e a l e g a m o s , son d e 

m u c h a mal ic ia , y p o c a r e l i g i ó n . 

Juicios antecedentes s o n las sentencias , ó 

estatutos , q u e en o t r o t i e m p o se dieron e n 

otra causa s e m e j a n t e á la nuestra , c o m o : 

El año pasado'se mandó ajusticiar ei un 

salteador de caminos-, luego lo mismo se de-

be hacer con este caudillo de salteadores. 

P o r la v o z c o m ú n se a r g u y e ny.JFÍaminio es 

tenido de todos por un hombre cuitado , y 

encogido: luego no es < re i ble. que sea el 

autor de tantos homicidios. P o r l o s t o r m e n -

tos: 



t o s : Puesto el reo en el potro , y reciamen-

te atormentado, siempre negó ser el ase-

sino : luego no lo es. Por las Escritoras pú-

bl icas : Consta por una Escritura de venta, 

que Cayo vendió á Marcelo la heredad so-

bre la qnal se litiga : luego Marcelo no es 

injusto poseedor. P o r el j u r a m e n t o : Salus-

tiano aseguró conjuramento, que á tal ho-

ra de la noche no hubo ruido alguno en la 

calle-, luego la pretendida pendentia fui 

cosa de sueño. P o r los t e s t i g o s : Consta por 

¡as declaraciones de doce testigos, que Fa-

bián taló la dehesa: luego no hay que atri-

buir á otro este delito. P o r la autoridad: 

Sentencia es muy celebrada de San Juan 

Chrysóstomo , que el hombre no puede re-

cibir daño de otro alguno , que de sí mis-

mo : pues qué ratón hay para tomar pe-

sadumbre por las hablillas de gente necia, 

y malintencionada ? P o r c x e m p l o s : David 

fué el mas señalado en santidad, Sansón en 

fuerza , y Salomon en sabiduría , y d to-

dos tres los sacaron de quicio las mugeres: 

pues quién se podrá en esta parte apoyar 

sobre sus fuerzas, virtud. y literatura ? A 

es te m o d o se discurren las p r u e b a s por lot 

demos lugares extr ínsecos. 

91. Quáles son los lugares propios del genero 

Judicial, Deliberativo, y Dcmonstrativo'i 

L o s 

L o s lugares O r a t o r i o s arr iba d ichos así 

intrínsecos, c o m o e x t r í n s e c o s son c o m u n e s á 

t o d o g e n e r o de causas , p e r o h a y otros p r o -

pios , y d e t e r m i n a d o s p a r a c a d a uno d e 

ellos. D e x a m o s á un l a d o l o s del g e n e r o j u -

dicial , p o r q u e ademas d e p o d e r s e casi t o -

dos refer ir á las c i rcunstancias quis , quid, 

ubi, &c. de las q u e a n t e s y a h e m o s h a b l a -

d o ; los J o v e n c i t o s p a r a q u i e n e s escribimos 

este t ratado , no es b ien q u e presuman d e 

A b o g a d o s , y Jurisconsultos ántes de t i e m -

p o : q u e q u a n d o éste l es l l e g u e , p o d r á n 

leer á Quint i l iano , V o s i o , ú o t r o s q u e e s -

t o tratan á la larga , si e s c a s o , q u e e n -

tonces c r e y e r e n h a b e r l e s d e a p r o v e c h a r 

a q a e l l a lecc ión , p a r a ser hábi les A b o g a -

dos. 

A s í q u e los lugares p r o p i o s d e l g e n e -

ro D e l i b e r a t i v o se r e d u c e n a mirar, si la c o -

sa q u e tratamos es justa, tilil, necesaria, 

fácil, honrosa,y de gusto , ó al reves. E n 

el g e n e r o D e m o n s t r a t í v o se han de tener 

presentes ios bienes , y l o s m a l e s , q u e h a y 

en las cosas . para a labar los unos , ó v i t u -

perar los otros . L o s b i e n e s del c u e r p o son 

n o b l e z a , i lustre patria , r o b u s t e z . s a l u d , y 

hermosura. L o s q u e l laman bienes de f o r t u -

na son r iquezas , honras, y d ignidades . L o s 

bienes d e l a l m a , q u e s o n los mas a p r e -



d a b l e s d e t o d o s , son la v i r t u d , la d e n -

cía , la p r u d e n c i a , y las demás prendas del 

^ á n i m o . 

9 2 . Qué reglas se suelen dar por menor para 

alabar, 6 vituperar varias cosas en parti-

cular i 

E n este l u g a r se det ienen los Retoricos 

en dar m u y m e n u d a s regles para a labar , ó 

v i t u p e r a r v a r i a s cosas en p a r t i c u l a r , c o m o 

las c i e n c i a s , a r t e s , h a z a ñ a s , C i u d a d e s , & c . 

P e r o casi t o d a s el las se reducen á los lu-

gares p r o p i o s d e l g e n e r o D e l i b e r a t i v o , y 

á la c o n s i d e r a c i ó n d e los a d j u n t o s , y cir-

c o n s t a r c i a s . P o r esta razón nos pasamos 

a q u í de l a r g o , y s o l o d e c i m o s , q u e ó se 

e n r i e n d e b ien l a mater ia , q u e se v á á tra-

t a r , o no : si n o se ent iende , se dirán mil 

d e s p r o p ó s i t o s , a u n q u e se sepa b ien toda 

a q u e l l a d o c t r i n a ; y si se ent iende , o c u r -

rirán s:n m u c h o e s t u d i o m u y buenas prue-

bas . y tal v e z mas acertadas , q u e Jas 

u e se p u d i e r a n sacar de aquel las menu-

as rec les . 

93. Qué caudal podemos hacer de ¡os lugares 

Oratorios'' Qué juicio de su utilidad, ó inu-

tilidad : Y qué es lo que mas importa para 

discurrir buenas pruebas de un asunto ? 

E11 esre p u n t o d e b e m o s e v i t a r dos e s c o -

l los : en el p r i m e r o t r o p i e z a n los q u e p i e n -

san 

san q u e solo c o n e n t e n d e r los l u g a r e s O r a -

tor ios son c a p a c e s d e p r o b a r q u a l q u i e r a 

a s u n t o , y h a b l a r e n todas las m a t e r i a s : en 

e l s e g u n d o caen los q u e d e s p r e c i a n c o m o in-

útil toda la doctr ina t ó p i c a , p o r q u e s o l o 

enseña , d icen e l l o s , una v a n a a l g a r a v í a de 

p a l a b r a s , y unas pruebas tan g e n e r a l e s , q u e 

ni c o n v e n c e n los á n i m o s , ni t o c a n el p u n -

t o d e la d i f i c u l t a d . D e c i m o s p u e s , q u e ni 

c o n solos los lugares O r a t o r i o s p o d e m o s h a -

c e r m u c h o c a u d a l para la e l o q i i e n c i a ; ni 

t a m p o c o sin el los estaremos tan a p e r c i b i d o s 

c o m o se r e q u i e r e , para tratar c o n a c i e r t o 

un asunto. L a r a z ó n d e l o p r i m e r o e s , p o r -

q u e l o q u e mas i m p o r t a para d i s c u r r i r b u e -

nas p r u e b a s , es c o n o c e r bien la m a t e r i a q u e 

t r a t a m o s , los principios en q u e e s t r i b a , y 

las maxímas constantes en q u e s e f u n d a , y 

c o n esto p o d r e m o s probarla , y d e s h a c e r las 

di f icul tades q u e contra e l la se l e v a n t e n . Si 

á u n O r a d o r , p o r e x e m p l o , s e le e n c a r g a 

una O r a c i ó n a c e r c a de un asunto d e T e o l o -

g í a , c o m o él sepa bien esta f a c u l t a d , y e s -

t é v e r s a d o en l a D i v i n a E s c r i t u r a , C o n c i -

l i o s , y Santos P a d r e s , t ratará c o n n e r v i o 

su asunto , a u n q u e no sepa c o r r e r p o r los 

lugares O r a t o r i o s , y l lamar á c a d a u n o d s 

e l l o s , c o m o de puerta en p u e r t a . 

L a razón d e l o s e g u n d o e s , p o r q u e aun 

P d a -



da J o c a j o , q u e esté b ien instruido e n ' e l 

asunto de su O r a c i ó n ; si p o r otra parte no 

l o está e n l o s lugares Orator ios , para re-

d u c i r á e l l o s c o n a lcun m é t o d o las varias 

T a z o n e s d e la doctr ina , q u e t iene entendi-

da , y e n t r e s a c a r de el los los q u e mai le 

hag2n al c a s o ; c ierto es , q u e su Oración 

no será tan a f l u e n t e , ni tan a g & c i a d a , ni 

t a n bien d i s p u e s t a . ni tan adornada p o r va-

rios lados , c o m o lo seria , si en u n o , y en 

o t r o e s t u v i e r a bien amaestrado. P e r o esto 

n o o b s t a n t e s i e m p r e es mas necesario el 

c o n o c i m i e n t o de la materia , q u e el de los 

lugares O r a t o r i o s , tíñes e ! q u e p o r el los so-

lamente se g o b i e r n a , no c o n s i g u e o t r a cosa 

p o r lo c o m ú n , sino t o c a r ta superficie d e las 

c o s a s , h a b l a r m u c h o , y p r o b a r nada. 

9 4 . Es necesaria la doctrina de mover, ó cal-

mar los afectos ''. Y ¿judies son los de mas 

uso en la Oratoria ? 

L a d u r e z a d e la v o l u n t a d humana hace 

prec isaba d o c t r i n a de m o v e r los a f e c t o s , 6 

c a l m a r l o s , p o r q u e muchas v e c e s nos a c a e -

ce , q u e c o n o c e m o s l o b u e n o , y a b r a z a m o s 

l o m a l o , y d e s p u e s de a b r a z a d o no q u e r e -

m o s d e s p r e n d e r n o s , ni d e s a s i m o s d e l error, 

6 d e la m a l d a d . Pues en este caso es m e -

nester dar e s p u e l a s á la v o l u n t a d , p a r a que 

ó siga l o q u e el entendimieuto l e dicta c o -

mo 

m o r a z o n a b l e , 6 se d e s p r e n d a de l o q u e 

c o n p e r j u i c i o s u y o habia a b r a z a d o ; y e s t o 

s e hace p r o c u r a n d o m o v e r los a f e c t o s , q u e 

sean a r r e g l a d o s , ó c a l m a r l o s d e s a r r e g l a d o s , 

y v i c i o s o s , en Jo q u e consis te la p r i n c i p a l 

habi l idad , y a l a b a n z a d e un O r a d o r . L o s 

a f e c t o s * p a s i o n e s del a l m a , qi:e son mas 

d e l c a s é en la O r a t o r i a s o n el amor t el te-

mor , el dolor , la ira , la esperanza , el 

aborrecimiento, y la misericordia. 

9 5 . De qué manera se excitará el amor, el 

aborrecimiento , la ira , y la misericordia? 

Para excitar el amor d e a l g u n a cosa d e -

b e m o s declarar sus buenas p r e n d a s , y e x -

ce lentes v ir tudes , los b i e n e s q u e d e e l l a 

nos resultan , los b e n e f i c i o s q u e p o r ella h e -

m o s c o n s e g u i d o , y lo m u c h o q u e nos a m a , 

si es a l g u n a persona. Y al c o n t r a r i o . m a -

n i f e s t a n d o , q u e dichas q u a l i d a d e s faltan á 

a l g u n a otra cosa , m o v e r e m o s c o n t r a e l l a 

e l odio , é ira d e los q u e n o s e s c u c h a n . P a -

ra e x c i t a r la misericordia e n f a v o r d e a l -

g u n a persona afl igida , se h a c e v e r » q u e no 

m e r e c í a e l la p a d e c e r a q u e l l a desgracia : q u e 

es m u y grande su p e n a , y miseria : q u e 

hal la p o c o s , ó ningunos , q u e se la a l i v i e n ; 

q u e la tal p e r s o n a ha f a v o r e c i d o m o c h o al 

c o m ú n del p u e b l o , ó a n o s o t r o s : q u e t o -

das las c ircunstancias d e su c a l a m i d c o s o n 

P 2 m u y 
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m u y dignas de compasion : q u e si á noso-

t r o s nos sucediera tal d e s g r a c i a , querriainos 

q u e los o t t o s se lastimaran d e ella , & c . 

9 6 . Cómo se ha lie mover dios oyentes al te-

mor , esperanza , y dolor ? 

El temor se exci ta si declarásemos la 

g r a v e d a d del d a ñ o q u e a m e n a z a : si d i é r e -

m o s , q u e no está lé jos t y si acaso fuese da-

ñ o , q u e mira á nosotros en p a r t i c u l a r , nos 

causará mas temor q u e si tuese c o m ú n , p o r -

q u e bien c i e r t o e s , q u e en l u e r z a d e l amor 

p r o p l b mas sentimos nuestros m a l e s , que los 

á g e n o s . Para m o v e r d esperanza, después 

d e p r o p u e s t a l a c x c e l e n c i a del bien, q u e de-

s e a m o s a lcanzar , se deben poner á la vista 

los grandes socorros, y e f i caces medios , que 

p a r a e l lo t e n e m o s , c o m o son las fuerzas, 

l a industria , les a m i g o s , y sobre t o d o el 

f a v o r d e D i o s , e x p l i c a n d o p o r otra parte la 

flaqueza d e los contrar ios , y la facilidad de 

v e n c e r los estorbos q u e hubiere . El ¿iolor 

p u e d e s e r , ó de un d a ñ o , ' t juc o t r o padece , 

y e s t o es misericordia ( d e la que y a se ha 

t r a t a d o ) ó de un d a ñ o p r o p i o . Si otra per-

s o n o nos lo h i z o , 110 es menester q u e nos 

m u e v a n á d o l e m o s , sino á c a l m a r la ira, 

q u e se habrá l e v a n t a d o en nuestro pecho. 

P e r o si e l d a ñ o nos l o hic imos con nuestras 

p r o p i a s m a n o s , entonces c o n v e n d r á qu« 

sea-
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seamos m o v i d o s al a r r e p e n t i m i e n t o , y e s t o 

s e p u e d e hacer p o n d e r a n d o la p r a v e d a d d e l 

m a l , la infel icidad en q u e nos h e m o s p u e s -

t o , e l c a s t i g o q u e d e p a r t e d e D i o s , ó d e 

l o s hombres nos a m e n a z a , la d c í h o n r a , y 

o t r o s males , q u e d e a l l í resultan , y si e s 

a l g ú n p e c a d o se d e c l a r a r á la infinita b o n -

dad de D i o s , y l o m u c h o q u e nos f a v o r e c e , 

y q u e no m e r e c e ser o f e n d i d o , p u e s t o q u e 

tanto nos ama. 

9 7 . Qué camela se hade tener en el movi-

miento de las pacones , y cómo podremos 

apaciguarlas ? 

E n t o d o c o n v i e n e a c o r d a r s e , q u e s o m o s 

C h r i s t i a n o s , y q u e seria i m p i e d a d , y a b u -

s o reprehensible de la e l o q ü e n c i a exc i tar las 

p a s i o n e s , q u e d e b e r í a m o s c a l m a r , ó c a l -

m a r l a s q u e d e b i é r a m o s e x c i t a r . N n u c a p u e s , 

p r o c u r e m o s m o v e r la i ra c o n t r a las p e r s o -

nas , sino contra los v i c i o s , ni t a m p o c o p o r 

d a ñ o s l e v e s , . y q u e s o l o c o n d e s p r e c i a r l o s 

están r e m e d i a d o s : nunca exc i tar la a legría 

v a n a , ni los deseos inúti les , ni los p e s a -

res n e c i o s , ni las fa lsas e s p e r a n z a s . P e r o 

p r i n c i p a l m e n t e d e b e m o s ser c a u t e l o s o s e o e l 

m o v i m i e n t o d e l a m o r , p o r q o e siendo este 

el mas s a g r a d o d e t o d o s los a f e c t o s d e l c o -

r a z o n , no d e b e m o s i n c l i n a r l o á cosas r a t e -

r a s , ¿ indignas d e la subl imidad d e l a l m a 



r a c i o n a l . T.o c o n t r a r i o e s m n y a p e n o d e un 

O r a d o r C h r i s t i a n o , y a u n d e un O r a d o r 

G e n t i l , p o r q u e d i c e Q u i n t i l i a n o , q u e la 

n a t u r a l e z a n o h u b i e r a s i d o n u e s t r a madre , 

s i n o m a d r a s t r a , si nos h u b i e r a c o n c e d i d o 

la c l o q ü c n c i a , p a r a q u e friese c o m p a ñ e r a 

d e las m a l d a d e s , y e n e m i g a d e l a i n o c e n c i a , 

y d e la v e r d a d . ( l i b . 1 2 . in p r o e m . ) 

Y as ! a n t e t o d a s c o s a s d e b e m o s a t e n d e r 

á l o q u e e s j u s t o , y c o n f o r m e á las reglas 

d e la v i d a C h r i s t i a n a , p a r a s a b e r si c o n -

v e n d r á m o v e r u n a p a s i ó n , ó s o s e g a r l a . Y 

q u a n d o e s t o ú l t i m o s e a c o n v e n i e n t e , m i r a -

r e m o s p r i m e r o las c a u s a s d e a q u e l interior 

t u m u l t o , p a r a d e s v a n e c e r l a s d e l á n i m o c o n 

r a z o n e s a c o m o d a d a s , y c o n s e g u i d o e s t o , lo-

g r a r e m o s d e s p u é s d e s v a n e c e r l a p a s i ó n , ó 

d e x a r l a s i q u i e r a m a s q u i e t a , y a p a c i g u a d a . 

D E L A D I S P O S I C I O N . 

5. E Y qui Consìsti in disposición ì Qui 

tanta es su importancia? Y qui cosa es Ora-

ción Retorica > 

L a d i s p o s i c i ó n c o n s i s t e e n l a c o l o c a c i o n 

b i e n o r d e n a d a d e las p r u e b a s , y e n la p r u -

d e n t e e c o n o m í a d é l a s p a r t e s d e un d i s c a r -

s o . E n e l l a r e l u c e m a s q u e e n o t r o l u g a r el 

j u i -

j u i c i o , y c o r d u r a d e u n O r a d o r , y e s d e 

t a n t a i m p o r t a n c i a , q u e e l l c n g u a g e m a s n-

n o , y l a s r a z o n e s m a s f u e r t e s , y e x q u i s i t a s 

s o n d e n i n g ú n v a l o r , y g r a c i a , s no las 

a c o m p a ñ a u n a a p t a , y j u i c i o s a d i s p o s i c i ó n . 

Y s u c e d e e n e s t a p a r t e l o q u e e n u n L i -

c i t o , q u e a u n q u e l o s S o l d a d o s s e a n v a l i e n -

t e s , y b i e n a r m a d o s , c o n t o d o e s o n o a l -

c a n z a r á n la v i c t o r i a , s i n o e s t u v i e s e n d i s -

p u e s t a s las l i l a s , y c o m p a ñ í a s e n b u e n a r r e -

ó l o , y o r d e n a n z a . A s í q u e si e l O r a d o r 

q u i e r e tr iunfar d e l o s á n i m o s d e sus o y e n -

t e s , no b a s t a , q u e t e n g a b u e n l c n g u a g e , y 

f e l i z i n v e n c i ó n . s i n o q u e d e b e t e n e r a c i e r -

t o e n o r d e n a r las p a r t e s d e l a O r a c i ó n R e -

t o r i c a . I . a O r a c i ó n R e t o r i c a , q u e e s l a o b r a 

m a e s t r a d e la c l o q ú e n c i a , e s rru razona-

miento copioso, y agradable , que se hace 

para convencer el entendimiento, y mover 

Ia voluntad. 

09. Quál es el orden natural, y el arbitrario 

délas partes de un discurso: Qiiantas pue-

de . y debe tener una Oración Retorica! 

E l o r d e n n a t u r a l d e las p a r t e s d e i iu d i s -

c u r s o , q u e e l B r ó c e n s e l l a m a Methodo de 

doctrina , e s a q u e l q u e e n s e ñ a la misma n a -

t u r a l e z a , y e s , c o m o d i c e T u l i o ( 2 . d e o r a t . ) 

q u e á u t e s d e t r a t a r u n a s u n t o , h a b l e m o s 

a l " o , q u e s i r v a c o m o d e p r e p a r a c i ó n : d e s -
6 ^ P 4 p u e s 
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L n V J T T 0 ' ' 7 P r n P o n ? a m ° s c i mismo 

a s u n t o : h e c h o e s t o l o p r o b e m o s con r a z o -

n e s , y s e g u i d a m e n t e re futemos las contra-

r i a s . y p o r u l t i m o c o n c l u y a m o s el r a z o n a -

m i e n t o con una perorac ión. E l orden a r b i -

t r a n o o methodo de prudencia es el que 

d e p e n d e del j u i c i o , y prudenc ia del O r a -

d o r , e l q u a l . según la v a r i e d a d d e circuns-

t a n c i a s , q u e ocurran e n su c a u s a , var ía 

d e e s t a , ó de aquel la manera la disposi-

c i ó n d e sn razonamiento. A t e n d i d o , pues 

e l o r d e n n a t u r a l , p u e d e tener una O r a c i ó n 

K c t o r i c a seis partes : ExSrdh. Proposicion. 

Narrano,,, Confirmado,,, Refutación,, 

ZpUogo l a . „ „ ¡ m a s q u e p o n e T u l i o en su 

p r i m e r l i b r o d e la I n v e n c i ó n . M a s atendido 

e l a r b i t r a r i o , no se p u e d e n señalar partes 

d e t e r m i n a d a s , p e r o siempre han de ser del 

n u m e r o d e las seis arriba d i c h a s , y entre 

t o d a s s i e m p r e son necesarias q u a t r o : Emr-

'roposicion , Confirmación, y E piloto, 

c o m o e n s e ñ a Aris tóte les . r s 

l o o . Cómo decis que son quatro tas partes ne-

cesar,as efe ta Oración, quando (sta puede 

carjeer de ExSrdio. ó de Narración, 6 de 

ttpUqgo. Con qué variedad escribió Cice-

rón este punto ? 

L a n e c e s i d a d d e las q u a t r o par tes sobre-

d i c h a s e s d e d o s m a n e r a s , c o m o d e c l a r a 

V o -
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V o s i o i n t e r p r e t a n d o 5 A r i s t ó t e l e s , una ne-

cesidad absoluta, la q u e s o l o c o n v i e n e á 

la Propos ic ión , y C o n f i r m a c i ó n : otra rela-

tiva á la dura c o n d i c i o n d e l o s o y e n t e s , a 

los quales , q n a n d o no b a s t a n las razones , s o -

l e m o s p e r s u a d i r l o s c o n e l m o v i m i e n t o de loa 

a f e c t o s , y para esto s o n necesar ios el E x ó r -

d i o , y e l E p i l o g o . Y c o m o n o s iempre los 

o y e n t e s son de aquel la c o n d i c i o n d u r a , d o 

a q u í es , q u e no s i e m p r e t o d a s las O r a c i o -

nes tienen E x o r d i o , y E p í l o g o . C i c e r ó n e n 

el c i t a d o lugar a d m i t e las seis par tes d e la 

O r a c i ó n arriba dichas , p e r o e n sus p a r t i c i o -

nes O r a t o r i a s , y en s u O r a d o r a s i e n t a , q u a -

tro , esto e s . E x ó r d i o , N a r r a c i ó n , C o n -

firmación, y E p í l o g o . P o r d o n d e p a r e c e q u e 

t u v o presente i A r i s t ó t e l e s , y q u e h a b l ó 

s o l o d e las partes n e c e s a r i a s , e n t e n d i e n d o 

l a Proposicion d e b a j o d e l n o m b r e d e Nar-

ración , p o r q u e no p o d i a i g n o r a r , q n e h a y 

muchas O r a c i o n e s , q n e n o t i e n e n N a r r a -

c i ó n . D e s p u é s en el l i b r o s e g u n d o d e l O r a -

d o r establece o c h o p a r t e s , esto e s . las seis 

d ichas , y la División y Digresión; p e r o 

a q u e l l a p e t t e n c c e á la P r o p o s i c i o n , y ésta 

á la parte en d o n d e s e h a c e la D i g r e s i ó n . 

D e x e m o s , p u e s , a s e n t a d o , q u e p u e d e n ser 

seis , esto e s , E x o r d i o , P r o p o s i c i o n N a r r a -

c i ó n , C o n f i r m a c i ó n , 
R e f u t a c i ó n , y E p í l o g o . 

IMlf 
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J oí Qué cosa es Exordio! Cómo hará el Ora-

dora los oyentes atentos, dóciles, y be-

névolos t Qué es Exordio legítimo , 'impe-

tuoso , y de insinúa! ion? 

E x o r d i o e s e l p r i n c i p i o J e l a O r a c i ó n , en 

e l q u e p r e p a r a e l O r a d o r l o s á n i m o s d e los 

o y e n t e s p a r a lo r e s t a n t e d e e l l a , lo que 

c o n s i g u e , h a c i é n d o l o s atentos, benévolos, y 

duales, f l á c e l o s atentos, si d i c e q u e tiene 

q u e h a b l a r d e c o s a s g r a n d e s , n u e v a s , in-

c r e i b l e s , d e snma i m p o r t a n c i a , y d e gran 

p r o v e c h o para e l l o s , o para e l p ú b l i c o : c o -

m o t a m b i é n si les r u e g a , q u e l e f a v o r e z c a n 

c o n su a t e n c i ó n . M á c e l o s dóciles, si e x p o n e 

b r e v e m e n t e , y c o n c l a r i d a d e l a s u n t o que 

v a a t r a t a r , a u n q u e e s t o e s m a s p r o p i o de 

Ja P r o p o s i c i o n , q u e d e l E x ó r d i o : y si el 

O r a d o r a n t e s les g a n ó la a t e n c i ó n á los 

o y e n t e s , sin m a s t r a b a j o los t e n d r á d ó c i -

l e s , p o r q u e c o m o d i c e C i c e r ó n : Is máxime 

docths est. e/tu attentissíme est paratas an-

daré ( in p a r t i t . O r a t . ) P u r u l t i m o l o s hace 

benévolos , si h a b l a d e t í m i s m o c o n m o -

d e s t i a ; y d e l o s o y e n t e s , ó sus c o s 3 j 

c o n e s t i m a c i ó n , y a l a b a n z a , y s i m a n i -

f i e s t a en s u m o d o de h a b l a r t o d o g é n e r o d e 

c o r t e s í a , y b u e n a c r i a n z a . 

H a y t r e s maneras d e E x o r d i o s : e l p r i m e -

r o e s legitimo, y e n e ¡ se p r e p a r a n d e s d e 

l ú e -

a s 

l u e g o tos á n i m o s e n l a f o r m a r e g n l a r . E l 

s e a u n d o e s impetuoso , q u e o t r o s l l a m a n ex 

abrupto , y e s q u a n d o e l O r a d o r c o m i e n z a 

s u d i s c u r s o , d e x á n d o s e a r r e b a t a r d e a g u n a 

v e h e m e n t e p a s i ó n . E l t e r c e r o e s E x o r d i o d e 

insinuación , y e s q u a n d o c o n u n l a r g o r o -

d e o se v a e l O r a d o r i n s i n u a n d o e n el a n i m o 

d e l o s o y e n t e s , y e s t o l o h a c e , o p o r q u e 

e s t á n p r e o c u p a d o s c o n t r a s u p e r s o n a . o 

c o n t r a s u c a u s a , ó p o r q u e e s t á n y a c a n s a -

d o s d e o i r r a z o n a m i e n t o s . 

, 0 2 . Qudntas son las virtudes del Exordio, y 

en qué consisten! Qué debe considerar el 

Orador para discurrir Exordios acomo-

d v i r t u d e s d e l E x o r d i o son q u a t r o : q u e 

s e a propio , bien trabajado, breve y mo-

desto. Propio q u i e r e d e c i r , q u e v e n g a a 

c a s o , y t e n g a p a r e n t e s c o . y u n i o n c o n e l 

a s u n t o , c o m o c a b e z a c o n su c u e r p o . Hien 

trabajado q u i e r e d e c i r , q u e h a d e ser c o m -

p u e s t o c o n m u c h o p r i m o r , y d e l i c a d e z a , 

p o r q u e si e s o fa l ta , d e s d e l u e g o se d i s g u s t á -

i s e l a u d i t o r i o , y q u i z a p o r e s o l l a m a t u -

l l o a l E x o r d i o la p a r t e m a s d i D c u . t o s a d e 

l a O r a c i ó n . S e r á breve , si f u e r e p r o p o r c i o -

n a d o a l t a m a ñ o d e l a O r a c i ó n , p o r q u e u n a 

c a b e z a g i g a n t e s c a e n u n c u e r p o 

m o n s t r u o s i d a d . S e r á modesto, si el O r a d o r 

n o 
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nn entra d e s d e el pr incipio t r o n a n d o , y r e -

l a m p a g u e a n d o , ó» habiendo a larde d e su 

Habilidad , c o m o hombro p o c o c u e r d o . y 

mal cr iado . T o d o esto es señal d e p o c a 

c iencia . p o r q u e n o los g r a n d e s . sino los p e -

q i i e n u c l o s t rabajan por empinarse. E n esta 

modest ia l u é s ingular C i c e r ó n , c o m o se p u e -

d e v e r en s u s E x ó r d i o s . 

L a r e g l a g e n e r a l q u e h a y para discurrir 

• U x o r i o s a c o m o d a d o s es considerar bien e l 

asunto y esta consideración podrá sugerir 

a l g u n a ! d e . , q u e es té e n l a z a d a con é l , y 

con ella se p o d r a n tirar d e s d e lé ios las l í -

neas para la fabr ica de la O r a c i ó n . F u e r a 

d e esto las c i r c u n s t a n c i a s , q u e ocurran d a -

ran buena materia para el E x o r d i o , y esto 

e r a el c a m i n o p o r d o n d e solia C i c e r ó n c o -

menzar sus discursos. T a m b i é n e s buen 

i - x o r d i o el q u e s e hace p r o p o n i e n d o a i - u n a 

sentencia . o q ü e s t í o n m u y c e l e b r a d a , I c o -

m e n z a n d o p o r la figura, q u e se l lama Sus-

fensmn,.qne es m n y o p o r t u n a para h a c e r 

atentos a l o , o y e n t e s . P e r o las c i r c u n s t a n -

c i a s . b o l v e m o s i d e c i r , bien atendidas e n -

a c o m o d a d o ? r m a r " " " " * * ¡ » » r 

í o j . g„i¡casa es Narración. sus virtudes! 

Quando tendrá cabida en la Oración Reto-

rica, y quando no ? 

Nar-

Uarracion es la relación de las cosas que 

han sucedido en el negocio que se trata. E s 

menester q u e sea breve , clara, verisímil, y 

gustosa, q u e son las q u a t r o v i r t u d e s q u e ha 

d e tener. P a r a ser breve , no se han d e h a -

c e r repet ic iones e n f a d o s a s , ni digresiones 

i n ú t i l e s , s ino contar las cosas c o n s e n c i l l e z , 

y a l g ú n m o d e r a d o a d o r n o . P e r o q u a n d o la 

principal f u e r z a del d i s c u r s o consista en la 

narración , esta no d e b e ser b r e v e , según 

A r i s t ó t e l e s . Para ser clara d e b e constar d e 

un l c n g u a g e u s a d o , y n a t u r a l , seguir e l 

orden d e los t i e m p o s , y no ser interrum-

pida. P a r a ser verisímil ha d e c o r r e s p o n d e r 

l o q u e se cuenta á las circunstancias d e 

Er s o n a s , lugares , t i e m p o » . & c . y c o m p t o -

r lo si p u e d e ser c o n test imonios . o p i -

n i o n e s , y a u t o r i d a d e s , y q u e s e a t e n i d o p o r 

h o m b r e d e v e r d a d el O r a d o r . Para ser gus-

tosa , ha d e ser a d o r n a d a c o n l o c u c i o n e s 

e legantes , c o n a d m i r a c i o n e s , con d iá logos 

b r e v e s , y con a l g u n o s movimientos d e l 

á n i m o , c o m o de a legr ia , t e m o r , y sent i -

m i e n t o . 

L a N a r r a c i ó n no t iene r e g u l a r m e n t e c a -

bida e n las causas d e l g é n e r o d e l i b e r a t i v o , 

p o r q u e éste mira al t i e m p o f u t u t o , y la 

narración e s d e c o s a s pasadas. En el p é n e -

l o j u d i c i a l la dcbtiuio» u s a r , q u a n d o u o 

c o n -



c o n v e n i m o s c o n el contrar io en las c i rcuns-

tancias del suceso. E n el g é n e r o d e m o s t r a t i -

v o d e b e ser la narración no continua , sino 

d i v i d i d a en varias partes , e s p e c i a l m e n t e 

q u a n d o la narración toda entera no es otra 

cosa , q u e la confirmación , y toda la c o n -

firmación se reduce á la narración m e z c l a d a 

d e pruebas , y a m p l i f i c a c i o n e s : t3l es la n a r -

r a c i ó n , q u e h a y en la Phi l ipica secunda. 

T a m b i é n d e b e ser entrecortada la n rracion 

q u a n d o es contra nosotros , y entonces cada 

p a r t e d e ella se d e b e r e f u t a r , y destruir. 

( V o s . Inst. ornt. 1. 3. c a p . 3. 2 ) 

1 0 4 . Qué cosa es Proposicion.y qué se hade ob-

servar para que sea buena,y bien dividida! 

Proposición es aquel la parte d e Ja O r a -

c i ó n , en la qnal el O r a d o r p r o p o n e el asun-

t o q u e ha d e tratar , y corno para dar c l a -

r i d a d al discurso , y a y u d a r la memoria d e l 

a u d i t o r i o , es c o n d u c e n t e dividir en var ios 

p u n t o s el a r g u m e n t o , p o r eso a l g u n o s l l a -

man á esta parte división, y T u l i o la l lama 

partición. Para q u e sea buena, d e b e ser c l a -

ra , 6 inte l ig ib le , y constar d e p o c o s m i e m -

bros , p o r q u e d i v i d i r un asunto en q u a t r o , 

ó c i n c o p u n t o s . es l lenar de tinieblas el r a -

z o n a m i e n t o . f a t i g a r l a memoria de los o y e n -

t e s . y fastidiarlos ; p e r o q u a n d o el asunto 

r e q u i e r a mas larga d i v i s i ó n , será bien p r o -

p o -

p o n e r p r i m e r o la mitad , y dexnr l o d e m á s 

para mas ade lante . T é n g a s e también c u i d a -

d o d e q u e las par tes d e la d iv is ión sean las 

mas e s e n c i a l e s , y f a v o r a b l e s á n u e s t r o a s u n -

to , d e x a n d o á un l a d o otras m e n o s p r i n c i -

p a l e s , y d e p o c a m o n t a . 

05. Qué cosa es Confirmación? Con qué orden 

se han de colocar las pruebas ? Qué es ar-

gumentación . y sus especies mas usadas en 

la eloqüenci.i r 

L a pr incipal p a r t e d e la O r a c i ó n R e t o -

rica es la Confirmación, yves p o n e r p o r e x -

tenso las r a z o n e s , q u e h a y a m o s discurr ido 

para p r o b a r n u e s t r o a s u n t o : en l o qual se 

ha de guardar este o r d e n según C i c e r ó n ( d e 

Orar . I. 2 . ) q u e al pr inc ip io , y al fin se 

p o n g a n las p r u e b a s mas fuertes . y en m e -

dio las mas e n d e b l e s , asi c o m o á un btien 

G e n e r a l d e E x é r c i t o le aconse ja V e g e c i o , 

que p o n g a la t r o p a mas e s f o r z a d a en la 

V a n g u a r d i a , y en la R e t a g u a r d i a ; y la me-

nos fuerte en el c e n t r o , p a r a q u e rodo a q u e -

llo . q u e p o r sí v a l e p o c o . j u n t o c o n lo de-

más s irva d e a l g o . E s t a misma opinion si-

gue V o s i o ( V o s . l ib . 3. c . 5 . ) y Q u i n t i l i a n o 

(lib. 5 . c a p . 1 2 . y este últ imo añade , q u e 

nunca se c o m i e n c e p o r las razones p o d e r o -

sas . y se a c a b e en las ñacas. 

Arg 'umeutac ion es 1 ¿formaparticular de 

es-



estender, y declarar un argumento, 6 prue-
ba. Las cspecics de argumentación mas usa-
das en ia c loqücncia son la Inducción , y el 
Sylogismo, ó raciocinación. As í lo siente C i -
cerón por estas palabras: Omnis argumenta-
tio autper iuductionem tractanda est, aut 

N per ratiocinationem (lib. i . de Inven. ) 
lo6. Cómo puede ser eso verdad, quando al 

enthymema , y exemplo los tiene Aristóteles 
por principales en la Oratoria , y el uso del 
Sylogismo quiere Quintiliano que sea raro? 

Cierro es q u e Aristóteles tiene por prin-
cipales en la Orator ia al E n t h y m e m a , y 
E x e m p l o , y en esto le sigue V o s i o : p e r o 
n o somos de opinion c o n t r a r i a , sino que los 
reducimos al Sy log ismo ; puesto que el E n -
t h y m e m a es un Sy log ismo i m p e r f e c t o , p o r 
constar de dos proposic iones , y el Sy log is -
m o perfecto de tres ; y asimismo el E x e m -
p l o es inducción imperfecta , solo con la d i -
ferencia de que en la inducción se traen 
muchas cosas particulares para probar nues-
t r o asunto , y en el e x e m p l o una solamente; 
y c o m o mas, y menos no mudan la e s p e -
cie , c o m o se suele decir . por eso no t e -
nemos al E x e m p l o , y E n t h y m e m a por nue-
v a s especies de argumentación. También es 
v e r d a d , que Quinti l iano da á e n t e n d e r , q u e 

el 

el uso de los Sylogismos en la Oratoria d e -
be ser raro , pero por lo que despucs dice 

Ise entiende, que solo habla de los S y l o -
gismos Dia léc t icos , y en este sentido tiene 
mocha razón : mas los Oratorios son de mas 
freqUente uso en las Oraciones Retoricas, 
como se puede v e r en las de C i c e r ó n 

1107. Qué cosa es Sylogismo Oratorio, y en qui 
se diferencia del dialéctico,? 

Sylogismo Orator io es en la substancia 
un Sylogismo Dialéct ico , p e r o e x p l i c a d o 
con mucha extensión, y adorno de p a l a -

I bras. Dialéct ico es el siguiente: 
Proposicion : 

Eloqucntiae dediti non solent esse luxuriosi. 

Asunción: 

Atqui Caelius est eloquentiae de di tus. 

C o m p l e x i ó n : 

Erg o Caelius non est luxuriosus. 

L a primera de estas tres proposiciones so 

(llama en Ja Retor ica absolutamente propo-
sicion : la segunda asunción, y la tercera 
complexión. N o es de esta manera el S y l o -
gismo Orator io , sino que cada una de e s -
tas tres proposiciones las expl ica un O r a d o r 

Ícon mucha afluencia de palabras , y razones: 
pero con la advertencia , q u e no sigue por 

Q l o 



l o c o m ú n c i o r d e n c o n q u e estSn p u e s t a s 

arr iba en e l S ) log ismo D i a l é c t i c o , a n t e s 

b i e n para d i ' i m u l a r m a s e l art i f ic io , s o c i e 

t r a s t o r n a r l a s , y c o m e n z a r unas v e c e s por la 

complexión . otras p o r la asunción , y o t r a s 

Eor la proposición , y este t r a s t o r n o se d e -

e hacer r e g u l a r m e n t e , p o r q u e las mas v e -

c e s l o hace C i c e r ó n . V e a m o s ahora c o m o e s -

t i e n d e e l S y l o g i s • o ar i iba d i c h o t o m a d o d e 

la O r a c i ó n ' pro M. Caelio r c o m i e n z a p u e s e 

p o r la complexión de esta manera : Al -at-

ro rn XI. Caelio milla luxuri-s reperielur, 

nulli sumprus , nullum ars alientan , mi/'.« 

convhior m, ac luslrorum libido : quod 

qtiidem v-tium venir is . & puluris non mo-

do non minuit aelas hominibus, sed eliam 

auget. Amores attlem , 6- h.ie deliciae, 

quae vocantur , quaefirmiore animoprae-

ditis, ditiliusmoleslae non solent esse [ma-

ture enim , fr celeriirr d.florrsctinl ) nun-

qu.im htne oceupatum . impeditumque te-

nuerunt. D e s p u é s e x p l i c a la asunción p o r es-

tas palabras : Audistis , i um pro se diceret-, 

auaistis antea cum accusarci: defenden-

di hace causa .non ¡loriandi loqiior : genus 

orationis , fatultal<m , copiam senlentia-

rum, atque verhör um, quae veslra prud'n-

tia est, perspexislis. Atque in eo non solimi 

intenium elucere eins videbalis, quodsaepe 

eli-m 

eliam si industria non alilur, valet tamen 

ipsum suisviribus: sed inerat [itisi meprop-

ter benevolenliam Jone fallibai ) oraiio ir 

bonis artibus insti tuia , t" cura , fr v-gi-

liis elaborala. Y p o r ùlt imo p o n e la proposi-

cion d i c i c n d o : Atque scitoie , ludices, eas 

cupiditates, quae objiciuntur Caelio, atque 

haec studia, de quibus disputo, non fatile 

in eodem homine esse posse : fieri enim non 

pctest, ut animus libidini deditus, amore, 

desiderio, cupiditate, saepe nimia copia, ino-

pia eliam nonnunquam impediihs , hoc quid-

quid est, quod nosfacimus in dicendo, non 

modo agendo , verum eliam cogitando, pos-

si! sustinere. H a s r a a q u i llcpa el S y l o g i ' m o 

O r a t o r i o d e C i c e r o n , sin q u e tenga ó l g u -

na de sus p r o p o s i c i o n e s ilustraiion . ó< .iu-

ta. P e r o la ult ima , q u e cs la proposicion, 

la p r u e b a d e s p u e s , y la ilustra d e està aia-

p e r a : An vos aliam causam esse itl/am pu-

talis , cur in lanlis praemiis eloquenliae, 

tanta volnptate dicendi , tanta laude, tan-

ta gloria, tanto honore, I M I siiti palici, 

semperquefuerint, qui in hoc labore v:rs.-n-

tur : Omiltendac sunt omnes voluplales, re-

linqucnda studia delectationis, ludiis, iocus, 

convivium, sermo eliampaene omniumfami-

liarium descrendus. Quae res in hoc genere 

homines d labore , studi- ,-uèdicendideter-

u ' i rei, 



reí, non quo aut ingenia deficiant, aut doc-

trina puer i lis. 

10H. Proponed un exemplo del Sylogismo Ora-

torio para entender mejor las partes de qu* 

consta , y todo su artificio ? 

L a s p a n e s d e l S y l o g i s m o O r a t o r i o p a e -

d e n ser c i n c o . P r i m e r a , I a propo sicioti: s e -

g u n d a , la prueba de ella , ó bien su ilus-

tración : t e r c e r a la asunción: qnarta l a 

prueba , ó ilustración de ella : quinta la 

complexión. T a m b i é n p u e d e tener el S y l o -

g i s m o O r a t o r i o quatro p a r t e s , lo qual s u -

c e d e q u a n d o a l g u n a d e sus proposic iones es 

t a n c l a r a q u e n o necesita d e prueba , c o m o 

se v e e n es te S y l o g i s m o . 

Si oportet sapere , daré operam Philosophiae 

convenit. 

Oportet autem sapere. 

Jgitur daré operam Pbilosophiae convenit. 

A q u í no e s menester p r o b a r la s e g u n d a 

p r o p o s i c i o n , p o r q u e de s u y o es m u y c lara . 

E l art i f icio del S y l o g i s m o Orator io c o n -

siste en q u e t o m a d a la primera , ó s e g u n d a 

p r o p o s i c i o n ( á aquel la l laman los D i a l é c -

t icos l a mayor, y á esta la menor ) y e x -

p ü -
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pilcada con m o c h o s t é r m i n o s , y e x p r e s i o -

nes e l e g a n t e s , se p o n g a c o n igua! a b u n d a n -

cia la prueba d e a q u e l l a proposic ion , q u e 

h e m o s t o m a d o , y d e s p u e s se i lustre, y a m -

pl i f ique con algún test imonio, c o m p a r a c i o u , ^ 

ú o t r o a d o r n o . H e c h o esto , se hace l o mismo ¿ V . ^ 

c o n la s iguiente proposicion , y por ú l t i m o 

s e a c a b a c o n la c o m p l e x i ó n ( q u e los D i a l é c -

t icos l laman cowlusion ) si es c a s o q u e no 

s e puso á n t e s , c o m o se p u s o arriba en el S y -

logismo s a c a d o de la oracion pro M. Caelio 

P o n g a m o s a h o r a un e x e m p l o d e un S y l o -

gismo d e c i n c o p a r t e s , q o e d i x o C i c e r ó n e n 

l a O r a c i o n pro Sex. Roscio Amerino. 

S Y L O G I S M O D I A L E C T I C O . . 

M a y o r . Quicumque suspectus est parricida, O / 

sceleratissimus sil oportet. 

M e n o r . Atqui Sextus Roscius non est scelera-

tissimus. 

C o n c l u s i ó n . Ergo Sextus Roscius non est sus-

pectus parricida. 

L a proposic ion m a y o r la prueba d i c i e n -

d o , que es un d e l i t o m u y h o r r e n d o . L u e g o 

la ilustra con un test imonio ant iguo d i c i e n -

d o : Si c o n solo un mal g e s t o se ul tra ja á un 

p a d r e , q u é d iremos si se le qui ta la v ida? I-a 

m e n o r la p r u e b a , é ilustra por varias especies 

d e p e c a d o s d i c i e n d o : N o es a t r e v i d o R o s c i o , 

Q ) ni 



ni c o d i c i o s o , n i l o x n r i o s o . P o r ú l t i m o p o n e 

la c o n c l u s i ó n s e n c i l l a m e n t e . V e a m o s a h o r a 

. c o m o e s t i e n d e e l S y l o g i s m o O r a t o r i o s e g ú n 

J e l p l a n r e f e r i d o . 

j O L P r i i e S I d e la m a y o r : Occidisse patrem Sextus 

Rosati! arguinrr. Serle slum, Dii inmorta-

les , ac nrfarium facinus. atque eiusmodi, 

quo uno m deficit) sedera omnia complexa 

esse nideantur. _ 

I l u s t r a c i ó n d - la m a y o r : Etrnim si id quod 

praeclare à sapientibus dicilur, vultu sar-

pe laeditur pietas , quod supplicium satis 

a-re r-perietur in eiim, qui mortem oblule-

rit p irrnti ì Pro quo mori ipsum, si res pos-

tul iret, iura divina , al que humana co-

gebant. 

P r o p o s i c i ó n m a y o r : hi hoc tanto, tam atroci, 

tam singulari <n ilejicio , quod ita raro ex-

l i t . ut si quando auditum sit , portenti, 

ac prodiga s'mile numeretar, qui bus tan-

dem te , C. Eruci . argumentis accusalo-

rrm censes ittioportereì Nonne 6 - auda-

ci im rilis . qui in crimen vocetur , singu-

lar rm ostendere, ó- mores feros, imman m-

que naturam, 6 - vitam vitiis . fl agiti: sque 

omnibus d-iitam . deniqtte omnia ad per-

wciem profligáis . arque perdita ? 

M e n o r : Quorum In n'hil in Sextum Roscium, 

ne objiciendi quidem causa contulisti 

P r u e b a , é i l n s t r a c i o n d e la m e n o r p o r n u m e -

r a d o n d e p a r t e s . 

Patron occidit Sextus Roscius. Qui ho-

mo ? Adolescenlulus corruptus. ir ab homi-

ni bus ne quam inductusì Annoi natus magie 

quadr agiata. Ve tut videheet sii arius, homo 

a t iax , ir saepe in caede versatus': Al hoc 

ab accusatore ne dici quidem audistis Lu-

xuriee igi/lir hornin m nimirum . & aeris 

alieni magnitudo, irindomilae animi cupi-

di lai es ad hoc scelus impulerunt De luxu-

ria purgavi! Erucius , tum dixìl, bum ne 

in convivio quidem ullo fere interfuissr. Ni-

elli autemunquam debuit. Cupiditatespor-

ro , qiiae possimi esse in eo. qui ut ipse ac-

cusator Obiecit , rari Semper habitarit, ir 

in agro colendo vixerit ? Quae vita maxime 

disìuncta à cuf ¡ditate , 6 - cum offitio con-

tunda. 

C o i i c l u s i o n : Quae res igilur tantum islum 

furorem Sexto Roseto obiecit ì 

SYLOGISMO ORATORIO 

del V. Granada. 

E Ü l V . G r a n a d a f o r m a un S y l o g i s m o O r a -
t o r i o d e l s i g u i e n t e D i a l é c t i c o . 

Mayor : N o s e r á m a s f á c i l c o n v e r t i r s e á D i o s , 
Q 4 q u a n -



q u a n d o s e a n m a y o r e s q n e ahora las d i f icul -

t a d e s de c o n v e r t i r s e . 

M i n o r s Es a s í , q u e estas dif icultades serán e n 

adelante m a y o r e s q u e ahora . 

Conclusión: L u e g o no será mas fác i l c o n v e r -

tirse á D i o s en ade lante , 

C o m i e n z a el V . G r a n a d a el S y l o g i s m o 

O r a t o r i o p o r la m e n o r del D i a l é c t i c o , y 

p a r a e l lo p o r numeración d e partes r e d u c e 

á q u a t r o las di f icul tades de c o n v e r t i r s e , e s 

á s a b e r : La mala costumbre: El señorío del 

Demonto sobre el pecador: El apartamien-

to de Dios-. Y la corrupción de las potencias 

del alma; las qualcs di f icul tades amplif ica 

c o n t e s t i m o n i o s . y c o m p a r a c i o n e s : y p o r 

ú l t i m o e x p l i c a con una interrogación la me-

n o r d e l S y l o g i s m o : las pa labras d e l V . G r a -

n a d a son las siguientes. 

, , M a s y a q u e te c o n c e d i é s e m o s esa v í -

„ d a tan larga , c o m o tú i m a g i n a s , q u á l 

, , será m3s f á c i l , c o m e n z a r d e s d e l u e e o á 

„ e n m e n d a r l a , ó dexarse e s t o para a d e l a n -

„ te ? Y p a r a q u e esto se v e a mas c l a r o . s e -

, , ñ a l a r e m o s a q u í sumariamente las p r i n -

c i p a l e s causas d e d o n d e esta d i f i cu l tad 

„ p r o c e d e . N a c e pues esta d i f i c u l t a d , n o 

„ de los i m p e d i m e n t o s , y e m b a r a z o s , q u a 

„ los h o m b r e s imaginan , sino del mal h a -

„ b i t o , y c o s t u m b r e d e la mala v i d a p a -

j a d a . q n e mudarla ( c o m o d i c e n ) es i 

par d e muerte . Por l o quai d i x o San G e -

rónimo , q u e el c a m i n o d e la v i r t u d nos 

habia h e c h o áspero , y d e s a b r i d o la c o s -

t u m b r e larga de pecar . P o r q u e la costum-

b r e es o t r a segunda n a t u r a l e z a , y asi p r e -

v a l e c e r contra ella , es v e n c e r la misma 

naturaleza , q u e es la m a y o r d e todas las 

v ic tor ias . Y así dice San B e r n a r d o , q u e 

despues q u e un v i c i o se h a c o n f i r m a d o 

c o n la c o s t u m b r e de m u c h o s a ñ o s , es 

menester especial ís imo , y casi miraculo-

so socorro de la d iv ina gracia para v e n -

c e r l e . Por donde el C h r i s t i a n o d e b e t e -

mer m u c h o la c o s t u m b r e d e qtialquier v i -

c i o : p o r q u e así c o m o h a y prescr ipc ión en 

las h a c i e n d a s , así también en su m a n e -

ra la h a y en los v ic ios . Y' d e s p u e s qno 

un v i c i o ha p r e s c r i p t o , es m u y malo de 

v e n c e r por p l e y t o , si no h a y ( c o m o d i c e 

aquí San B e r n a r d o ) especia l ís imo f a v o r 

d i v i n o . 

„ N a c e también esta di f icultad d e la p o -

tencia del D e m o n i o , q u e t iene especial 

señor ío sobre el ánima , q u e está en p e -

c a d o : e l qua l es aquel fuerte a r m a d o d e l 

E v a n g e l i o , q u e g u a r d a c o n grandís imo 

r e c a u d o t o d o l o q u e t iene á su c a r g o . N a -

c e también d e estar D i o s a p a r t a d o d e l á o i -

» ma. 



m a , q u e e s l í e n p e c a d o , qne es aquel la 

g u a r d a , q u e vela sie.npre sobre los m u -

ros d e J c i u s a l e n , e l qual e s t í tanto inas 

a l e j a d o d e l p e c a d o r , q u a n t o ¿I está mas 

l l e n o de p e c a d o s . V d e este a le jamiento 

nacen grandes miserias e o el aliña , c o -

mo el S e ñ o r io s ignif icó , q u a n d o p o r un 

P r o f e t a d i x o : A y d e e l l o s , p o r q u e se 

a p a r t a r o n de i n i ! y en o t r o c a p í t u l o d i -

ce : A y d e e l l o s , q u a n d o y o m e a p a r -

tare d e e l l o s ! Y es te esel segundo Ar, de 

q u e i a n J u a n hace memoria en su A p o -

c a l y p s i . 

„ U l t i m a m e n t e , nace esta d i f i cu l tad d e 

la c o r r u p c i ó n d e las potencias de nuestra 

á n i m a , l a s q u a l e s en gran manera se es-

t r a g a n , y c o r r o m p e n p o r el p i c a d o , a u n -

q u e e s t o n o sea en si m i s m a s , sino en 

sus o p e r a c i o n e s , y e fec tos . P o r q u e así 

c o m o el v i n o se c o r r o m p e con el v i n a -

g r e , la f ruta con el gusano , y finalmen-

te q u a l q u i e r c o n t r a r i o con so c o n t r a r i o 

' c o m o arr iba d i x i m o s ) así también t o -

das las v i r t u d e s , y potencias de nuestra 

ánima se estragan c o n el p e c a d o , q u e es 

el m a y o r d e t o d o s sus e n e m i g o s , y c o n -

trarios : p o r q u e c o n el p e c a d o se o b s c u -

rece el entendimiento , se e n f l a q u e c e la 

v o l u n t a d , se desordena el a p e t i t o , y se 

, debi l i ta mas el l ibre a l v e d r i o , y se hace 

, menos señor d 5 s i , y d e sus o b r a s . aun -

, q u e nunca del t o d o p ierda , ni su fé , ni 

, su l ibertad. Y s iendo éstas potencias los 

. i n s t r u m e n t o s c o n q u e n u e s t r a ánima h a 

., d e obrar el bien . s iendo estas c o m o las 

„ ruedas d e este re lox ( q u e es la v i d a bien 

ordenada ) y e s t a n d o estas r u e d a s , y ins-

trumentos tan mal tratados , y d e s o r d e -

nados , q u é so p u e d e esperar d e a q u í , s i -

, 110 d e s o r d e n . y di f icultad ? E s t a s . p u e s , 

, son las principales causas d e este t r a b a j o , 

, las q lales todas or ig ina lmente nacen d e l 

p e c a d o , y c r e c e n m a s , y mas con e l 

u s o d e é l . 

„ P u e s s iendo e s t o a s í , en q u é seso c a b e 

„ c r e e r , q u e adelante te será la c o n v e r -

sión , y m u d a n z a de vida mas fáci l , q u a n -

d o habrás mult ip l icado mas p e c a d o s , c o n 

los quales j u n t a m e n t e habran c r e c i d o t o -

das las causas d e esta di f icultad ? 

Prueba de la proposicion menor. 

„ C l a r o e s t á . q u e a d e l a n t e estarás t a n t o 

mas mal h a b i t u a d o , q u a n t o mas hubiere» 

p e c a d o , y adelante estará también el d e -

m o n i o mas a p o d e r a d o d e t í , y D i o s m u -
r h n 



„ c h o mas a l e j a d o ; y a d e l a n t e estará m a -
„ c h o mas estragada el ánima , con rodas 
„ a q u e l l a s f u e r z a s , y potencias q u e d i x i -
„ mos. 

L u e g o p o n e el V . G r a n a d a la proposic ión 

m a y o r , la q u e no prueba p o r ser e v i d e n t e . 

Proposicion mayor. 

, , P u e s si estas son las cansas d e esta d i -

i i fíctiltad , e n q u é j u i c i o c a b e c r e e r , que 

„ será es te n e g o c i o mas fác i l , c r e c i e n d o p o r 

„ rodas par tes la caosa d e la di f icul tad? 

D e s p u é s d e e s t o ampli f ica p o r los consi -

guientes la p r u e b a d e la p r o p o s i c i ó n menor 

arriba d i c h 3 , d e c i t a manera . 

simplificación de la prueba de la menor. 

„ P o r q u e c o n t i n u a n d o c a d a dia los p e -

„ c a d o s , c l a r o está , q u e a d e l a n t e h a b r á s 

„ añadido o t r o s nudos c i e g o s á los q u e y a 

„ tenias d a d o s : a d e l a n t e habrás añadido 

„ otras c a d e n a s n n e v a s , á las q u e y a te t e -

„ man preso : adelante habrás h e c h o m a y o r 

, . la cargo d e los p e c a d o s , q u e re tenían o p r i -

, , m i d o . A d e l a n t e estará tu e n t e n d i m i e n t o 

», con el uso del p e c a r mas o b s c u r e c i d o , ta 

, , v o -

„ v o l u n t a d mas Haca p a r a el b i e n , tu a p e -

„ t i to mas e s f o r z a d o para el m a l , y tu l ibro 

„ a l v e d r i o ( c o m o y a dec laramos ) mas c n -

„ f e r m o , y debi l i tado para defenderse d e é l . 

D e s p u é s p o n e la c o n c l u s i ó n , q u e a m p l i -

f ica p o r Synonint ia , p o r varias metáphi ras 

i l u s t r e s , y p o r a u t o r i d a d , d e esta manera . 

Conclusión. 

„ P u e s s iendo esto a s í , c ó m o p u e d e s t ú 

„ c r e e r , q u e a d e l a n t e te será este n e g o c i o 

„ mos fácil ? Si d i c e s , q u e no p u e d e s ahora 

„ pasar es te v a d o , aun ántes q u e el rio 

, , h a y a c r e c i d o m u c h o , c ó m o lo pasarás 

, , m e j o r , q u a n d o v a y a d e mar á m a r : Si 

, , tanto t r a b a j o te se hace arrancar ahora 

, , las plantas d e Jos \ i c i o s , q u e están e n 

„ t u ánima recien p lantar las , qnanto mas 

, , se te hará adelante , q u a n d o hayan h c -

, , c h a d o mas hondas raíces ? Q u i e r o dec ir : 

„ Si ahora q u e están los v i c i o s mas Hace s, 

„ d i c e s , q u e no p u e d e s p r e v a l e c e r c o n i r a 

, , e l l o s j c ó m o podras adelante , q u a n d o 

„ csteu mas a r r a y g a d o s , y fortificados? 

, , A h o r a p o r v e n t u r a peleas c o n cien p e c a -

, , d o s , adelante pe learás con m i l : ahora c o n 

„ u n a n o , ó d o s d e mala c o s t u m b r e , a u c h t n -

„ >a 



„ te q u i z á c o n d i e z : pues quién t e d i x o q u e 

„ a d e l a n t e podras mas f á c i l m e n t e con la 

„ c a r g a , q u e ahora no p u e d e s , haciéndose ella 

p o r t o d a s par tes mas pesada .' C ó m o no 

„ v e s q u e estas son trapazas de mal p a g a -

, , d o r , q u e p o r q u e no q u i e r e p a g a r , dilata 

„ la p a g a d e dia en dia ? C ó m o no v e s q u e 

„ estas son mentiras d e aquel la antigua S e r -

, , p iente . q u e con mentiras e n g a ñ ó á n u e s -

„ tros p r i m e r o s P a d r e s , y c o n el las trata 

„ d e e n g a ñ a r á sos hijo* ? P u e s siendo e s -

, , t o así , c ó m o es p o s i b l e , q u e c r e c i e n d o 

„ las di f icul tades p o r todas p a r t e s , te sea 

, , mas f á c i l , l o q u e a h o r a te p a r e c e i m p o -

„ s ible ? En q u é seso c a b e c r e e r , q u e mul-

„ t ip l i candose c u l p a s , sea mas l igero el per* 

„ d o n ? Y c r e c i e n d o la dolencia . sea mas fá-

„ c i l la medicina ? N o has le ído lo q u e el 

„ E c l e s i á s t i c o d i c e , que la enfermedad an-

„ t igua . y d e m u c h o s años p o n e en traba-

„ j o al M é d i c o ; y q u e la de p o c o s días es 

„ la q u e mas p r e s t o se c u r a ? ( G u í a d e p e -

c a d . part . 3. c a p . 24- ) 

E N T í I Y M E M A D E L V . G R A N A D A . 

L ^ L V . G r a n a d a forma un E n t h y m e m s 

O r a t o r i o d e es te d ia léct ico . 
A n -

A n t e c e d e n t e : Dios crió ti Mundo visible pa-

ra proveího del hombre. 

C o n s i g o i e n t e : Luego Dios ama al hombre. 

L a proposicion a n t e c e d e n t e la p r u e b a p o r 

una inducción negat iva d i c i e n d o , que D i o s 

no cr ió al mundo para p r o v e c h o s u y o , ni 

d e los A n g e l e s , ni d e las bestias : l u e g o p a -

ra p r o v e c h o del h o m b r e . 

D e s p u e s pone la proposicion cons iguiente , 

q n e amplifica p o r numeración d e partes , 

comparación . y metáphoras i lustres. L a s 

palabras d e l V . G r a n a d a son las siguientes. 

Proposicion antecedente, 

„ E n t a n t o g r a d o a m a s t e i s , y preciasteis 

„ e s t e h o m b r e , q u e t o d o este tan g r a n d e , 

, , y admirable m u n d o , q u e v e m o s c o n los 

„ o j o s , criasteis para é l . 

Prueba de la proposicion antecedente. 

„ Y q u e esto sea lina g r a n d e v e r d a d , 

„ pruébase p o r esta e v i d e n t e r a z ó n . P o r q u e 

„ c l a r o e s t á , q u e no criasteis es te m u n d o 

„ visible para los A n g e l e s . q u e son espíritus, 

„ y así no tienen n e c e s i d a d , ni de l u g a -



res c o r p o r a l e s en q u e e s t e n , ni de cosas 

c o r p o r a l e s con que s e sustenten. M u c h o 

menos lo criasteis para v o s , pues d e n a -

d a tenéis necesidad , sino de v o s solo, 

pues a b a e t e r n o estuvisteis sin m u n d o , tan 

g lor ioso, y b i e n a v e n t u r a d o c o m o ahora l o 

estáis. P u e s d e c i r , q u e le criasteis para 

las b e s t i a s , seria grande best ia l idad: pues 

las bestias ni c o n o c e n al H a c e d o r , ni son 

parte para a g r a d e c e r el b e n e f i c i o , ni m e -

nos m e r e c e d o r a s , qne tan g r a n fábrica 

criase a q u e l potentís imo , y sapientísi-

m o H a c e d o r para brutos animales. Por 

d o n d e c laramente se sigue , q u e t o d o este 

g r a n d e t e a t r o , p o b l a d o d e tantas cosas, 

e s c l a r e c i d o con tantas l u m b r e r a s , hermo-

seado c o n tanta v a r i e d a d de cosas , c e r -

c a d o d e tan g r a n d e s , y tan resplande-

cientes C i e l o s , g o b e r n a d o con tan c ier -

tas , y maravi l losas . l e y e s . fue' cr iado so-

lo para s e r v i c i o , m a n t e n i m i e n t o , y uso 

del h o m b r e , y para q u e le fuese un e s -

p e j o en q u e mirase al C r i a d o r , y un li-

bro natural en q u e leyese . y c o n o c i e s t 

su s a b i d u r í a , su o m n i p o t e n c i a , su p r o -

v i d e n c i a , y su b o n d a d . 

Pro-

Vroposicion consiguiente. 

„ P u e s no será g r a n d e a r g u m e n t o d e l 

, , a m o r ' d e D i o s , y d e la estima t n q u e t u v o 

„ al h o m b r e , h a b e r c r i a d o para solo él una 

„ tan g r a n d e casa ? T a n grandes Cic los? 

„ T a n g r a n d e tierra ? T a n grande mar ? Y 

, , tanta p r o v i s i ó n d e cosas innumerables p a -

, , ra solo el c u e r p o , q u e es la m e n o r , y 

„ mas b a x a parte d e l h o m b r e : Si es g r a n d e 

„ muestra d e l a m o r , q u e un p a d r e t iene á 

„ un h i j o , p r o v e e r l e d e grande casa , y f a -

„ miiia, q u a n d o le da e s t a d o de v ida: q u a n -

„ to atnor m o s t r ó a q u e l E t e r n o Padre al 

„ h o m b r e , q u a n d o de tal casa le p r o v e y ó , 

„ d á n d o l e p o r p a l a c i o al m u n d o , y p o r f a -

„ milia todas las cr iaturas , y la m a r , y la 

„ t ierra para p r o v i s i ó n d e su mesa , y las 

„ Estrel las d e l C i e l o p o r pages d e hacha, 

, , que esc larec iesen la n o c h e , y e l día? 

( G r a n a d a A d i c i ó n a l M c m . p . x . trat. 2. 

c a p . 1 0 . ) 

1 0 9 . Qué cosa es inducción oratoria ,y en qué 

se diferencia de la filosofea ? 

L a inducción es una a r g u m e n t a c i ó n m e -

n o s artificiosa , p e r o d e mucha f u e r z a para 

p r o b a r , y consiste en amontonar varias com-

R 
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foraciones de otros asuntos, con las que da-

mos áentender, que en el nuestro se debe 

pensar como en aquellos. S i r v a d e e x e m -

plo la i n d u c c i ó n , q u e trae C i c e r ó n ( l i b . 3 . 

d e l inibus paul lo post init.) p a r a p r o b a r , 

q u e es l í c i t o en la Fi losofía inventar n u e -

v o s n o m b r e s para e x p l i c a r cosas nuevas: 

Dialectict, Physici verbis utunlur iis, 

quaeipsi Graeciae nota non sunt: Geome-

trae vero, Musici, GrOVmatíci etiam more 

quae dam loquuntur suo: Item ipsae Rhelo-

rum artes ,quae sunt totae forenses, at que 

populares , verbis tamen in dicendo quasi 

priva tis utuntur, ac suis. At que ut omit-

tam has artes elegantes , ingenuas , ne opi-

Jices quidem tuerisua artificia possent, ni-

si voi abulis uter entur nobis incus? nit is, ttsi-

tatis sibi. Quin etiam agricultura , quae 

abhorret ab omni politiore elegantia , ta-

men eas res , in quibus versatur , nomirJ-

bus notavit novis. Quo magis hoc Philoso-

pho faciendum est. 

K x e m p l o C a s t e l l a n o de F r . L u i s de G r a -

nada en la G u i a de p e c a d o r e s , quien para 

p r o b s r l a o b l i g a c i ó n , que t e n e m o s de v iv i r 

a r r i m a d o s á Dios nues iro C r i a d o r , para que 

n o s a c a b e d e dar la per fecc ión , q u e nos 

fiihn , s e vale de esta i n d u c c i ó n : „ T o d o s 

, , los e f e c t o s g e n e r a l m e n t e se b u c l v e n á sus 

„ cau-
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„ causas para recibir de ellas su última p t r -

, , f e c c i o n . L a s p l u m a s trabajan por buscar 

„ el So l , y arraigarse t o d o quanio p u e d e n 

, , en la tierra , q u e las p r o d u j o : los p e c e s 

„ no quieren saiir fuera del agua , q u e l o s 

v e n g e n d r ó : el p o l l i c o , q u e nace , l u e g o 

„ se p o n e d e b a j o de las alas de la gallina , y 

„ la sigue por d o quiera q u e v a y a . y l o 

„ mismo hace e l c o i d c r i c o , que luego se 

„ j u n t a c o n los hi jares d e su madre , y e n -

„ tre mil n u d r e s , q u e sean de una misma 

„ c o l o r , la r e c o n o c e , y siempre audft c o -

„ sido con ella , c o m o quien dice : aquí m e 

„ d i e r o n l o q u e t e n g o , aquí me daran l o 

„ q u e m e falta. E s t o acaece univers;ilnientc 

„ en las cosas n a t u r a l e s . 4 ' (después de varias 

c láusulas c o n c l u y e hablando con el h o m -

b r e ) „ P u e s ó criatura racional! q u é otra 

, , causa es la t u y a sino ésta ? 

Diferéncíase la inducción oratoria d e la u 

filosófica, en q u e ésta para q u e c o n c l u y a d e -

b e ser m u y e x a c t a , y c o m p r c a c n d e r t o d o s 

los p a r t i c u l a i e s , que h a y b a j o de un g é n e r o , 

v. g. La Luna , Mercurio, Venus, Marte, 

Júpiter , y Saturno reciben su luz del Sol: 

luego todos los planetas reciben tu luz del 

Sol: P e r o en la orator ia no se procede c o n 

tanta exact i tud ; p o r q u e principalmente in-

t e n t a m o s u o demostrar una v e r c a d , sino 

R 2 per-
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persuadir la , y p a r a e l lo basta a l e g a r a l m -

n t s cosas p a r t i c u l a r e s , q u e tengan alguna 

semejanza con nuestro asunto , 

no. Declarad las demás especies de argu-

mentación , esto es , Enthymema, y Exem-

fto> 

T o d a s las e s p e c i e s de argumentación se 

p u e d e n r e d u c i r al S y l o g i s i n o , c o m o ense-

ña el B r ó c e n s e , y G a s e n d o . Y aunque el tra-

tar m e n u d a m e n t e de todas ellas , y de sus 

l e y e s . v i c i o s , y eficacia , es cosa inas p r o -

pia de la L ó g i c a , q u e de la R e t ó r i c a ( y 

en la realidad a lgunos cé lebres R e t ó r i c o s 

omiten t o d o e s t o ) c o n t o d o eso para dar 

una b r e v e noticia d e esta« cosas , decimos, 

q u e Enthymcma es un Sy/ogismo truncado, 

e s t o es, fa l to d e la proposic ión m a y o r , ó de 

la m e n o r : e l qua l se trabaja en esti lo o r a -

tor io según lo q u e arriba digimos d e l S y l o -

g i s m o ; p o r q u e á u n o , y á o t r o le c o n v i e -

ne la misma doctr ina . D e b e el S y l o g i s m o 

mudarse en Enthy m e m o , q u a n d o una d e s ú s 

p r o p o s i c i o n e s sea tan clara , que no n e c e -

site d e p r u e b a , p o r q u e en este c a s o p o n e r -

se á probarla , seria tener ;í los o y e n t e s 

p o r m u y r u d o s , ó q u e r e r el O r a d o r hacer 

ostentación d e su d e s t r e z a , ó p o r mejor 

V r ^ ' d e c i r , de su p o c o j u i c i o . 

( E l Exempto es p r o b a r un suceso partl-

* cu-
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c o l a r con o t r o también p a r t i c u l a r , v . g . 

Regañí intueri luccm essefas ei. qui á se 

hominem occisum esse Jatcatur. Jn qua tán-

dem urbe hoc homines stuhissmiidisputante 

nempe in ea. quae primum iudicium de ca-

rite vidil Al- Horatiifortissimi viri , qui 

nondum libera cioitate, lamen populi Ro-

maní commitiis líberatus es!, cum sua ma-

nu sororem interfcclam esse , falirelur. 

( C i c c r . pro M i l o n . ) 

E x e m p l o C a s t e l l a n o de F r . L u i s d e G r a -

n a d a : , , T r e s v e c e s n e g ó San P e d r o , y t o -

„ d o s los dias d e su vida l l o r ó a q u e l p c c a -

, , d o , p u e s t o q u e y a estaba p e r d o n a d o . 

„ María M a g d a l e n a hasta el p o s t r e r p u n -

,, to de su vida l l o r ó los p e c a d o s , q u e habia 

, , c o m e t i d o ; puesto q u e hab¡3 o í d o a q u e l l a 

„ tan dulce palabra d e C h t i s t o : t u s p e c a -

„ dos te son p e r d o n a d o s ::: P u e s t ú , o u e 

, , c a d a dia acrecientas p e c a d o s á p c c a u o s , 

„ c ó m o tienes por g r a v e el t r a b a j o n e c e -

s a r i o p a r a satisfacer p o r e l l o s ? ( G u i a 

„ d e p e c a d , t . 2. p . i . c a p . 8 . ) A d v i é r t a s e , 

q u e el uso de los E j e m p l o s es m u y o p o r -

t u n o para c o n v e n c e r á la g e n t e p l c b c y a , i 

la qua l le hace ñ u s tuerza un l a n c e s u c e -

d i d o , q u e las razones mas p o d e r o s a s , 

«ti. Qué es Dilema , y Sor i! es i 

Dilemmassunaargum-macioncompiies-

R j ta 
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la de dos fiarles, cada una de las finales 

hace tiro al contrario, c o m o a q u e l D i l e m -

m a , que p o n e C i c e r ó n en b o c a d e la patria 

d ir ig ido c o n t r a Cat i l ina : Discede , atque 

hunc tnihi timorem eripe , si verus neopri-

mar , sin falsas, ut tándem aliquando ti-

mere desinam. Para q u e el D i l e m m n h a g a 

f u e r z a es m e n e s t e r , q u e no h a y a medio en-

tre sus d o s p a r r e s , p o r q u e si l o h a y , f á c i l -

m e n t e lo p o d r á e ludir e l c o n t r a r i o , y asi es 

v i c i o s o es te D i k m m a : Esa capa , que tie-

nes . ó te la has encontrado, ó la has hur-

tado : no te la has encontrado: luego ta has 

hurtado. 

E l Sorites t iene p o c o u s o , p o r q n e es a r -

g u m e n t a c i ó n d e t r a m p a , y d e zancadi l la : 

consiste en a m o n t o n a r mnchas p r o p o s i c i o -

nes c o m o d e g r a d o en g r * d o , y el t é r m i n o -

d e la úl t ima se j u n t a con el d o la p r i m e -

. ra. C é l e b r e e s a q u e l Sor i tes d e T h e m i s t o -

¿ S c í e s : Meus filitti imperat matri, illa mi-

hi, eg / Athenrrnsibut, Athenienses Grae-

ciae, 'ernecia Europae, Europa totiorbi: 

ergo fi'itis mus imperat toliterrarum orbi. 

112. Q ti cosa es Epieherema, y qué se ha de 

observar en el uso de las argumentacio-

nes''. 

Epieherema es un Sy/o sismo, ó Enihyme-

ma sincopado ,y reducido á una sola pro-

po-
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petición, la q o a l d icha p o r interrogación 

t iene part icular f u e r z a . A s i d i c e C i c e r ó n á 

C a t i l i n a : '/» ul unquam te corrigai! ( t . 

Cat i l in . ) donde h a y e m b e b i d o este S y l o g i s -

mo: Scelestissimi non se corrigunt: lúes 

scelesiissimus : non ergo le corriges. D e b e 

cuidar el O r a d o r en el u s o d e las a r g u m e n -

t a c i o n e s , q u e su O r a c i ó n , ni toda sea S y -

logismos , ni t o d a E n t h y m e m a s , ni toda i n -

ducc iones , & c . a n t e s b ien v a r i é las p r u e -

bas d e su asunto , y a e n esta , y a en a q u e -

lla espec ie de a r g u m e n t a c i ó n , pata q u e la 

v a r i e d a d haga h e r m o s a , y a p a c i b l e á l a 

O r a c i ó n . 

1 1 3 . Decid algo de ¡a refutación, y délos 

modos de hacerla. 

Refutación es destru ir las r a z o n e s d e l con-

trar io , q u e militan c o n t r a nuestra causa: e s -

t o se h a c e , ó n e g á n d o l a s r e d o n d a m e n t e si 

s o n fa lsas , ó d e c l a r a n d o , q u e de el las n a -

da se infiere contra n u e s t r o a s u n t o , ó q u e 

confunden l o d u d o s o c o n l o c i e r t o , y l o 

p e q u e ñ o con l o g r a n d e : y si fuesen f r i o l e -

t a s , será mejor refutarlas todas j u n t a s , q u a 

una por u n a , v a l i é n d o s e d e algunas c h a n z a s 

m o d e r a d a s , ó mntlos d e hablar p o r i ronía . 

Q u a u d o l o q u e se uos o p o n e n o se p u e d e 

n e g a r , entonces c o n v i e n e e s c u r a r l o , ó p o n -

derar p o r v ia d e c o m p e n s a c i ó n algunas otras 



cosas b n e n a s , q n e h a y a en nuestra c a n s a , y 

p u e d a n o b s c u r e c e r sus d e f e c t o s . Y esto b a s -

t e para saber r e f u t a r . s u p u e s t o que la r e -

futac ión no p i d e o t r a s rec ias q u e la c o n f i r -

m a c i ó n , pues un O r a d o r , q u e sepa hacer 

Entente una v e r d a d , s a b r á también d e s c u -

r i r e l e r r o r , q u e s e le o p o n e , y c o m b a -

t i r l o . 

1 1 4 . Qué es Epílogo , ele qué partes consta, 

y qué se Hete hacer en cada una de ellas! 

E p i l o g o e s e l remate del razonamiento 

oratorio: sus p a r t e s son dos recapitulación, 

y amplificación, q n e otros l laman movi-

miento de afec/os. L a recapitulación es r e -

p e t i r p o r m a y o r . y c o n b r e v e d a d las r a z o -

n e s . q u e i n t e s se t ra taron p o r m e n o r , y 

c o n e x t e n s i ó n . p a r a l o q u a l será bien usar 

n u e v a s frases, p a r a q u e p a r e z c a n n u e v a s las 

c o s a s , q u e y a se han d i c h o . E n el E p í l o -

g o d e la O r a e i j n d e T n l i o p r o Archia P o í -

ta v e m o s , q u e t o d a s las r a z o n e s q n e ántcs 

se habian a l e g a d o p o r e x t e n s o . se hallan r e -

c o g i d a s c o m o e n un p u n t o d e v i s t a , de esta 

m a n e r a : Quareconsérvate, Tudices . homi-

nem pudorc eo. qnem amicorum studiis vi-

detis comprobar,. ítem dignitate, tum etiam 

ve místate , ingenio autem tanto. quantum 

id convenit existimari, qttod summorum ho-

minutn ingeniis expetitum esse videatis: 

cau-

ca,, sa vero eiusmodi, quae beneficio legis, 

auctoritate municipii, testimonio Utculls, 

tabulis Metelli comprobetur. 

L a s e c u n d a p a r t e del E p i l o g o . q u e es e l 

movimiento de ¡os afectos, es la mas i m -

p o r t a n t e , y d igna de t o d o e l t a l e n t o de u n 

hábi l O r a d o r ¡ y a u n q u e este p u e d e t a m -

b i é n e x c i t a r l o s en e l c u e r p o d e su O r a c i ó n 

( p u e s d i c e Q u i n t i l i a n o per totam caiisam 

loáis est afeciibus l i b . 6. c a p . a.) p e r o p r i n -

c i p a l m e n t e d e b e m o v e r l o s en e l E p i l o g o . 

A q u í d e b e ampl i f i car las cosas c o n p a l a b r a s , 

figuras, y sentencias m a g n í f i c a s , y a d o r n a -

das. A q u í l lamar todas sus f u e r z a s , a q u í e m -

p l e a r t o d a su industria , a q u i v a l e r s e de t o -

d o s los p r i m o r e s del arte p a r a t r i u n f a r d o 

los ánimos d e l a u d i t o r i o , t r a b a j a n d o p o r 

e x c i t a r la p a s i ó n , q u e m a s c o n v e n g a al 

a s u n t o , c o m o en los P a n e g y r i c o s el a m o r , 

la a d m i r a c i ó n , la a l e g r í a ; en la v i t u p e r a -

c i ó n d e a l s u n v i c i o . el o d i o , la ira , y e l 

d e s p r e c i o ' ; e n las d e l i b e r a c i o n e s e l t e m o r , 

ó el a l i e n t o , y e s p e r a n z a , y a l g u n a v e z 

c o n v e n d r á hacer una e x ó r t a c i o n c h c a z . y 

v e h e m e n t e , n o o l v i d á n d o s e j a m a s de a q u e l 

sabio p r e c e p t o de H o r a c i o . 

Si vis me jlere , dolendum est 

Primum ipsitibi: tune tua me inforluma 

laedent. ( í u a r t . p o c t . ) ^ . 



15. Quiíl es U disposición particular de los 

pensamientos ,de que se compone cada una 

de ¡as parles de ¡a Oración Retoricai 

L a d o c t r i n a , q u e hasta aquí hemos d a -

d o s o b r e la disposición d e las partes de la 

O r a c i ó n Retor ica ha sido g e n e r a l , y p o r lo 

t a n t o fác i l d e o b s e r v a r : resta la particular 

a c e r c a d é l o s pensamientos d e q u e se c o m -

p o n e cada una d e aquellas p a r t e s , en l o q u e 

c o n s i s t e el p r i m o r , y j u n t a m e n t e la d i f icul -

t a d g r a n d e de un razonamiento. P u e s para 

v e n c e r l a d e c i m o s en suma , q u e deben los 

p e n s a m i e n t o s co locarse c o n tal o r d e n , q u e 

e s t é n e n pr imer lugar los q u e sean c o m o 

r a i c e s , y pr incipios de o t r o s : q u e d e estos 

n a t u r a l m e n t e nazcan o t r o s , y d e estos úl t i -

m o s o t r o s n u e v o s ; d e manera , q u e todos e n -

t r e sí se v a y a n e n l a z a n d o , c o m o partes do 

u n t o d o , y miembros d e un mismo c u e r p o : 

p o r q u e d e pensamientos sueltos bien se p o -

d r a f o r m a r un l ibro entero , p e r o no una 

O r a c i ó n R e t o r i c a . 

S e r á pues m u y del c a s o , e s t a b l e c e r des-

d e l u e g o v e r d a d e s fundamentales , y después 

m a n i f e s t a r la c o n e x i ó n , q u e t iene con el las 

n u e s t r o asunto c o m o p o r l e g í t i m a c o n s c -

q i i e n c i a , y d e esta suerte t o d o s los p e n s a -

m i e n t o s serán c o m o escalones unos d e o t r o s , 

y s e s a l v a r á la unidad d e l a s u n t o , la qua l 

es nna cosa d e s u m a i m p o r t a n c i a , y á la q u e 

s iempre se d e b e a t e n d e r . D e l o c o n t r a r i o 

annque la O r a c i ó n es té sa lp icada d e m u y 

bel las c o m p a r a c i o n e s , p i n t m a s v i v a s , y r a s -

go» m u y i n g e n i o s o s , si t o d o e s t o no t iene 

unión , ni p a r e n t e s c o , ni p r o p o r c i o n con^ e l 

a s u n t o , resul tará n o una O r a c i ó n R e t o r i c a , 

s ino un a g r e g a d o m o n s t r u o s o , y m u y p a -

rec ido á la r i d i c u l a pintura , d e q u e habla 

H o r a c i o al p r i n c i p i o de su A r t e P o é t i c a , y 

su autor q u e d a r a entre los sabios c o n o p t -

nion b ien f u n d a d a n o d e c l o q ú e n t e O r a d o r , 

sino d e i m p e r t i n e n t e h a b l a d o r . 

D E L A M E M O R I A . 

memoria es parte de la Retori-

ca ? Y qué reglas hay para que sea firme , y 

permanente? 

C i c e r ó n , -y Q n i n t i l i a n o p o n e n la m e m o -

ria entre las p a r t e s de la R e t o r i c a : p e r o 

de contraria o p i n i o n es A r i s t ó t e l e s , V o s i o , 

nuestro B r ó c e n s e . y o t r o s m u c h o s e s c r i t o -

res a n t i g u o s . y m o d e r n o s , á los q n a l e s nos 

p a r e c e d e b e m o s s e g u i r , p o r q u e l o q u e es 

comtin á todas las a r t e s , no p u e d e ser 

pecul iar de una sola : y es bien c i e r t o aun 

en d ic tamen d e Q u i n t i l i a n o , y C i c e r ó n q u e 

la memoria es c o m ú n á otras muchas c i e n -

cias: 
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c i a s : ( Q n i n t i l . l ib . i r . c a p . 2. C i c c r . in 

O r a t . ) y c o n f o r m e á esto añade V o s i o , q u e 

el dar reglas para la firmeza de la memoria 

p e r t e n e c e á otra facul tad. ( V o s . instit. 

orat . l ib. i . c a p . 1 . sec . 3 . ) N o obstante, 

p a r a q u e no se e c h e menos a lguna noticia 

g e n e r a l sobre t s r o . d e c i m o s . q u e las p r i n -

c ipa les reglas para forta lecer la memoria . y 

p a r a q u e en ella q u e d e bien e s t a m p a d o un 

r a z o n a m i e n t o son las siguientes. 

Primera : Dividir, y ordenar bien las 

partes de la Oración. 

S e g u n d a : Decorarlas cada una de por sí 

con alguna interrupción. 

T e r c e r a : Poner algunas señales á la 

m trgen del escrito. 

Q u a r t a : Entender bien lo que se ha de 

decorar. 

Q u i n t 3 : No atarse d las palabras, sino 

al sentido de ellas. 

Sexta : Exercitar mucho la memoria. 

l is ta última reg la la encarda Quint i l iano 

sobre todas las de-mas,diciendo : Putrì sta-

ti-x, ut praecepi, quam plurima ediscant. 

( l i b . 1 1 . c a p . 2. ) Y C i c e r ó n en el l ibro 

pr imero de su O r a d o r , d i c e : Exercenda est 

etiam memoria ediscendis ad ver bum quam-

plurimis, nostris scriptis , 6* alienis. 

l i s t o s o l a v a l e mas q u e todas las i m á g e -

nes, 
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n e s , y l u g a r e s del arte enmarañado d e 

a y u d a r la m e m o r i a , i n v e n t a d o , según d i -

cen , p o r S i m o n i d e s , y c u y o t i tu lo tal v e z 

seria mejor m u d a r en el d e methodo fácil de 

aniquilar la memoria. 

D E L A P R O N U N C I A C I O N . 

1 1 7 . Q u é tan necesario es el acierto en la 

pronunciación ,y cómo se ha de arreglar la 

voz ? 

l ' r e g a n t a d o D e m o s t h e n e s , q u é cosa era 

la pr incipal e n la e loqüencia , respondió: 

q u e la p r o n u n c i a c i ó n , y c o m o le v o l v i e -

sen á p r e g u n t a r , q u é otra cosa era Iz mas 

p r i n c i p a l d e s p u é s de ella . respondió l o 

mismo , y p o r tres v e c e s d ió á la p r o n u n -

c i a c i ó n la p r i m a c í a en la O r a t o r i a ; de m a -

nera . q u e manifestó en esta respuesta tres 

v e c e s r e p e t i d a , q u e DO consistía la e l o q ü e n -

cia en otra c o s a , q u e en la pronunciac ión. 

P o r aquí se c o n o c e r á su import."ncia : y en 

la real idad sí e l O r a d o r fuese d e f e c t u o s o , y 

d e s a y r a d o en la pronunciac ión , no gustara , 

ni m o v e r á á sus o y e n t e s , a u n q u e por o t r a 

parte sea la O r a c i ó n m u y per fec ta D o s par-

tes t iene la pronunciac ión , la una consiste 

c a 



en el arreglo de la voz, y la o t r a e n l o s ade-

manes. L a v o z no ha de guardar s iempre un 

t o n o , no ha d e ser m u y b a j a , ni t a m p o -

c o d e s e n t o n a d a , p o r q u e l l e v a r las cosas á 

g r i t o s , ó h a c e r pasmarotadas es p r o p i o d e 

gente s o e z , y campesina : ha de ser a c o -

modada á la c o s a de q u e se trata : en las 

cos;is a legres l lena , y sonora ; en la c o n -

t e n c i ó n , a l ta , y e s f o r z a d a ; en la ira , a troz , 

á s p e r a , y r i g u r o s a ; en el acariciar , rogar , 

y confesar , ha de ser blanda , d u l c e , y 

sumisa ; en e l persuadir , y aconsejar , gra-

v e , y m a j e s t u o s a ; en el e m p a c h o , y mie-

d o , e n c o g i d a ; en el d o l o r , l a m e n t a b l e , y 

q u e b r a d a , & c . 

E s m u y al c a s o , o u e se pronuncien bien 

las últimas s y Jabas a e las p a l a b r a s , para 

e n t e n d e r l a s . 

11 8. Qué reglas hay para el acierto , y pro-

pori ion de los ademanes ? 

L a s m a n o s , o j o s , y semblante han de 

a c o m p a ñ a r la v o z , p e r o no á cada palabra 

d e por sí , q u e esto p a r e c e cosa de C o m e -

diantes . L a c a b e z a no ha de estar inmóbil , 

ni t a m p o c o se ha de m o v e r continuamente: 

l e v a n t a d a d e n o t a señorío , y e s f u e r z o d e áni-

m o ; incl inada . es señal d e humildad. L o s 

b r a z o s no se han d e l e v a n t a r d e m a s i a d o , ni 

se h«a d e a l a r g a r , c o m o sí se j u g a r a á la 

e s -

e s p a d a , ni m o v e r tan a p r i s a , q u e p a r e z c a 

q u e se d e b a n a . 

L a s manos son m u y ef icaces para d e s p e r -

t a r los a f e c t o s , y á v e c e s m.is q u e las v o -

ces : c o n ellas pedimos , a m e n a z a m o s . p r o -

m e t e m o s , n e g a m o s , s u p l i c a m o s , d e s e c h a -

m o s , & c . La izquierda se ha d e m o v e r a l -

g u n a v e z , para q u e a c o m p a ñ e á la d e r a -

c h a , la qunl suele l l e v a r t o d o el peso d o 

l a acción. El d e d o p u l g a r , y e l índice d e 

la mano d e r e c h a se j u n t a n , teniendo l o s 

d e m á s estendidos , q u a n d o se e x p l i c a , ó 

a r g u y e . 

O t r a s muchas reglas sac ien poner los 

autores acerca de la pronunciac ión , p e r o 

todas las omitimos , p o r q u e todas se p u e d e n 

r e d u c i r á estas d o s ; s e g u i r la natura leza , y 

o b s e r v a r atentamente la pronunciación d e 

un O r a d o r j u i c i o s o , y e x p e r i m e n t a d o . 

Fin de los Elementos de la Retorica. 

A P E N -



A P E N D I C E . 

LA S siguientes Sentencias de la D i v i n a 

Escri tura , y Santos P a d r e s , q u e a l g u -

nos aflos ha dicté á mis D i s c í p u l o s , p a r a 

q u e t o d o s los dias dieran una en cada l e c -

c i ó n , y aprendieran así juntamente c o n 

las letrhs humanas las mas puras m á x i m a s 

d e v i r t u d , para arreglar su v i d a y a d e s d e 

la n iñez : a u n q u e p r i m e r a m e n t e pensé p o -

nerlas al pr incipio d e l l i b r o ; c o n t o d o e s o 

n o me a t r e v í á h a c e r l o , p o r q u e me p a r e -

c i ó después , q u e l o tendrían a lgunos p o r 

impertinencia e s p i r i t u a l , y cosa e n t e r a m e n -

te agena de la R e t o r i c a . Pero a c a b a d o y a 

es te escr i to , una persona d e a u t o r i d a d , l i -

teratura , y v o t o en materia d e educac ión d e 

la j u v e n t u d , m e a n i m ó á p o n e r p o r o b r a 

mi pr imer p e n s a m i e n t o , r e c o r d á n d o m e la 

ut i l idad . q u e d e e l l o p o d í a redundar á l o s 

N i ñ o s , p a r a q u i e n e s se d á á luz esta obr i l la . 

D i l e gracias p o r su a v i s o , y buen of ic io , 

Erbmetíéndcile seguir su c o n s e j o , c o m o l o 

a g o . y c o n tanto mas gusto , q u a n t o e s 

m a y o r el p e s o q u e añadió con sus p a l a -

bras á la inclinación q u e para h a c e r l o así 

tenia y o de antemano. Y á la v e r d a d quien 

h a y a l e í d o e n Q u i n t i l i a n ó lo m u c h o q u e 

S e n -
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e n c a r g a al M a e s t r o de R e t o r i c a , q u e e n -

señe la v i r t u d á sus D i s c í p u l o s , hasta dchnir 

al O r a d o r Vir bonus dicendi piritas, y a s e n -

t a r , q u e sin la v i r t u d no p u e d e uno l l e g a r 

á s e r l o : p o r v e n t u r a no t e n d r á p o r . m u y 

a g e n a s d e es te l i b r o las s iguientes Sentencias; 

y m u c h o m e n o s si hubiere l e í d o en R o l l i n , 

q u e l a U n i v e r s i d a d d e Paris t iene p o r E s t a -

t u t o , c o n f i r m a d o p o r el P a r l a m e n t o , q u o 

los J ó v e n e s de todas las A u l a s a p r e n d a n d o 

m e m o r i a diariamente algunas Sentencias .Jo 

l a S a n t a l -scr i lura. N o d u d o y o i lo m e n o s , 

q u e Q u i n t i l i a n o , ségun se manifiesta e n sus 

Instituciones, c u i d a d o s o de las buenas c o s -

t u m b r e s d e un R e t o r i c o , s p r o b á r a mi p e n -

s a m i e n t o , y r e d a r g u y e r a c o n su pluma , y 

p a l a b r a s á los q u e l o v i tuperasen , si a h o r a 

v i v i e r a , y part ic ipara de la suerte fe l ic ís i -

m a , q u e nos c u p o d e ser C h r i s t i a n o s , e h i -

j o s a d o p t i v o s de D i o s p o r la gracia , y m é r i -

tos d e n u e s t r o Señor J e s u - C h n s t o . 

S E N T E N C I A S D E L A S A N T A 

E s c r i t u r a . 

I. \U«es Thminum T)eum mímese 
toto corde /«ó, 6-'i» tota anima tu.i, & in 

tota mente lúa. Hv tst máximum, & yri-
mum 

mum mandafum. Secundum autem limite 

est huic. Dilizes proximum tuum sicut te 

ipsum. In hisduobus mandaiis universa lex 

pendil, 6- Prophetae. A m a r a s á tu D i o s , 

y Señor c o n t o d o tu c o r a z o n , con t o d a 

t u a l m a , y c o n t o d o tu entendimiento. 

E s t e es e l p r i m e r o , y e l m a y o r m a n d a -

m i e n t o . E l s e g u n d o es p a r e c i d o á é s t e . 

A m a r á s á tu p r ó x i m o c o m o á tí mismo. E n 

estos d o s m a n d a m i e n t o s se encierra quan-

t o h a y en la L e y , y e n los Profetas. ( M a t t . 

c a p . 2 2 . } 

3. Diligite inimicos veslros , benefacite bis, 

qui oderunt vos. A m a d á vuestros e n e m i -

g o s , y h a c e d b ien á los q u e os a b o r r e c e n . 

• ( I . u c . c a p . 6 . ) 

3 . Haec est caritas Dei, ut mandata eiut 

custodiamus , 6 - mandata eius gravis non 

. sunt. E l a m o r d e D i o s consiste en q u a 

g u a r d e m o s sus m a n d a m i e n t o s , y sus man-

d a m i e n t o s no s o n pesados. ( 1 . Joaunes 

c a p . í - ) 

4. Omnia creo quaecumque vultis ut faciant 

vobis fumines , 6 - vjs fácile illis: haec est 

enim Lex, 6 - Prophetae. T o d o l o q u e 

. q u e r é i s que los h o m b r e s hagan con v o s o t r o s , 

h a c e d l o v o s o t r o s c o n el los. P o r q u e á esto so 

r e d u c e la L e y , y los Profetas. ( M a t t . 7 . ) 

•J. Si quis dixeril, quoniam diligo Deum , éc 

S1 fra-
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fralr.nl suunt oderit, mendax esl, tjui enbn 

jion diligilfratrem suum auem videt, Deum 

quemnon videt, tnumodo potest diligercl 

Si alguno d i x e r e : Y o a m o á D i o s , y a b o r -

r e c i e s e á su p r ó x i m o . miente , p o r q u e e l 

q u e á su p r ó x i m o á q u i e n e s t á v i e n d o n o 

a m a , c ó m o p u e d e a m a r á D i o s á quien n o 

v é ? ( i . J o a n . c a p . 4 . ) 

6. Ai! autem illi quídam : Domine si pattet 

¡mu , qui salvanlur? Ipte autem dtxtl ad 

• Utos , contendite intrate per angustampor-

tam. D i x o i c un particular á C h r i s t o : S e ñ o r , 

son p o c o s los q u e se s a l v a n ? y C h t i s t o les 

d i x o : E s f o r z a o s á entrar p o r la p u e r t a a n -

g o s t a . ( S . L u c . c a p . 1 3 . ) 

n. Servus qui cognovit volunlatim Uommt 

sui, 6 - non praeparavit, 6- nonfeeit se-

cundumvoluntatein eius.vapulabit mullís. 

E l c r i a d o q u e s u p o la v o l u n t a d d e su a m o , 

y no se p r e p a r ó , ni c u m p l i ó la v o l u n t a d 

d e su a m o , l l e v a r á m u c h o s a z o t e s . ( San 

L u c . c a p . t a . ) 

8. El vos estote parati , quía qua hora non 

putatis, Fitius hominis nenie!. V o s o t r o s 

es tad p r e v e n i d o s , p o r q u e en la hora q u e 

n o p e n s e i s , v e n d r á e l H i j o d e l H o m b r e . 

( S . L u c . c a p . 1 1 . ) . 

o. Qiiaerilepriman Regnum Dei. 6- iusli-

tiam eius , ir haec turnia adjkientur vo-

bit. 

Bis. B a s c a d p r i m e r o e l U e y n o d e D i o s , y 

las o b r a s de v i r t u d , y t o d o l o demás se 

os dará de a ñ a d i d u r a . ( S . W a t t . c . 6 ) 

10. Quid enim proderit homini, si lucretur 

tnundum totrun. 6- delrimentum animas 

suae facial''. D e q u i le a p r o v e c h a r á al h o m -

b r e g a n a r t o d o e l m u n d o , si p ierde su a l -

ma ? ( S. M a t t . c a p . 8. ) 

11. Quod autem in ¡pinas cecidit, hisunt, qui 

audieruni, a sollicitiidinibus, 6 - dhi-

tiis, & voluptalibus vitae entiles suffoean-

tur , 6 - non referunt fruclum. L a semil la 

q u e c a y ó e n l a s e s p i n a s , son a q u e l l o s , q u e 

o y e r o n la p a l a b r a d e D i o s , y d e s p u e s los 

a f a n e s , r i q u e z a s , y p l a c e r e s d e esta v i d a 

l o s s o f o c a n , y n o d a n f r u t o . ( S a n L u c . 

c a p . 8 . ) 

II. Quid autem vocalis me Domine , Domi-

ne , 6" non facitis quae dico ? P a r a q u e m e 

l lamais S e ñ o r , S e ñ o r , y n o hacéis lo q u e 

d i g o ? ( S . L u c . c a p . 6 . } 

»3. Intrate per angustam portam, quía lata 

porta , 6* spariosa vía est, quae ducit ad 

perditioncm , Ó- mullí sunt, qui intrant 

per eam. E n t r a d p o r la p u e r t a a n g o s t a , 

p o r q u e es a n c h a la p u e r t a , y espac ioso 

e l c a m i n o , q u e l l e v a á la p e r d i c i ó n , y 

s o n m u c h o s i o s q u e v a n p o r é l . ( M a t t . 



1 4 . Qu m augusta parla, b- arda vía est quat 

ducit a-i vitam , ¿T pauci sunt qui inve-

nitnit eam\ O q u e a n g o s t a e s l a p u e r t a , 

y q u é c s r r e c h o e l c a m i n o q u e l l e v a á l a 

v i d a . y q u á n p o c o s s o n los q u e at inan 

c o n él 1 ( W i f t . c a p . 7 . ) 

1 5 . Regnum Coelorum vimpatitur , 6• vio-

lenti rapiunt illud. El R e y n o d e l o s C i e -

l o s se a l c a n z a o o r v i o l e n c i a , y l o s q u e se 

v i o l e n t a n i s í m i s m o s se a l z a n c o n é l . ( S . 

M a t t . c a p . 1 1 . ) 

1 6 . Si quis vult post me venire , abneget se-

metipsum , i - rotlat crucem suam quotidie, 

i? sequatur me. Si a l g u n o q u i s i e r e v e n i c 

e n mi s e g u i m i e n t o , n i e g ú e s e á sí m i s m o , 

y t o m e t o d o s l o s d ias s u c r u z , y s í g a m e . 

( S . L o e . c a p . 9 . ) 

1 7 . Per multas tribulationes oportet nos intra-

te in R'gnum Dei. P a s a n d o p o r m u c h a s t r i -

b u l a c i o n e s c o n v i e n e , q u e e n t r e m o s e n e l 

R e v n o d e D i o s . ( A c t . A p o s t . c . 1 4 . ) 

18. Nescilis quoniam eorpora vestra membra 

Sunt Christi ? Tollens erzo membra Christi 

f.tciam membra meretricisl Absit. N o s a -

b é i s q u e v u e s t r o s c u e r p o s s o n m i e m b r o s 

d e C h r i s r o ? Q u i t a r é v o p u e s sus m i e m -

b r o s á C h r i s t o p a r a h a c e r l o s m i e m b r o s d e 

u n a m a l a m u g e r ? N o l o q u i e r a D i o s . ( 1 . 

Corínth. cap." o,) 

IO. Qui manducai meam earnem, 6 - bibit 

jneum sanguinei* in me mane!, 6 - ego ir. ilio. 

E l q u e c o m e m i c a r n e , y b e b e mi s i n g r e , 

e s t á d e n t r o d e m í , y y o d e n t r o d e é l . ( J o a n , 

c a p . 6 . ) , . 

10. Quicumque rnanducaverli panem lume, 

vel biberit caticem Dòmini indigne ,reut 

erit corporis , » sanguini! Domini. Q u a l -

q u i e r a q u e c o m i e s e e s t e p a n , ó b e b i e s e e l 

c á l i z d e l S e ñ o r i n d i a n a m e n t e , sera r e o d e l 

c u e r p o , y s a n g r e d e l S e ñ o r . ( 1 . C o n n t h . 

l'iùs lominis ¡¡av. venil animas perderé, 

sed salvare. E l h i j o d e l H o m b r e no h a y e -

n i d o a p e r d e r las a l m a s , s i n o á s a l v a r l a s . 

( S . L u e . c a p . 9 ) 

j a . Sic Deusdilexit mundum, utfihum sitimi 

unii¡er.itnm daret, ut omnis qui credit :n 

eüm non percal, sed habeat vitam eieier-

„ , „ „ . D o t a l s u e r t e a m ó D i o s a l m u n d o , 

q u e l e d i ó á s u u n i g é n i t o H i j o , p a r a q u e 

t o d o e l q u e c r c a e n e l , n o se c o n d e n e , 

s i n o q u e a l c a n c e la v i d a e t e r n a . ( S . J o a n . 

ivVivono, dicit Domimts Deus. nolo mor-

ían tmpii. sed ut convertatur ur.píus a vía 

sua , 6 - vivai: Convertimi/ti, convertimmi 

.! viis vestris pessimis. D i c e e l S e ñ o r D i o s , 

p o r v i d a m i a q u e n o q u i e r o l a m u e r t e 



d e l p e c a d o r , sino q u e se c o n v i e r t a d e s a 

mal c a m i n o , y v i v a . C o n v e r t i o s , c o n v e r -

tios d e v e e s t r o s m u y m a l o s caminos. ( i £ z a -

ch c a p . 3 3 ) 

34. Non tardes convrti ad Dominum , 6- ne 

d!ff-r.it de die in dient, subito enim veniet 

ira illius N o tardes e n c o n v e r t i r t e al S e -

ñ o r , y nr^ lo dilates d e n n dia para o t r o 

p u e s v e n d r á d e r e p e n t e su i r a . ( l i b . d e l 

E c c l e s . c a p . 5. ) 

1¡ Ne dicas : Miserarlo Domini magna est, 

multitudinispeccatorrim meorum "¡.srrebi-

tur. Misericordia enim , 6 - ira ab ilio ci-

to proximant, o in peccatores respicit ira 

illius. N o digas : L a misericordia d e l S e -

ñ o r es grande , y t e n d r á c o m p a s i ó n d e mis 

m u c h o s p e c a d o s . P o r q u e su indignación 

también c o m o su miser icordia está c e r c a -

r a , y sn ira o p r i m i r á á l o s p e c a d o r e s . ( l ib. 

d e l Heles, cap. ) 

« 6 . Ne dixeris -. peccavi. 6 - quid mihi accidit 

triste'. A'tissimus eniin est patiens reddi-

tor. N O digas : he p e c a d o , p e r o ningún 

mal me ha s u c e d i d o : p o r q u e el A l t í s i m o 

a u n q u e acuanta , t a m b i é n es jus t ic iero , ( l i -

b r o del E c l e s . c a p . 5. ) 

17- Ego autem dico vobis, quia omnis qui 

irascitur fratti suo , rcus erit indicio-, qui 

ttatem dixeril fratti suo rac.i, rcus eri/ 

Cori-

Concilio . qui autem dixeril fatue, rius 'rít 

gehennae ignis. \o os d i g o q u e t o j o o! q u e 

s e enfadare con su p r ó x i m o sera reo a e 

. Juic io , v el q u e d ixere á su herma«» ruca, 

será reo de ¿ o n c i l i o . y el q u e le llamare 

• lo,o será reo d e l f u e g o del lnhcrno. ( San 

M a t t h . cap. >. ) . . 

Vos ex paire Diabolo eslis. 

cium loqnitur. ir est poter eius. \ uestro 

padre e s e l d i a b l o , q u e habla mentiras , y 

es padre de ellas. ( S. Joan. c a p . ) 

«t>. In omnibus operitus tnis memorare novis-

sima tua, ir in etetcrnum non peecebts.. -a 

todas tus acciones acuerdare de tus n o v i » 

m o s . y nunca j a m a s pecaras . ( . 

\o^D¡co7utem vobis qmniam omite vtrl-um 
3 oftomm , quoti loculi fuerint ^'nes reeí-

dent ralionen, de eo in die ludtcti- J o » 

d i g o q u e los hombres en el d n J 

darán c n e r t a de todas las palabras e c o « . , 

q u e hayan h a b l a d o . ( S . M a t t . c a p . l i - ) 

y.NoUteiurareomnino -,.: srl 

J vesterest, est, non, non. 

abimHanth.se,t.i malo est. D e n - g u n » 

manera echeis j u r a m e n t o s , y Sea ^ 

l e n g u a g c , s i , si í n o . n o , y e l anad, mas q u e 

e s t o es i n v e n c i ó n del D i a b l o . ( S / ' " ^ V j 

32. SI ergo offers munns Intimad ' " * « • F 



ibi recordatusfuerit qaiafrater tuus haíet 

"•'quid adversum te, relinque iki munus 

t\,umantealtare, & vade ¡rius reconrí-

ilari/ralri tuo, 6 - tune veníais offeres mu-

fus tuum. S i e s t á s o f r e c i e n d o t i l d ó n e n e l 

•Al tar , y a l l í t e a c o r d a s e s q u e tu p r ó x i m o ' 

l i e u c a l g u n a c o s a c o n t r a t i , d e x a a l l í tu 

d o n d e l a n t e d e l A l t a r , y v e á n t e s á r e c o n -

c i l i a r t e c o n t u p r ó x i m o , y d e s p u e s v u e l v e 

i o f r e c e r tu d o n . ( S . M a t t . c a p . 5 . ) 

3 3 . Caritaspatieiu est, benigna est-, Cari-

tas non aemulatur , non agit perperam, non 

inflan* , non est ambitiosa, non quaerit 

quat sua sunt, non irritatur, non cogitat 

m dum, non gaudet super iniquítate , con-

gaudet autemveritati. I . a c a r i d a d t iene m u -

c h o a g u a n t e , e s d u l c e , y b i e n h e c h o r a , n o e í 

e n v i d i o s a , n o e s t e m e r a r i a , y p r e c i p i t a d a , 

n o l a h i n c h a l a s o b e r b i a , n o ' c s d e s d e ñ o s a , 

n o b u s c a sns p r o p i a s c o m o d i d a d e s , n o sa 

i r r i ta , n o t i e n e s o s p e c h a s m a l a s , n o se a l e -

g r a d e l o m a l o , y se r e g o c i j a d e l o b u e n o . 

( 1 . C o r . c a p 1 3 . ) 

54; • peccaslíi non adjicias iterum; sed 

ó- de pristinis deprecare , ut tibi dimittan-

tur. M i j o m i ó , has c o m e t i d o a l g ú n p e c a -

d o ? p u e s n o l o v u e l v a s á c o m e t e r : á n t e s 

b i e n h a z o r a c i o n p o r tus c u l p a s p a s a d a s , p a -

ra q u e re se p e r d o a e u . ( l i b . d e l E c l c . c . 2 1 . ) 

,,r. Quasrúfacic coiubri fuge pete«'*1«** 

^tomphaeahis acuta omnis m,q- "> 

illius nones, sanitas. H u y e d e l 

c o m o d e u n a s e r p i e n t e , l o d o p e c a d o s 

. c o m o u n a e s p a d a d e d o s e o r t e . ^ l a 

, l l a g a q u e h a c e e s i n c u r a b l e . ( h b . d e l t e l e s . 

Í6a?Ad"her¡. nescitis quia amicitia huios 

? muniiinimicaest De, i 

voluerit amícus esse saecuH lw,us.,n„n,c«s 

' Dei anstituitur. A l i n a s a d ú l t e r a s . n o s a -

b é i s q u e t e n e r a m o r á e s t e m u n d o e s e n e -

m i s t a r s e c o n D i o s ? Q u a l q u i c r a p u e s q u e 
q u i s i e s e s e r a m i g o d e e s t e m u n d o , se h a c e 

e n e m i g o d e D i o s . ( E p . J a c o b c a p . 4 - ) 

. . . No'ire diUteremundum . ñeque ea.quae 

in mundo sunt. Sí quis dÜígit mundum non 

es, caritas p .tris in « . N o a m é i s a l m u n -

• d o . ni las c o s a s q u e h a y e n é l . S . a l g u -

n o a m a al m a n d o e l a m o r d e D i o s n u e s -

t r o P a d r e n o se h a l l a e n e l . ( E p i s . X. S . 

T o a n . c a p . a . ) 

,3". Atlenditeaulem -jobts. ne forte graventur 
i corda vstra in crápula, ebne,ate . 6 -

. cutis huius vitar , b- superven,a, in vos 

repentina dies illa. T e n e d c u i d a d o d e v o -

s o t r o s m i s m o s , n o sea c a s o q u e v u e s t r o s 

c o r a z o n e s se l l e n e n d e p e s o c o n l a d e -

m a s í a e n las c o m i d a s , y e n e l v i n o , y c o n 



las i n q u i e t u d e s de esta v M á , y e , s o h r e e o - ' J 7 7 . 

j a a e r e p e n t e a q u e l dia d e l j u i c i o . ( L u e . 43- Cogitatami uum hateinpraectptis Dei, 
C*E" 2 1 • ) ta mandatis illius max ¡mí assiduti uto, 

39-Vportei semper orare, & non deficere. b ipse dabil tibí cor. ¿c concupiscaliia sa-

«-.onviene h a c e r o r a c i o n s i e m p r e , y n o pienliae dabilur libi. T e n puesto el pen-

cansarsc d e hacerla ( L u e , c a p . i * . ) S a r n i e n t o e n l o q u e D i o s t e m è n d a , y m c -

"••bilis ad orandum, dimittite i dita sin ce i3r sus m a n d a m i e n t o s , y ¿1 te 

quid habrii; adverùst aliquem.utb- Pater d a t i c o r a z ó n para observar los , y la s a -

vester, qui in Caetis est.dimiltat vobis pee- biduria q u e deseas t e será concedida, ( l i b . 

catavestra. Quod si „os non dimiserit ,, del Heles, c a p . A. ) 

! " c r Tester qui in Caetis est, dimitía 4 4 . Initium omnis peccati est superbia : qui 

votili peccata vesira. Q u a n d o os pongáis f tenuerit illam, adimplcbitur malediclis, &• 

o r a r , p e r d o n a d si teneis a lcuna cosa "con subvertet eum in fin/m. L a soberbia es e l 

tra a g u n o , n a r a que v u e s t r o P a d r e ce p r i n c i p i o , y origen de todos los pecados. 

Jestial o s p e r d o n e también vuestros p e c a - E l q u e la tuv iere será l lenado d e nialdicjo-

• 1 c r o s ¡ v o s o t r o s no perdonáis , t a n n o - n e s . y e l la por último le p e r d e r á ( lib. d e l 

c o v u e s t r o P a d r e celest ial os perdonará E c l e s . cap. t o . ) 

v u e s t r o s p e c a d o s . ( S. M a r . c a p . 1 1 . ) 4 : . Cor durum habebil mate in novissimo, b-

4 t . In multilaquio non deerit peccalum ; qui qui amai pericutum in illopiribil. E l c o r a -

'"vderatnr labia suaprudentissimus z o n d u r o será o p r i m i d o de males al fui d e 

es., h n d o n d e se habla m u c h o no faltará su v i d a , y e l q u e quiere el p e l i g r o , p e r e c e * 

p e s t i o : p e r o el q u e es m o d e r a d o en sus t á en é l . ( l i b . d e l E c l e s . c a p . 3 . ) 

pa labras e s m u y p r u d e n t e , ( l i b . P r o v e r b . 46. AudisUvdriimadvcrsusproximtni Muid! 

" t l 0 ) . Commoriatur in te , fidens quoniam non te 

4 ¡ . Uepropuiatopeccato noli ene line metti, disrumpet. H a s o i d o a lguna palabra contra 

ñeque a i „ c ¡ a t p „ c a l u m s peccatum. tu p r ó x i m o í S o l o c a l a d e l i t t o de ti sin c o n -

estes sin miedo p o r lo r e s p e c t i v o al tarsela i o t r o , y ten por c i e r t o , que n o t e 

p e c a d o , q u e te ha s ido p e r d o n a d o , y no h a r á rebentar . (lib. del E c l e s . c a p . 9. 

u n p e c a d o á o t r o . ( l i b . d e l E d . c . 5 .) 4 7 . (¿"i spemi! modica,paulalim d'odet. t i 

43- q u u 

! 



q u e no hace c a s o d e faltas l e v e s , p o c o i 

p o c o c a e r á . ( E c l i . c a p . 9 . ) 

4 8 . Ex substantia tua fac eleemosynam, (3. 

noli avertere facicm tuam ab ullo paupere: 

ita euimfiet , ut nec à te averta!ur f acies 

Domini. D e t u p r o p i a hacienda da l imos-

na , y no t u e r z a s l a c a r a á ningún p o b r e , 

S u r q u e asi t a m p o c o a p a r t a r á D i o s su sent-

a n t e de t i . ( T o b . c a p . 4 . ) 

4 9 . Omne quodcumque facilis in verbo , aut 

in opere, omnia in nomine Domini Iesu-

Christi, gratias agentes Deo » Patri per 

ifsum. T o d o l o q u e hicieseis y a sea de 

p a l a b r a , y a sea d e o b r a , h a c e d l o t o d o en 

el n o m b r e d e n u e s t r o S e ñ o r J e s u - C h r i s t o , 

d a n d o grac ias p o r é l á D i o s ' P a d r e . ( A d 

C o l o s . c a p . 3 . ) 

50. Morspeccatorum pessima. L a muerte de 

lo» p e c a d o r e s e s m u y m a l a . (Psalm. 3 3 . ) 

S E N T E N C I A S D E L O S S S . P A D R E S . 

I. Man,/iis so.'us Deus est, omnis ve-

ro iste mancine, i.i est. omnia sensi bilia con-

tennenda; utendum ai,lem bis ad huius vi-

tar neeessitatem. S o l o D i o s d e b e ser a m a -

d o , y t o d o es te m u n d o , esto es , todas 

lss cosas sensibles d e b e n ser d e s p r e c i a d a s , 

y solamente usar d e a q u e l l a s , q u e sean 

necesarias para pasar esta \ ida. ( S. A u g u s r . 

l ib. 1 . de las cos t . de la Igl . C a t l i . c a p . 2 0 . ) 

2. Proximum puré di/igere quomodopotest, 

qui in Deo non diligit: Porro in Deo dili-

gere non potest, qui Deum non diligit; oper-

ía crgo Deum diligi prius, ut i 11 Deo di-

ligi possitir próximas. C ó m o p o d r á a m a r 

a r p r ó x i m o c o n p u r e z a el q u e 110 l o anta c u 

D i o s ? N i t a m p o c o p o d r á a m a r l o e n D i o j , 

si no a m a á D i o s , l ' o r esto es menester 

p r i m e r o amar á D i o s , para p o d e r d e s p u é s 

amar en D i o s al p r ó x i m o . ( S. B e r n . l ib. d e l 

a m o r d e D i o s . ) 

3 . Platonis sententia est. omnem sapientium 

vitam meditationem esse mor lis. Debevius 

igitur 6- nos animo praeméditari quod aU-

quando fuiurisumus, 6 - quod. Velimus no-

limus .abesse longiiis nonpolcst. S e n t e n c i a 

es de Platón , q u e t e d a la v i d a d e l honr*. 

fcre sábio es una c o n t i n u a m e d i t a c i ó n d é l a 

m u e r t e . Y asi nosotros los C h r i s t i a n o s d e -

b e m o s considerar d e a n t e m a n o en lo q u e 

al c a b o hemos d e ver. ir á parar , y que. 

esto , mal q u e nos pese , no p u e d e tardar 

m u c h o . ( S . G e r . en el Epi ta f . d e N e p . ) 

4 . Certe non potest mate mor i , qui bine vixe-

rit. C i e r t o es q u e no p u e d e morir mal e l 

q u e 



q u e v i v i e r e b i c n ^ S . A u g . t rat . d e la d ú c . 

C h r i i t . ) 

5 - Quia Redemptor noster corda regit hurni-

lium , t* Leviathan is:c Rex dicitur super-

torum, agirte cognosctmts, quod eviden-

lissimum reprobaran signttm superbia est; 

at contra humilitas etectorum. C o m o n u e s -

t r o R e d e n t o r g o b i e r n a los c o r a z o n e s de l o s 

h u m i l d e s , y e l D i a b l o se l lama el R e y d e 

l o s soberbios , c l a r a m e n t e c o n o c e m o s e n 

esto - , q u e la s o b e r b i a e s ev ident ís ima señal 

d e c o n d e n a c i ó n c r e m a , y al c o n t r a r i o l o 

es de sa lvac ión la h u m i l d a d . ( S . G r e g . l ' a p . 

l ib , 14- s u p . I o b . c a p . u l t . ) 

6. Nihil aliad ágil quem veraciter poenitet, 

itisi ut id, quod male/ecerit , impunitum 

ene nominal. E l q u e está v e r d a d e r a m e n t e 

a r r e p e n t i d o , a t iende únicamente á n o d e -

x a r sin cast igo el mal q u e h i z o . ( S . A u g u s t . 

E p . 1 5 3 . á M a c e d . ) 

7. Fraternal caritatis inimici::: Pseudo-

Christiani sunt, ¿* Anti-C/pisti. L o s e n e -

m i g o s d é l a c a t i d a d fraterna 9011 C h r i s t i a n o s 

ía lsos ,* y A n j e - C h r i s t o i . ( S . A u g u s t . l íb. 

4 . del B a u t i s m o c o n t r a los D o n a t . ) 

8 . Tota vita Christrani hominis, ¡i secundum 

Evaltge/iuni vivat . crttx est, at que mar-

lyrimn. T o d a la v i d a d e l Christ iano . c o m o 

sea ajustada al E v a n g e l i o , es c r u z , y tnar-

t ¡ -

a S r 

t irio. ( S . M á x i m o O b i s p o d e T u r i n h o m . d e 

los M a r t y r e s . ) 

9. Agnosce , ó Christiane , ditnitatem luam, 

è- divinae consors fai tus naturae noli in 

veterem vilitalem degeneri conversationt 

redire. Memento cuius capias, & cuius 

corporis sis membrum. R e c o n o c e , ó C h r i s -

t i a n o , tu dignidad , y y a q u e eres p a r t i c i -

pante d e la d i v i n a natura leza no v u e l v a s 

á tu ant igua v i l e z a , v i v i e n d o de una m a -

nera indigna d e la n o b l e z a , qne t ienes. 

A c u é r d a t e de q u é c a b e z a , y d e q u é c u e r -

p o eres m i e m b r o . ( S . L e ó n P a p a hom. d e 

la N a t i v i d a d . ) 

10. Christianus videri non potest. qui non 

permanet in Evangelii, &• Fideiveritatl. 

N o p u e d e ser r e p u t a d o p o r C h r i s t i a n o e l 

3ue no es constante en seguir la v e r d a -

cra D o c t r i n a d e l E v a n g e l i o , y de l a h é 

C a t ó l i c a . ( S. C y p t í a n o l i b . d e la unidad 

d e la l g l e s . ) . 

11. Amicitia nusquam nisiin Christofidelts 

est, in quo solo esse etiam sempiterna, ac 

felixpotest. N o p u e d e ser fiel la amistad 

sino v a fundada en J e s u - C h r i s t o , y solo 

en este Señor p u e d e ser e terna , y dichosa. 

( S. A g u s t i n l i b . I . c o n t r a las dos C a n a s d e 

los Pe las iauos c a p . 1 . ) 

X 1 2 . 
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i. ín auovis diversorto, in quovis <rn?ufo 

Angelo tuo reverentiam habe. Quotiesgra-

vissima cerní tur urgeretentatio, invoca IUS-

todem tuum , do. torem tuum , adjutorem 

tuum. En q u a l q u i e r a p a r t e , en qualquiera 

Jugar re t i rado e n q u e te halles , ren r e v e -

renc ia i tu A n g e l d e la G u a r d i a . Y s iem-

p r e q a e t u v i e r e s a lguna g r a v e tentación i n -

v ó c a l e á este tu P r o t e c t o r , tu D o c t o r , y 

t u V a l e d o r . ( S . B e r n a r d o h o m . 2. in P s . 

Q u i h a b i t a t . ) 

5 . Qui de futuro saeculo non cozit.it, nec 

proptérea Christianus est. ut id quod in 

fine Deus promrttit, accipiat , nondutn 

Christianus est. T o d a v í a no es C h r i s t i i n o 

el q u e no piensa en la o t r a v i d a , ni p r o -

fesa la R e l i g i ó n Chris t iana con el fin d e 

a l c a n z a r lo q u e D i o s p r o m e t e dar e n e l fin 

d e l m u n d o . ( S . A g u s t i n . de decera c h o r -

dis ) 

x 4. Unusquisquepeccan ioanimam suam Di.i-

bolo vendit, accepta tanauam pretio dulce-

din' temporalis voluptatis. Q u a l q u i c r a q u e 

peca, v e n d e su a l m a 3! D e m o n i o , r e c i b i e n d o 

d e él < o m o en p r e c i o | 3 d u l z u r a d e un b r e -

v e d e l e y t e . ( S . A g u s t i n en l o s . C o m e n t a -

rios á la C a r r a d e S a n P a b l o á i o s R o m a -

n o s ) 

15. Nemy eorum, qui gehennam ob oculos 

/ ha-

hdbent, ingehennam incidet : neniogehen-

nam conté ni nentium , gehennam u pie t. 

N o entrara en el Infierno n i n g u n o q u e 10 tu-

v i e r e m u y presente en su c o n s i d e r a c i ó n , 

p e r o ninguno de los q u e h a c e n burla , y 

d e s p r e c i o del Inf ierno , se e s c a p a r a de e l . 

( S . l o a n . C h r ) sost . ) 

1 6 . Advocatum habere vis ad Christum ? ad 

JIJariam recurre. Exaudiet u ti que matrem 

filius. Quaeramtis gratiam, 6" per Mariam 

quaeramus. Si quieres tener u n A b o g a d o 

pata con C h r i s t o , a c u d e á M a r í a , q u e sin 

duda escuchará el T i i j o á su m a d r e , b u s -

q u e m o s la gracia de D i o s , y husquémo.sla 

v a l i é n d o n o s de M a r í a . ( San B e r n a r d . h o m . 

de N a t i v i t . V i r g . ) 

1 7 . Cuín facit homo aliquid ubi pee car e non 

videtur , si non prepter hoc facit , prapter 

quod facere debet pee care tonvimitur. 

Q u a n d o el h o m b r e hace a l g u n a c o s a q u e 

no p a r e c e p e c a d o , si no la h a c e con la 

intención , y fin q u e está o b l i g a d o á tener , 

e i c o n s t a n t e q u e p e c a . ( S . A g u s t . c o n t r a ' 

Ju i ian . I. 4- c a p . 3 . ) 

iS. Sijjuis benum putaverit esse quod ma-

lura est. ftcerit , hoc puf ando utiqu9 

peccat , 6* ca sunt pee cata ignorautiae, S i 

a l g u n o t u v i e r e ^ p o r b u e n o l o q u e en r e a -

lidad es m a l o , y l e i i ic iere , s in duda p e -

T 2 c a -
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c a pensando de Sqnel la m a n e r a ; y e s t o s s o n 

p e c a d o s d e ign'orancia. ( S . A g u s t . E p i s t . 

4 7 . ad l ' u b i . ) 

1 9 . Qui mah vivant . 6-Chris/Uni vocantur 

in/uriam Cirillo faciunt, de quahbus die-

timi est, quodper cos nomen Domini blas-

fhematur. L o s q n e v i v e » m a l , t e m e n d o e l 

n o m b r e de C h r ì s t i s n o s , hacen i r jnr ia a 

C h r i s t o . y d e los toles d i c e la S a n t i E s c r i -

tura , e p e son la causa de q u e sca d e s h o n r 3 -

d o el n o m b r e d e nucstro Se S o r . ( S. A g u s t . 

t rnt . $0. in J o a n . ) 

2o- Infirmi qui que socidatem declinare debent 

pravorum, nt mah , quae freqnenter aspi-

ciunl . 6- conifere non valent, delectentur 

imitati. L o s q u e son tiernos cn la v i r t u d 

d e b e n huir d e malas c o m p a i i l a s , no sea 

c a s o que se afici.-nen .1 imitar l a s c o s a s m a -

las qtic de c o n t i n r o estan mirando , y no 

p u e d e n correg ir . ( S . G r c g o r . P a p . hom. t o . 

s o b r e E z e c h . ) 

Ì I . Me!ius est haòere malorum odtum, quam 

contortiuri. M a s v a l e scr aborr . ' c ido d e los 

m a l o s , q u e acomp^riarse con e i l o s . ( S . Is i -

d o r o A r z o b i s p o a e S e v i l l a l ib . i . d e S y n o -

n i m . c a p . 8 . ) 

2 2 . Qui de line tur superbii, è- non sentii, 

labitur canài ¡uxoria , ut per kanc humi-

liai ut , 4 confusione surgat, 6 - ' ' m-

per-

2 3 ; 

perbia. E l q u e está p o s e í d o d e la soberbia , 

y no l o c o n o c e , cae ¿n la d e s h o n e s t i -

d a d . para q u e humil lado p o r e l la se l e -

v a n t e de su v e r g o n z o s o e s t a d o , y d e la 

soberbia. ( E l mismo l ib . d e s u m m . b o n . 

c a p . 3 3 . ) 

2 3 . Quid anabiliu! verecundo adolescente'. 

Qu.i'ii puUhra, 6 - quam splendida gem-

ma morum est verecundia in vita , & val-

ili adolescenti! ! Ipia eit bona e indolii in-

dex. Q u é cosa h a y mas amable q u e u n 

J o v e n q u e ' iene v e r g ü e n z a ! Q u é h e r m o -

sa . y br'llar.re p e r l a d e las c o s t u n bres e s 

la v e r g ü e n z a q i ' c se v é cn las acciones , y 

rostro d e un m a n c e b o ? E l l a es indicio d e 

buena i n d o l e . ( S . B e r n a r d . S e r m . 86. s u p . 

C a n t i c . ) 

2 4 . Mores noitri non ex eo quod quisque no-

vi!, sed ex co quod diligi!, dijudicari so-

ten! : ncc faciwU bonos , vel malos mores 

ni,¡ boni. vil mali amores. N o se s u c i a 

h a c e r j u i c i o de nuestras c o s t u m b r e s p e r l o 

q u e c a d a u n o t iene d e d o c t o . sino p o r l o 

q u e ama : p o r q u e ninguna cosa h i c e b u e -

nas , ó malas á nuestras c o s t u m b r e s , sino 

l o s b u e n o s , ó m a l o s a m o r e s . ( S . A g u s t . 

E p . 55 . a d M a c e d . ) 

25. Juventus otiosa in ludcruui malis educa-

ta, fera quavis acrior efficitur. L o s J o -
V » 



v e n e s o c i o s o s , y Criados en malas d i v e r s i o -

n e s , v ienen à t ^ r mas f i e r o s , q u e las mismas 

ñeras, ( S . J u a n C h r ) s o s t o m o h o m . 3 7 . in 

M a n l i . ) 

2 6 . Non est rfurum , nec grave quod Deus 

imperai , qui ad/uvat, ut Jiat quod impe-

rai. N o t s cosa recia , ni pesada Io q u e 

D i o s manda , p u e s t o q u e nos a y u d a á ha-

c e r l o q u e i n u n d a . ( S . A g u s t . Serin. ^6. 

edi t . S . M a u r . ) 

2 7 . Quis cultas Dei itisi amor e tus, quo nuttc 

desiderami!s eum videre , credimusque, 6* 

speramus fios esse visuros \ Q u é cosa es 

e l cu l to d e D i o s sino su amor , c o n el q u e 

d e s e a m o s v e r l e , y c r e e m o s , y e s p e r a m o s 

Í a c le h e m o s d e v e r ? ( S. A g . l ib . 7 2 . de 

rinit. c a p . 1 4 . ) 

28 . Scientia eid ftnem caritatis adhibita mul-

timi est utiiis : per se autem ipsa sine tali 

fine, non modo superflua , sed etiam per-

niciosa probaia est. Utiiisima es I3 c iencia , 

si se o r d e n a á la car idad , c o m o á su iin: 

p e r o e l la p o r si so la , y destituida d e 

este fin , se h a v i s t o p o r la e x p e r i e n c i a , 

q u e no s o l o e s superf lua , sino dañosa . 

( S. A g u s t . E p ì s t o l a 5 5. a d inquisit ioncs 

Januarii . ) 

29. Non est peccàtum, quod faci t homo, quod 

nonposìitfiliere , batter homo, si desit 

Rec-

Rector, Aquofactjis est homo. Q u a l q u i e r 

p e c a d o . q u e un h o m b r e t ó m e t e . l o p u e -

d e también c o m e t e r o t r o h o m b r e , si no 

es a y u d a d o p o r e l C r i a d o r del h o m b r e . 

. ( S. Agust ín . S e r m . 9 9 . al ias h o m . 2 3 . Ín-

ter 50. ) 

50. Trisl.itur aliquis nosfrutn ? Venial in cor 

ejus JESUS. 6- inde saliat in os. Et ecce 

a lexortum nominis lumen nubi'um omne 

diffugit, redil serenum. Labitur quis in 

crimen ? Currit insuper ad laqueum mortis 

desperando? Nonne si invocel minen vitae, 

confestim respirabit ad vitam? Se halla tris-

te a l g u n o de nosotros? P u e s v e n g a l e al c o -

razon el n o m b r e de J H S U S . y d e a l l í r e -

sal te á la b o c a : y c o n esto i n m e d i a t a m e n -

te q u e sale la luz de es te n o m b r e , d e s -

a p a r e c e n todos los nublados de la t r is teza , 

y v u e l v e la serenidad. C a e a l p u n o en un 

p e c a d o , y después c o r r e á echarse un l a -

z o morta l con la desesperac ión i P u e s si i n -

v o c a el nombre d e la v i d a . p o r ventura no 

a lcanzará al p u n t o r e s p i r a c i ó n , y v ida? 

. ( S . B e r n a r d o h o m . 1 5 . super C a n t i c a . ) 

F I N D E L L I B R O . 
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